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FOI PERDIDA, no au 
ficio da Rua México 
n.º:3, uma carteira 
contendo vários do- 
cumentos ce grande va- 
lor para seu proprietá- 
rio, Sr. Willy Edel. Pe- 
dese a quem a achar 
comunicar-se pelos jels.| 
272-7700 ou 42-4050, na! 
Rua México, 3, 11,º an 
clar, gralifica-se bem. | 
vERDÇU-SE no ânibis 125 entra 
ton. Osório e Francisco de Se, 
í sia Cia, Doces ele Conf 
t pelas cettalasi 
4 BIS, SB9I! 
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mm de Santos e à Balsa! 
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Dario admite que sua 
Polícia erra em parte 


Em entrevista coletiva 
para a qual preparara uma 
serie de declarações, cont- 
das em nota que os jorna- 
lislas receberam prévia- 
mente, o Secretário de Se- 
gutança Pública, General 
Dario Coelho, admitiu serem 
“parcialmente verdadeiras” 
as denúncias do JORNAL 
DO BRASIL sóbre us forta- 
lezas de jouo do bivho, em- 


bot se psquivasse de fes- 
poneder a várias perguntas 
relativas 4 cormmpeão nu 


aparetho policial do Estado, 
A cada pergunta sobre q 


problema da corrupeão, 03 
assessores do Gencral Da- 
rio Coelho vinham segreo- 
dar-lhe que clas ju estitvam 
respondidas na mota dlstri- 
buida à imprensa, 
Relerindo-se sistemútica- 
mente go JORNAL DO 
BRASIL como “certo matlu- 
tino”, afirmow que “se pro- 
cura coniundir a sua 
não tavorável à regulam 
tacão do jogo no Pais com 
um imaginário arrefecimen= 
to da repressão aos josos de 
er e, particilarmente, au 
chamado Jogo do blebo”, 


opi- 


Cireulos de Importância 
da Secretaria de Seguran- 
eu comentavam ontem que, 
“para Ler uma noção exala 
du lórea da contravenção 
junto do Govémo e à Poli- 
cla, bastaria ao General Da- 
rio Coelho abrir um Inquê- 
vto em seu gabinete, q fim 
de apurar por que dois de 
seus pumiliares — os Gene- 
vais Delarei Gomide e Jal- 
ne da Graca foram 
irúnsferidos um neabaram 
exoncrados ee vurgos 
na Insperoria-Geral de Po- 
Meia”. (Página 7) 
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emaranhado de idéias e por um fio quase se perdeu 


Jempos de Goulart 


Em carta oficial, o Govêrno 
da Guanabara suspendeu a publi- 
no 
JORNAL DO BRASIL e a que di- 
fundir pela RÁDIO JORNAL DO 
BRASIL. O gesto do Govérno é q 
estabelecimento de uma espécie de 
censura no Estado da Guanabara, 
a censura de jundo econômico, Cri- 


cidade paga 


ticado por 


este Jornal 


e 


que publicava 


pele 


RÁDIO JORNAL DO BRASIL pela 
sua inoperância, o Govêrno, dando 
nova prova de inoperáncia, quer 
culur a nossa ertica fechando o 


seu cofre. 


So temos a dizer ao Govérno 
da Guanabara que agrudecemos 
medida udotada. Até agora publi- 
cumos editais e matérias várias de 
fonte governamental por enten- 
dermos que eram comunicações de 
interêsse do Govêérno e do público. 


Ficamos sabendo agora que se tra- 
tu de material politico — e é cou- 
tra a nossa ética publicar noticias 
politicas remuneradas. Fizemos 
agradecimento identico do Presi- 
dente João Goulart, quando sus- 
perdeu q publicação de matéria 
governamental paga no JORNAL 
DO BRASIL a partir do momento 
em que éste Jornal se colocou a 
favor da revolução. 

O JORNAL DO BRASIL con- 
tinua o mesmo, Se enfrentou q 
censura bem mais perigosa de um 
Presidente da República que até 
tropa mandou a esta casa, faz 0 
registro do gesto do Governador 
apenas porque notícia tudo que 
acontece no Estado, 4 importância 
do gesto, para“nós, à nenhuma, 
Ele define mm Governo, isto sim, 
e relembra os tempos de Goulart. 


Costa e Silva adverte que Voto de Il derrota proposta 


não apoiará a especulação 


O Marechal Costa e Silva, 
no diálogo que manteve on- 
tem com os dirigentes da 
Confederação das Associa- 
cões Comerciais do Brasi), 
quando definiu a posicão do 
futuro Govêrno em vários 
setores, desencoruloum us ce 
pecutadores, declurando que 
u 16 de marco não serão 
abertas as comportas nem a 
“cornucópia das graças”, 

— O Govérno não é rico, 
não é capitalista, não é em- 
presário — afiemou o Marc- 
chal Costa e Silva que, de- 
pois de se declarar possul- 
dor de uma paclência ilim!- 
tada e de bom humor, sc re. 
feriu à transição que sofre 


o mundo, onde à “emprêsa 
Brasil”, capitalista, não po- 
de falir, sob pena de o po- 
vo, que é o acionista mais 


valioso, procurar outra di- 
retoria., 
à Contederação dias As- 


soviações Comereials do 
Brasil apresentqu ao Mure- 
chal Costa e Silva sete con- 
dicões “para buciativa 
particular cumpri sua fun- 
cão diniunier no desenvol- 
vimento”, entre as quais a 
menor participação do Es- 
tado ns atividades econô- 
micas, redução do custo da 
dinheiro, do deposito com- 
pulsório e dos ônus fistais, 


a 

















ca criação do Banco de Co- 
mércio Exterior. 

O documento analisa À 
situação alual do Pais e 
formula “diretrizes no cam- 
po econômico e socla)” co- 
mo “roteiro para superar a 
situncão presente e para 
promover o desenvolvimen= 
to geral”, apresentando um 
programa de quatro itens 
como “eondicões sociais” e 
de três outros para “comba- 
te aos focos inllucionários 
no setor publico”. ineluin- 
do entre as reivindicações a 
efetivação da Reforma Ad- 
ministraliva. (Noticiário ma 
pagina 13 e Editorial na pá- 
gina 6), 





do Brasil e pequenos na CIE 


Por 11 voios contra, seis a Invor w 
três abstenções, à Comissão B da HI Con- 
Extraordinária 
rejeitou ontem a proposta — idealizada 
pelo Brasil e apresentada pela Argemi- 
na — de instiucionalização da Junta In- 
Leramericana de Defesa, apontado como 
manobra para erar a Fórca Permancnte 


ferência Interamericana 


de Paz. 


4'oem da Argentina, votaram a favor 

da propusta o Brasil, Nicarágua, Salvador, 
Honduras e Paraguai, Os Estados Unidos, 
Ponama e Bolívia se abstiveram por en- 
“ tenderem que não havia consenso geral 
para discutir e votar assunto de tama- 
nha Importância. Contra à proposta vo- 
taram a Venezuela, Equador, República 
Dominicana, Costa Rica, Uruguai, Malti, 


México, 
Peru, 


Chile, 





Guatemala, 


Colômbia e 


O futuro Chanceler brasileiro, Sr. Ma- 
galhãos Pinto, esclareceu ontem que as 
diretrizes da política externa sertam fi- 
xadas em pronunciamento pessoal do Pre- 
sidonte Costa e Silva, Jogo depois de sua 
posse, abstendo-se ambos de fazer 
mentérios sóbre questões pendentes, so- 
bretudo por se encontrar no exterior o 
Ministro Juraci Magalhaes, levando 
bre clas a palavra do atual Governo, 

-— “Podavia posso allmmar tlisso q 
futuro Chanceler — que, sem quebra de 
compromissos ou de qualquer tradicão do 
Ttumavali, daremos à nossa politica exter- 


Ug- 


sU- 


macesta caracteristica Insofismavei: o ali- 
nhamento com q próprio Brasil, (Noticiá- 
rio, página 8, Cóluna do Custelio, pagina 
4, e Coisas da Politica, pagina 6) 
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levam Sukarno 
à renúncia 
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uem critica sua omissão 


O Chefe da Casa Civil do 
Governador Negrão de Lima, 
Sr. Luis Alberto Bahia, com- 
pareceu ontem à televi- 
são, através da qual ofe- 
receu wu solução para a já es- 
perda enchente de 1968, ao 
advertir que o Govêrno não 
admitirá desafios à sua au- 
toridade, que “será mantida 
u qualquer preço”, e garan- 
tiu que fazia a ameaça am- 
parado no Govêrno da 
União. 

O Sr. Luis Alberto Bahia 
ocupou mais de «dois terços 
do tempo de sua palestra 
com um trabalho de tran- 
quilização do povo carioca, 
exibindo numerosas fotogra- 
tias de cidades de outros pai- 
ses que. como o Rio de Ja- 
neiro, já sofreram as suas 
cutástrofes. 

O Departamento de Re- 
cursos Naturais do Ministe- 
vio da Agricultura e o Ins- 
tiluto dos Arquitetos do Bra- 
sil advertiram com insistén- 
cia o Governador Negrão de 
Lima, logo após as enchen- 
tes de janciro de 1966, para 
o perigo de sua repetição, 
mas nada de realmente po- 
sitivo foi feito pelo Governo 
do Estado para evitar a ca- 
tástrote do último fim de se- 
mana. 

O Instituto dos Arquitetos 
do Brasil formulou um pla- 
no eo entregou em 1966 ao 
Governador Negrão de Lima 
que, como de costime, pro- 
meteu enviar o documento 
aos órgãos competentes do 
Estado para estudos, mas 
pelo que se observou nenhu- 
ma providência foi conere- 
tizada. 

A Secretaria de Obras du 
Guanabara sonegou ontem à 
imprensa os processos de li- 
cenciamento das construções 
dos edifícios que ruiram em 
Laranjeiras, sob a alepação 
de que eles só poderão ser 
examinâdos pela comissão 
de técnicos designada pelo 
Governador para estudar o 
problema, 

Prosseguiram ontem, du- 
unte todo o dia, os trabalhos 
de remoção dos escombros 
das Laranjeiras, de onde fo- 
"am retirados vários corpos, 
um dos quais poderá ser o 
do Coronel Policarpo, o que 
sera verificado hoje pelo Sor- 


viço de Identificação do 
Exército, 


Os deslizamentos de Lerru 
hã muito deixaram de cons- 
tituir calamidades públicas 
para Venezuela e q Japão, 
graças à existência de ór- 
sãos governamentais verda- 
deiramente atuantes e pro- 
gramas sérios de prevencao 


de calástrofes que são in- 
tensificados tres meses an- 


tes da estação chuvosa. (Pa- 
ginas 3,5, 1 14 e 16 e Edi- 
toriais, página 6) 


Ensino no 
Rio volta à 
estaca zero 


O Govermo da Guanabara 
acaba de dar uma grande con- 
tribuicão para que o onsino so- 
fra no Estado um atraso de pelo 
menos 10 anos, aLravés de Por- 
taria da sua Secretaria de Euu- 
Cncio teita para entrar cm 
vigor no início do mês de mar 
vo — Que estabelece qm curri- 
culo tunico em todas as teculas, 

Revoltudos com q Portaria, 
que apanhou a tados de surpro- 
su. professóres e pais de alunos 
afirmaram utem au JORNAL 
DO BRASIL que ela foi “prepa- 
rada por gente de ma-fe”, 
não so contraria dispositivos cu 
Lei de Diretrizes c Bases como 
beneficia apenas os tolégios pur- 
Liculkros e us cursinhos prepiu- 
ratorios, (Pagina 16) 
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Sukarno renuncia à Presidência sob pressão militar 


Vietcong volta à ofensiva e 
dizima companhia americana 


Saigon (VPLJB) — Uma companhia 
de infantaria americana — provávelmens 
te 200 bomens — fot cdizimada ontem em 
Egeu acampamento u 360 eulómetros ao nors 
te de Sugon, nús proximidados da frone 
teira com o Camboja, vor guerrilheiros 
que 4 atncaront durante quatro horas 
com uma barragem de morteiros, e em 
seguida chegaram a subir em sevs tam- 
ques em movimento, pura tentar destiui- 
los com explosivos. 

Os Lutúques nmençados foramsnlvos pers 
Ja chesada de outros veículos blindados, 
que abrimm foro contra os primeiros 
toujos ocupantos fechuram as cspotilhas 
para não ser tumbém atingidos), e assim 
desmojnram os vielcongs, antes que pu- 
dessem acionar us caras explosivas, 





BAIXAS PESADAS 


Os porta-vozes do comando anterte; 
no em Saigon informaram que q compa- 
nhin atacada sofrera baixas “pesadas” 
— têrmo que normalmente só se aplica 
nos casos em que determinada unidncda 
perdoe tal número de homens, mortos ou 
feridos, que flea amutilizada para o com- 
bate, 





Os porta-vozes niiymaram não ter si- 
co possivel estabelecer o número de bai- 
xus dos guerrilheiros nesse encontro, que 
teve início na noite de querta-felra, quan= 
do a companhia, pertencente à 2º Bri- 
sucda da 4* Divisão de Infantaria come- 
uva a mar acampamento, 

Os guerrilheiros fizeram disparos de 
morteiros » armas leves durante três ho- 
ras e foram obrigados a recuar quando 
entraram em ação peças de artilharia e 
cobertura néren americanas, Voltaram à 
carga untes do amanheçer e por um nto- 
mento tiveram tal domínio da situação 
que alcançaram os tanques, 


FUZILEIROS 


Em quatro províncias setentrionais, 
enquunto isso, fuzileiros americanos ma- 
taram mais de 80 guerrilheiros e reguli- 
res norte-vicinamitas, em diversas esci= 
ramuças isoladas no curso de sete difo- 
rentes operações. Os fuzileiros tiveram 
grande apolo das superíortalezas R-58, 
que atingiram concentrações do Vieteong 
em cinco missões sucessivas, 

No Litoral, os fuzileiros engajados na 
Operação-Decichouse VI avançaram com 
o apolo de belonaves em posição no Mar 


do Sul da China, que dispararam mais 
de HM foguetes. 

Esquadrilhas americanas em missão 
contra o Viciname do Norte, atacaram, 
pelo segundo din consecuitvo, comboios du 
caminhões e trens de suprimentos. Um 
comboio ficon priso entre uma ponto 
bombardeada e barreiras na estrada, pro- 
vocidas pelas bombas; 17 de seus vescu- 
los foram destruídos au danificados. Com 
isso, 0 total de velculos destruídos ou da- 
nificados em dols dias de operações eles 
vou-se q 103, Todos Cases ataques ocorre- 
ram na altura do Pasto de Mu Gia, prin- 
«ipal via de acesso pura o Vietname do 
Sul, 


NEGOCIAÇÕES 


Em Londres, o Secretário do Exterior 
Grarge Brown conferenciou ontem, por 
40 minutos, com o Ministro das Relações 
Exterlores da Polônia, Adany Rapnckl, que 
está em visita À Grã-Bretanha, 

Depois do encontro, porta-vozes do 
Foreign Office informaram que Brown q 
Rapnck! discutiram o problemp do Viet= 
nanie, mas não conseguiram chegar a 
acórdo sóbre qualquer fórmula nova pa- 
ra O início de negociações de paz. 


Nôvo embaixador defende os bombardeios 


Washington (UPI-JD) — O nãvo 
embaixador do Visiname do Sol pos E 
tados Unidos, Bui Diem, (eviarou ontem 
que, a não ser pelos Dbombardelos nmeri- 
canos, o Vivtname do Norte teria numett= 
fado sua Infilivação no Sul “além de 
nosst cupacidado do resistência". 

— Os ntnques nércos — acrosconton 
— tormaram elficil o necuio ay Sul e 
obrigaram o govirno de Hanói n desviar 
para os trabalhos de reconstrução a pintor 
parte dos 300 mil homens que. de autra 
forma, podera dançar em combate. Com 
Isso, mn intilitação não ultrapassou os Ji- 
mites de nossa copocidado de resistência, 





INDIFERENÇA 


O núvo embaixador, que até amora 
peupuva o cargo de secrolírio de estado 
tvice-ministror das Relações Extoriores, 
* que nessa qualidade parblitipou no apo 
passado da Conferência de Munilha, é 
diplomnta do carreira e Já cui 1954 com- 


parecia à Conferência du Genebra, no fim 
da Guerra da Indochina. 

Chegando a Washington para assumir 
a embaixada, contestou frontalmente, vit 
ettrevista, 0 ponto-de-visim de grandes 
setores da opinião públlea americana, fa- 
voriveis à stispensito dos ataques aúrpos, 
dizendo não acreditar que “os bombars 
delos elevaram o moral da população do 
Norte”, 

— Sou victnamita e tonho orgulho 
em sê-lo, nas não ereio que séres hiuna- 
nos consigam sofrer bombardeios Indis 
Jerentemente, 


OFENSIVA PSICOLÓGICA 


Interrogndo sóbre aparentes abertu- 
ras de paz pelo Viciname do Norte, nn- 
tes da trégua do Ano Nôvo Lunar, Diem 
aqualificon-as de “ofensiva 
realmente hábil, que nada lhes custou, 
pois sabiam que a opinião pública, mos 
Estádos Untdos e em todo o mundo, mes= 


psicológica 


tram-se Impacientes, querendo ver o fim 
dn guerra”, 

Acrescentou não ser ainda claro a 
que pretendia q govêrmo de Hugo) com 
tal ofensiva, snas — Tessiltou — “os (oe 
munistas, em geral, preparam as coisas 
cuidodosnmente e, por isso, deveriimos 
Ouservar com atenção o que estão dizen- 
do & seus quadros, para ver se da! resulta 
qualquer reformulação de estratégia”, 


— Estou convencido — conclulu — qu 
que os norte-vieinamitas alravessam uma 
fase de grandes dificuldades, Em primel- 
ro Jugar, não há nada que possam fazer, 
na frente de combate no Sul, a nho ser 
voltar à guerra de guerrilhas. Em segun- 


do lugar, nÃo esperavam que n altuação 
política evoluisse tão favorâvelmente pa- 
2m nós, Finalmente, 05 acontecimentos 
na China fatalmente os prejudicarão, 
seja por mnlor dificulinde na prestação 
de ajuda, seja por seu impacto ideológico, 


Marechal acusa China de sabotar aquda 


Moscou (DPLIBO — O comandante 
das fórças militares do Pacto de Varsõ- 
vin e vice-ministro du Defesa da União 
Sovtética, Marvchal  Androl  Grechka, 
acusou ontem q China de tentar abstruir 
o estórço de ajuda da URSS qo Viciname 
do Norlo, returdondo o transito dos su= 
primentos soviéticos constprados no Zo- 
vérno de Hono) 

O Marochal Grechko fiz essa decla- 
ração num comício en Moscou, comemos 
rativo do 49º aniversário da criação do 
Exército Vermelho, disso u agência 'Tnxs 
em seu serviço em Jíngun russa, Vínias 
vêzes, desde 1965, autoridades sovióticas 
tém acusado os chineses de criar obsta- 


Crise 


Hong-kong AUPI-JIBE — A ruptura 
formal de relações diplomáticas entre q 
União Soviética e n China teria resulta- 
dos desastrosos para o Vietname do Nor= 
te. Poderia significar a perda de milhões 
ce dúlures em suntigmentos milliares e 
outros Jórnecidos pela União Soviética, 
que disputa com a China q posição do 
Biot Iormecedor de Marói 

Fontes das serviços de inteligência ast- 
dentais em Handi estimam que córca da 
73 Dor censo, ou mais, da ajuda eovid= 
tica, atravessa território da China ou 
por via afrea ou por estrada de ferro, O 
cestanto sewne por mar, em návios só- 
PC icoR. 








URSS EXAGERA 

Os ovittlcos [4 se quelxaram várias 
vêzes de que n China estaria retaránndo 
O fhixo de suprimentos para o Vithame 
do Narte. Tal quelya fo! feita com tanta 
fregltência no ano pas sein em pras 
nunciamentos aliciais, eojá em “rovelys 
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culos à ajuda da URSS ao Vietname do 
Norte. 


POSIÇÃO GEQORAFICA 


— O grupo de Mao 'Tsó-tune tira par- 
tido da posição geográfica da China para 
forçar retardamentos na entrega de cnr- 
regumentos soviéticos que atravessam o 
território chinés pora alcançar o Viet- 
neme do Norte — eisse q Marechal 
Gréchko, 


— Jutenciona] e mallciosamente, os 
chineses frustram q organização do uma 
lrente unida de fórças antlimperialistas 


para repelir a agressão americana no 
Viermman, 

Hi dias, os soviêticos queixaram-se 
de que o cérco de sua embaixada em Pe- 
quim, por quinze dias consecutivos, im= 
pedira seus diplomatas de coordenarem a 
entrega do vários carregamentos já em 
trónsito pela China. Quelxaram-se tam- 
bém de hostilidades a técnicos soviéticos 
que fizeram escala no aeroporto da Pes 
quim, em viagem para Hanól; com risco 
de vida & contra todos os regulamentos 
internacionais de segurança. de vôo, Esses 
técnicos teriam sido obrigados a pernas 
necer no aparelho durante o reabasteci= 
mento, 


Moscou-Pequim assusta Hanói 


Seu primeiro livro, sóbre a.guerra da 
Todochina, 
“Aos que morreram Já”. Ele morreu Ja, 
anteontom: Bernard Fall, de 41 anos, 
Professor da Universidade de Harvard, O 
mulor especlalísta mundial em assuntos 
do Vietname. Seu penúltimo livro, The 
Vist-Num 
textos sóbre a atual guerra, era dedica- 
do a Nicole Françoise Fall, de sete anos, 
e Elisaberh Anne Fall, de cinco anos, 
“na esperança de um mundo melhor pa- 
ra tódas as eranças”. Seu último livro, 
Hell is a Very Small Piave,-sóbro a ba- 
talha de Dien Blen Phu, revela que, 
quando a França em 1954 recorrou aos 
Estudos Unidos para salvar a Indochl- 
nudor do Texas liderou a cam- 
panha contra À ajuda americana contra 
os comunistas do Victminh. O senador 
chamava-se Lyndon B. Johnson. 

Bernard 
Strect without Joy a estrada em que êle 
haveria de morrer, vitima de uma bomba 
do Vietegng: 

“Seu nome turístico era Estrada das 
Tangerinas. Seu nome ofleiul era Nuclo- 
nal-1, Mas seu nome verdadeiro era in- 
telramente diferente. Todos os combolos 
Wllitares que por lá passavam sofriam 
perdas pesadas ou então calam em em- 
boscadas dos soldados de preto do-959 
Regimento de Infantaria vletminh, uma 
unidade de elte inflltrada há mais de 
doissanos na retaguarda das linhas fran 
cesas, Com o humor negro próprio dos 


ui, um se 


A morte de Bernard Fall, 14 anos depois 
de Dlen Bien Phu, mostra que nada mu- 
dou no Vietname, apesar de duas pner- 
ras coloniais, Os estrangeiros — elvis ou 
militares — continuam morrendo na Ro- 
dovia Nacional-1, entre Tue e Quang Trl. 

Quando parecia que tudo havia sido 


I SD ])]D[|]>]—— 


vões" de altas funcionários, off tite record, 
que alguns diplomatas alimentam hoje q 
suspeita de estarem os soviéticos ExaGo- 
rando e inivez mesmo mentindo. 


Os ohineses negaram veementemente qua 
Hvessem resnrdado a entrega dos carrega 
mentos consiunados ao Vietname do Nor 
te. O Govêrno de Hand, por sua ver, atire 
mou em vários comunicados oficiais não 
ecr vordude que os chineses estivessem 
criando qualquer problema ao trânsito du 
ajuda soviética. 


No tim do ano passado, em documento 
oficial, n China declarou que o Govêrmo 
suvlético transportara, nos 12 meses an= 
tertores, 49 mil toneladas de suprimentos 
para o Vielname por território chinta, 
Nos primeiros tros meses do ano, Os soe 
Viímicos teriam pedido 1730 vagões fer 
roviários de carga, mas usado apenas 
850, embora a reserva fúse atendida in. 
tegrolmente, 

Mills vecentemente, à URSS passou À 
serviv-se com mais Iregilência do traty- 


porte maritima, Se agora chegasse «uq 
rompimento forma! com a China, provh- 
volmente seria obriguda a servir-se ex- 
elusivamente de seus marios, ficando sus 
penso o trânsito de suprimentos por ter- 
ritório chinês. 

A marinha soviética, segundo as mes- 
mns fontes dos serviços de intoligência, 
poderia, tetricamente, arcar com tal rtse 
ponsabllidade, mas isso numentaria o en- 
volvimento da URSS na guerra do Viut- 
name e tornaria mais provável n ocar- 
rência de Incidentes com ns patrulhas 
americanas nas costas do Viciname do 
Norte, 

O problema malor, pelo que tudo indi- 
ca, ser substituir pelo trunsporte ma- 
ritimo o transporte por via aérea, caso 
a URSS já não pudesse utilizar-se do es- 
paço néreo chinês, Atunimente, todos os 
carregamentos de emergência são feitas 
por via aérea e não haveria como aten- 
der nos casos urgentes pelas extensas ro- 
tás navais entre os portos soviéticos à as 
norte-vietnamitas. 


Johnson e Dien Bien Phu. 


Luís Edgar de Andrade 
Editor Internacional 


trazia esta dedteutória: 


Render, uma coletânea de 


ball desereven assn em 


dito sôbre a batalha que a França per- 
deu na Indochina, eis que Bernard Fall 
resolveu em seu derradeiro livro respon- 
der à pergunta onde esttvam os ameri- 
canos durunte a derrocuda de Dlen Bien 
Phu? 

Em março de 1954, o Govérno fran- 
cés mandou a Washington o General 
Paul Ely para tentar uma ação america- 
na de apolo no corpo expedicionário da 
Indochina, No dia 3 de abril seguinte, 
o Secretário de Estado Foster Dullos reti- 
niu os alto parlamentares americanos 
mais importantes para um encontro ul- 
tra-secreto em seu gabinete, O Presiden- 
te Elsenhower queria que o Conjresso 
aprovusse uma resolução permbindo o 
emprigo de fóreas néreas e navals ame- 
ricanas ma Indochina, Segundo a praxe, 
o lider da minoria no Senado, Lyndon Bo 
Jobnson, foi o primeiro à falar. Fêz um 
violento discurso contra o plano de Eisen. 
hower. 

— Como na Coréia, disse à Senador 
texano, seremos nós que vimos pogar 90 
por cento das despesas e sofreremos 90 
por cento das baixas. 

Depois do não do Partido Democrata, 
transmitido por Johnson, o projeto de 
Eisenhower tol por águas abaixo, 

Voltas que o mundo dã; dez anos de- 
Pois, em agósto de 1904, por ocasião do 
Incidente do Gólio de Tonquim, Lyndon 
B. Jobnson, agora Presidente dos Esta- 
dos Duledos, solicitou so Congresso norte- 
americano earta-branca para ngtr no 


militares, us soldados franceses tinham Vietname. 
apelidado a estrada de Rua sem Alegria. Arrastado pela voragem da guerra, o 
Era assim em 1953. É assim em 1067. atual Govérno americano está convenci- 


do de que os Estados Unidos não sofre- 
vão um nóvo Dlen Bien Phu. Mas, como 
dizia Bernard Fall, nem tódas as guer- 
ras perdidas terminam necessâriamente 
com um Dien Bien Phu, Em Chipre, na 
Argélia e em Cuba também não houve 
Dien Blen Phu. 
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Pequim denuncia o furto de 
papéis secretos entre os 
quais estariam os da bomba 
Tóquio, Hongy-Kong, Macan (UPI-JB) — Jornais mu- 
rais de Pequim denunciaram ontem o desaparecimento, 


dos arquivos oficiais do Govêrno, de vários documentos se- 
cretos que estariam alunimente em poder “dos inimigos 


de Mao Tsé-tung”. 


Entre éles poderiam estar, segunido observadores de 
Tóquio tonde foi recebida a notícia, via correspondentes 
japonêses), Informações altamente confidenciais sobre a 
bomba atômica chinesa, constantes de documentos sobre 
cujo desaparecimento correram rumoõres nos últimos dias, 


SO REVOLUCIONÁRIOS 


Os jornais — murgis de Po- 
quim adveriram que o Exérci- 
to e a policia sevrota seriam 
obrigados a agir, se não fosse 
possível, por melos sunsórios, 
evitar n repoticão de furtos de 
papéis do Governo 


— Só 04 revolucionários de. 
vem ter uceésso nos arquivos qe 
«documentos — afirmavam tam- 
bém os murats, pedindo que 
os papéis desaparecidos avjam 
devolvidos, 


SEMEADURA 


A Rúdio de Pequim anunciou 
ontem que o Comité Central do 
Partido Comunista deu ordem 
no Exército para que envie sol- 
<ándos às reglões rurais, incum- 
bindo-os te cooperar com os 
camponeses na semendura da 
primavera. 


Em outra mensagem, dirigida 
nos próprios camponeses, q 
emissora pediu que ze reúnam, 


juntamente com os orgnnismos 
lovais do Partido, para plane- 


Govêrno 
vence pleito 


“na Índia 


Nova Déli (UPI-JB) — Os 
resultados parelais das elei- 
ções gerals de sete dias na 
Índia dão a vitória go Par- 
tido do Congresso, do Pri- 
melro-Ministro da India In- 
dira Gandhi, que entretan- 
to foi derrolado no Estado 
de Kerala por uma frente 
de sete partidos, sob q lde- 
rança dos comunistas. 

Na Capitul, o Partido do 
Congresso está mincaçado de 
perder sum maloria para a 
uposicão direltista do Paril- 
do Jana Sange. O movimen= 
to de esquerda também pa- 
rece estar se saindo bem nas 
vrnas nas regiões onde não 
existe predomínio religioso 
hindu. 


SEGUNDA VEZ 


O Parlamento estadual de 
Kerala tem 133 cadelras, das 
quais são conhecidos os re- 
sultados de 72. O Partido 
do Congresso, do qual é 
Chefe à Sr* Indira Gandlú, 
conquistou apenas cinco ht- 
gaTUS. 

E a segunda vez em dez 
anos que os comunistas ps- 
sumem o contróle do Esta- 
do de Keralt, situado nas 
costas do Oceano Índico, no 
Sul do pais. E. M. 8. Nam- 
boodiripas, lider da frente 
partidária que está vencen- 
do as eleições, fol Primeiro- 
Ministro de Kerala durante 
o Govírna comunista de 
1957 a 19059. 


Jar a campanha geral da se- 
megduria. 


Em Hong-Kong, o jornal 
Ming Pao amunçioy que os 


membros da Guarda Vermelha 
estão sendo chamados de volta 
hs escolas, onde receberiam in- 
tenso treinamento militar. 


MACAU 


Em Macau, as autoridades 
portuguésas devolveram à Chi- 
nu nove refugiados aos quais 
recusaram asilo. Segundo um 
comunicado ca polícia, “quatro , 
imigrantes legais forum pre- 
sos pela policia maritima no 
dia 16, e outros cinco por mem- 
bros da força policial no dia 
Nº", 


O primeiro grupo tentava 
entrar na própria Cidade de 
Macau; o segundo tentava al- 
cançar q Tlha ce Taipa, perto 
da cidnde e também sob juris- 
adição portuguêsa, Nos termos 
do acórdo recentomente egole- 
brado pelas autoridades elilne- 
sas e portuguêsas, tôdis As po/- 
s0as que entrarem dMegolniente 
em Macau serão devolvidas, 


Desmentido 
nóvo golpe 
em Uganda 


Kaumpala, Uganda (UPI-JB) 
— O Ministro da Defesa Felix 
Onama declarou, ontem, que 
não tém o menor fundamento 
vs rumóres de que estaria fmi- 
nente um golpe militar cot- 
tra o Precldento Milton Obote, 

Segundo tsses rumóres, Obos 
fe estaria sob forte pressão do 
Extecito e com seus movitmon- 
tos aparentemente gesrringi- 


dos. Onama garantiu, porém, 


que o Presidente não tinha nes 
obuir problema com os milt= 


tues e estava trabalhando 
multa. 
RUMORES 

Os rumóres começaram 


quando o Presidente deixou da 
tra Morbnsa, Quênia, como se 
Juvia anunciado, para discutir 
com o Presidente Jomo Ke- 
nyrata a formação de uma li 
nha de navegação no Leste 
africano, 

Novos qminúres surgiram na 
tnyde de ontem, quando q es 
pósa do Presidente, Míria, sulu 
em vingem à Capital do Quê 
unia, o que des motiva a te- 
mores de que ela havia dei- 
xado o país como medida de 
segurança 

Onama sorriu no ser indaga- 
do adbre.a viagem, e disse que 
nem sabia que ela tinha ido q 
Nalrobi. “Ela fol lá provivel- 
mente para fazer compras”, 
disse, acrescentando que “tudo 
está normal, e não há motivos 
para aiarma”, 


fe 


“ 


Jacarta (DPI-JB) — O Pre- 
sidente Suknrno renmnciou on- 
Lem à Presidência, dizendo que 
ussim o Tugla qua “o bom 
do povo, da nação e do Esta- 
do”, u fêz um apélo às Fórças 
Armadas e no povo para que 
se mantenham uniidos e dêem 
todo apolo ao Creneral Suhar- 
to, homem forte dn Indonésia, 
a quem fol entregue o cargo, 

A vonúncia de Sukarno — 
que há vários meses estava re- 
tuzido u simples figura deco- 
Tativa — fol assinada soly pres- 
são dos militares de direlia, 
que querem julgá-lo por exime 
de nlta traição, ncusando-o do 
cumplicidade com os eninunis- 
fas na fracassada tentativa de 
golpe em d de outubro de 1965, 


CAPITULAÇÃO 


O documento eme ollciatiza 
e caplitlação de Sukarno, da- 
tudo de segunda-feira e lido 
para a imprensa polo Ministro 
das Informações, B. H. Dinn, 
diz que Sukurno, compreen- 
dendo & necessidade de contfu- 


ur o conflito entre seu Govér- 


no e os militares, resolveu en- 
tregar seus podéres no General 
Subarto, 

Sukarno assinninda que tos 
mou esta decisão seguindo o 
espirito das decisões adotadas 
pelo Congresso Indonésio — de 
nfasti-lo day Presidência para 
submeté-lo a julgamento por 
sua suposta participação no 
golpe de 1965 —, sem diminuir 
o conteido e o espirito da 
Constitilção que q designou 
Presidente, 


PRESSÃO 


Fontes militares afirmam 
que Sukarno preferim renunciar 
a abandonar o Pais sem o ti- 
tulo de Presidente, após ser 
pressionado a escolher q ext- 
Ho no Japão ou seu julgamen- 
to, Subarto — neroscentaram 
&s informantes — se tompro- 
meto a evitar o fulgnmento, 
desde que Sukarno concordasse 
em nbandonar o Govérno. 

No documento em que for- 
meliza a sua renúncia, Sukar- 
Ho conciama “todo-o povo da 


Indonésia, 05 dirigentes polfti- 
cos, todos os funcionários dn 
Govério « todos qe membros 
cings Pórcis Armadas q forte. 
ceremi mun uUniho e dar todo 
o apoio a Suhario no cimpri- 
mento de suas tarefas", 


& QUEDA 


Herói da Indeposdência ca 
Encquésia, de que fo) Pres- 
dente é lider incontestável du- 
cante mais de 2% anos, Sukar 
no Iuletor o proceso do sum 
queda quando o Gonpera! Su- 
harto csmagon o levanto de 1 
Ce outubro de IN65, assuninco 
o contróls viriuat do quis, 

Com o fracasso do golpe, os 
mbitáres se Jencuram contra 
“o anovimento esquerdista, dez 
mantelando o Partido Comiu- 
Bait, que múntinha reinções 
com Sukarno, dizimando mais 
de melo milhão de pessoas em 
too o pals, € rompendo roln- 
ções com q China, A partir de 
então, os setores da direita — 
militaros e estudantes — co- 
Meçaram a exercer pressão pos 
ra afastar Sukarno do poder. 


ACUSAÇÃO 


Dontro déste esquema, os mis 
ltaves abriam Inquérito para, 
npúrar udo sóbre a vida da 
Sukorho — rt p esta altura 
recdustdo numa figura doço- 
rnttva — desdo a sua vida 
Finorosa até sun responsabiii- 
ado pelo fortalecimento do 
Partido: Comunistn, e conclui- 
rem que Sukarho havia arqui- 
toada o golpe com o obletivo 
ve eliminar a influência mode- 
Padora das Fórças Armadas e 
uorir cominho para os cemu- 
nistts empolgarem o podor. 

Com base nessas Investlon- 
cores, os imiliinres pessarmm a 
presslonar  Sukarno, exigindo 
sua renuncia sob pena de ser 
tdoposto, O processo do af. 
trimento de Sukarno, que cul= 
Mminou com à assinntura de sua 
renúncia, foi precedido de 
numerosas e agitadas rogniõos 
de que participaram o próprio 
Sukurno, o General Subarto 
e altas patentes eos Fúrgus 
Armadas, 











A Tonga batalha do homem 
que libertou a Indonósia 


Ahmed Sukirno nasceu no 
dia aus de junho, em Blitar, 
Java Oriental, filho de um pro- 
Sessor primário Javanês e ds 
uma religiosa de um tempo ba- 
linés 

O pal conseguin inscrevé-lo 
no escola pare filhos dos colo- 
nistas holandeses e Sukarno les 
vou os estudos nte o fim, for- 
mando-se em engenharia nes 
2 ancs. 

Quando nínda fazia o curso 
colegial, com 15 anca, teve como 
companhotro de quarto um ve- 
Jho aimigo da familia, Tjokron- 
minojo, um dos mais destaca- 
dos nacionalistas da época, 


INICIAÇÃO 


Ouviu então, pela primetra 
ves, as palavras iicrdade, de- 
moeracia, independência, qo 
mesmo Sumnpo que tomuva, co- 
mo primeira de suas muitas es- 
pósus, a filha de Tiokronmi- 
noio, 

Um ano depois de formado, 
Sukarno criou o Partido Naclo- 
nulista Indonésio (PNTY, tendo 
como programa q inedepondén- 
ela imesdimta é total do domínio 
holandês. Percorreu o mato é 
as selvas de Java, obtendo a 
reputação de crador Inflamudo, 
entre es Indonésios, e do ho- 
mem perigoso, entre os holin- 
doses, 

No dia 2 de dezembro de 
1929, Sukarno e seus nuxiliares 
foram presos, Libertado dois 
anos depois. mergulhou outra, 
vez na política e prontamenta 
ns uporidades holandesas q 
exlaram na remota Nha do 
Pláres pelo prazo decinco nnos, 

Em fovereiro de 1942 0 domi- 
mia holandês calu sob o uvanço 
do Exército juponês e Sukarmo, 
hã dois nnos préso, eou as bois 
vindas nos invasores, com os 
quais concluiu em acótiio que 
lhe permitia Nderar e orientar 
o povo em troca do apolo no es- 
tórço de guerra japonês. 


Com n derrota do Janão, Su- 
Enrno prociamor q Indepen= 
dência da Tudonêsia, no ela 
17 de agósto de 1D45, e quan- 
do ns tropas holhudesas setor- 
Huram À Indonésia para im- 
por o domínio colonial anto- 
rlor, 08 Indonásias resisiirum 
durante quatro terríveis mos 
de lutr de guerrilha, que cá 
termino quando a pressão in 
tormucional forçou a Holanda 
ceder, no dia 27 de dezem- 
bro ce 148 


O PODER 


Assim, 20 anos exatamente 
novos o dia em que fo! encom- 
cerado pela primeira vez, Su- 
karno tomava-se o lider 
premo do país, 

Em 1057, depois de visitor o 
Fstados Unidos e q China Po- 
pular, Sukarno criou uma Leg- 
ria quo chamava de “demo- 
erncia ortentada”, substituludo 
o debnte político e q Mherdade 
de ação do Ubernlismo pelo 
Govêérno forte unipessenl. Em 
1959, utilizando os podéres de 
emergência que Me haviam 
sido concedidos para enfren- 
tar as reveliões do nno antes 
rior em Sumatra e nas Tibas 
Celebes, Sukarno dissolveu q 
Parlamento é revogou a Cons- 
tituição, assumindo o Govério 
sem restrições. 

Durante os seis anos segun 
tes construiu wm regime mnis 
totalitário da que o dos antl- 
gos governadores colontais ho- 
landeses, embora infeliamente 


menos ofloulente, c Tanvos o 
Puls numa guorra de nervos 
total conter o dominio hour 
des consepultcdo freanenr-iho 
o sem ultimo terdsário nas In- 
ins Ocidentais o Iã Oci- 
elessitar] 

Lançou=se em seguida, cor 
tem a Foderição cu Miâela, 
aremda pela Gri-Bretynha, é, 
stemundo que mn Indonésia e 
Lava cercada por inimigos J- 
perinismes, imelinca-so cada 
vez pais pira o Partido Co- 
munista (PRI, que se fornos 
o terceiro nujor do mundo. 

Sukarno em seguida afastou 
a Indonéala das Nações Uril- 
Gis, reseltou os programas 
nortetinoricanos de atuda a 
de intorimições e pediu pili- 
comento quina aliança da Tn= 
doncda, Camboja, China, Cao- 
ru do Norte e Vietname do 
Norte para formar qm eixo de 
poder no Estremo Orlente, 

Com tudo preparado, na ma- 
ciruzada «do dia 1 de outubro 
de 1965 fórças comunistas en= 
tesrmm em ação em Jacarta, 
n pretexto de protegoy Sukar- 
Ro de tum conipló militar da, 
extrema=dirolta 

Sos gonerais do Alto Co- 
nuido forum enptados q pare 
sassinados, q emissora nacional 
e os serviços do vomunienções 
Joram tonmdos e os rebeldas 
anunciatun q constituição co 
um novo Conselho Revolucio- 
núrto esquerdista, com o apoio 
tda Forca Aéren, e Sukerno re- 
Juou-se pa base aórem de 
Halim, onde se localizava o 
Qumn'tel-General rebelde, 


EXPURGO 


Depats que 04 Generais Na- 
Som o Subarto reuniram as 
duos tropas e csngaram o le- 
Vinte, começo o gruta ex- 
purgo. Pelo menos 490 ml ty- 
dlomêsias sobre quem Javia sys- 
pelta de Jgacões com comi- 
Nistns form executados, A pui- 
cão porvete um matadouro e ps 
cadáveres botando cobrinm os 
Ttos de uma margem h oulya. 

Multidões de estudantes pn- 
ticomunistus siiram às gruas 
em todo o pais, inclusivo hu 
portás do palácio de Sukarno, 
e no dia 11 de março de 1966 
o Presidente cerleu à pressão e 
trnnsferia aflelalinento n mulor 
parte dos seus podéres go Coe 
neval Suharto, Este, eulão, 
Dosseu a prender os homens do 
Governo mats Jendos a Sukar- 
no e suspeitos de participação 
no levante, entre os quais seu 
principal nuxilar, o Chance- 
ker Subanário. 

Os tribumils múlicares decro- 
Eva qunas de morte em fy- 
rinsa sequência o Congresso, 
expiendo dos partidários to 
Presidente, exlelu que Sukarno 
explicasse sus posição ente q 
Jevante comunista e defendess 
ae q política econômica que vi- 
unha notando, 


Sukurho Trecusou-soe mn npre- 
sentur dolesa e os estudantes 
voltaram À rua, desta vez gri- 
tando "renuncie", “traidor”, 
“cão comunista” e “Sukarno 
deve ser julgado por traição”, 

Finalmente ao próprio parti- 
do fundado por Sukarno, o 
PNI participou em silêncio do 
produnciamento uninime qu 
comissão que convoca o Con- 
Eresso para destituir Sukarno é 
preparar o cenírio para o seu 
juigumento, 

Suiamo não conta loje com 
npoio niçurm, Seu núcleo da 
prestígio popiiar, Jiúva Cen- 
trai, foi neutpalizado pelas tro- 
pns de Suhafto. O fim se apro- 
xima , 


DT 





Braga nã 
recebe 
re pórteres 


O Secretario de Govérmo, 
Sr, Humberto Braga, negou- 
se outem a prestar infor- 
mações à Imprensa, alesan- 
do estar muito orupado e 
não Gispor de tempo para 
receber jornalistas. Na Se- 
eretaria de Govérno, que 
funcionava ontem com o ar 
refrigorado ligado, estão 
concentrados todos 05 Or- 
gãos tovernamentais que 
coordenam os trabalhos das 
enchentes. 

Com a recusa do Sr. Hum- 
berto Braza, o número ofi- 
eial de desabripados exis- 
tentes no Estado não pode- 
rá ser divulgado hoje. Ag 
mesmo tempo, todos os apa- 
relhos de ar refrigerado do 
Palício Guanabara funcio- 
naram ontem normalmen- 
te. permanecendo ligados 
durante todo o dia, contra- 
riando as determinações da 
Coordenação de Raciona- 
mento. 


São Paulo 
põe N egrão 
na berlinda 


São Paulo Susuisal — 
Os jornais Fólha de São 
Paulo e A Gazeta transgre- 
veram, ontem, tréchos go 
editorial Cidade Intúciesa, 
publicado na edição de tór- 
cr-feira última do JORNAL 
DO BRASIL, no qual se 
apontava a omissão das au- 
tortdades na solunão dos 
probiemas provocados pelas 
chuves de janeiro do ano 
passado. 

O jornal A Gazeta, em 
eultoric] sóbre A Impijcda- 
dedo Tempo cas Estradas, 
bpina que “so gaste muito, 
o necessário, e mais até. q 
Him de prevonir males Iu- 
Euros, assinando alnia 
que remendar agora o que 
podia ter sido evitado antes 
vei custar muito”, além de 
não ser o bastante, “D que 
e pretiso — afirma — sho 
obras definitivas”, 


NA BERLINDA 


Sub o intertitulo Negrão 
na Berlinda, o mesmo jor- 
mal noticia que vários co- 
mercantes da Guanabara, 
fue tulpam o Governador 
pela grave erise que atrya- 


Vesst O comércio, agora 
mais agravada, pretendem 
Iniciar um processo contra 


o Poder público, acusando-o 
de descaso e perdas e dalas, 

Sobre u necessdado de 
se provar a omissão, incúnia 
ou cdestasa da Governador, 
o joimal paulista cita rela- 
turio do Instituto AT = 
quitetos do Brasil, de jnnei- 
ro do ano pussado, no qual 
era veiculada a promessa do 
Str. Nevrão de Lima de cl- 
viar o documento aos orcãos 
competentes para estudo, 
além qe observar a não eiyi= 
vretizacão de nenhuma so- 
lucão, 


dos 


OPINIÃO ALHEIA 


Ontem, a Folha de Sio 
“tulo, criticando q inúpo- 
rúncia das autoridades pi- 
ra evitar 
tuusem 


que às chuvas 
grilos danos ao 
Rio de Janeiro, transcreveu 
tambem dols tópicos de pái- 
torinis de jornais cartocas, 
Na serão que tem q Litolo 
de Pelilica na 
Mbeia, 


Do JORNAL DO BRASIL | 


é Lranserito q seguinte tre- 
ebo do editorial de térca- 
feira tltima: “onde esteve q 
esquema de provicências 
anunciadas pelos porta-vo- 
“oa do otimismo? One fi- 
cou € onde funcionou a de- 
Pesa civil de que o Govórno, 
antes das chuvas, tanto se 
orgulhou? Na verdade (..], 
as quluridades se sevelarany 
perplexas e omissas e nada 
Jizeram ou disseram que 304 
permita estar tranquilos”, 


FERROS DE-SOLDAR 
Tipo MIGNON) j 
PARA IRANSISTORES: ETC. 


4 DE SÉCULO Di EXPERIÊNCIA 


Opinião. 


Brasilia (SutnrsaD — Fon- 
tes litudas ao Deparmamenço de 
Rocutsos Naturais Removávess 
dy Ministerio da Agricultura 
alovimnaram onloem que esto or- 
gão vom insistindo com as ut- 
toridades da Guanabara extra- 
abiulabmente, para que não ha- 
ju edificações nas encostas dos 
morros. 

Aproveluuido o abatimento 
de 50% no Impósio de Renda, 
varias firmas cariocas, entre às 
quais a proprictária da Fabri- 
et Baugu, segundo se siforma, 











vio apresentar projeios de re- 
Florestumento dos morros ca- 
rlocns, 
NIVEL 

Não lhe cabendo nenhuma 
função oficial em relação nas 


nrorros em que o Govérmo Te- 
dora) não tem palrimôónio, o 
Deparianento de Recursos Ny- 
turais Renováveis vem, nestes 
anos, defendendo junta no Go- 
vérno da Guanabara o cunpri- 
mento da lei que proibe cons- 
trucões acima de determinada 
altitude, Contudo, acredicam 





técnicos do DRANR que esta lel 


Cc mais para juglês ver. 
No que se velere nos terre- 


nos federal, o DRNR cstá cm 
condições de assegurar que não 
hã mais nenhum morador nes 
sn área, Ao longo dos anos. as 
pressões pura que fosse permi- 
tida à construção nessas áreas. 
a maloria dus quais integrando 
ugora o Parque Nacional da 
Tijuca, vênr sendo repelidos, 
npesar de que q requerentes 
ato, quase sempre. elemento: da 
maior influência política e so- 
eta), 


JACAREPAGUA 


Apesar de manter essas Arens 
sem invasão, o DRNR ainda 
não considera que tenha feltg 
pudo que é possivel. No ano 
passido Toi incluída a verba 
de NCIS 100 mil no Orcamen- 
to da República para reftores- 
tamento do várias úreas per- 
tencentes go patrimônio fede- 
ral, notadamente em dJacare- 
past, mas o corte de despr- 
sas adiou ésse trabalho pata 
1967. A verba não foi incluída 
no niual Orçamento, 





Professor põe « culpa 
ne displicência humana 


O Presidonto da extinta Co- 
missão de Solos e Fundações, 
Professor Pllpo dos Santos 
Reis, úisse ontem “que a na- 
iureza não pode ser apontada 
como q única responsitwel peo- 
los desabamentos que ecorrem 
na Guanabara, exteie tunbém 
a «isplicência humana, pois 
desde 1930 0 proldema de de- 
enbomentos ma Clinde vstá 
sendo equacionado apenas 
entre os meses de junco e 
março, sendo esquecido duran-= 
te o testo do ano”, 

Acrescentou o Professor San- 
tos Reis — nntigo colaborador 
do JORNAL DO BRASIL — 
que “entre outras soluções que 
poderiam ser apontadas visan- 
do a pór um ponto final mos 
desuunmentos que se sucedem 
a cada iromba-d'água edá a 
de que o Govêrmo do Estado 
deveria executar um plano pa- 
yn proteção das encostas dos 
morros, aliviando-os das Ta- 
velas, ainda que Jevasse dez 
anos para fazê-lo”, 


COLCHAS DE RETALHOS 


O Sr. Filipe dos Santos Reis, 
atualmente professor da Escg- 
lu de Arquitetura da Univers!= 
dade Poderal do Rio de Janci- 
vo, presidiu n Comissão de So- 
los e Fundações do qutigo Dis 
trito Pederal por doze anos, 
desto qn ma lundação pelo 
Preluito Alim Pedro, até sum 
extinção, decretada prelo Go- 
vurno passado. Durante sua 
gestão à frente do útção pre- 
parou o Códizo de Punduções 
da Cidade e tornou-se conhe- 
cida entre as curvcas como o 





médico «dos edificios", pais 
era quem tratava das medidas 
de proteção aos prédios que 
ameaçavam ruir, 

As untamidades ste repetem 
nesta Cidade — disse — por- 
que os governos adotam pla- 
nos e soluções que mais pare- 
cem colchas de rotalhos, que 
de forma alguma podem ofe- 
recer resultados práticos no 
tempo cm que são executados 
e que costumant variar entre 
três a quatro meses, 

Disse aluda 0 Professor San- 
tos Reis que o Estudo deveria 
também promover um traba- 
Ino melhor de assistência Ou 
mer as construções, antfravis 
de um Código de Solos e Fun- 
dacões melhorgão, atâm de iyn- 
centivar o ensino da mecanica 
do solo. 





ENCOSTAS 


Referindo-se À vonstrucão 
de edifícios junto a encostas 
de morros, q Professor Filipe 


dos Santos Reis declarou que 
“e melhor é não fazé-la por 
ser Ce custo muito elevado, 


mas se a cossirução fór Jeva- 
da adiante que seji bem letra, 
soa VAI acontecer O que está 
Benutecendo” 

A trespeltao das edificações no 
Bairro de Sania Teresa, revo- 
Jon q Prolessor Santos Reis 
fer proposto av Estudo, ha 
tempas, a consimção de um 
Lido muito quulo às encduse 
las, protegendo dezenas de 
prédios. mas 4 sugestão não fol 


levada adiante eu conseguên- 





Sérgio Bernardes denuncia 
o completo desentrosamento 


O arquiteto Sergio Bernar- 
des dl-se ontem que assistiu 
“eom n malos tristeza À ropoij= 
cão dos desabnamentos no Rio, 
acrescentando que 'assg se cle- 
vo no descutrosamento entre o 
Govérno e os grupos de traba- 
lho nemendos no avo passado 
pela Sr. Nogrão de Lima pasa 
equacionar o problema e que 
nito funcionar. 

Expilcou que a solucão para 
o problema cas favelas na 
Guanabara era n mesma que 
npresentou em 106, isto 4, 
mudá-las pára terrenos trba- 
miados próximos. onde sortam 
construidas casus com todos os 
requisitos de Ielone c segu- 
tranca, mas “o que se passa no 
Rio é uma deficiência de ntt- 
tude em que a política escor= 
reza mais do que os morros”, 


REAFIRMA 


Disso 0 arquiteto Sérgio Ber 
nutdes que no ano passado 
apresentou sa Govérmo da Chis= 
nabmra um plano que provia 
Bina del que tornasse as favelas 
de utilidade pública, vnbendo 
no Estado financiar o aplaina- 
mento dos terrenos próximos, 
muilas vêzes nos mesntos nior= 
cos: np róde de esgóta e à cons- 
trução de casas, que serkui pii= 
gas pelos favekudos em paree- 
las mensais. um ou dois anos 
depois de nlojados. 

Explicou que “mantinha a 
mesma solução apreseninda no 











ela de problemas de ordem 
buroertáa, 
ano passado por uma vazão 


simples: o Rio não mudou da 
ponto-de-vistu geológico, e tn- 
telanente também não mudou 
em ntitudo polícica”. 

— No ano passado — contt- 
num — qe mostret contmírio, 
conto ainda continio, à imuy- 
danca dos tavelades para Jocnis 
distantes e combémi pela urba- 
nização nos Jocals nluais, 

— Do jeito que estão os mor 
ros, não é possivel pensir-se 
em urbanização. Barracos ums 
em cima des quiros, sem se- 
guratiça o sem condicões de 
fazer-se uma véMe decente de 
esgotos. O que se deve fazer, e 
isso É um dos aspectos do meu 
plano, é a qrbanização dos ter- 
renos vizinhos aas que Torem,; 
despovordos. Acho que ns motr-| 
ros com desaguamento abrup-) 
to são impróprios para serem | 
halltndos, correndo mnéles os 
riscos que agora Se reperem, in- 
telizmento”. 

— Estes são ulguns dos pon- 
Los dao plano que apresentel no! 
“no passado sóbre as enchentes 
Que agora se repetem, O Sr, 
Negrão de Lina áqueta época 
tomou providências crinudo um 
eripo de trabalho que não 
juncionou em face de sun he- 
terogencidacde, isto é apesar 
de ser integrado por técnicos, 











a vudade de cada um que- 
vendo fazer prevalecer seu 
ponto-de-vista não permitiu 


que o trabalho Tósse efetivado. 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Instituto Nacional do Desenvolvimento 


Agrário — INDA 
EDITAL 





CONTRIBUINTES DOS INSTITUTOS | 
DE PREVIDÊNCIA 


O INDA esdarmie que a Lei nº 5,097, de 2/9/64, ao doterminar 
a devolução das contribuicões mmcolhidas, referuntos ao periodo ee 1954 


+ 1965 


tfove à sua 


intorpertaçõoo  estabolecida 
de 21/11/66, desobriganto a devolução da contribuição da taxa de 0,3% | * 


peto DecrotoLlei nº SB, 


baje 0,47; (auairo décimos por conto), recolhida juntamente com “as guias 


dos INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA, 


DELEGADO REGIONAL DO INDA (p 











Técnica evita em todo o mundo 


as tragédias nos deslizamentos 


Tóquio, Cúracus, Franc- 
Jorte, Hale, Púris, Los An- 
geles [UPLJB) — Ao con- 
trárdo do Brasil, onde os 
deslizamentos de terra 
anualmente matam cente- 
nas de pessoas, o Japão, à 
Venczuela, a Alemanha, a 
Holauda, a França e os Es- 
Lados Unidos encaram hoje 
o problema como questão de 
rotina a ser resolvida por 
seus orgãos especializados 
na prevenção de catástro- 
fes. 

Já não se morre em con- 
sequência de deslocamentos 
de Lerra nos principais pai- 
ses do mundo porque, além 
de existir legislação proi- 
Lindo a construção em ter- 
renos sujeitos à erosão, o 
Govérno promove estudos 
para a sua localização, ud- 


Japão 


Toquio IUPI — JB| — O 
Japão. nação que vive sob 
tima constante ameaca 
te deslocamentos de (tor- 
sm. tasta, qnualmento 1,9 
milhão de dólares INCES 
5 200 000,00 aproeximadamen= 
tel somente para a preven- 
vão, e as providências con- 
tra as catástrofes mobili- 
gun todos os Ministérios, 
Inclusive um sob responsa- 
bilidade direta do Primeiro- 
Ministro. 

Os japonéses. que além 
dos deslocamentos de terra 
estão sujeitos a frequentes 
terremotos, enchentes e tu- 
Í0es. organizaram para a 
suu defesa a Agência de 


Ação em Caracas antecede chuva 


Caracas (UPI-JB) — Ta ses 
dncs a ensenharia do Distrio 
Pedernl, cuja capial é Caracas, 
vem lutando contra as inunda- 
nocs o deslizamentos, coloco 
em CNCPUÇÃO, três meses antes 
da estação chuvosa que vai de 
1 de junho 4 30 de novembro, 
um plano de emergência que 
0 prolonga alé o tim de do- 
sombro, 

As atividades especilicas 
contr ns colauidades que alc- 
tam à Capital venezuelana ge- 
pencem do Comitê de Proven- 
ção do Sinistros ce Socorro do 
Distrito Pederai, que conta cum 
au decidida celuboração do Mi- 
nistério de Obras Publics, 


verte a população do perigo 
ec, do menor indício de des- 
locumento, promove a cva- 
EUaÇão. 

Mesmo na Princa, onde q 
elima não era condições 
para catástrofes do gênero, 
bastou a ocorrência de uns 
pouros deslocamentos Ge 
elrea cm Pris o Lyons para 
que as autoridades balxas- 
seis Iocis restringindo a 
construção de casas sobre 
terreno fofo. 

Los Angeles teve c comti- 
nua a ter deslize mentos de 
terra na Cidade e areas su- 
burbanas depois de chuvas 
intensas, que, entretanto, 
são raras. Em junho do ano 
passado, um deslizamento 
gluantosco destruiu apenas 
três casas, sem vitimas, fa- 
to que as autoridades atri- 


Cioncla e Tecnolocia, que 
se mantém em constante ob- 
servação dos fenômenos da 
natureza e adverte q popu- 
Inção «vo menor sinal de po- 


4 
se 
ig0 


LIÇÃO APROVEITADA 


À muior vatastrofo ocorri- 
da no Japão deu-se na Baia 
de Ise, cm setembro de 1959, 
quando um tufão matou 
4759 pessoas, Depois, no ve- 
rão de 1965, houve uma só- 
rie de terremotos na Clda- 
de de Malsushito, mas não 
houve uma so morte que 
pudesse ser atribuida aos 
dosipveamentos de terra, 


Irstuio  Nevional de Qlras 
Sanitárias e du Banco Qorero, 


AÇÃO ININTERRUPTA 


CO Comitê de 
Sihletros desenvolve suas atl= 
vidudes de forma ininterrupia, 
rectrucando pessca) dica depar- 
tumentos estadunis e [ederals 
para preveniy cs desastres qa 
estação chuvosa. 

Caracos Lan à vantagem de 
um  topervnfia  noidentada, 
com drenas naturais nicaves 
dos quebradas que, na majoria, 
convergem para o Rio Gualre, 
que atravessa q Cidade no gon- 
tido Jeste-peste, Aprsar dizão, 
o Comito traça ver tras ba- 
talhas conta cs consivutoros 
de ranchos (Tavelus, às mat- 


Prevenção de 












“FUNDO DE GARANTIA DE 


| 
TEMPO DE SERVICO 


Es 


O BANCO IRMÃOS GUIMARÃES S.A. tem a salisfacão 
de participar à sua prezada clientela que, devidamente cre- 
denciacio pelo Banco Central da República do Brasil, recebeu 
mediante Convênio, em 13-2-1967, a autorização do Banco 
Nacional de Habilação para arrecadar as contribuições da 
Fundo de Garantia de Tempo de Serviço. 


Recorda por oporiuno que, de acórdo com o Dec, 
n.º 59.820, de 20-12-1966, os recolhimentos referentes ao 
mês de janeiro deverão ser efetuados até 28 do corrente. 


Lembra também cue o seu quadro de funcionários 
está apto a prestar-lhes, em quaisquer dos nossos departa- 
mentos, a colaboração necessária ao bom cumprimento 
desta exigência. E, a fim de eliminar possíveis erros e 
poupar tempo ao seu setor de pessoal, preparará para 
V. Sas., gratuitamente, em computador eletrônico: 


— relação mensal de empregados 


— relação mensal de empregados afastados 


— guia de recolhimento 


— boletim estatístico e 


— posição mensal das contas. 


De 


sua preferência ao 





Faz bons amigos... 





com bons serviços! 


buem às advertências foitas 
para que a reglão fósse cva- 
cuada, 

Na Alemanha, os governos 
federal e esinduais justala- 
ram armadilhas nas encos- 
tas das montanhas sóbre as 
cidades e estradas para se- 
gurar qualquer pedra ou 
mente de terra que possa 
deslizar, Na Baviera, muitas 
cidades Instalaram avisos 
indicando as áreas sujeitas 
à erosão, 

Na Holanda, embora as 
enchentes Lenham caracto- 
risticas bem dilerentes das 
que crorrem no Brasil, des- 
de 1953, quando uma tem- 
pestade vitimou 1 300 pes- 
sotas, o Ministério de Trê- 
fogo e Obras Aquáticas cul- 
da do problema com cspe- 
cial atenção. 


mobiliza até o “Premier” 


às despesas do Govêrno 
jrponês contra estos catymi- 
dades vão à muitos milhões 
do dólares, que são empre- 
pedos na reconstrução ce 
estradas e pontes arranca- 
das pelas enchentes ou des- 
truidas por tremores de ter. 
ra. Desde a promulgação, 
em 1959, de uma lei especi- 
fica, os habitantes de qual- 
quer área perigosa podem 
ser retirados a qualquer mo- 
mento. O Govérno mantém 
sinais nos locais passiveis do 
erosão e avalancha e, à pri- 
meira indicação de anorma- 
lidade, todos se refugiam, 
O combate preventivo É fei- 
to por veilorestamento e| 
projetos de engenharia civil, 


gons das quebradas, pois a edu | 


uwização anárquica provoca 
infilivações e deslizamentos, 





PRONTA REMOÇÃO 


O Comitê de Sinistros, Já por 
vidas vezes, vii-se obrigado a 
cidenor a evacuação de uma 
serio de favelas do ector Oeste 
de Curacie, € com isso evitou 
que cs desilzuncatas Ersscom 
tuntas vítimas quanto fizeram 
no Rio de Jeneiro, 

Dado o exito nicencado em 
Caracas conta ga calamidados, 
hu coils nncs o progama do 
Comité e trataço em bascs na- | 
cionas, apesar da falta Go ver- 
bas especiris no orçamento fe- 
deral e estadual, 





DE GARANTIA 
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“Ministério da Ágsricultura advertiu Nesrão sóbre chuvas 
5 es 


Hermano Álves acusa Negrão 
de discriminação econômica 
c coação contra a imprensa 


Brasília (Sucursal) — O Deputado carioca Her- 
mano Alves (MDB) ec o Presidente do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do Distrito Federal, Sr. Ar- 
naldo Ramos, fizeram cerradas criticas ontem ao 
Governador Negrão de Lima, que “procura aplicar 
medidas coercitivas contra um grande jornal para 


tazé-lo mudar de opinião”, 


mentar, 


como disse o parla- 


— À alitude do Sr. Negrão de Lima é, sem a me- 
nor dúvida, uma tentativa de coação a um órgão 
de imprensa e, portanto, a tóda a imprensa. Tal 
atitude não é nova, Já vimos jornais brasileiros so- 
rem submetidos à discriminação de natureza econó- 
mica per parte de grupos estrangeiros organizados 
— disse o Deputado Hermano Alves. 


FALTA DE PALAVRA 


Depois de insistir na ncusa- 
ção ao Governador enrioca, que 
“procura aplicar medidas cocy- 
cltivas contra um grande jor- 
nal para Tazé-lo mudar de api= 
nião, o Deputado Hermano 4l- 
ves pós a nu a falta de pola- 
vra do Sr. Negrão de Lima: 

— Ao invos de seguir os maus 
exomplos já nesibúlados neste 
terreno, o Sr. Nosrão de ld- 
ma deveria empennar-se — co. 
mo prometeu fagí-lo na tum 
pauha clciioral — ma defesa do 
ecrelto de vpinião o dz ex- 
pressão noste Pais, Infelzmon- 
te. elo ficou calado no que corn 
cerne q os promessas devols 
dd promulcação do Ata Tnsti- 
tusional nº 2, 


DISCRIMINACAO 















O parlamentar carioca ad- 
verte, por fim, que "o Sr. Ne- 
erio de Lima. e todos os ho- 
mens da Govérno devem ficar 


sabendo que a imprensa é tam- 
bém serviço público, e que p 
Unico critério para à concessão 
do publicidade devo referir-se 
à importância, Inluéncia e pe- 
netração de um Grzão de im- 
prensa. Discriminucção deste Ll- 
po praticada por emprésa pri- 
vada é condenável e perigosa, 
Quando prilicada sein Estado 
é cuplomento perigosa e con- 
dengvel”. 

O Presidente do Sindicatu des 
dernnlstas  Pyc nais «e 
Brasilia, sr. Arúakio Rames, 
fiz q seruinto decinvação: 





— Lomento que q atdibrinis=- 
Hução pública tenha desacerta- 
“o os ponteiros com q unpren- 
sã Pepresentada por um jur- 
Dal da projecão e presto do 
JORNAL DO BRA + OA 
concuul em que, Tatalmente, o 
maior prejudicado será o povo, 
que necessita da harmonia e 
comprecisão ente os gzoyer» 
nantis e os órçãos de divuls 


vação”, 












MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Instituto Nacional do Desenvolvimento 
Êgrerio — INDÁ 
EDITAL 
ÃOS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEL RURAL 


A partir de 1967 os Proprietários de Injóvel Bur 


não mais recolherão suas 


contribuições 


diretamente a9 


INDA, e sim, alravés do IBRA, que as cobrará juntamente 
com o IMPÓSTO TERRITORIAL RURAL, na mesma guia. 

Essas coniribuições serão colbrades à base de 1º (hum 
por cento) do salário minimo regional anval, para cada 
módulo atribuído so respectivo imóvel rural. As propris- 
dades «ue liverem áreas iguais ou inferiores a um (1) 
módulo, estarão isentas de contribuicão 

O Propristário do Imóvel Rural poderá cobrar do ar- 
rendalário, ou parceiro, o valor da contribuição devida ao 


INDA. 


Às Instruções acima citadas, são baseadas no que es 
labelece a Lei n.º 5.097, de 2-9-66, e Decreto-Lei n.º 58, 


de 21-11-66. 


DELEGADO REGIONAL DO INDA 





a É Sida PART TREINO PR AR 2 


AEE ANS 


tio 


DO TEMPO DE 
SERVICO 


Ta st STuafea: 


PÉ 


O QUE E? 


PARA QUE SERVE? R 
POR QUE FOI CRIADO ? & 
COMO FUNCIONA ? 


O QUE FAZER? 


Conte com nossa assessoria para 








recolhimentos ao FGTS, . 
Tanto na matriz como em tódas as 


'* agências hã uma pessoa especialmente 


designada para atendê-lo, Qualquer 


que seja sua dúvida, estamos 
capacitados a esclarecê-la. 
Procure-nos, sem compromisso, 
Desfrute de mais um bom 


serviço prestado pelo 


Ego SRaaR dador 1 


Re 
mina 


Ideas 


BANCO ALIANCA 


DO RIO DE JANEIRO S. A. 


SAO JOSE - Rua Sao Jose. 28 « MUDA - Rua Conde de Bonfim, 757-B 
* SAO CRISTOVÃO - Rua Figueira de Melo, 359-B = IPANEMA - Rua Vis- 


O Banco dos bons serviços 
MATRIZ: PRAÇA PIO X, 99 


Tiago 


IR TSEIAS 


conde de Pirajá, 287-A e ABOLIÇÃO - Rua da Abolição, 851 «e RIACHUELO 
- Rua 24 do Maio, 316-P e CAMPO GRANDE - Rua Viúva Dantas, 39, 


Um gerviço 
envolvente... 





ESTOQUES COMPLETOS 









Wo 
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Costa é Silva 
começa a governar 


Coluna do Castello — —— 
Brasilia (Sucursal) — Já existem, afinal, 
dois Governos no Pais.. Afinal porque, duran- 
te meses, o Marechal Castelo Branco se es- 
forçou para evitar o inevitável, ou seja, que o 
Presidente eleito tornasse expressa sua pró- 
pria politica em tudo quanto discorda da po- 
litica ainda oficialmente vigente. O Marechal | 
Costa e Silva, por sua vez, colaborou o quan- 
to póde para assegurar ao Chefe do Govêrno 
o pleno exercicio da sua autoridade até o últi- 
mo dia do mandato, 

Na medida em que as contingências 0 le- 
vam a antecipar ou produzir sua ação política, 
o Presidente eleito contesta ou torna inope- 
rante q orientação do Marechal Castelo Bran- 
co em todos os tópicos em que não há identi- 
dade de entendimento. E, aproximando-se a 
data em que assumirá a responsabilidade to-, 
tal, cada vez se tornava mais dificil ao Mare- 
chal Costa e Silva omitir-se em definições que 
irão se refletir no seu Govêrno, 

O caso típico, mas não o único, é êsse da 
definição do futuro Presidente contrária à ins- 
tituição da Fórça Interamericana de Paz. O 
Chanceler Juraci Magalhítes ficou, em Buenos 
Altres, de brocha na mão, muito embora ti- 
| vesse q cautela de se esforçar junto à delega- 
| ção argentina para não apresentar o projeto, 
|» que pessodimente apoiava, mas que, podia já 
pressentir, não se entrosava na nova concep- 
cão da politica externa do Brasil. 

À delegação brasileira à reunião de Bue- 
nos Aires, comandada pelo Chanceler, mas 
escolhida sem colaboração do Presidente elei- 
to e orientada sem o prévio conhecimento oji- 
cial das suas diretrizes, terá perdido as condi- 
ções de assumir compromissos em nome do 
Gorvérno brasileiro que já não será o mesmo a 
partir do dia 15 de março, A revelação da ati- 
tude do Merechal Costa e Silva paralisou o Sr. 
Juraci Magalhães e deu uma indicação mis do 
que concreta de que, ao escolher o Sr. Maga- 
lhães Pinto para o Ministério do Exterior, o 
Marechal não apenas conhecia suas posições, 
mas também com elas concordava, A política | 
do Itamarati vai, portanto, mudar, pois, na 
verdade, já começou a mudar. No choque en- 
tre um Govérno que sai e outro que entra, não 
há que indagar quem será o vencedor. 

Menos explícito, nem por isso menos reco- 
nhecivel, é o conflito no que tange à formula- 
ção da politica econômico-financeira. Malgra- 
do tal ou qual identificação entre a equipe que 
saiea que entra, a verdade é que mudou o dn- 
guto de apreciação do problema. Não se tra- 
ta mais de combater a inflação com o mínimo 
de dano ao desenvolvimento, mas de promo- 
ver o desenvolvimento com o minimo de inci- 
dência inflacionária. Essa idéia do nôvo Go- 
vérno é suficiente para promover a reversão 
de expectativas em tôda a vida econômica do 
Pais, que já não se interessa pelo que possa 
fazer nestas duas ou três semanas o Sr. Ro- 
berto Campos, mas pelo que fará, a partir do 
diu 15 de março, o Conselho integrado do 
Marechal Costa e Silvn, em cujo côro o Sr. 
Delfim Neto será apenas uma voz, e não se 
sabe ainda se será a sua a voz que dará o tom, 

Em outros setores, como, por exemplo, 
transportes, a preocupação se deslocu igual- 
mente, pois já não se ouve falar em organizar, 
limpar e ajustar as máquinas, mas em traba- 
lhar e produzir, numa indicação de que ha- 
verá investimentos volumosos e abertura de 
frentes de trabalho por todos os lados. Essa 
não: é própriamente uma indicação contradi- 
toriea, pois uma fase poderia ser «a continua- 
ção lógica da outra, mas é pelo menos a afir- 
mação de que se considera vencida a primei- 


Ce e ee DS e e pa e ie 


ra etapa e se arde por entrar na segunda. 
Onde ainda não houve antecipação con- 
creta da orientação do Marechal Costa e Sil- 
va É no que se refere à política interna. O 
que há, por enquanto, é a esperançosa inquie- 
tação de quantos se preparam para lançar um 
- desafio à ordem revolucionária do Marechal 
Castelo Branco. O futuro Presidente tanto 
poderá ceder à torrente, assumindo a glória e 
a responsabilidade da plena restauração do 
poder civil, como tentar conté-lo com o recur- 
so q0 mecanismo institucional que lhe preten- 
de ter legado o atual Presidente, A Consti- 
tuição de 1967, entrando em vigor a 15 de 
morço, sojrerd, no coméço do Govêrno Costa 
e Silva e junto com êle, seu grande teste: ou 
- Juncionará e canalizará as caudais contidas 
pelos podéres ditatoriais que os atos revolu- 
cionários atribuíam ao atual Presidente ou 
serd fraudada e quebrada se o setor militar 
da Revolução exigir de nôvo o recurso aos po- 
déres discricionários. 
Os indícios, por enquanto, são no sentido: 
de que o Marechal Costa e Silva vai para o 
Govêrno com o ânimo legalista e disposto a 
desarmar o adversário com uma politica de 
contemporização capaz de transformá-lo em 
aliado. Isso pelo menos é o que está na linha 
da sua palavra de ordem, senão de unir, pelo 
menos de reunir para trabalhar. 


Carlos Castello Branco 


a ai AR O DRE APREENDER MS 





Suspensão de Mário Martins 


direitos, 
já ameaça 28 


O Ministro da Justica, Sr. 
Carlos Medeiros Silva, rece- 
beu do Serviço Nacional de 
Informações, para exame, 
mais seis processos sôbre 
utividades «de subversão e, 
por isso, o Marechal Castelo 
Branco adiou « assinatura 
dos novos atos de suspensão 
de qireitos políticos. 


Assim que conelutr o es- 
tudo dos processos, cuja 
maioria é relativa a sargen- 
tos das Fórças Armadas en- 
volvidos em IPMs, o Minis- 
tro Carlos Medeiros Silva 
val encaminhú-los no Preste 
dente da República, que os 
Juntara aos 22 já em suas 
mãos. 


TSE tornará 
definitivos 
os Partidos 


Brasilia (Sucursal) — Na 
próxima semana o Tribunal 
Superior Eleitoral deverá 
transformar a ARENA e o 
MDB em Partidos defimiti- 
vos. Os requerimentos de 
ambos, solicitando a trans- 
formação (pois hoje são me- 
ras organizações com fins 
partidários), foram entre- 
gues pela Secretaria da Cór- 
te ao Subprocurador-Gernl 
da República, Sr. Oscar Cor- 
Teia Pina, que prometeu dar 
parecer nesses processos 
ainda nesta semana. 


Govêrno revê 
ato que abala 
o Nordeste 


O Govérno federal iniciou 
putem o exame de uma fórmu- 
Ir concitiatória, que ntenda nos 
Amiga e ea contra o 

avto de 20% das verbas da 
SUDENE para o Sul, a fim 
de ntender às necessidades ds 
E ca ge giro dns emprêsas 

esta região, autorizado pe 
Decreio 1537. REM 

Fórmula concllintória ou rr- 
visão «o dispositivo em vigor 
foram as soluções discutidas 
entem qo Marechal Castelo 
Branco e os Ministros da Fa- 
zouda, Planejamento e da 
Coordenação dos Organismos 
Regionais, além do Superin- 
tendente da SUDENE, O estu- 
do prosseguirá esta tarde. 


PADRE HELDER 


Recife (Sicurea) — O Ar- 
cabispo de Olinda, e Reci(a 
Panre Hélder Cimara, garan= 
tir ontem que o Decreto 157 
será revisto pelo Marechal 
Castelo Branco, pois “o Pre- 
sidente compreende, como nor- 
destino o Drasileiro, que ferir 
a SUDENE é atingir grave- 
mente o Nordeste”. 

Acrescentou hnyer recebido 
informações seguras quanto à 
decisão do Govêrmo federal de 
preservar o mecanismo de in- 
contivos à região, consubstan- 
elado nos Artigos 94 e 18, “que 
tem garantido o surto desen- 
volvimentista no Nordeste nos 
últimos anos”, 


BAIANOS CONTRA 


Salvador Correspondente) 
— Representante das classes 
Produtores baianas manlfesta- 
rant também seu interósse em 
pedir a revogação do Decreto 
que desvia recursos oriundo do 
Plano Diretor da SUDENE, A 
posição das elusses produtos 
ras Dotanas é endossada pelo 
Governa estrdual. 

O Presidente da Federação 
das Tndústrinis, Sr, Ulisses Bar- 
bosa, disse que a Bahin assi 
nara o manifesto dos Indiis- 
triais do Nordeste contra o de= 
ereto governamental, O lider 
do governo no Legislativo, Des 
putado José Medrado, anun- 
elou sum dda à tribynpn para 
formular o protesto que fixa 
a posição do Governador Lo- 
manto Junior, 

O escritório da SUDENE em 
Salvador divulgou resolução do 
Conselho Deliberativo estabe- 
lecendo que um atraso de mais 
oito meses nn execução de em- 
preendimentos industrints ngri- 
colas «e telecomunicações Im- 
plicara ma perda de incentivos 
Ji concedidos, 


Djaci tomou 
posse 
no Supremo 


Braxítia (Sucursal — O Mi- 
Bistro Djacl Falcão empossou- 
se ontem no Supremo Tribu= 

al Tederal, nticmando ter 
consciência “das reformas que 
1“ Nagão reciuma e do Eito de 
que o cleo da vida econômica, 
sovinl e política faz emergir e 
às vêzes ressurelr nnseios en- 
enminhados à reformulação do 
divelto vigente”. 

À cerimônia de mosse estivos 
ram presentes renresentantos 
dos tribunais e uma delegução 
de desemborgndores do Tribu- 
nal de Justiça de Pergumbuco, 
representantes de Ministros do 
Estado e o Procurador-Geral 
da República, Professor Alcino 
de Paula Salazar, que rensen- 
miu ontem suas lunções na 
Procuradoria. 


integração na “ 


O Senador Mário Martins declarou-se on- 
tem “perfeitamente integrado" na frente nm= 
pla, movimento que, mém do ex-Govermmador 
cearense Parsifal Barroso, terá aluda o apoio 
da “esmagadora mntoria” do MDB, segundo 
indicou ontem o Senador baiano Antônio Bal- 
bino. 

A adesão do Sr, Múrio Martins à frente 
ampla não implica no seu ingresso no Partido 
que os Srs, Carlos Lacerda e Juscelino Kubits- 
ehek pretendem fundar Jogo após a posse do 
Marechal Costa e Silva na Presidência da Re- 
pública. 


PREVISÃO 


O Senador Mário Martins acha que 0 povo 
brasileiro aplaude o entendimento entre os Srs, 
Curtos Lacerda, Juscelino Kublischek e João 
Goulart, para a redemocratização do Pais e a 
retomada do Poder pelos civis, 

— As bases das lideranças dos três urti- 
culadores da frente, no entanto, não apólnm 
sum união uns Partido político, A frente será 
um dos episódios políticos de maior Importân- 
cla na vida do País, mes, assim que alcançar 
seus, objetivos, sous lideres seguirão seus ca- 
minhos, isolndamente, em busca do próprio 
deslino — ncentuou. 


ARTICULAÇÕES 


São Paulo (Sucursal) — O Deputado Re- 
nato Archer, prosseguindo nas articulações só- 
bro 4 frente ampla, avistou-se ontem com o 
Prefeito Paria Lima e um grupo de deputados 
do MDB, mas até as 20 horas não alingira o 
principal objetivo de sua viagem: um encontro 
com o Senador Carvalho Pinto, 

Ao desembarcar em Congonhas, o Sr. Re- 
nato Archer declarou estar convencido de que 
o ex-Governador paulista tomará posição fa- 
vorável à redemocratização do Pais, “princi- 
palmente porque hã uma perfeita identidade 
Ge pontos-de-vista entre o Senador Carvalho 
Pinto e o programa da frente ampla”, 


NADA DE POSITIVO 


Depois de visitar o Prefeito Faria Lima, o 
Deputado Renato Archer avistou-se com depu- 





carante a sua 


Trente ampla” 


tados do MDB, dando ênfuse às teses de res 
democratização do Pais, da necessidade de 
volta às eleições diretas v de revisão da Cons- 
tiuição, Esclarecou que o movimento não visa 
concorrer em têrmos políticos com o MDB, 
“pais seu programa está acima dos Partidos, 
além do que um Partido é uma colsa e uma 
trente é quira”. 

Dois deputados que parteiparam do encontro 
—- os Srs. Evaldo de Almeida Pinto e Helio 
Navarro — informaram que nenhum comptro- 
misso fol assumido entre bles e a frente ampla, 
Nick ficou positivado, a não ser w vaga possi= 
bilidade de outro debate no futuro. 

O Drputado Hélio Navarro disse que, por- 
ticuluvmente, indagou sobre a posição a sur 
adotada pela frente ampli com relação au 
Acório de Garantins Brasil-Estados Unidos, 
à Petrobras, à AMFORP e “y outros assuntos 
reinelonados com o imperiaiisino", ao que o Sr, 
Renato Areher não teria subido responder. 

Histiveram presentes à qeuntão tambim os 
Deputados Davi Lerer e Dorlval de Abreu. 


ADOLPO ARTICULA 


Niterói (Sucursal) — O Deputado Adolio 
de Oliveira, credencindo pelo Sr. Carlos Ln- 
cevda para esquematizar n frente ampla no Es- 
tado do Rio, Intclou ontem seus contatos, avis- 
tando-se na Assembléia Legislativa con o Depu- 
tado Nicanor Campanírio, um «os primeiros a 
aderir no movimento, 

A coordenação da frente ampla nos clrculos 
rurais fluminenses é tarefa confiada ao Sr. 
Freire de Morais, Secretário de Agricultura do 
Govêrno Paulo 'Tórres, 


SIMÃO CONDENA 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Deputado 
imão ds Cunha condenou ontem a frente am- 


pla, observando que “ésse movimento poderá 
vir a fraçionar o MDB no Congresso, enfra- 
quecendo-o alnds mais”, 

— A Oposição conta hoje apenas com um 
térço dos pariamentares, que devem manter-se 
unidos, a fim de preservar q tórca do Partido, 


Técnicos explicam a formação de Partido 


Brasília (Sucursal) — Especlnlistns en Je- 
gislação eleitoral estimaram ontem que, se um 
nóvo Partido iníciir imedintamente o processo 
de sua organização, não poderia concluí-lo em 
menos de um ano, tendo em vista a comple- 
xidade e n extensão das formalidades a serem 
cumprlgns, desde o preenchimento dns listns 
de adesão nos Municípios aié o deferimento 
do registro pelo Tribuna! Superior Eleltoral, 

Os mesmos especialistas, flitrando o que 
parece ser a opinião dominante no TSE, se 
manifestaram de acórdo com n tese do lider 
da ARENA no Senado, Sr. Filinto Miller, se- 
gundo a qual somente após cada eleição par- 
Jamentar se nplicaria o dispositivo da nova 
Constituição que exige de cada Partido que 
tenha 10% de deputados, em pelo menos um 
térço dos Estados, e 10% de senadores. 


INÍCIO DE ATUAÇÃO 


Segundo a Lei Orgânica dos Partidos Po- 
líticos (Estatuto dos Partidos), a nova agres 
miação sômente terá personalidade Jurídica, 
isto é, sómente poderá exercer atividades par- 
EURTaA depois que o TSE lhe conceder o re- 
gistro, 


Por outro indo, dela não poderão partici= 
par homens como os Srs. Juscelino Kubitschek, 
Jânio Quadros, João Goulert e outros que tém 
ou venham a ter seus direitos políticos suspen- 
sos, pois a mesma lei estabelece que “os Par- 
tidos políticos somento poderão permitir que 
interrom seus quadros ou participem do suns 
atividades os brasileiros no pleno gõózo dos di- 
rettos: políticos”. 


DIFICULDADES 


Mesmo que, consultado, venha o TSE a 
pronunciar-se em favor da tese Innçada pelo 
Sr. Filinto Múller, o nóvo Partido que preten- 
der organizar-se lerá de enfrentar uma série 
de dificuldades processualisticas, entre os quais 
sobressat a de colhêr, pelo menos, cérca de 
1 000 mil assinaturas de eleitores que votaram 
em novembro, distribuídos em dois terços dos 
Estados, com o minimo de 7% em cada um 
déles. Aquela cifra corresponde aos do 
eleitorado votante, que m nova Carta exize 
para n hipotese, levando cm conta que no Wi- 
timo pleito compareceram às urnas quase 18 
milhões de eleitores em todo o País. 


Na Guanabara, por exemplo, ondo vota- 
vam 1284 646 eleitores — se al! o nóvo Partido 
pretender alcançar o número básico —, teriam 
ce ser angariadas 89 125 assinaturas entre aquê- 
les eleitores. Em São Paulo, que registrou o 
comparecimento de 4 TG BIT eleitores, nada me- 
nos de 285 54h destes terinm de ser persuadicdos 
a dar suas assinaturas. 


AS LISTAS 


Estabeicce o Estatuto dos Partidos que as 
ascinnturas dos eleitores serão colhidas em duas 
vlus de listas que, obedecendo a modéla apro- 
vado pelo “TSE, indiquem o nome e a sign do 
Partido em formação, o fim a que se destinam, 


Centro sômente amanhã 
começa a receber água que 
CEDAG prometeu para hoje 


Embora a CEDAG tenha anunciado para hoje a nor- 
malização total do abastecimento de água ao Centro da 
Cidade, técnicos da Companhia informaram que sômente 
smanhã essa área começará a receber os 100 milhões de 
litros procedentes da 2% Adutora de Lajes, que teve sua 
tubulação rompida em Bonsucesso, durante as últimas 


chuvas. 


Quanto à falta de água registrada nos bairros de Copa- 
cabana e Leblon, informou à CEDAG que essa crise [ol 
sanada ontem à nolte, uma vez que foram reparados os 
vazamentos nas duas linhas que pussum pela Rua Gastão 
Baluna, no Corte do Cantagalo, onde uma queda de bar- 


os números dos títuios dos eleitores e os res= 
ponsúveis pela sun angariação. Cada elelior só- 
mente poderá assinar uma lista em duas vias, 
E nquéle que o fizer será considerado tilindo 
no Partido, para os efeitos legais. 

Entregues ns listas no Cartório Eletloral, 
em cada Município, com n pública forma da 
ata da comissão provisória nomenda pelos fum- 
dnrdores, o escrivão tomará uma série de mes 
dicas relncionadas com q recebimento dos pa- 
péis, a verificação do seu precochimento, q 
apuração dos dndos referentes à qualificação 
dos eleltores e a vigência de sun insericão, O 
confronto das assinaturas com as firinas dos 
títulos, a certidão da autenticidade dos dudoy 
e apresentação ao Juiz, pera que seclam as lise 
tas visados. 

Caberá ninda no escrivão anotar no livro 
de inscrição que o eleitor assinou a lista e ro- 
Era o processo para o TRE, com ofício do 

ula, 


ETAPA TRABALHOSA 


Os especlalistas em legislação eleitoral en- 
tendem que essa etapn do processo será tanto 
mais trabnlhosa e deilendn, quanto o próprio 
Estatuto dos Partidos prevê a possibilidade de 
paralisação dos cacumentos, mediante sua au- 
tuação, quando surgir dúvida quanto à anuten- 
ticidade de qualquer Gas assinaturas apostas 
na lista, para que sejam tomadas as providén- 
cias legais para apurar a procedência da dú- 
vida. 

Diz q ci que, verificado que a assinatura 
constante da lista não é do eleltor, os autos 
serão remetidos so órgão do Ministério Públi- 
co, para que os implicados sejam Tesponsabi- 
lizados criminalmente. De Igual modo, se o ts- 
erivão verificar que o eleitor ja havia nssi- 
nado na Jistn para o registro do mesmo ou de 
outro Partido, comunicará o fato ao Juiz para 
instauração da competente nção penal. Idén- 
tlen comunicação, e para igual hn, será feita 
se as assinaturas do eleitor tiverem sido vo- 
lhidas pela mesma pessoa, o que exige que o 
angariador esteja bom atento para não come 
ter equívocos prejudicinis não apenas a st, mas 
também ao Partido, j 

Nos Tribunais Regionais e no TSE, uma 
série de providências de ordem burocrítica e 
processual tem ginda de ser encaminhada, 
embora nessas duas esepas sela bem simples o 
menos trabalhoso o processo, que eulminuri 
com m enncessão qu a recusa do registra pelo 
'TSE. 

Em qunlquer tempo que queira orgamzar-se, 
o nóvo Purtido, nos térmos da Lei Orgânica, de- 
vera começar pela reunião dos seus fundado- 
res. em número de 101, pela menos, Estes cle- 
perão uma comissão provisória, no mínimo de 
sete membros, que se encarregara das provi- 
dencias necessúrias h obtenção do registro € 
da publicação, na Umprensa Oftelal e, pelo me- 
nos três vozes, em Jornal de grande circulação 
no Pala, e, em code um gos Estados, do mant- 
testo de Jançumento, acumpanhado do progra- 
mn e do projeto de essatuto, 


CNES trata 
em março 
de salário 


O Conselho Nacional de Po- 
Mtica Salarial marcou parn a 
pelmelta semana de murço q 
reunião em que serão dellhe- 
rudos as renfustos salariais dos 
trabalhadores de várias omprê- 
sas, entre elas à FRONAPE, 
Companhia Brasileira de Ar- 
mnzéns (CIBRAZEM), SES€, 
SENAC, SEST do Amnzonas, 
companhias de navegação mu- 
rítima de capital privado e Ad- 
núnistração dos Porios de Ni- 
teról, 


roira provocou falta de água naqueles balrros. 


So AMANHA 


Desce os primeiros dias de 
trabalho de recuperação da 22 
Admora de Laje, q CEDAG 
vem informando que “hoje” q 
Centro da Cidade começaria q 
ser nbusiecldo normalmente. 
Entretanto, ontem, tvcnlcos 
que estiveram no local mos- 
Wravam-se pessimistas cuanto 
a esa informação, revelando 
que a normalização totul só- 
mente devera registrar-se 
amanhã, pois que só hoje à 
noite os lrabalhos estarão cons 
cluidos. 

Durante todo o dia de on 
tom dezenas de operários ca 
CEDAG se encontravam no 
serviço de recuperação da 24 
Adutora de Lujes, em Bonsu- 
verso, que fol danificada com 
n chela do Rio Jacaré, No Jo- 
ca!, Sol colocado um arco do 
nço, em substituição à antiga 
wavessia de tubos de concreto. 

Depois de afirmarem que a 
Única frea atingida pein falta 
de água fol o Centro da Cidade, 


provocado pelo rompimento Ga- 
quela adutora, informaram 
que, durunte a madrugada da 
amanhã, os H0 milhões de l- 
tros serão nduzidos para o re= 
servatório do Pedregulho que, 
por sua vez, os nclonará para 
as ruas centrais da Cidade. A 
respeito da falta de água nos 
bairros da Zona Sul, disseram 
ser “uma coisa muito natural 
provocada pela natureza, e que 
rápidamente jol consertada”. 


RECLAMAÇÃO 


O Sr. Carlos Fidalgo, resl= 
dente na Fu Sabóia Limi, na 
Tijuca, pede provkiêncins À 
CEDAG. no sentido de que se- 
da Snedintamente Jimpa ma 
enixu de água situnda naquele 
morro e que abastece tódas ns 
residências do bairro. Essa 
caixa se encontra cheia de ter- 
ra e lama, impossibllitando o 
seu uso. Esclareceu que fá fo- 
Tam feitas reclamações à Com- 
panhia Estadual de Águas, mas 
que até ontem nenhuma pro- 
vidência havis aldo tomada. 


Caixa paga 
hoje e dá 
empréstimo 


A Caixa Econômica depo- 
slinrã hoje, em contas-cor- 
rontes de suas 38 agências 
da Guanabara, os pagumen- 
tos dos servidores do Minis- 


“tério do Trabalho, referen- 


tes no exercício findo de 
1980, e des ativos do Tribu- 
nai Regional Eleitora!. 

4 Carteira de Consigna- 
ões da Caixa Econômica 
informa também que rece- 
berá hoje às propostas de 
empréstimos de números 
até 22 mil, já informadas 
pelas repartições à que per- 
tencem os servidores, Os 
contratos deverão se elevar, 
ainda hoje, a 5 500, 








Costa e Silva deseja que a 
J 

ARENA se fortaleça par: 

garantir apoio ao Govêrno 


O Marechal Costa e Silva encareceu ontem a um 
grupo de pariamentares, em sua residencia. a necessidade 
de ser promovida q consolidação da ARENA como Partido 
definitivo e como sistema de apolamento de seu Govêrmo. 

Apos ouvir um breve relato do Deputado Gilberto 
Azevedo, um dos preconizadores do movimento denom!- 
nado “guarda vermelha”, o Presidente eleito manifestou 
seus temores em relação às divergências que se estariam 
verificando em diversos diretórios regionais da ARENA. 


O BOM CONSELHO 


Desnconselhando veleda- 
mente a formação de sublo- 
genda na ARENA, pretendida 
por medos parlamentires im 
conformudos, e comtenando q 
ideia do formação de um 
quarto Partido político, o Ma- 
rechal Costa é Silva enfatizou 
un nessecidade de se promover 
o fortalecimento da ARENA 
nos Tistados. 

Entende o Marechal Costa 
e Silva que, antes do fortale- 
cimento regional da ARENA, 
será errado promover-se mo 
vimentos de renovação part- 
diria no úmbito naclonsl. 


À INTEGRAÇÃO 
DA GUARDA 








Na visita, o Deputado Gil- 
berto Azevedo reafirmou q dis- 
posição dos membros da 
“euarda vermelha” de se mua- 
torci fiéic à ARENA, contrl- 
buíndo para seu fortulçoimen- 
to e consolidação como Partl- 
do político, a fim de que o fu- 
turo Govérmma posa contar 
com um úlida sistema de 
apolamento político. 

O parlamentar Jembrou uma 
expressão do próprio Prestden- 
te «deito, a de que pretendia 
governar com os Jovens, O 
Marechal Costa é Silva reagiu 
imedintamente, declarando: 

-— Esso garóto é meu, 

Os erticuladores dá “guarda 
vermelha” entendem que q 
consolidação de sen movimen- 
to e q necitação de seus pon 
tos-de-vista pela ARENA con 
tribuirão decistvamente pora 
a consolidação do Partido, pos 
dendo, iuclustve. atrair eles 
mentos hole filindos à Opa- 
sição, ao mesma tempo que 
nentralbeovom a formação da 
frente ampla, 


- ” 


Bellhão vê com 
Administrativa 


Reforma 


O 8º. Hélio, Beltrão, encar- 
rerado do estudo da Reforma 
Administrativo na vs ari 
da Marechal Costa e Silva, aily- 
mou ontem, após nvyisunr-se 
cduranio eórea de ummy hora 
como Presidente Castelo Bran- 
co, que o projeto, no estágio 
em que se encontra, “será pon- 
to de partida porre a desburo- 


cratização en  ndministração 
pública”. 
Embera esquivando-se em 


ndiaminr alguns dos uspectos 
da matéria, o futuro Minis- 
tro do Plansiumento acrescen= 
tou que a Reiorma ierá o efol- 
to de “desemperror a mágui= 
na ndministrativa, culo siste- 
matica atual toma impossivel 


O Governador da Bahia, Sr. 
Lomanto Juntar, stravés do fu- 
turo Croverundor Luis Viana 
Eiho, npresestou po Marechal 
Cosa e Silva uma Mata tripll- 
ce des núnnes do economistas 
balados para o cargo de Su- 
preiniendente de SUDENZ, 

lutegrom & lista os Srs, Le- 
Nvaldo Brito, ntual Presidente 
do Banco ca Baita, Vitor Gra- 
dim, ex-Chefo de Gabinete do 
antigo Ministro Miguel Cal- 
mon, du Fosenda, e atual Se- 
vretário de Planefamento do 
Estilo, e o Sr. Jorge Novis, 
tua) Presidente da Associação 
Comercial da Binia, 

Alim das sugestões do Go= 
vernador beno, o ex-Gover= 
mudor de Pernambuco, Sr, Pau- 
lo Guerra também apresentou 
uma série de nomes no Maro- 
chnl Costa e Silva para & Su- 
perintendência da SUDENE, 


ADROALDO CONTINUA 


Rrasilla Sucursel — O Sr 
Adrgaldo Mesquita dz Costa 
aceltou à convite do Prestden- 
te elulto Casta e Silva pira 
cortinupr à fronte da Cornsul- 
tonin-Geral da República, va- 
cho pela qual deixou de aten- 
der »o convhe do Goverandor 
Peracenl Bareslas pare ocupar 
uma das Secreterias no Estado 
do Rlo Grande do Sul, 

Cemo é de praxe o Sr. 
Adrealdo Mesquita da Costa 
colicituta su= exoneração ao 
novo Presideale no diu 15 de 
mnrço, consião em que fará um 
relatório completo dos suas nél- 
vidudes na Consultoria-Geral 
da Repúblien, 

O programa definitivo da 
posso do Marechal Costa e SU- 
va e do 3r, Pedro Aleixo na 
Presidência c Vice-Presidência 
da República será divulgado 
cflclilmente no dia 28. 


Castelo 


o desenvolvimento de impor- 


. tantes medidas”, 


CONFILENCIAL 


Como ocorre há tã dins, o 
Presidente Castelo Brúnco € q 
Sr. Nazarê Teixeira Dios, en- 
carrerado da Reforma Admi- 
nistrativa do ntual Govérno e 
Presidente do INPS, voltaram 
w debater Jongamente 0 nsstm- 
to, esperutdo-se wu decrração 
da moiéria nos próximos dias, 
uma vez que todos vs órgãos 
oiiciais Já envinram seus subsi- 
dias e têm sido consulindos du- 
rvunte ns reuniões diários no 


Palácio das Laranjeiras. 


Argentina dará recepçio 
comum a Chefe de Estado 


Buenos Aires (De Just Ra- 
fnel Pertandes, do Burenu-dB) 
— O Presidonte Jum Carlos 
Ongiunia decidiy pnsstr por el- 
ma do protocolo convencional 
e detreyminou que o Presidente 
eloito do Brasil seja recebido 
conso se já fósse Chele de Ea- 
tado, tenda resolvida inclusive 
que vai receber pessonhmente q 
Marechal Casta e Silva no qe- 
roparto. Embora dispensadas 
elrumas honrarias especificas, 
o programa de recepção, sezun- 
do um porta-voz da Casa Ro- 
seda, “fol elaborado pura asse- 
utero no visitante tralumento 
dispensado sómente nos estr- 
distas dos puúlses mais qnigas", 

O Presláento Onganta 44 
nbrovou o programa do recep- 
ção e esti nquardando q che- 
geada q Bucmos Alres, possivol- 
mente na segunda-feira, do 
Embaixador dn Argentina no 
Bla, Sr. Mário Amadeo, poa 
inteirar-se de outros atpecios 
eme ladra, adimllindo-se que po- 
doró ser lracndo um roteira 
prévio para conversaçãos, cr 
volvendo tópicos Tamdamentnta 
porno futuro das relações Bra- 
siteArqontina 


SIGNIFICADO 


Entre asssasóres da Casa Ro- 
sada que acompanham muis de 
porto o assunto, o JB apurou 
que o Presidente Ongania não 
esconde o desejo de que mw viu- 
gem do Marechn] Costa e Silva 
à Argentina se transforme num 


grande acontecimento, não ape- 
nas para amustrar o grau de 
apreço de seu Govémo para 
com os novos governantes bra- 
abieivos, como inda para que q 
visita se velita posilivamente 
no quadro das relações argen- 
tino-brasileiras. 

A disposição do próprio Pre- 
sidente Onganta de drdo en- 
contro do Marechal Cost e 
Silva no aeroporto — deterên- 
cia Dormulmento reservuda 
apenas nos Cheles «de Estado — 
contrariando q protocolo hay!- 
tunl, é apontada como indício 
eititomúlico da preocupição do 
mandatário argentina; 


MAGALHÃES, UM SINAL 


Encontrou gerando recentivi- 
eat, nos melos diplomáticos 
cutinos. a escolha do Sr. 
lães Pinto para o Mi- 
sustório do Exterior, Ditas Jio- 
tilcuiivas sobressaem entre ns 
mais relevantes liniisdas qui- 
ra dvbonatçar à prova de tu) 
recoprividades us reterências 
enistentes souvre à Sr, Magu- 
Ties Pinto, que o apontau co- 
mo Domem de convicções sim- 
ples e curvas, alêm de especin- 
distm em ausuntos econômiços 
Linaneciros (o que poderia pe- 
prosentasy novas frentes po ca- 
písulo comerclal das relações 
entre os dois países), e seu 
aparecimento, pela primeira 
vez, no campo da política in- 
Lernacional do Hrasil, o que 
faz com que se gre corin ex- 
pectutiva em tórno de gua ação, 





Julgamento de Gregório 


termimou em Recife mas sé 


” 


hoje se saberá sentença 


Recife (Sucursal) — Degols de dois dias é melo, 101 
encerrado, ontem pely manhã, o julzamento do líder vo 
munista Gregório Bezerra e mais 29 acusados de subver- 
são na área da Sétima Região Militar. Mas as sentenças 
só poderão ser proferidas hoje à tarde, por ter o processo 
7 volumes e exiglr exame cuidadoso. 

O julgamento estava marcado para Lerça-teira, dia 
14, mas à ausência do advogado Sobral Pinto e a renúncia 
do advogado Mércio Albuquerque, defensores de Gregório, 
e pelo fato de o acusado ter-se negado a aceitar outro 
advogado que não Sobral, fot adiado por 72 horas, 


NOVO ADIAMENTO 


Pára que o advogudo de olt- 
clio, indicado para fnger q de- 
fesa de Gregório Bezerro, pu- 
desse tomar conhecimento do 
processo, houve um segundo 
attaunento de 72 Notas. O ful- 
gamento foi presidido pelo Co- 
ronçi Bacre. do Conselho de 
Justiça da Sétima Reciho, com 
e presença do Auditor Amileur 


Cardoso de Meneses. Fol imi- 
clado na segunda-feira, às 8 
horas. A leitura dos nutos to- 
mou tóda a manhã e a tarde 


e, feita a defesa dos réus, foi 
suspenso à noite, 

A sessão recomeçou na têr- 
eu-ícira, prolonrgando-se nté q 
manhã de ontem, quando foi 
enovrrada e iniciada n sessão 
secreta do Conselho para a 
decisão da sentença. 

Por ocasião de sua qreicaa 
pelo advogado de ofício Jales 
Alencar, Gregório qusse quo 
não aceitáva o defensor, Insis- 
tingo em que o julgamento 
fósse ndindo nté que o advo- 
gado Sobral Pinto se recupe- 
rasse da doença que o nacome- 
teu, 


' 











Jornal do Bras!l, quinta-feira, 23-2-67, 12 Cad, — 


o 








Corpo encontrado em Laranjeiras pode ser do Coronel Plicaro 


Tempo no 
Rio será 
bom hoje 


Eobania bom com nebulostda- 
tévor séca é a previsão 
je do Serviço de Me- 
à, que admite, no eu- 
tanto, q possibilidode de ins- 
bilidade anoitecer, com 
chuvas e trovoadas 
& die entem foi de 
35,2 graus contigrados, no En- 
genho de Dentro, e o Serviço 
do Meteorologin anuncia para 
hole clevação de temperatura, 
A Guuznbara permanece sob 
£ ação de mnsse tropical ma- 
ritima, com centro no coreano 
Atlúntico, 4 chuva virá ao 
unoitecer se houver cesconti- 
nuidade tropical 






“o 








ANALISE 


Na anflise do mapa sinotico 
explica o Serviço de Meteoto- 
Joria que “a descontinuidade 
tropical estende-se em arco 
sôbre qu Interior dos Estados de 
Sauta Calnrins, São Paulo « 
Minas Gerais, aeavretando 
panendas de chuvas e jrovos- 
das esparsas. 


Falta de 
água ameaça 
hospital 


O Hospital dos Servidores Go 
Estudo podera puralisar suas 
etsvidades É qualquer monen- 
to, pois não ba ácua e nã gue 
toridades estais até o f- 
noi da carde de correm, mos 
travan-se indiferentes aos 
apelos feitos por sta udn 
tração no ido de enviar 
JS-Dipas, 

Como primeira consequência 















sent 

















disso, forum ão erminados ai- 
tas dos doer em condição 
Gs repoisar em SUAS Casas 

tódns ns intervon 





nu dida 3 


tida 


sus indlierença. 


FRACIONAM 





NTO DE LUZ 


A Rio Ligas informou 
somento na próxima 
GnTTRTA em vigor 
la de racioname: 
eiétrion. nu Ciún Durante q 
Semana os conmimidars des 
vem opécdeces pos liorários Esto = 


aus 
semana 
a nova tubes 
O de envrgia 










deleçidos pele tabela atual, 
vunca uullzando elevadores 
GENO aunque periodo, po 
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poar q“ SET CO 


ts . + 
Jpálrii nos liv= 





elsponibilunde ge tórca, à 
cionamento não é feriu wu qui= 
Je momento, « sim mais tardo, 
quando os circuitos não sup 
tam mais 4 demanda, pr 
pulmente devido po funciona- 
mento das indúatrias. 





Tl 














CABOS SUBTERRANEOS 


Informo a Light que us 
se equipes de emercincia 
ntinumn empenhadas nos 
Ernbnlhco de normalização dns 
redes de distribuição de encrs 
ein elétrica dantilondas pelos 
sempornts, principalmente no 
sistema subterrâneo, cujos ca- 
bos alimentudores sofrem 
efeitos du umidade 
Até q tarde de ontem, Jú hs- 
viam sido reporados 4% cabos 
aubierráticos de iluminação pu= 
blica, prosseguindo os trabi- 
lhos «sm div belrros, once 
es circuitos du apresento 
ueieitos. A 1 instolou tunim 
rêde provisória paza Iluinis 
são do onde 
ram desmorenamentos 
ranjeiras, 


vs 










t= 
veriiten- 
tas Li- 








Costa e Silv: 
quer evitar 
calamidades 


O Marechal Costa e silva 
está estudando uma serie de 
medidas, n serem postas em 
pritica apos sua is na Pre- 
sidência da Repih) 1, Para se- 
monstrur e interteso do novo 
Govérno no nie mento q che 
Jamidades, com ss Últimas cu 
clientts que su term 
e CGuatiabira 

A informação 1) prestada 
ontem pelo fuiuro Ministro da 
Coordenação Ecxonómtes Se, 
Hélio Beltrão, que disse ainda 
qe o Marechal Cesta e Silvi 
está acompinhando com q 
maior intertsse o drama vivido 







uma StnsTo 











pelas vitimas das Ultimas 
chuvas 
INTERESSE 


— O Presidente eleiso não po- 
derin estr alheio a éste grave 
problema e evidentemente dá 
está cuidando do estuda de mo 
didas, através das quais pode- 
rá demonstrar o seu intóreso 
se no atendimento à proble- 
mas (io dolorosos que se repe- 


tem, como ns enchentes da 
Gusunbara 

— Evidenwmente, não estão 
mos em condições de dar por 


menores ou detalhes 
tipo de quxillo que poderá sor 
dado. Quero apenas purantir 
que -o Presidente eleito tem q 
malor inçeré, pelo prob) 


de qual o 

















e que estumos estudo med 
das, de modo a exprimir disso 
lo mineira 






aciçscêntos q 


Tera a 
Eru, 


sr 


Um corpo retirado ontem dos 
escombros dos edifícios que de- 
sabaram nos Laranjeiras pode 
ser o do Coronel Policarpo, mas 
z confirmação só será obtida 
noje, porque as Impressões di- 
uituis do cadáver foram reme- 
bidus 40 Serviço de Tdentífica- 
cão do Exército para compaára- 
ção. 

Os trabalhos de remoção dos 
escombros das Larga leiras 
presseguiu ativamente duranis 
todo o din de ontem, com sju- 
dn de bombeiros, operários pri- 
vados, operários do Departa- 
mento Nacional de Estrudos do 
Rodagem e soldados do Corpo 
ce Fuzileiros Navais 


PRIMEIRO CORPO 


As 14h30m, cuvando verticiul- 
mento zu rege, sob sol forte, 
os bombeiros atincirum o prl- 
meiro corpo: um homem qar- 
do, de 35 unas, vom perna me- 
esnica, mocacão ueul e anci de 
euro, Simultinamente, outro 
grupo Gesentorrava « espada do 
Coronel Policarpo, engenheiros 
providenciavam q susteninção 
da estrutura do prédio n.º 281 
do Run Cristóvão Barcelos, 
ecujns colunas sofreram un pro- 
cesso de erosão, € q endossa 
José Silvino Silva, ny &: 
ao namp ubertiçi di : 
conseguia copturer um canário 
bora, talvez do coleção do me- 
cunico Hugo Almei da, o Altgel- 
dinha, O pássuro, rpás um vão 
cuatinte, gurhou altura, ponsin- 
do ne cornija do prédio fron- 
teiro, O Sr, Luis Felipe Bu 
Lobato da Fonseca, que ! 
quetro dias ajuda ta angtação 
de fichas do Instliuto Médico 
Legal, continuava curando 
a filho, de 18 unos, M 
Lópes Lobato da Ponse 

A gula de identificação do 
homem da perna mecânica dr 
dicava trate Cur- 
Jos Muniz, mos dor co eperta- 
mento 402 e, segundo ailguus 
dzinhos, Ótimo fozador de xa- 
drez. Enquanto enminhões do 
DER. Joyovam entulios para o 
Atérro de Glória, stivavam-se 
vs trabulhos de busca, cujos Tu 
multados, porém, contims 
fracos. npesr do emu 
terrupio de qiaçaricos, 
tas e vecavadeiras. Acreditam 
os bombeiros que s materia dos 
cadáveres uol na encosts 
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nITes- 











do Morro Mundo Núvo, «uire 
os Nuns Cristóvio Barcelos e 
Bolso Táçura, O quele-pos- 


zu) du obra de remoção dos es- 
combrus, engentciro Lils Ay- 
ms Boisson, fês rápiua vise 
ia no prédio n.º 281 da prí-= 
o rus, constatando, em 
inudo superficivl, que q cons 
trução poderia ser salva, 

























Na Rus Belisário Távora, à3 
IRON. curgizam debaixo das 
lajes part US corpos de 
Bala Fraed, tino de Im us 









e Noma F . o cadá 
irrevonhectvel de uma mulier 
Paula, de um ano e meio, 








zeconhecida palio tio, Com 

dente Júlio de Paiva Soures 
Um bombeiro, que achou Crs 
Ss mil cruzeiros entiros 
eNCES 349 cruzeiros novos) 


ertreguu-cs à Polícia 
us cecombros, outr 
5 de conservus, E 














com roupas, um víntão, mu 
vazias, cofres de aço, lvro 
brinquedos, Dis homens que 


tenta saques eqíflcios Sm 





terditados — Rua Cristóvão 
Barcelos, 251 e 2 — foram 
presos. Ambos os prédios têm 


muros quebrados e piotis da- 
unificadas, Os 60) Dúumens do 
Corpu Gde Bombeiros, tu 










Jsundo sob sol forte, armar 
de 


ba 
duis barrucas priia na 
ruinas, onde talaram uni 
pósto de comendo, falsamente 
decorado com un lulgvisião 
sem vídeo, duas Caneta quo 
bradis e una mestuna de cerne 





tro em jacarandá. O mignero 
de pessoas que assitem à Tee 





InÔçÃO, cerca de quil 
meiro din, calu para 300, mas 
“o vendedores umuniantes pér- 
imanecem na Pon General Gle 
crrno 


no pri- 









POLICARPO 
1 


A VISTA 


horas, 


AS 


CRI CLA il, 
enfiado no coldre ver 
fo Surgiu Du Juma dura 
' é Colt nº C-100 005, ca 
lee 45, pervencente ao Coro- 
net Pollcurvo, logo entregue a 
um coronel de vigíita, que 
aclenou o gatilho, epontati= 
dou pura o céu. Próximo & 
pistola, ninda legível, jaziam o 

















diploma do qilitur, formado 
no curso de Escola Superior de 
Guerra, seu faquelro de prata, 
que nunca fóra, usado desde o 
amento, e v pára-choque do 
Voltswagen vermelho, modelo 
1965, comprado a prestação. 

— O Coronel Policarpo 
disse o empreiteiro Jos Mes- 
sias, pedindo segrédo — estã 
vivo e louco, Acubo de ve-lo 
vagando pelos escombros, bír- 
dado, avstraido e sujo. Perguu- 
tel pelos meus pais e trnã, Po- 
licerpo me respondeu que, 
como a mulher déle, todos ha- 
morrido, Ele me disse: 
o todos debaixo da 











Messina de Andrade, 
esja família continua “sote Fra 
da, deu os primeiros sinais de 
desequilíbrio quando seus 36 
operários, vencidos pelo can- 
saço, pararam de trabalhar. 

— Q Volks do Coronel Poll- 
carpo, vermelninho, estava pu- 
rado aqui na Rua General Gl- 
cério pela manhã, O Coronel 
trajava comisa azul, calça cin= 
za «e tinha especto ruim 
disse. 

Jos Fernende, aitro do 
Jtasmarati, percoria os escom- 
bros procursndo um primo que, 
apos shandonar um jogo de 
beliche Copaleme, fúra às 
Laranjeiras wma hora antes 
co descbamento pera qm pur 
tida de buraco. 
aAniônio Luís fernandes, 
eueu primo — disse — morava 
eo Tris Rios, oude tenho um 
ultio. “T 19 à Biuhva 
num counto de ik-de-j, cujos 
memiros balituvam o prédio 

















uido, 
irmãs 





As 
meldinha, core 
rem retiradas da ares por pra- 


cas da PM, 


Al- 
fo- 


mecânico 
ndo muito, 


au 


— Não se preocupem. Para- 
Emos sÔmente quando sair o 
último corpo — disse o Coro- 
nel Abel Femandes. 

às 17 horas, siúbliamente, as 
máquinas pararam, o Coronel 
Cavileiutl, da Diretoria de 
Iustrução do Ministério da 
Guerra, calçou dotas de borra- 
cha, es bombeiros recomaram 
as enxadas e, juntos, encunti- 
nhavemn-se para escombros: 
um corpo mueculino apareceu 
no barrenco, sustintado por 
vigas. Tinha um buraco to 
crio, rosto deformado, bra- 
cos mutiludos, Os oficiais, sem 
coução, pressentiram o Caro 
nel Pollcerpo, 
ii Degade imo, aen+ 
vadura nu areais superior q 
bériia umbeltcal. Talvez com 
um banho de formal, um boy 
trabalão de Identificação 
confronto da Tlelya dectilog- 
cúpica com as impressões digi- 
tals possamos apurar se é Poli- 
po — dis o Coroncl Adel 
Pernandes 

Um leguia, tentando inicia 
o Lrabulio do próprio barrans 
virou precariumente Es 
pa cssina, pois não havia condi. 
ções de npliicação Tiasiça 
Dm boumnbero usou bulões da 
jormol e éier pura limpesa do 
cainpo cilnico. O carro da Se- 
ereturiu de Segurança trutas 
portion o turpo para O Instituto 
dlécilço Lsrai às miquinas 


voltnrarm a trabalimr 


















til 
stato 


— Kit 





















MISSÃO TARDIA 


Nú Rua Belisário Tevora, 
prémida entre lajes, à cabeça 
de un velho de olhos turvas, 
UcsboLudos, nos quais ve csvon- 
di hã 36 horas wma indigã- 
cão perplexo, fol retirada pelos 


ese 


bombeiros, embminada num 
cobertor e, rapidamente, leva- 
«o para longe Na mesma oca 





slho, a costureira Dilsa da Silva 
Cromos sabia Ca remação do ca- 
diver de mãe, que com ela 
nua no momento do di 
Hospedado no aparism 
do do prólio vizinho, é 
Va-a sua mmiga My 
tro Ollvelra — 

— Dil 
Huelusivo no 
culiar da mãe 
e paralítics. Como 
erivuça, Dono Jow 
se à filha, Di! 
CORA pInria O 40 mento ond 
INuTAvo, parsodo NOS 400,00 
025 0) mil cmaticos antigos) 
né pelos i-! 

















2 Udo, 











Ídase tina 
Entunetin 


to 
Drevemenite, 











hs, 





dj, 











os das sublcca coes De dois 
qu a Dar: tia nu esta com q 
mie e una filha de criação, 


eulo corpo já fol encontrado — 





Técnicos a pontam a falta 
de muralha de contenção 


A comissão de engenheiros 
constituída pelo Governo pari 
apurar as responsabilidades “ó- 
bre v acidente com os três blos 
cos de edifícios e uma cusy, 
em Luranjeirus, terá 30 dus 
pura entregar seu parecor. mus 











a pular consideram os enge 
uciros, que Hyergm acesso sos 
proçessas de loenca pira as 
vonsiruções uquees prédios, 





vo do des- 
não congtrus 


o prbeipal mo 
lizamento foi q 


que 


cão de umo nturalia de con 
tenvão no terreço da cusa 


Avirou o JORNAL DO BRA- 
SIL que os moradores da vusa 
neia residiam clundestinanies 
t, sem o “nabite- que e 
Tórnecido peu Secrotaria de 
Ovrns, por faitar a muralha 
de contencão exipida no pro- 
eceso de lcença, 

A Comissão dever apurar 
né que panio o proprietário, 
Sr. Heládio Coimbra Bueno, foi 
intimado a realizar a contenção 
da encosta e nté que ponto 
protelou-esta determinação das 
autoridades, 

Se ficar apurado que à cons- 
trução de uma muralha de 
contenção no terreno da casa 
situada hum trecho da encos- 
tu acima dos edifícios sinistras 
aos poderia ter evitado o desli= 
2Mnento de terra que desabow 
primeiramente sôbre a cusa, e 
logo w seguir sobre q edificio, 
SO silunva eutte na Ryas 
o ob ura € Cristovão 









que 















ã pontas ns Tese 
subTa O qaCi- 
qss 


const 
am ia 





decreto 8 000, da 


pelo 


conjugação com o decreto 


- N-i47 de 1965, tóda construção 


realizando em encostas rem que, 
ntecess mente, ser protegida 
por obras de contenção, quar- 
do determinadas pelo setor 
competente da Secretaria de 
Obras. Quanto d'casas, sum U-! 
cença de consirução fol dada 
sob legislnção antica (sómente | 
o decreto 00004 que não exigia, | 
como atualmente é exigido, 2] 
contenção da encosta, 





| 
| 
| 
1997, e atunimente também em 





NÃO MOSTRA PROCESSOS 


O JORNAL DO BRASIL foi 
impedido qua Secrearia de; 
Ouras de exomtnar proces- | 
aos por as lçençãs qe coa» | 
trução não só do eúlficio co-| 
mo também da cusa sinistrada | 
pelo deslizamento de Laran- 
Jelras, sob & Megação de que 
os processos 4 requisica- 
dos pela Comissão constituida 
pelo Governador Negrão del 
Lima para apurar os aeigen- 
tes. A Comissão, porém, sô 
mente hoje se rountrá, para a 
primeiros trabalhos de apura- 
ção, não só nos locais dos = 








uistras como também mos pro- 
cessos arquivados no Departa- | 
meio de Edificações da Secre. | 
vria de Obras, | 
Dentre os membros da Co- 
missho, ethos engenheiros 
Clóvis: Marçal, João Alves Mo- | 
ralis, Carlos César Machado, Al- 
fredo Figueiredo e outros, que, | 
como pri neira providência, 
quisitaram es serviços Soiogrã- 
teus sr Departamento de Re- 
inções Públicos da SURSAN, 
para Inftisr a documentação 
adore o local do acidente, 








A Srtu, Muúrgarida Maria Miu- 
renhão, com contusão das par- 
tos moles. escoriuções gencra- 





ilzades c trauma psíquico, fol 
sraustferida ontem, às 14 no- 
tas, do Hospital Sousa Squigr 






prra d Caso de Saúde São Jo- 
sé, oude suirow acompanmade 
pelo noivo e pelo viunhado É 
veia passando bes, 

Ere vitimas do desa- 
vimento de Rus Belisário 'Ta- 
vorb bocorridas mo RSA. a que 
se encontra n esado mais 
urave é a menina Dariete San- 
tos, de 1 ane, vitima «e 
tuaumatismo avdomináal, que 
piorou ontem em conseqlêa- 
cia do msi funcionamento dos 
rias, diminuindo suas posstht- 
Ududes de sobrevivê 

















PROCURA 


A tranaiorência dr Srta 
Margarida Maranhão foi auto- 


NÓVO ATERRO 





. 


Margarida vai para a Casa de 


TunUR por ter n móçs epre- 
sentado grundes mechuras, del= 
xanno despreoe UpRdlos os médi- 
É Sçu cunhado, merido de 








Sônia — imã mels velha que 
Pit Toram as úr So 










de Si 
u rs enfermoricadoH 
pesal Sousa Aguiar na espera 





unos 





Corre 








qa de encontrar vi Sum di= 
asi ALIMA, pos apear cs 
como morte hnouçre ques 





Nes e que os vútDe: Pes sao 
Um uma menina donire ou 

vársão contiriunda 
pola Srta. Murguri- 





ros 
ve 








nifia. 


nto, 


ca Mar: 


conforme expll- 

do Hospital, Dr. 
“tudo não devo 
passar de uma confus polis 
quem estóve renimento nqui foi 
à menina Maria Teresa Rodrl- 
gucs Leão, única sobrevivento 
Ge uma fwunílio, entre vs que 
estavium no prédio que desas 











Sousa Aguiar, 







nos escombros de L 


tus Calabouço 
+ ba pf ! 
E Ape APoDS 
-4 


PETI Ns Pias 
- NEI FÊ ISA ae 
tan ti io BEAR EN 


bou, mes que já se encontra 
en Belo Horizonte, junto com 
o pal, que veio buscá-la ao ger 
informado pela inprénss dos 
exonteciintniae 


OUTRAS 
Outra Internac: no HS4, e 


Sm. Oirk Dutra Lúpes, crçun- 
bre se em bom estado Ílsico e 









psíquico, empora não possa ter 
sita etica, enquanto que q 

apital Miguel Cou o cul= 
cu ge mois nenhy vílima 
dus dliabamentos, pois ns duas 
ú — às E Lucia 

os Din 4 ete Vleizy 
Rangel — foram transferidos 
pure casas de suúde yerti- 


culates. 
Com à 


movimento de 
sors bastante reduzido 
mintoria dos corpos já chegr- 
vum identificados —, o Tnstl- 
tuto Médico-Legal viveu qu- 


E dbeo 





aranjeiras : 





w UMA 


a ps “uuralo de * mitmdar ur 
serto de aterro 4 tria He mandar uma 







Saúde S. José 


ten um ds seus dias mais cal- 








ama Frite. Alnar com e 















mis, quando foram zechidas Poci checurm 

apenas Lt vitimas des cruvas três homens, trés 

do tim de ne sendo que 5 e Guns meninas. 
mr não em de Instie 









YR 












tituto Aíxiico-Lepal 98 co! 


ches: 









quase todos «lr Luranjelys: urpos LGOS Un 
identificação dos esrpis dyus pulte, 14 sindo não ba- 
fuilins rom dificuldade ! - seis 
em reconhecer q A e do: 
um homem, cada relvin- mentir «y 


ultundo para st o parentesco 






Iori: 
+ 
MOVIELENTO 


ido Inturinau o Iz “- Ei cics 
ta Mégito- Ler, no Eri er ? ts 


predios de Lauren) el 




















co tm de ontemi Cirgarr As à desdaçer uma dúvida 
seguintes vitimis do de - a ente duas Tamílas, 
mento de La elrno: * identificação de uns corpo 
tush NiyoBl Edmundo do homem, o IML enviou no 

in Paranhos + Instinto Félix Pacheco ng im- 

tos Douret Aluniz e pressões digitais do morto. 

PL) - . 
Entulhos são jogados 


na Ponta do Calabouço 


Caminhões da SUNSAN e da firma Cinco estão Jogando na 
Ponta do Calsbouco e no Morra de Viva, em pleno Parque da 
Flamengo, os extulhos retirados dos astilivios que desabaram nas 
Laranjeiras, sento grande o nitmero de pessoas pobres que estão 
à cata de ferro-velho « sapatos, além de qutros materbos ainda 
uteis, 

A requriagem do 4) encontrou, no medo dos destroços, vários 
Hvyrus, entre eles um D, Quifote, edição espanhola de 124, Prin 
cive de Nassuu, de Paulo Setúbal, o policlal & Vítima, de Carter 
Brown, Os Mnius, de Eça de Queiros, além de Theo Wed Rebulh, 
de Peter Momard 


U DESPLSO 


Ninguem sabe expilegr quem ouisaoa o despejo do material 
dos edilictos no Aterro, Dezenas de pesoas ouvidas pelo JB diziam 
que estavam ah quetas “Por curiosidade. Todos confessaram 
que levariam “qualquer eis”, desde que fóses útil, tendo a malo- 
ria explicado que não o fusla por eai, mas sim qur mocessiúulo, 
A maré estã lrava e tudo da qura o Do, usesemnl, disse qm 
csrteiro. 

Segunito & oplniba a “ar rom da Navio sido retiro es 
du estata sento colocado si, Muitos eBarum q caso de um pas 
fre que teria sido aberto ed ba ao uiero A quarmidade de mis 
Meres era grande, todas interessadas vim sapatos «é roupas Ds 
homens procuravam principalmente chumbo é cobre. pois “de 
selo ent nedo quilo a gente somo uni, dlols, ato Tormar um 

É bom dinlieiro”. Muvia multes olfetos de utilidade guria um lar, 
+ como salão em qro, Modess, bots 
E rartas, um cochilo que spita, esinisa do 
É Flumengo com unte tuiva de coúpeso do e um 
p esrtão de Netal enviado por Maria de Concelcão e Augusto 4 dese 
E tinatirim dessonhecidar “Nals um Nutal e dtudy tus Aro Nóvo! 
& Espaço que fica, que foge Um 
fatraço des irmãos queridos e voto da nossa breve visitar, 
tá Um qelaço de diseo Deguinted do catitado por Bay 
E Charles, estava perto de um csrtelrs do 140] de Ivonete Vi- 
Êcira Ksugel, que Sol dusepedila da flems Tecldus « Confecções 
ES. 4, Tecos, de Pettúpolis, cm 1963. Mavia ainda vim caderno 
V ds inglês, com tetra miudas de qmbes, e desenhos mus vários pági- 
pras inclusive q de vim corução com as betras CM encirsados por 
FPR; um Hely, um qeriil de menina com o calislo longo e fran- 
pise um Munucl do Nasrez, de [del Bscices 
1! Em cartão ditta asim: “So mew querido papal, neste gran- 
p de tits — au meu bom puuclnho, multos votos de felividade, meus 
é tillus (Uegivel; e Dulce”. Havia, sénda, uma carteira velha da 
É Uenvslias da Caixa Econúmica com o nome de João José Canuto 
É de Olivelca O número era 43 336 e à primeira quanthr depost- 
k fada — em 19 de novemimro de 1978 — tol CrS Gomil A conta 
E stusiva o saldo de CrS USG%0 (isto em 1451. Além disso havis 
| arandos qusatidade de certidose de taltono. pupéis de alfânde. 
ga, neceitas medicas, contas em casos de saúde e várias anúta- 
gões sem imalor valor, 


trva, 


para cabelo « erevlina, além de 
uuta eninialura de 


4º Centunacip 


saudades ateste, fonipo qua 





CANTA 


Vol encontrada uma carta de Gullhemme enderecada “en 
Ive querido brotinho” datado de JOGO. 

“ii exatamente L hora da madruguda, fui ao São Eis ver o 
PUme Amóres C) e gostel astuto, foi ama pena não 


Formos visto juntas, pols tenhu certeza de que voce gostaria, É 


M) 
esiqlratinas 


“mscloso” e ae amestuo Lerapo anita interessante”, 
t Seguem-se várias retecências Sarsilaves e termina por dizer 


Unha chety de Delitos lindos 
pars vacê, que É mem amor, sempre táócpois questa pulasta há 


v desenho do um alto deitado, representando a Intisiios, 


metem em =. 


Odd artprad 





eb 


D 


spo 


Jo Cs EVT 28114 e 
| f Exsuá 






D SIUAN à 1ea Dea Poa Td Re 


Na hora de colocar as notas das compras 


do mês no envelope dos “Seus Talões” 
lembre-se que a CEMIGUA está juntando 


UMA BOLADA PARA VOCÊ. 


O melhor é lembrar-se disso antes das compras. Prefira as lojas que distribuem CEMIGUAS. 





VOCÊ GANHA: MILHOES . 


É grátisa, 


ganhe Cemiguas 
nas lojas de sua 
preferência e 
nos produtos 
que fazem parte 
da Operação 
Cemigua, 


Junte 25 pontos 
de Cédulas 
Milionárias 

da Guanabara, 
coloque no 
envelope dos 
“Seus Talões 
Valem Milhões” 
para cada 
NCR$ 80,00 de 
notas de compras. 


A FORMIGUINHA 
NÃO PARA 


Cada Cédula 
distribuída 
reforça 

sua bolada com 
cruzeiros a mais. 













EM::TÍTULOS; PROGRESSIVOS DO ESTADO DA GUAN BARÁ E ) 
REAJU TÁVEIS DO TESOURO NACIONAL. DINHEIRO EM CAIXA 'QUE RENDE 


No centenário 
de Oliveira 
Lima 


Josué Montella 


Ano passado, quando vi- 
sito, os Estados Unidos, re- 
cebt a incumbência de ira 
Washington ver os papéis 
de Olivelra Lima, com vistas 
4 um programit comemoara- 
tivo do centenítio de masci- 
mento do grande historia- 
dor e diplomata, que trats-= 
corto êste ano, 

Oliveira Lima, tomo se 
sabe, duou q sua livrara e 
o sey arquivo à Universida- 
de Catoler de Washington, 

A biblioteca, entregue pos 
cuidados do Prolessor Ma- 
une] Curdoso, Ceuna uma 
ela do rés do chão, sum 
dos edificios da Unlversita- 
de, Compõe-se de quis Ge 
quarenta mil volumes, cons- 
tituindo preciosa brasiliana, 
com pecas bibliográficas da 
melor raridade, 

Não é menos preciuso o 
arquivo do historiador, Ea- 
tre os papéis de Oliveira Li- 
ma, Gevemos distinguir, de 
um Indo, os seus manuseri- 
tas incditos, e de qutro q 
sua volumosa correspondeén- 
ela passiva, 

All cheguei Cebuixo «de 
chuva, ja com a ventanla 
rspida do outono a despir 
as árvores, e tive oportuni- 
cado de percorrer, soly a 
saia, cum companhia do Pro- 
Jessor  Minuel Cutdoso, & 
erigde livraria exllucda, 

mtas, pealmente, a lm- 
pressão que me deram uquo- 
les milhares de volumes, 
pertilados nas estantes se- 
veras, d servico do na 
escassa  consula, Escritos 
quase todos em búgua por- 
tuguêsa, Úlspõcem assim de 
um público restrito que de 
Jonge em longo os manm- 
LD, 

Borvem q teses de contur- 
so, q leituras esporádicas, 
referências espaçadas, cons- 
titulado, no que suponho, 
minls Ult Opus que um be- 
nedicio para no Uulvursda- 
ve que ds Levcntu por dosi= 
ção testumentária, 

No documento eum que ta- 
tabelsçem ces jutado, qo- 
tecemino também Ollvelra 
Lita que. ba pedra de seu 
tomo, Eossem agiênas €s= 
critos úsies dizeres, seg) di- 
dicoção de seu nome: 
“Aqui foz um gintto dos dl- 
vrÓS” 

Os livros que delion, peu 
nidos na vasta  bibliole- 
er, parecem-nos esquecicos, 
numa especie ce ortancdade 

m terra aiheia, O quinto 
que os culduva, desfeito em 
pó no seu jugo, mo node- 
rio transferir para guirem 
o carinho de quem os reu- 
nira volume n volume, nas 
suas andancas de diplo- 
mata. 

O Prolessor Manuel Car- 
doso, tustiça se lhe Taça, 
põe na guirda dá bibliofe- 
va de Oliveira Limi o sem 
melhor cesvelo. Convém não 
esqueçer, entretanto, que 
ele trabalha prálicamente 
sósinho, 

Estou certo de que q Iii 
mara! não deixará passar 
sem uma comemoração pde- 
quata o centenária de Oli- 
veira Lina. 

Conta-se que Rio Branco, 
curta vez, convidou 0 histo- 
rlador pura uma volta a pê 
pela cidade. E explicou o 
enprle: 

— (Quero que veltm, na 
Rua do Ouvidor, que q se- 
ghor é mais gordo do que 
eu, 

sntve Us dois diploitos 
a dilerenca não seria upe- 
ver de mais ou menos ch- 
=únala, Ciel uns dedos tras 
ra o seo de sul srandeza, 
E ambos portencem ao pa- 
temido de glórias de nossa 
ciniompeta. 

Creio que q celebração 
nitis expressiva, para mars 
car o transcurso do cemto- 
nario de nascimento de QU- 
velra Lima, seria a pubi!- 
cação de muitos de seus 
escritos que apenas forum 
difundidos em jornais e ve- 
vistas. Vi esses escritos nos 
pastas em que o silo de D, 
Flora Olívelra Lima os cos 
Migiu, Darioun pelo menos 
Gois excelentes volumes — 
um, de crônicas historicos: 
mutro de cenicas diplomú- 
ticas. 

Em gera, celebram-se Os 
centenários de uma grande 
figura com palestras ou 
comierências, No caso de 
Oliveira Lima, cie próprio, 
vom a sua obra práticamen- 
te inédita, pode dar o priu- 
cipal subsidio para que o 
iembremos e lhe ajuizemos 
a grandeza, 


Carta 
do leitor 


Cemitério ubandonado 


O Sr, Antônio Saleiro Fi- 
Taodirive um apélo à Santa 
Cast da Misericórdia “no 
sentido de mandar capim 
o Cemitério de Inhaúma, 
que se apresenta um verda- 
deiro capinzal, Pode-se alt= 
aar que quem tem purentes 
enterrados lã é que deve 
tratar do assunto, porém, o 
problema é poder chegar 
aos túmulos, uma vez que o 
cepim, com mals de um 
metro de aitura. oustruiu 
tocas as passagena”, 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 23 de fevereiro de 1967 
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PattoreQherer 


Aberto Ines 


Definição 


Pielã sua vocação para us soluções vo papel, 
“ Govêrmo do Estado juntou à farto legislação 
existente mais um decreto. que. de certo modo, 
e limita a chover no molhado, De qualquer for- 
mu. simulamos esse primeiro aceno oficial em que, 
cout boa vontides se pode interpretar a mostal- 
et da ação. Na verdade, no que diz respeito nos 
morcos da Guanabara. o que inporta antes de 
tudo, é que o Govêrno defina uma política nítida 
e Drme para o problems das favelas, 

E é isso o que ele não fez até hoje. passados 
mu uno é mueses de sua instalação. Para ganhar 
eleições. é fácil fazer ucenos falúzes à população 
Faveluda. repisando os velhos refrãos de uma can- 
ada demagogia, É fácil ceunir grupos de trabalho 
e convocar comissões pura debater infindivelmen- 
te se a solução é nrbanizar ou remover os case 
bres. Infelizmente. a evidência berunal dos tempo- 
ralis não contempóoriza. nem se coneilia com as 
tertúlias administrativas que se esgotum em pro 
legómenos, sem junais passar dação, 

Até hojes a opinião pública não conhece a 
pobitica do Govêrno com velação ao problema 
das favelas. E elas proliferam à sólta. sol as vistas 
de autoridades coniventes om omissas, Partindo 


para um pluvo de erradicação decidida. pondo 
temo ao favelimento progressivo. que estã il vista 
de todos. 0 que cumpre o que realmente importe 
fazer desde logo. sem mais perda de tempo, é 
passar dk execução. É passar à ação. Pois sem acção 
não existe administração. 

Se o Govêrao estadual não é sózinho capaz 
da empreitada — e é possível que não a seju — 
então convoque a ajuda federal e busque. interna 
vu externamentes qs gecursos onde existirem, À 
Guanabara é hoje mma área crítica, que não pode 
ser tratada em térmos huroeráticos ou rotineiros, 
Exige decisão pronta, ação enérgica. vontade pa- 
lítica de fazer e de mobilizar a Cidade para ao 
menos começar a solnção anbiciosa que o escâne 
dalo social das Tavelas hã muito está reclamando, 
Já não é tempo de debater. nem de permanecer 
no âmbito de providências inócuas. O imobilismo. 
acesta altura. é uma agravante imperdoável, 

Dentro de um eritério de prioridades, segun- 
do as exigências da seguranca coletiva, o Govérno 
tem de começar a agir. a menos que queira cor. 
rer 0 visco de ficar sob os escombros de wma pró- 
xima catástrofe. Faça. pois. vn programa, decida 
ec caja. que é o queo povo lhe pede, 


Lição 


se salve eventualmente q Ria de 
Janeiro de se transformar mmuna cidade morta, 
da qual fujam as indústrias que não têm luz e 
lorea eos habitantes que não Lêm segurança. é 
preciso repisar que o Estudo da Guanabara é uma 
com de calunidade, O Rio de hoje desmoraliza 
até os adágios da sabedoria popular. Na Guana- 
Dava. vs rios não correm mis para o mar, Correm 
para dentro das casas. empocim nas pragas, mu- 
danse para o leito das ruas, E no entanto a vers 
dade é que o Rio livre de tôdas us violências 
nuturega, so tes haver com 


Para que 


mudores ala de se 


mena cesbamidades a precipitação pluvial. Em 
Lerinos caseiros. chuva, Assio sendo. o hiunilde 


problema fundamental da seguranes da Gruunaba 
ra é o escoumento, É restabelecer a verdade vigen- 
te no resto do mundo, de que us águas correm 
paro mar E mar é o que não falta so Rio. 

Se u Governo da Guamabura souber enidar 
do peoblema das águas que desabam sóbre u Ci. 
dude. saberá. igualmente, enidar de dois outros 
problemas sérios da Guanabara. a saber: água 
corrente. nas torneiras e água represa. a qual, 
peesando por turbinas e geradores. produz ele- 
tricidade. 

É evidente que. não sabendo lidar com a 
chuva. o Governo da Guanabara facilita a queda 
de pedras e Darreiras. que cortam adutoras e 
canos, e assim seca as bicas da Cidade. Não gra- 
duando as águas, não as encaminhando para onde 
devem corcer leva igualmente ao colapso do for. 
necimento de luz e fórça. E comunica, a pessoas 
de bem que ebegam à Guanabara de outros paí- 
ses. o maior pasmo e confusão. O Almirante Ma. 
galdi, coordenador do Racionamento no Minis 
tério das Minas e Energia, alertava a população, 


ponco antes da última enchente; para o perigo 
que havia de colapso do lornecimento de luz e 
Jórea devido às estiagens que se anumeiavam. E. 
mus exteaoedinário ainda. ocorrida. em Ingar da 
estiagem a enchentes o cesultado prática foi a 
mesmo O cacionnnento voltou, 

É elaro que o humilde problema carioca do 
escomento depende de algun planejamento, (hs 
engenheiros da SURSAN mencionavan ontem as 
obras mecessârias, e en prosseguimento. em certos 
rios (henry pequenos são todos eles) como o Mac 
racanã. E outros técnicos Jembeman que seria de 
grande importância separar as canalizações de 
esgotos e de drenagem de águas pluviais. que po- 
dem ser escondas em tenpetos muito menores. Da 
ávem total do Estado, apenas quinze por cento 
têm encananentos separados para drenagem e 
esgotos, 

O que e nota. porém. vas declarações dos 
engenheiros da SURSAN. como nas de todos os 
encarregados de resolverem os terríveis problemas 
imediatos, é que parecem discutir a enchente do 
fin da semana passada como algo inesperado, 
muto rotina de trabalho, Mas não se trata do ines- 
perado. “Pratase de un fenômeno de temporais 
que sempre desabarmm sôbre a Cidade (o deste 
ano foi um temporal bem menor em precipitação 
pluvial do que o de janeiro de 1966) e que con- 
tinuarão desabando. O que levou o Gavêrno a 
supor e a dizer que o dêste ano fora maior, fui 
exatamente o sistema rotineiro de trabalhar mam 
área de calamidade, Não adianta fugir ao Íuto. 
A Cidade foi dercotada pelo mofino General 
Chuva. O Estado precisa do auxílio de todos, como 
zona calamitosa. êste pobre Estado de águas pre 
sas, pobre Rio de rins obstruidos. 


Convalescença 


Grandes expectativas e tímidas esperanças 
preenchem os poncos dias que nos separam da 
posse do Marechal Costa e Silva na Presidência 
da República. Noutras cireunstâncias. o episódio 
da transmissão do poder talvez não extravasusse 
dos limites da rotina política. Nus condições de 
hoje. entretanto. o acontecimento assume cares 
terísticas de um capítulo nôvo na história do Pais. 

Esperando pela posse do Marechal Costa e 
Silva há toda mim povo sofrido. macerado. morti- 
ficado por três anos 4 fiv de autoritariano mes 
siânico. frio e implacável, pósto que bem inten- 
clonado na sua linha savonarolesca-calvinista de 
extirpar a ferro e fogo a: mazelas do passado, Ha 
um povo ansiosa de começar vida nova. de res 
pirar novamente o oxigênio da especança e do 
otimismo, 

O sentido de fato nõva que existe na Lednsntis 
são do poder ao Marechal Costa e Silva basta. por 
1 só. para The conferir um *erédito de confianea, 
à luz dos sentimentos nacionais e populares, Já 
não se trata de querer milagres. mus de confiar, 
simplesmente, em que o futuro Govêrno possa 
abrir uma porta de comunicação entre o plano de 
suas decisões e a vontade da maioria do Pais. Nin 
guêm pretende o retórno aos [unestos erros da 
cubanização junguista, definitivamente intimados 
em abril de 1961, Mas também ninguém suporta- 
ria ver no sucessor do Presidente Castelo 1 RICO, 
por mais quatro anos, o mero repetidor da jorna- 
dade eilício e antollagelação que ora chega 
ao lim, 

Mui importante do que a Revolução e do 
que os ideais políticos ou moralizadores do movi- 
mento de março — êstes. aliás, só conhecidos a 
posteriori — existe algo de superior a qualquer 
tipo de interêsse, que não pode ser relegado; o 
próprio Brasil. mma realidade anterior à Revo- 


y 


Jução. e que continuará sobreexistindo a ela e ao= 
homens que a encarnam, Cm Brasil que está 
longe de confinar-se ao monturo de corrupção e 
subversão colhido pelos IPMs; e que tem um 
grande destino a cumprir, seja em celação à feli. 
cidade do seu povo ou no campo das decisões in- 
ternacionais, Esse Brasil maior recusa imobilizar 
se no lento e enfadonho processo de esuterização 
das chagas do passado. Tem pressa em ir ao en 
contro do futuro. que o espera de braços abertos. 


Chegou a hora de dar por encerrado o tor 
turante — e tateante — processo de cura, Por 
três anos estivemos internados no camatório qscê- 
tico da Revolução, sofrendo operações cirúrgico. 
constitucionais como cobaias de laboratório, Os 
doutóres  techocratas não vacilaram sequer em 
rubmeterenos a genves ampulações de liberdade, 
para que ingerissemos de qualquer mancira os 
-eus purgulivos experimentais, Famintos de liber- 
dade e de otimismo, mesmo asshu fomos ajuda 
forçados a uma dietu inexorável. 


Trópegos.  combalidos, depanperados. em 
todo caso conseguimos sair vivos do tratamento é, 
o que é essencial. sem ter perdido a esperança. Da 
convalescença vamos depender do nôóvo Govêrno, 
cujo primeira providência deverá ser au de sustar 
a medicação violenta. sem prejuizo do que o Pres 
silente Castelo Branco construiu de necessário e 
vábida cem sua administração e que seguramente 
Frearã ma Mistória, 


” 


Convalescenca só não haverã se o Marechal 
Cosa e Silva entender de dar prosseguimento so 
anto-de-E coletivo instaurado en abril de 1961, 
Esta alternativa. entretanto, parece excluída do 
jôgo das hipóteses. pelo seu teor de absurdo e 
frustração. O Brasil quer ir para a frente. traba- 
Hhando, progredindo, crescendo. 





Coisas da política 





Esclarecimentos sobre 


politica internacional 


Até por imperativo 
constitucional, segundo 
tembrava ontem o futuro 
Chanceler, us diretrizes 
da política externa do 
nôvo Govêrno serão fiva- 
dus é anunciadas, pes- 
sogimente, pelo Presitlen- 
te da República, logo de- 
pois de sua posse. 

Daqui até lã de morço, 
inclusive por estur em- 
penhado em preservar qu 
cutoridade do Presidente 
Custeto Branço, o Mare- 
chal Costa e Silva evita- 
ni antecipar-se, tanto 
quanto o Sr. Magalhães 
Pinto, no comentário de 
questões internacionais 
pendentes, atendendo 
neste momento, além de 
tudo, à circunstância de 
se encontrar no exterior 
o Ministro Juraci Muga- 
ihães, que levou « palu- 
cra do atual Govêrno sô- 
bre alguns dêsses proble- 
mas. 


O que adiunta o jutu- 
ro Ministro das Reluções 
Exteriores é que o Iamut- 
rati, sem quebra de comi 
promissos firmados ou de 
qualquer de suas tradi- 
ções, durá à nossa poli- 
tica externa esta carecte- 
ristica insofismavel: “o 
alinhamento com o pró- 
prio Brasil”. 

En relação ao trabalho 
que neste momento está 
sendo feito pelo Chance- 
ler Juraci Mugulhães em. 
Buenos Aires, assinala-se 
que nem o Presidente 
eleito nem seu Ministro 
do Exterior poteriam 
avançar comentários ou 
opiniões, pois anbos con- 
tinuam na expectativa de 
uma viagem próxima «q 
Buenos Aires, onde se 
criou uma atmosfera fa- 
rorável às conversações 


previstas com o Presiden- 
te Ougania. 


“Frente” « Oposição 


Hecém-eleito na legen- 
da do MDB, o Senador 
Mário Martins manifes- 
tow ontenva convicção de 
que à existência de un 
Partido único de Oposi- 
vão é tão inconveniente 
quanto o Partido único 
cem sentido ubsoluto. 
Consegitentemente, du- 
clarou- se favorável 
criação de um terceiro 
Partido, embora ressul- 
vando que para ele não 
chegou « hora de tomar 
uma decisão. 

O Sr. Mário Mariius 
distingue entre a ivente 
umpla, em cujo espirito 
este Integrado, e q Opo- 
sição, em cujt bancada 
tem a sua cadeira por 
convicçdo é dever. A Qpo- 
sicão tenderá a se diver- 
sificar em Partidos, con- 
forme suas tendências, 
enquanto « frente ampla 
é um esfóorco contrário; 
unir lendencias contra- 
vias pure objetivos de 
emergência. 

Nu medida que se es- 
truture e consolide pura 
u consecução desses obje- 
tivos, a própria frente 
tenderá q se diversificar 
para o efeito de una 
utuceçião permanente, 
pois o eleitorado não 
aceitaria ver permanen- 
temente unidos homens 
como os Srs. Juscelino 
Kubitschek, Curlos La- 
cerda e João Goulart. 


Ponderação 
de Etelvino 

4 ponderação feita pe- 
lo Sr. Etelvino Lins ao 
Presidente Costa e Silva, 
à título de colaboração, 


sóbre a composição in- 
cial do nóvo Ministório 
não implicou uma censu- 
ra uo seu “euráter ude- 
nista” mus uma qbserva- 
cão no sentido de que 
convinha equilibrar as 
representações com no- 
mes de cx-pessedistas, em, 
benciicio da unidade da 
ARENA, 

Destivado nã muito 
tempo de qualquer Parti- 
do, 0 ea-Governador de 
Pernambuco encara a 
ARENA, realisticamente. 
como uma composição 
em que entram elemen- 
tos igualmente ponderá- 
veis das duas antigas le- 
gendas, convindo levá-los 
sempre em conta para 
que se reúlize com muior 
fecilidado rapidez 
consolidação da Alinnça 
Renovadara Nacional. 


ARENA e “Guard: 


O que disse ontem q 
dareçhal Costa e Sia q 
um. grupo de porlamen- 
Lares que o visitou, sobre 
o problema partidário, 
coincide com o pensa- 
menta do Sr. Etelvino 
Lins. Pedindo informa- 
cões a respeito da ata mô- 
ca liderada pelo Sr. Djal- 
ma Marinho, o Presiden- 
te eleito aconselhon-os q 
trabalhar, antes de tudo. 
pela consolidação da. 
ARENA, antes de tomir 
atitudes que javoreces- 
sem o trabalho dos pre- 
contrudores do terceiro 
Partido. 

Os Srs. Djalma Mari 
nho e Gilberto Azevedo 
responderam que era és- 
te, e não outro, o objeti- 
vo de sua atração, favo- 
rável a wma revitalização 
da ARENA por meio dá 
definição de um progra- 
ma realmente renovador, 


Grandes e pequenos fatos 


Não são os grandes es- 
critores que caracterizam 
as épocas literárias. Co- 
mo sobrópairam às mo- 
das e às escolas, colocan- 
se no plano dos valóres 
eternos e intemporais, Os 
pequenos é que as espe- 
lham, z 

Assim também ocorre 
no plano das coisas poli- 
ticas e socinis em geral. 
Os pequenos fatos é que 
simbolizam os grandes 
movimentos, E sempre 
houve tamanho de nari- 
zes ou resfriado de gene- 
rais que mudaram os ru- 
mos da história... A pe- 
quena história, isto é. os 
seus bastidores, se não 
explicam de todo a gran- 
de, concorrem pelo me- 
nos para que a possamos 
melhor compreender. 

Não veu citar nomes 
para o pequeno fato quo 
passo a narrar, ocorrido 
em um grande Estado do 
Norte. Mas acredito que 
valha a pena veferilo, 
absolutamente autêntico 
como é, para que tenha- 
mos uma idéia da mar- 
gem que vai entre os en- 
iáticos propósitos, talvez 
até sinceros, de certos po- 
líticos e a triste realidade 
de sua dependência das 
grandes fórças ocultas 
motoras do nosso direi- 
tisão vigente, que fêz 
uma revolução para nos 
livrar das “fórcas ocul- 
tas”... + 

Um governador no- 
meado, nas vésperas da 
posse, procuroti certo ts- 
vritor, independente em 
política e até certo modo 
oposicionista, sem o co- 
nhecer, convidando-o pa- 


Tristão de Athayde 


ra seu secretário de Go- 
verno, exclusivamente 
porque estava inteira- 
mente de acordo com 
suas idéias e era esse q 
rumo que queria Impri- 
mir aos servicos soclais 
do seu Govérno. Depois 
de muito hesitar, mas em 
face da independência 
que lhe proméliam, ve- 
solveu o convidado acei- 
lar e traçou mesmo um 
plano grandioso de ser- 
vivos, 

Acontece, porém, que 
um jornal malicioso ou 
inocente, por conta pró- 
pria ou pela de algum 
candidato despeitado, pu- 
blica uma nota atribuin- 
do essa próxima nomea- 
vão a um grande Arcebis- 
po, suspeito de “esquer- 
dismo” aos entreyuistas 
locais, / 
“Foi o bastante para 
que o convidado fosse... 
desconvidado, pois “fúr- 
cas ocultas”, militares, 
politicas ou eivis, pouco 
importa, fizeram ver ao 
Governador que sua ve- 
leidade de independência 
na escolha de seus atixi- 
liares não correspondia 
“aos ideais revolucioná- 
ros"... 

Isso ocorreu no Brasil 
verde e amarelo e não na 
China vermelha... 

Outro pequeno fato 
sintomático, Quem pas- 
sasse durante as últimas 
semanas pelo pátio do 
Ministério da Educação, 
no Rio, veria sempre q 
postos um carro trans- 
porte da Polícia Militar, 
e espalhados em tórno, 
tomando picolê ou sim- 
plesmente flanando, gar- 


bosos soldados com seus 
luzicdios capacetes azuis. 

Em tace do aparato he- 
Hec, a pergunta Jogo 
ocorria se estava em cur- 
so algum nóvo golpe mi- 
lilar ou alguma invasão 
cubana... Nada disso, 
Tóda aquela mobilização 
armada visava apenas... 
Ds excedentes de Medici. 
na, que prelteavam o seu 
aproveitamento! 

Eis o que êsses fatos 
minimos nos ensinam da 
nossa realidade nacional 
autêntica e de base: em- 
quanto as cúpulas poli- 
ticas soltam girândolas 
vom Os anúncios pirotêu- 
nicos do Cruzeiro Nóvo. 
da Conslituicão Nova, du 
Nova Reforma Acdminis- 
trativa, da Lei de Im- 
prensa, da Lei de Segu- 
"ana Nacional, em suma 
de todo Esse jogo de arti- 
fício com que se procura 
encobrir o malógro de 
uma revolução falhada, à 
povo continua q sofrer q 
peso da vida e o jogo das 
“fórcas ocultas” que im- 
pedem o mínimo do que 
queira fazer en seu ausi- 
ho, e os estudantes a se- 
rem marginalizados e 
tratados  policialmente, 
como subversivos em pa- 
tência, contra a seguran- 
ca das instituições. 

Enquanto os grandes 
fatos, desta mudança de 
Guarda Pretoriana, di- 
vertem ou inquietam os 
observadores do nossa 
drama nacional, a vida 
real se encarrega, atra- 
vês dos pequenos, de pre- 
venir os Íincautos contra 
as surpresas do futuro, . 

















Jornal do Brasil, quinta-feira, 23-2-67, 1.0 Cad, — 7 








Dario vê como “verdade parcial” denúncia do jôgo do bicho 


Contravenção 
é Tórça 
na Polícia 





Se o General Datio Corho 
mandasse um inquérito 
êém seu para cpurar 





por que Gols de seus amigos e 
auxilinves — às Generals Jaf- 
me da Graça e Delare! Goml- 
foram qrausferidos ti 
notburam esonerados de seus 
enrgos, pos fazer qua idéia 
“ que os contraveniu- 
to so Govímo e à 
A, se comentava 
outeim em setores importantes 
da Secretaria de Segurança, 








do — 













Quando à frente da Inspeto- 
rla-Geral de Polícia, os Gens- 
ralis Jajme da Graca € Delgrel 
Gomide enviavam, fregyllente- 
mente, oficios à Delegacia de 
Costumes e às delegacias es- 
pecinlizades. denunciando To- 
exis onde era llvre a prática 


do Jógo dao 


medida era tomada. 
BOICOTES 


O General Jnime de Graça, 
o primelo a ccupar q Inspt- 
ti foi logo transierido pelo 
ário de Segurança para 
a chefin de set pnbincte, onde 
ação poderin sey multo me- 


nos eictisa 









Como Choie ds Gabineta, 
estreianto, o General Jalime 

















eonmismo de corrupção 
ta retura de - 
“ posto pn ngiz 
E Inzé-lo — Incom 





Coelho, co que resultou seu 


o de demissão. 


O General Delsret Go 





nomeado para a Inspe 
pouco depois, soube também 


cos fatos, e Insistiu por diver- 
as es, cont os delegados — 
sem jamais obter qualgner sa- 
tisfação -— para que 3 conira- 
vonção fósse combatiia. 









Passou então o Genera! De- 
Jurot à sofrer boicote em sua 
administração ne Inspetoria, 
fato que o chocon & lr 
andonar q carco de m 








Amençado uga! 
siema de por Ta O nóvo 
Curie da Taspetoria Goral da 
Polícia, Promotor Junemeira Al- 






So memo 








Tºs, que poderá vir n deixar o 


to se 


não lhe forem 
e Jberç : 
ido da mo- 





tuncõe 
teluções Públicas da Secreta- 

Segura e que já che- 
“cão de Jogos, cônhecl- 
“A mador mins de ouro 




















« assim, mencionado o 
» João Batista Lima, o 
Hoteis, encarregado 
nar o subômo da emi- 
de cérca de 300 hotéis 
peltos do Estado, sem falar 
prostíbulos da Rua Alice, 
+ do Acre, 58, e do Rosa Frei 
Caneca 





“Também não foram lembra- 
o= Os casos de corrupção na 
Delegucia da Crimes contra q 
Siúde Publica e da Delegacia 
os Crimes contra a Fazenda 
Também se omitiram os verda- 
ieivos motivos da crinção da 
imunda RUNI— Rondas- Uni- 
tor E un fraude das cs- 






Militares 
trocam tiros 
em Salvador 


Salvador (Correspondente) — 
O Tenente-Coronel do Exérci- 
ta Tácito Bispo do Nascimento, 
o soldado da PM Humberto de 
Sousa Morais ec um terceiro 
homem não identificado fmi- 


ciáram um cerrado tiroteio oy- 
sem na Praga da Sé, em pleno 
Centro déstu Capital, « o cabo 
Deusdere da Silva, do Corpo 
Ge  Bembctiros, 


que passava 
tomar condu- 
io E morrou logo 















5 dO tiroteio não fo- 
ram € + embora a Po- 
Jícia instaurado inqué- 
To a épolio eo tam provo- 
ecou um nde corre-corre, 
pos O Jo é ponto nina! 





in dos transportes co- 
Pvus que servem a Cidnde 
Aita, 





Caçadores 
manobram em 
Carmópalis 


Aracaju (Correspondente) — 
A destruição dos guerrilheiros 
que sabotam o campo petrolí- 
foro do Carmópolis é q exer- 
cício que o 28º Batalhão de 
Caçadores realizará do dia 27 
Dic 2 de março nas instalações 
da Petrobrás na região, 

À manobra será realizada na 
pre do Comandante da 
6" MEU emitarã 


senca 


Região 





To Afiliéria à 
Polícia: Mitos qe 





icho, € nenhuma, 


— 





Apús passar aos repórieres 
um prospecto que anteçipava 
suas declarações à imprensa, o 
Secretário de Serurança, Go- 
nerm Dario Coelho, admitiu 
ontem como “em parte verdn- 
deiras” as denúncias do JOR- 
NAL DO BRASIL sôbre 05 en- 
dereços é o funcionamento das 
tortalesas de Jôgo do bicha no 
Rio, enquanto seus anssessórea, 
n várias perguntas, vinham se- 
gredar-lhe ao ouvido que cias 
Ji estavam esclarecidas mm no- 
ta distribulda. 

Prometeu providenciar o fe- 
ciumento à s “focas de 
contravenção! Ppois: de com- 
cluidas as sindicâncias que 
vem senao renlíizadas, e eriti- 
cou o noticiário de “curto ma- 
tusino”, empenhado “em con- 












fundir sun opinião fa 
regulamentação do Jógo na 
Pais com um suposto arreje- 


cimento da repressão sos Jo- 
ROS ct azar, O que não é ver= 
dage”, 


PERGUNTAS 
SEM RESPOSTA 


Algumas perguntas não fo- 
ram respondidas de forma cly= 
Ta e precisa. O General Dario 
Coelho limitou-se-n dizer que 
“us denúncias estão sondo apit- 
radas através da Inspetoria 
Geral de Polícia, e npós as 
averizuações, todos os renl- 
mento culpados serão puni- 


JUS 





O Secretário de Seguranca 


deu espec atoncão à repoy- 
DO BIT 


tamem «do JORNAL A - 
SIL do úliimo dia 19, publica- 
da na página 19, e na qual se 
«iz que um grupo de polcinis 
toi no ponto de fógo do bicho 
do contraventor conhecido cu 
190 Querido, no lado do mn, 340 
Rua Caoltão Resende, no 
Méler, para estorquir-ihe «le 
nheiro e que foram trauspor- 
tados pelos automóveis chúpas 
GB 26-46-90 e GB 1-16-40, 


Sóbre à denúncia, disse o 
Genero) Dario Coelho que o 
Inspetor-Geral de Polícia, Pro- 
motor Junqueira Atres, Já ha- 
via instaurado sindicância, a 
Tim de apurar, junto ao Depar- 
tamento de Trânsito, a quem 
pertencem os veículos, Afirmou 
também estar disposto a obter 
junto no repórter do JB que 
redigiu « matéria ouitos dindos 
aue pomum ser úteis para as 
invesileações, Pretendo, por 
iro Jrdo, proceder a um le- 
ventnmento completo das ail- 
vidndes do bicheiro Querida. 











da 















SALARIOS E CORRUPÇÃO 


Sóvre » disparidade de von- 
cimentos percebidos pelos teles 


gndos — superiores a NCIS 
1200,00 tum milhão e duzentos 
mil cruzeiros antigos! — em 
relação nos dos detetivos — In- 
Forlores a NCrS 140,00 (cento 
e quarenta mil cruzeiros anti- 
gos! — uma das causas da 
corrupção policial, disse o Ge- 
neral Dario Corlho que está 
sendo estudada a possibilidade 
Ge voduir o desnível, “que, 
entretanto por sl só, não jus- 
tífica a desqmestidade, pois fi- 
cn na polícia com snlúvios pai- 
Xus quem quer, e quem não es- 
tiver sntisfoito que procuro 
entra ntlvidnçe 





Aborgando a questão da rees- 
1 o policial, anunciada 
i mente, e que parece não 
ter dedo além de uma séio do 
tennsterêencios Gu celegados, 
ceu o Scoretário de Se- 
Eurança que o assunto é nin- 
da moilvo de estudos, “mas 
uma reiorma só poderá ofe- 
recer romultados positivos a 
longo proza". artitmou final- 
mente que n repressão sos ju- 
gos de nzar “será feita deniro 
da legalidade e com o máximo 
de energia”. 







DECLARAÇÕES 


Após uma solenidade em que 
dezenas de policiais de todos os 
escalões mamifesteram apolo e 
anlidericdade no Secrotária de 
Segurança, e realizado poúco 
amics da entrevista coletiva, os 
Jornalisiaa receberam progpec- 
tos quis continham decisrações 
nero) Darto Celho, cuja 
: E A seguinte: 














nndo 
do 


Sa. 


ção do logo no Pais, com um 
imaginário arrefeçcinento ma 
repressão nos jogos de azar e, 
partlouinrniente, ao chamado 
Jógo do bicho. 





O lôógo do bicho, caracreriza- 
do como contravenção penal a 
partir de 1944, foi sempre oble- 
to de repressão poilícia!, Essa 





repressão tem sido feita duran- 
te a minha gestão em escala 
ascendente, 


coniorme indicam 








da imprensa, que & 
nesses 90) anos, 
Dannou q crescimento 
iso da Cláade, se, por q 
» Jado, cumpre Tecorl 

que a nossa Justiçn, nesgos 
anca, adaptando-se periódicas 






ae 




















mente no progresso do Rio, £o- 
freu inúmeras transformações 
tas últimas das quais a criação 
do Tribunal de Alçada e o sas 
erguimento do grandioso edifl- 
cio para substituir as Já aca- 
nhadas dopencências Iorensos), 
so é exato tudo Ista, a conclu- 
são lógica a rar é só uma: a 
de que a Palicla, — única forne- 
cedora, no que tnngo À esfera 
criminal, de processos à Justi- 
ca, único clo entre n Cidade e 
ps Varos Criminais é de Cou- 
travencões Peunls — tem gupe- 
rado suas deficiências € tem 
forçado, com seu trabalho cti- 
coz e cntidismo. p crescimento, 
a expansão do Poder Judiciária, 
Como fatos eloquentes que 
comprovem o meu roçiocínio e 
decumentam à elichcin da re- 
pressão policial, podem ser 
eponindos cs seruintea; 










D A Polícia, reprimindo os 
crimes dolosos contra a vida, 
eistrlbuli no amo de 1906 aos 
dols Tribunais do Júri cérea 
de 700 processos que, somados 
aos ja em andamento, tiveram 
como conseqlência wm proje- 
to concreto; por parte da mn- 
gistratura, para a criação de 
mais um “Tribunal do Jú, que 
seria o terceiro da Cidade-Es- 
tado. 


2) Fato pouco conhecido do 
público é que, no 1.º Tribunal 
do Júri, durante o ano de 1989, 
cos 146 julgmumentos realizados, 
ocorreram absolvições em gpe- 
Des oito deles, Isto padus a 
excelência de trabalho poli 
bem complementado e n 
tralmente defendido — é eerio 
— nas tribunas do Júri pelos 
doutoros promotores, 












S No que tange 
venções penal, a estatis 
fala por si mesma; assim, na 
19,* Vara Criminçl, tida no 
Púto como paradigma das de- 
mais Varas de Contravenções, 
deram entrada os seguintes 
totais de processos: a) amos 
Imediatamente posteriores & 
caracterização do jógo como 
contravenção: em 1M6 — 1420 
processos distribuldos: em 
197 — 1 715 processos distri- 
buídos; b) Govêrao passado: 
em 1901 — 2 441 processos eis- 
tribuídos; em 1962 — 2 966; 
em 1969 — 3 631; em 1964 — 
2 865, e em 1965 — 3 422 pro- 
cessos distribuídes; cj primei- 
ro ano vo minha gestão ha Se- 
eretarin de Ss ça: em 
1966 — 3 730 pre distyi- 
buícos, 


as cuntra- 








tua 











4 Um confronto entre q q!- 
tino eno da administração 
pass na Secretario de 
gurança e o primeiro ano da 
minha gestho nesta Pasta in- 





Se- 





dica, no que se refere e jogos 
de azar (bicho, hook-maker e* 
outros) m seguinte estatistica, 
na mesma 19.* Vara Criminal: 
nnmo de 1965 — G16 processos 
distribuidos e referentes a jo- 
pos de azar; ano de 1906 — 
713 processos distribuidos e Te- 
forentes x joros de prnr”, 


AOS DELEGADOS 


àos delegados que compare- 
teram ontem para aolidari 
e com o Géneral Dario Coe- 
lho, to! distribuida n nota ce. 





= 








guinie ; 

"Sr, Delegados, E sinçe- 
rom sen] que Te- 
echo dos Srs. as demonstra- 


o de soilcaricdade, apreço e 
emite que me tvém frens- 
mitindo, através do orndor que 
nosba do faler, hem como n 
eficlente colaboração que de 
todos -tenho recepido. no de- 
sempenho de suas ptribulcões, 
no decurso de mails um ano de 
convívio que vimos mantendo. 
Nunca delxet de sentir que po- 
deria conter com a solidarie- 
Gade, que, entretanto, hoje me 
é desta forma demonstrada, 
em razão das publicações fel- 
tas em certo órgão de. nossa 
imprensa, que, ttimamente, 
Jevado não enbemos por que 
úecsigntos. vem, embora Isoia- 
da, movendo tenaz enmpanha 
contra a nossa Secretnrlia, 















Deselo externor que tóda e 
qnalquer denúncia, venha de 
que fonte venha, sorá sempre 
recebida e. dentro dos cJemen- 
tos que 1a í 1 

















5 Mm ni GITA NOR 


. jiesmos 
atribute: 


caso do nucy- 


fixo em apr tódas as dos 
púncis qu ntades através 





das suas colmas, tém sido en- 
emminhndos à Inspetoria Cre- 
ral de Policia, im ao cum! 
compete sindicar, para exame 
e apuração dos fetos al gpon- 
tádos, 

Alits, está hoje à frente da 
reieriin Inspetorla-Gera! 
digno representante do Minls- 
tério Público, homem honesto 
e prodo, estranho, sobretudo, 
Ros qundros da Polícia, o que 
nos deixa muito & 
quanto ds provie 
rem tomadas pelo 












vontade, 






q Eê- 
relérido dr 
D-à corrupção que 
xisilr na Polícia 
do vir a sor 
ce Segurança 
Ga mesma, 
tias em 
públicos, 











antes 


Gecre 


falar 


à Polícia, 


Já cuvia 
osá 
os setores, 


quer 


Outr quer 


privados, Na 


Polícia, entretanto, depois que 
aqui cheguel, pude constatar a 
existência de homens nonestos, 
dignos de tóda sz consideração 
e vespelto, havendo precurado 
uté o momento retirar do' seio 
da mesma aquéles que não 
agem da maneira honesta co- 
mo deveriam agir, punindo-os 
e nté demitindo os que assim 
o merecem, dinnte de fatos 
anurados em inquéritos neimi- 
nis ivos que tenho manda- 
do justanror, 

No que tange & repressão 
ao crimes e contravenções, 
melhor do que qualquer outra 
demonstração, reporto-me nos 
tamos da emrevisin que ara 
acodo de distribuir nos presen- 
tes. No que se refere nos psi- 
cotrópicos e entorpecen- 
tes, através da Delegncia de 
Crimes contra a Saúde Públl- 
ca, continua a Secretaria a sum 
eampanha. sem esmorecimen- 
tos, estando seu titular empe- 
nhado em articulações Inclis- 
pensítyeis ao entrosamento com 
outros órrios que têm ligações 
com tal repressão. 

Sóbre às móúóvimentações de 
delegados, Informo que as acho 
Incispen 5 pois não é Jus- 
tr a prrmanência mesmas 
individuos deleua = 





ral 















dos 
frente ds 


eine. Como to Estreito, nio 
de so modifiens, de vez em 
quando, os comindos. A todos 


verem caber as boos e mãs de- 





jegscias, levando-se em conta 


ranit a 
às inChudaruas 








dos mes 





densidade da 
indices de taalor ou menor ln- 


cldência ca cris e, Tais 


população e os 








movimentações represeninm 
atos do rotina, sem qualquer 


enrúrer punítivo, e não consti- 
tuem novidade nesta Seorota- 
ria, onde sempre foram renii- 
endos. 

Era o que me cabla 
sos Srs. minis 
uma vez, 2: demonstrações de 


dizer 


agradecendo, 


10 e apTico a mim ofere- 





ciãas, bem como no Exmo, Sr. 
Governador, em nor 
Dá 


Je de quem 








npradeço as 
clas feitna, pois, como be 
resenttas não 
com seu apoio e 

compreensão, em tódas ns oca- 
« Sibes necessárias”, 








em Ss, 


pap Foltnee 
Dm ieltago 





roterên- 





Computadores 
nos EUA agem 


contra crime 


Saint Louis, Missour] (UPI- 
JB' — A Policia de Saint Louis 
Cons amora com dois novos 
membros, que, embora recém 
admitidos, são considerados as 
mais eficlentes: trata-se te dois 
compucadores elevrônicos que, 
cogundo seus chefes, “são de 
tremenda potência na lira 
contra o crime” 

Taomes J. Moran 
Fo “do 9.º Distrito 
útrse que os 





Comi 


Policial 





' 
computadores, 
niém dc trem ganhando expes 
riêncio aq correr dos anos, Wa- 
balharão, sem protestar, 24 hos 
tas por dia = serão de extraor- 


dinário valor para s solução 
de delitos mais comuns, 


RAPIDEZ 


— Nos roubos de «utomóveis, 
por exemplo — «isso Moran — 
levávanios 20 a 40 minutas con- 
asultondo os arquivos de carros 
desaparecidos. Os computadores 
resolvem o essunto em poucos 
minutes cgora, Telos os dades 
autos 





súbre rouberios são en- 





tregues a fantásticas 
Se um policial 


no veleulo que Jre trs- 


mumorias 


cieirõo! 





usDelras, china O core 


putidor e em um ni 


de-olhes um funcios 





d “e DA rezões 





pura inquiciação, 

Moran assinala que os conte 
puindores podem renlizar uma 
grando varicánde de lnrofas, 
cuidando desde as infrações no 
reguinmento de trânsito até à 
predição de delitos a ponto do 
consumar-se, Ressalva, 
tunto, que za máquinas jamais 
portão embatituir a Polícia de 


GESSO, 





entre 


e e 
bro 


sobretudo cum 





para discriminar. por- 





último, um compu- 
tador não pode ajudar uma 

ba pn air uma rua 
nem uma criança que queira 
beber água em um bebedouro 
ailo. 





vessar 











Agora V. já pode 


comprar o ESPLANADA 


Não será um modo agradável de começar o ano? 


O ESPLANADA já está nos revendedores Simca. 
Vá conhecê-lo, admirá-lo, testá-lo... 


Y. verá que não é por acaso que êle é chamado 





Danlinan 


de'o mais surpreendente carro do ano. 


BRAMOCAR 


Rua São Luiz Gonzaga, 2.286- Fone: 48-7/54. 


CINAVE 


Rua Voluntários da Pátria, 323 - Fone: 46-25925 


MERCREAL S.A. 


R.B.da Tôrre,188-A - Fone: 27-2650 





REDI S.A. 


Rua Bento Lisboa, 116 - Fone: 25-8651 


Lindóia 
vende agua 
podre 


Uma garrafa de ázua mi. 
neral da marca Lindóia, tão 
barrenta quanto a água da 
bica logo após as chuvas de 
Janeiro e já com mau chei- 
ro, foi trazida na noite de 
ontem à redação do JOR. 
NAL DO BRASIL por um 
grupo de pessoas que testes 
miunhon um cidadão com= 
prá-la mum bar da Cinclân- 
dia e rejeitá-la no momen- 
to de beber. pols notou que 
estava apodrecida, 


Uma das pessoas do gru- 
po alirmou que esta não & 
a primeira vez que uma 
garrafa de Lindóia — mar- 
ca distribuida no Rio com 
2 garantia do Lindotano Ho- 
tel, de São Pao — é an- 
contrada com lódas as ca- 
racterísticas de água podre, 
chegando a arriscar a sail- 
de dos que n preferem 


“Guanabara” 
n.º 4 trata 
do carnaval 


O quário púmero de Guianas 





lara em Revista cosuigra sa 
prústina semana com amigos 
Alvarus, Encidu, Juvenil 


+ e às 


bre O carnayo 


únto Butroso sô 





| o enudo e qe 





dins de hoje, e coma série cdo 
Raimundo Magalhães Júnior 
sóbre os Construtores do Rio, 
focalizando a obra de Henrique 
Dodsworth. 





Tedo pr 





do cinema carioca Iniciada pot 
Carias Dieu Burnett 
fnia de livros e lioratura, Lê- 
sovre O Tin 
Oeulto de Olovo Bilac, Armon- 
do Muscarenhos 





% Jieo 


co lv escreve 





mina. es 
problemas dos palres subeasona 
volvidos em face da OND é p 
COHAB diz a que vom, am <y- 


trovista de Mauro Visaue 


ão o 





&— 1.º Cad, Jormal do Brasil, quinta-feira, 23-2-67 





ma emma mem 





PRA Da 








as ei O a da 


hanceleres rejeitam institucionalização da Junta 


Brasil deu todo apoio 


à proposta argentina 


iuenos Aires (UPI — JB) — 
O Embaixador mar Pesa 
Munrinho deu ontem o anolo 
oficial do Brasil & proposta ar- 
gentina de iustitucionalização 
cu Junta Tnterameriçana de 
Defesa, depols de reconhecer 
que seu debato na atual Con- 
ferência ce Chanceleros será 
“oxtremamento dificil e delica- 
to.” 

Seguno Pena Mariuho, à 
tdcia do se reformular à Jun- 
“6 Interamericana de Defesa 
portiu do Broall, “que evitou 
2 apresontação do problema na 
HI CIE por não ter obtido o 
consenso geral." Apesar clisso 
— aerescentul -— o Govérna 
brasileiro da seu apoio Integral 
à proposta argentinn, 


SEGREDO 


Emi seu ciscurso de úpolo q 
Argentina, o Embaixador Pe- 
na Marinho sugeriu que o as- 
sunto salsse da Comissão de 
Reforma da Cara da OEA, 
cujas reuniões são públicas, pi- 
ra ser discutido em sessões se= 
eretas na Conússão de Inlcin- 
tivas, “onde certamente ser 


bet mais fncil a obtenção de 
tim emplo consenso para q 
aceitação das emendas contem- 
Pladas no projeto argentino.” 

Pena Marinho cdeteve-se q 
maior parte do tempo a expli- 
car as marchas e contramar- 
chas do Brasil om relação qo 
projuto de instituclonnlização 
da Junta Imteromericanm de 
Defesa até a decisão de adiar 
sta apresentação por fulia de 
COnSESO, 

— Este nssunto — acrescen- 
tou — sem dúvida alguma é tão 
problemático que poderá inclu- 
sive provocar ressonôncias pas- 
tante desfnvoráveis per a 
unidade continental. Fazemos 
volos sinceros pars que as 
Chancelarias discordantes 
compreendam a necessidade de 
um reformilação do conceitg 
de segurança continental, 

Os porta-vozes da delegação 
brasileira negaram-se q comen- 
tar u notícia divulgada ostem 
no Rio do que o Presidente 
eleito Costu e Silva é contrário 
à criação da Fórca Interame- 
ricana, informando apenas que 
nada há de oficial sobre o as 
aunto, 


Argentina quer Junta 


como arma de defesa 


Luchos Aires (UPI-JB! — 
O Ethbaixador da Argentina 
na OEA, Eduardo Roca, pe- 
diu ontem formalmento na 
NI Conferência Interameri- 
cana Extraordinária q ins- 
Hitucionalização da Junta 
interamericana de Deles 






“para que q reforma da 
Carta de Boguta não fique 


atrasada mum campo tão 
importante coino q da do- 
tesa continental”, 
Imediatamente o doiega- 
do ehlieno pediu à palavra 
para anuncia a posição 
contrária de seu pais, sen- 
do seguido pelos represen- 
tantes do México, Venezue- 
la, Colômbia, Urugual, Feru 
e Halti, O delegado gualo- 
multeco insinuou que set 
pais votará contia se o pro- 
teto chegar a ser pósto em 
votação, ) 


CRISE 


à proposta argentina abri 
o mais dificil debate que a 
HI CIB terá que enfrentar 
nos próximos dias, sendo 
provável que seu encerta- 
mento — previsto para esta 
semana — seta adisdo por 
mais tempo, Quase todos vs 
vbservadores políticos con- 
sideram que se o prójeto 
argentino não conseguly a 
unanimidade dos votos se- 
ra retirado, pois alguns por- 
tu-vozes das delegações do 
México, Chile e Colóm- 
bia udmitem abertamente 
a possibilidade de uma pra- 
ve crise, com seus Gover- 
nos recusando-se a reco- 
nhecer qualquer: autoridude 
do Conselho de Defesa em 
assuntos referentes à segu- 
tanço continental, 

Segundo a exposição foi- 
ta pelo Embalxador argen- 
tino aos delegados da Co- 
missão B da HI CIE, vu pro- 
deto foi apresentado para 
que à nova Carta da OEA 
Higue em dia com a pali- 
dade atuni e tom os avan- 
vos wpresentados em assun- 
tas como o das normas so- 
cinis e econômicas. 
FRENTE 

Oflciosamente, afirma-se 
que a partir de hoje todos 
bs delegados das nações 
contrárias à Insttucionali- 
zação da Junta de Defesa 
falarão alternadamente na 
Comissão B, insistindo em 
que o projeto crve ser reti- 
rado por “contrariar a pró- 
pria Carta da ONU”, 





O Embaixador do Chile 
na Organização dos Esta- 
tdos Amerlcanos, Alejancro 
Magnet, fol o primeiro a 
anunciar a posição contrá- 
ria de seu pais à instituelo- 
nalização da Junta. Sentl- 
mos muito — aerescentou — 
não apoiar uma Inteiativa 
de um pais como a Argen- 
tina, nosso vizinho e amigo 
tradicional, com o qual tan- 
lts vezes trabalhamos e lu- 
iamos juntos para defender 
c melhorar as instituições 


búslcas do sistema intera- 
mericano, 
-— Acrediamos — conti- 


nuou Mane, — como mem- 
Nros que somos das Nações 
Unidas, que as decisões só- 
bre o uso te uma Jórea co- 
tetiva pertencem « este or- 
sunismo e não a esta grga- 
Dização regional, Não pode- 
riamos esconder que a Apro- 
vução do projeto qe que 
agora tratamos e sua incor- 
poração à Curta nos cria- 
Ham um sério problema pu- 
ra sur valificação, 

— Como, segundo entej- 
tens, este seria o caso de 
vários paises, produziria 
uma grande decepção nos 
homens, nos milhões é mi- 
lhões de homens que voi- 
tinuamos confiando que a 
ussociação (ie nossos Guyer- 
nos E nossos Dovos nas tu- 
refas da paz e do progres- 
so pode fazer desta América 
o lugar da realização de 
tantas velhas esperanças, 
Não frustremos a obrk que 
aqui estamos novamente 
empreendendo. 

— Não culremos, senhos 
Presidente, na ingenulcdade 
de acreditar que termina- 
ram as tensões internacio- 
ins ou que não exista uma 
ameaça comunista no Con- 
tUnento latin o-americano, 
Mas esta sncaça não é ex- 
terlor, mas interna, deriva- 
ca das contradições eco- 
nômicas, sociais e políticas 
que afetam nossas socieda- 
fes, da miséria de milhões 
e milhões de homens sem 
pão e sem esperança, Não 
mo 2s organizações milita- 
res as chamadas a assesso- 
Far permanentemente, nem 
— como tememos com fun- 
damento — a determinar a 
ação dos órgãos políticos do 
sistema Interamericano, nem 
são as medidas militares as 
realmente eficientes para 
responder à ameaça comy- 
nista. 






Rusk nos EUA crê em 


redução de armamentos 


Washington (UPI-IB) — 
O Secretário de Estado nor- 
ie-americano, Dean Rusk, 
afirmou ontem que a Con- 
terência de Chanceleres tal- 
vez obtenha a redução dos 
orçamentos das nações la- 
tino-americanas destinados 
à defesa, em benefício dos 
programas de cdesenvolyi- 
mento soclal e econômico. 

Disse que está prática- 
mente assegurada a renliza- 
cão da reunião dos Presi- 
dentes, em abril, na Cidade 
uruguaia de Punta del Este, 
negando-se a comentar as 
declarações do Chanceler 
argentino Nicanor Costa 
Méndez de que nada foi de- 
tldido sobre o assunto até 
o momento. 


INFORME 


Rusk epresentou ontem 
um balanço de sua atuação 
em Bucnos Alres go Preso 
dente Lyndon Jobingon, na 
primeira reunião que tive- 
tum depois da regresso do 


Secretário qe Estado, ante- 
ontem à nojto, 

“De ncórdo com informe - 
C0eS prestadas q alguns jor- 
nalistas, Rusk informou ao 
Presidente Johnson que os 
Chanceleres Intino-america- 
nos estão discutindo agora 
entre si se lhes convêm 
aceitar limitações em seus 
oreumnentos de defesa para 
dedicar os recursos go de- 
senvolvimento social é eço- 
nômico, 

Sóbre a possibilidade de 
erução do Mereado Comum 
Latino-Americano, o Secre- 
túrio de Estado norte-ame- 
rFleino assegurou que ne- 
nhum dos principais proble- 
inas que envolvem sua oria- 
cão foi até o momento sos 
luclonado pelos dirigentes 
Jatino-americinos, Apesar 
disso tudo — coneluin — 
podemos clzr que a Con- 
ferência que se desenvolva 
em Buenos Aires tem sigo 
multo boa para os Interês- 
ses do Hemisfério. 





Buenos Aires (Octávio Bonfim, emn- 
viado especial; — Após elnco horas de 
debates ora acnlorados, ora patéticos, 
ora cômicos, « Comissão “B” aniquilou 
às três emendas argentinas estabéie- 
cendo um comitê consultivo de defesa 
em carhter permanente, que teria q 
missão de assessorar q reunião de con- 
sul dos Chanceleres em problemas de 
colaboração militar, e atunria também 
como órgão de preparação “para a le- 
eítima defesa coletiva contra a agres- 
são”, 

A derrota iragorosa por onze votos 
contra, seis n favor «e trôs abstesções, 
esurreu depois que o Chile e à Colóm- 
bla constguiram bloquear q sugesthn 
hraslicira, aparentemente apoiada por 
boa maioria de delegados, no sentido 
de rometer n questão à consideração 
dh Comissão de TInlelativa (integrada 
wieres+, onde o assunto des 
tranquilamente descartado, 
conforme Informamos nuteriormente, 


A veemência com que os delegados 
chileno e colombiano combateram a 
própria idéia dn Institucionalização da 
JID. levaram o delegado argentino, 
Embuixador Eduardo Roca, n pedir que 
o Embaixador Tmar Pena Marinho re- 
tirasse a proposição, n fim de que ns 
emendas Tóssem apreciadas pela comis- 
são, em caráter definitivo. 


TESE 





ARGENTINA 


O Embaixador Roca niirmou que seu 
pais não temia a volnção aberta, em- 
bora já snhendo. pelo pronunciamento 
dos delegados. que a proposição estava 
condenada, pois ao apresentar n cmen- 
da “a Argentina não agiu em busca da 
prestiglo ou movida por um interêsas 
perticular, mas simplesmente por en- 
tender que o problema da segurança 
coletiva «ra una, questão de amplitude 
Interamericana que deveria ser consido- 
rado nessa oportunidade”, 


O representante argentino declarou, 
rebatendo os dois argumentos mais ine 
sistentemente Jevantados contra q pro- 
posta de sou pois, que a Argentina apre- 
sentou as emendas por estar conven- 
cida: 1) que & II CIE é compeiento 
parm apreciar tóda questão de interésse 
dos governos; 2) que a proposição não 
constitulrã “uma surprésa diplomática” 
Porque já zo Panamá e Washington 
sun delegação abordam O assunto: 3) 
que a constituição de um Comité Per- 
miunente de Defesa não infringla as 
disposições di Curta das Nações Unidas. 


Além do mais, repetindo argumento 
expressado pelo Brasil, o Embaixador 
Rocn rellerow que suas emendas visa- 
vom aponis à dar uma situação Juri- 


dica legal à existência da Junia Intera- 
mericana de Defesa, e que, “em nenhu- 
ma circunstância” elas sigullicam q 
criação da TFórça Interamerana de 
Pna, 


QUEM FOI CONTRA 


Votaram contra, os países abaixo, ba- 
segudo sun oposição nos seguintes ar- 
gumentos: 

Venezuela — não considera oportuno 
mudar as normas militaves do sistema 
interamerienno, pols nesse setor o Con- 
tinento cstá bem protegido pelos planos 
de defesa etistentes. Além do mais “a 
nprestão comunista que se caracteriza 
deve ser combatida com ne normas eco- 
nômieas, visando a melhorir das cond!- 
ções ce vida dos povos”, Equador — res- 
peito à soberania e integridade territo- 
viu dos Estados e não-Intervenção em 
nssuntos de competência exclusivy dos 
Esindos. República Dominicana — falta 
de consenso sóbre um aseunto de vomu- 
nha gravidade, que poderia provocar el- 
sões no sistema continental, Costa Riça 
— n Constituição nacional proscreve a 
Exército como instituição permanente e, 
portanto, não serta posstvol apoin; me- 
dida criando permanentemente um Con- 
selho Militar de Delesa, Urugual — fere 
o espírito reformisia da Carta e poderia 
comprometer gravemente a ratificação 
dos artigos roformndos, pelo Congresso 
urugualo, Halti — não se precisa revisar 
artigos Já incluidos na Carta de Begoti 
e reforçados pelo Tratado de Assistón- 
cla Reciproca do Rio de Janeiro. México 
— repulsa n qualquer ato que signifique 
quebra das normas de nio-intervenção, 
além do mnis a melhora da situação 
intermaciona) rolerente à guerra frin 
não Justitica criação de um comirê ce 
defesa permanente, o qual também fe- 
viria u Carty da ONU, Chile — não está 
disposto à ver à organização interameri- 
cana “patrulhada" por uma entidade mi- 
linr e acredia quen emenda escondeu n 
criação futura da PIP, O Govirno chi- 
leno entende que us operações de paz 
são de competência exclusiva da ONU, 
além co que houve melhoria na situação 
imtemincionn). Guatemala — embora re- 
conhecendo q existência de agressão co- 
munisto no Continente, acha que o pro- 
blema pede ser tratado pelas Fórças 
Armúcdas Nacionnis. O voto contrário foi 
mais porque não houve consenso. Cos 
Jômbia — 4 sugestão significa a “otani- 
zação” da OEA, além do que seu Govér- 
no não pode deixar de pensar que a 
licia esconde uma FIP futura. Entende 
tombém o Govérmo colombiano que não 
puderia delegar a uma entidado supra- 
nacional as funções que são de compe- 


tência, exclusiva do suas Fórças Atmo- 
das. Dos pníses que votaram contin a 
medida argentina, o Pera foi o único 
que não deu explicação de vota, 


Estudos Unidos, Panamã e Bolivia, 
embora apolando, em princípio, a pro- 
posição argentina, ubstiveram-se por 
entender que não havin conselho pnra 
discutir « votar assunto de tamanha 
importância, 


QUEM FOI A FAVOR 


A favor volaram: Nienrúgua: ante 
a agressão que se projeta na América 
pelo comunismo intermucional cada vez 
mais nudaz e cínico, não é possível pers 
manecer de braços cruzados, El Salça- 
dor: reconhecimento formal] de uma 
situação existento GHD) e não signi- 
tica a erinção de Fôrça permanente que 
seu govérno combate. Honduras: a pro- 
posição não fere a soberania dos Esta- 
dos nem o princípio de não-intervenção, 
por Isso, embora contra a FIP, apóia 
“ projeto, 

Paraguai: colocar dentro da Carta vr= 
tanismo que funciona À margem (JID). 
'O comitê consultivo de defesa poderia 
ajudar a edapiar o concelto de inter- 
venção às suas formas mais modernas, 
Apolo o projeto por entender que ela 
não significa criução da FIP, assunto 
sobre o qual o Govérno paraguaio ten 
posição contrária, Brasil; embora en- 
tendendo «que o assunto deveria ser 
upreciado apenas quando houvesse con- 
senso, apoiava q emenda por achar que 
ela não continha novidade niguma só- 
bre o que já existo na Carina da OEA, 
O voto argentino já foi explicado ini- 
clalmente. 


ILMAR ACHOU CERTO 


do Tim da reunino, o Embaixador Tl- 
mar Pena Marinho, que divigiu q 
participação brasileira nos debates, de- 
clarou ao JORNAL DO BRASIL, in- 
terpretando o resultado da votação: “A 
não-aprovação do projeto argentino 
confirma o ncírio da previsão brasiloi- 
ra. A delegação do Brasi] reiterou mais 
de uma vez que não tomara a Inicla- 
tiva porque o assunto ainda não gu- 
uhara o consenso geral. A Argentina 
considerow ue poderia contar com a 
maiorin indispensável (14 votos) e al 
esti o resultado,” 

Quindo se retiravam do plenário, iy- 
iegrantes des delegações do Brasil e da 
Argentioa se cimprimentaram, afável- 
mente, tendo os argentinos sublinhado, 
à certa aluna, seus agradecimentos ag 
apoio recebido, em úitima análise, da 
representação brasileira. 


Estratégia brasileira bem recebida 


José Rajuel Fernandes 


Buenos Aires (Do Bureau-JB, — 
ào esgoLur-se, ontem, O grande esforço 
de um grupo de países para Jograr u 
uprovacão do projeto sobre np JID, um 
balanço de opiniões, entre os observi- 
dores, revelava a existência de corta una- 
nimidade no julgamento da, posição bra- 
slleira: ficou em evidênçia, em última 
instância, a estratégia adotada pelo Ttu- 
maratl que, deixendo o Brasil Junçar a 
ideia como balho do ensuio, soudo re- 
tendr=se no momenic Gportuno para qua 
eutro pais —, no caso a Areemtina -- 
promovessa o cdebrie, como que evitou 
o perigo do desgaste É, alnda, reservou. 
se para votar como melhor convirane, 

Mesmo os formats als Intranshzen- 
tes du imprensa argentina, como o Cla- 
rio, que tanto criricou o Brasil — se 
Diretor, Roberto Noble, chegou a Ui 
cur mun livro que reúne editoriais do jor- 
nal combutendo q atitude brasileira — 
bão deixou de reconhecer que mesmo 
sem deixar de merecer u condenação a 
que se expôs, o Brasil foi coerente ate 
o fim no propósito de só consolidar sun 
amicintiva com um projeto formel se tal 
pudesse represent uma vitória díplo- 
mmúrica, Isto é, quando houvesse consen- 
so geral para aprovação da idóin. 





ULTIMA PALAVRA 


Ontem, quando expôs em plenário 
o ponto-de-vista do Brasil, o Embai- 
xador Jimar Pena Marinho, que res. 


Hmar Pena Marinho, do Brasil, à esq 


pondia no momento pela representação 
brasilefra, mpoloa s moção e sintetizou 
a última palavra do Brasi) a respelto 
dizendo que: 

4 O Govérmo brasileiro não escon- 
do que tinha a intenção de apresentar 
projeto igual no da Argentina; 

2) A Idéia só não foi consumaca 
porque o Brasil levou em conta w resis- 
tóncia surgida, esperíndo, então, mo- 
mento em quo Nonvesse comsersa geral! 

3» O apoio & Argentina decorre, 
esm último análise, do fato de quo seu 
projeto recolho e consubstancia as mes 
mus ledcias Inleluimente alinhadas pelo 
Gras); 

+ O projeto não visa, reutirme o 
Brusll, nu erinr um nóro mecanismo mit- 
Hiar ou constituir o pressuposto de uniu 
FIP, mps a corrigir uma eltuação tr 
drtixulo surgida com o funcionamento 
da JTD à margem cu Carta da OEA: de 
dure existe an Comissão Consultiva 
do Defesa tArts, dá, 45, 46 e 47 da Car- 
tal, o de facto, q JID, sendo que o 
primeiro nunca funcionou e o outro atua 
sem base jurídica: ou amparo Jegal, + 





PRESSÃO MILITAR 


É voz corrente, entre os Chancele- 
rea, que tanto os EVA como o Brasil 
tentaram issuadir nº Argentina, de 
apresentar, afinal, o projeto, no caso 
emericano pelo culdado com que o Go- 
vêrno Lyndon Johnson está tratando o 





o ea Pia ; mado. a 





uerda, defendeu q Jf 


assunto e, no que se refere no Brasil, 
porque se achava que não havia o con- 
senso esperado, o que aconselhava unit 
maior amadurecimento da questho, Por 
que teria nm Argentina, então, insistido? 
Esta é à pergunta quo os onseryadoros, 
argentinos principalmente, não deixam 
de reiterar. 

A Argentina, concluem os que ten- 
tam explicar sua Infelntiva, sempre pro- 
eurou lograr q unanimidade, objetivo 
que constdero trndicional em tódas as 
Qiscuesõus de- política Internacional da 
que potticipon e, do apresentar seu pros 
jeto, não tinha segurança de haver su- 
euer um consenso mais Amplo, quanto 
muis qunnimidade. “Houvo séria pres- 
são, € não devo ser surprêsa, sobretudo 
de forte área militar argentinn! — 
opinou o editorialista de influente mig 
tutino do Bucnos Alres, nun roda de 
jornalistas. 


O PROVAVEL 


Em círculos ligados à delegação ar- 
gubtina — motlelon, domingo, na pri- 
meira página, nínda que acanhadamen- 
te, o conservador La Prensa — se in- 
formou que “o projeto apresentado visa 
a atualizar os esquemas de segurança 
continental elante dos decisões adota- 
das pela Conferência 'Tricontinental de 
Havana, que se destinam à fomentar a 
subversão no Hemisfério, e também da 
nova reunião ireontinental programas 
da pura o Cairo”, 





St Pic 


D enfrentando a oposição do chileno Magnet 


Mexicanes combatem proposta portenha 


Bucnos Aires (UPI-JB' — Com a 
alegação de que o Conselho Consultivo 
de Defesa proposto pela Argentina certa 
atribuições indeíínidas e estrutura in- 
certa, o delegado mexicano na TIL Con- 
Jerência Interamericana Extraordinária 
pronunciou-so ontem contrário u sum 
aprovação, 

Segundo O representante do México, 
Rafael de Ja Colina, “são Jegitimas as 
dúvidas que se abrigam sobre a Justifi- 
cativa de um corpo cuja existência « 
funcionamento poderiam entrar em con- 
Mito com os que chegassem q ser criados 
pelo Conselho de Segurança”. 


CRÍTICA 


“À Constituição de um Comite Exe- 
cutivo de Delesa tal como é previsto nº 


projeto argentino — prossegulu de Ja 
Colina — suscitaria nlém disso proble- 
mas de outras categorias que nho po- 
deríomos examinar com q devida pro- 
funcikinde nos poucos dias que perma- 
neceremos aqui, Até que ponto n crin-= 
são de um órgão consultivo de defesa 
de curáter permanente, de atribuições in- 
definidas e estrutura incerta, estaria 
plenamente de acórdo com as disposi- 
ções da Cartn das Nuções Unidas e em 
particular das contidas nos Artigos de 
d3 047 da Curta de São Francisco? 

— A própria Conferência Constituin- 
te de Bogota. — continuou — não admi- 
tiu que o Comitê Consultivo de Defesa 
funcionasse de modo permanente e isto 
quando w chamada guerra fria lunçava 
suas sombras de maneira acelerada só- 
bre,o panorama mungial. Por sorte, nor 


últimos tempos começou-se a perceber 
uma sensível melhoria ne tensão inter- 
uncional e uma gradunl aproximação en 
tro ns grandes potências, apesar do ln- 
mentivel conflito no Sudeste pstático, 

A seguir o delegado mexicano afir= 
mou que “fol dito que o perigo da sub- 
versão cm nosso Continente aumentou é 
que isto justifica a necessidade de trans 
formar em permanente uma entidade 
consultiva de defesa Já existente, Be con- 
signara em ecnda censo particular a cir- 
ecunstância de que o orgão de consul- 
tu tenha decidido que necessita de assess 
sort do Comité Consultivo de Delesa nos 


problemas de colaboração millar que 
possam ser suscitados por motivo da apli= 
cação do tratado de nssistência reciproca 
de 18477, 





Mais uma testemunha citada 
no Relatório Warren morre 
misteriosamente na Flórida 


Nova Orléans (UPI-JB) — Foi encontrado ontem mor- 
to em sua residência, em condições não reveladas, o ex- 
aviador comerelal mencionado no Relatório Warren, David 
William Ferrle, que admitiu sábado, em entrevista exclu- 
slva ao States-Item, estar sendo apontado como o piloto dy 
aparelho em que deveria fugir o assassino do Presidente 


Kennedy, 


A Policia de Nova Orltaus lhnitou-se q anunciar sua 
morto, não fornecendo qualquer detalhe, sendo possível 
que Ferrio f0zse um dos suspeitos da “conspiração” que 
matou Kennedy, aos quais vêm se referindo, embora sem 
citar nomes, o Promotor Jim Garrison, que sózinho tomou 
à Iinlelativa de apurar a morte do Presidente: 


SUSPEITOS 


CGarrison já guuciou à ju 
prersa acroditar que a morte 
de Kennedy tenha sido (ramy- 
da em Nova Orleans, ncrescen- 
tando que conhece o nome des 
auspelios e que dentro en bre 
ve expecliva ordens de prisão, 
na quelidado de Promotor do 
Distrito desta Cignde, 

Partidário da ese de que hou 
ve uma conspiração pura as- 
sassinor Kennedy, Gurrison es- 
*a trabalhando sem nuxílio fe- 
deral «e não tem a intenção de 
entregar os resultados de sup 
descobertas a nenhum órgão do 
Govério, 

Uma de suns testemunhas, q 
ex-policial porticulir David 
Lewis, hoje encarregudo de umu 
linha de Onibus expresso, afir- 
ma Ler-se reunido com Lee Os- 
wald inimmeras vêzes na prime- 
vera de 1963 em Nova Orleans, 
e garante que pelo menos cinco 
pessoas residentes nesim Clda- 
de prepararam o assassinto. 


MAIS UMA MORTE 


Inierrogado sówre Percle, 
Garrvison respondeu que jumos 
rava q existência de uma cpe- 
ração para facilitar a fuga do 
ussussino de Kennedy, como q 
próprio exenviador adiiltiu no 
subido, 

Perri é provavelmente q 152 
Pesson Hguda no asspesínio de 


Kennedy que morte em condi- 
qõus misteriosas, sem contar 
com o próprio Lee Oswald — q 
suposto matador do Presidente, 
“gundo q relatório Warren — 
ferido mortalmente numa de- 
legacia policial, na presença do 
centenas de cspeciadoros, é sem 
considerar o câncer relímpuga 
de Jack Ruby — o homem que 
vingou Koeimedy assnssinanda 
Oswald. 

A revista culólica Ranparts, 
de São Francisco, ressalta, em 
uma de suas edições deste ano, 
que uma estranha epidemia do 
essassínios, acidentes de quio- 
móvel esquisitos e mortes euro- 
sas parcos ter-se nbntido sóbre 
um certo número de testemije 
abas do caso Kennedy ou pese 
sous Que tentar, de uma my 
neira cu de outro, descobrih' q 
verdade a respeito do drama 
ocorrido em Dulns, a 22 de no- 
vemburo de Til. 

Uma das mortes mais suspoi- 





id, GeRUNdo à revista, é 9 do 


dovem Jornalitsa de Dalas, Jinz 
Eocthe, encontrado abatido por 
um goipe de karatê, em seu 
aportemento, enteado mum cos 
berior Quando os amigos Tou 
cam pér em ordem seus papéis 
CONSULTA O desaparerinrento 
tis todos 05 documentos reutil=- 
elos pela vitima para um livro 
que pretendia escrever sobre q 
asstasinio du Kence 








Serviço de Informações dos 
EUA não subvencionará mais 
publicação de nenhum livro 


Washington CUPI-IBY — Porta-vozes da USIA — Uniicl 
States Informitlon Agency — revelaram ontem que desde 
outubro está suspenso o programa de subvenção de livros 
publicados comerciammente, sem que o uvúblico jamais 1|- 
vesse conhecimento do patrocinio olielal, 


Segundo informaram, Leonard Marks. ao 


assumir 


direção da Agência em setembro última, proibiu o fingu- 
clamento de qualquer livro sem O seu placet, porém só gxu- 


rã 1 decisão To) divulgada. 
EXE SILENCIO 


Desde outubro, Marks gti 
ca deu o piecé mn quileuer pu- 
blicação, embora admitido que 
poderia fazédo em clrenns- 
túncios excepeionais. A medi- 
da lol comunicada aos funcios 
nários dn USIA, muynvês de 
um memorando, acreditando- 
se que a discrição que envol- 
vou o problema tenha sto 
provocada pelo desejo do novo 
sivetor de não entrar eim po- 
lêmica com seus antecessores, 


Deciataram oé portu-vozes 
da Agência que o programa de 
livros «da USIA prosseguirá, 
mas abrnugendo apenas for- 
necimento &s bibliotecas, tras 
duções para linguas estranpei- 
ras, edições q preços baixas 
pera crinnçãs do outras puls 
versões Juglêsns 





sumpliiicadas 


[ri as posivas que entfren- 
com problema com a Jniguis 
Dentro do programa qu 
“apolo a publicações? a USA 
costumura pregar escritores 
para «avroverem Jxrps e em 
sceuida edituviicos comercisi- 
Hwnte. As véma, 4 Agência 
uprovelinva livros Ji escritos 
que não seram publicados cos 
mercialmente sem seu auxílio. 
Em alguss casos q autor não 
chegavr wu sabor que q USIA 
se interessova ou poderia vir 
a se inreressar pelo seu livro. 

No ano fiscal de 1965, q 
USIA gastou USS 8 868 sm 
venclonando «quatro manos 
eritos: The Truth about Mie 
Dominican Republica de Jay 
Malltn, President Jennedy dx 
Africa, de Roberr A. Marsh! 
The Sicord qnd the Por. do 
Relph Simer, € The todo 
Dictionary, 





Gallup diz que Nixon é o 
favorito republicano para 
Presidente no próximo ano 


Princeton, Washington (UPI-IB) — Dois em cada elyi- 
co republicanos estão inclinados a escolher o nome de 
Richard Nixon para concorrer pelo seu Partido às eleições 
presidencinis de 1908. Isso foi revelado em pesquisa de 
opinião feita pelo Gallup e pela «ual se calcula que n 
maloria de todos us votantes — republicanos e demacra- 
tas — indicaria, de preferência, o nome de George Romney, 
Governador do Estado de Michigan. 

O terceiro lugar, na prévia do Guilup. coube a Nelson 
A, Rockefeller, Governador do Estado de Nova Joreque. com 
11%, seguldo do Governador Ronald Reagan, da California. 


NIXON INDECISO 


Em entrevista contudida | 
revisa Saturday Eventos Post, 
o ex-vice-prestdente dos Esti= 
dos Unidos declirou estar se- 
guro de que torht q Indicacão 
de seu nome para eisputar a 
presidência cm JB, se tivesse 
feito campanha nesse sentício, 

Explicou ninda que decidiu, 
em ves disso, trabalhor pelo 
fortalecimento das bnses de seu 
Partido, com vistas & certeza de 
uma vitória republicana em 
1468. 

“Temos agora um Partido 
imensamente forimecida, com 
25 por cento mais de chances de 
vencer em 08 do que as que tl- 
nha em 1900", afirmou Nixon, 
Não se declarou contrário À in- 
dicação de seu nome polo Par- 
tido mas imestrou-se alnda ly 
decisao, 


OUTROS NOMES 


Aluda discutindo provabili- 
dades, Nixon decinrou que o 
Governador Nolsoy Rockefeller 
poderá tornar-se em 1968 um 
rival mais formidável para à 
indicação de candidatura do 
que foi em 1964. 

“Agora temos a melhor sa= 
tra de candidatos, desde 19; 
adiantou Nixon, "Caras novas 
como (Senador Charles) Per= 








ey. 1Senador Mark) Haro, 
«Governador Jumes! Rhodes, e 
naturalmente o Govemador de 
um Estado grande é sempre um 
candiciato nacional] em poten- 
tint.” 


CONVENÇÃO ANIMADA 


Nisul esperas que a conven- 
ção do Partido Republicano em 
1068 venta a ser muito aulas 
da, com mais que dois candi- 
dutos e virias voinções. “Não 
temos win convenção agitado, 
desde 1952", concluiu, 

Lembrou que naquele ano q 
convenção do Partido Tol das 
mnis controvertidas mas que, 
vo final, houve unidade, 

O ex-vice-presidenie republi- 
cauo deixou de mencionar Bar 
rr Goldwster e o Governador 
Ronald Reagan como prováveis 
candidatos. Quanto a éle pros 
prio, Tez alnda várias afirma 
cÓes 

Em primeiro lugar não tem 
dam fixada para tomar a de- 
cisão quanto às eleições, E til- 
vez nem tome qualquer «eci- 
EITIER 

Deciarou que se tivesso vem- 
cido as eleições do HO contra 
John F. Kennedy, teria real. 
mudo a invasão du Baia dos 
Porcos, em Cuba, com um elo- 
tivo bastante para gurandr a 
titória. 


asi o de mi é mind ses 














foi feita para melhorar coisas: uma 
linha aérea é melhor que duas. 

À que temos agora é a melhor 
das duas. Antes, as linhas da 
Panagra e da Braniff se duplicavam, 
já que tinham ambas quase as 
mesmas rotas e horas de partida. 

Agora esta fusão nos permite 
espaçar os horários, dando aos 
passageiros melhor opção para sua 
viagem." E há outras vantagens. 

Durante anos tivemos inveja 
(discretamente do sistema de 
comunicações da Panagra, que era. 
um pouco mais rápido e menos 
complicado que o nosso. Ágora 
contamos com éle. 

Ao mesmo tempo, sempre 
tivemos orgulho de nossos centros 
de manutenção nos Estados Unidos. 

Vamos continuar usando-os. 

Também estaremos unindo os 
1.300 funcionários da Panagra-aos 
nossos 8.600. Juntos, êles 
representam um total de 95 séculos 
a serviço da América do Sul. 

Eles conhecem êste continente. 

Por outro lado, incorporaremos 
os jatos DC-8 da Panagra à nossa 
frota de Aviões Boeing-707 e 


320-C, jatos intercontinentais. Será. 


a maior frota ligando as Américas 


do Norte e do Sul. 


A fusão da Panagra com a Braniff” 


o cemaas paia a a a dc tiarç mt be mm mm io e e me e a a me e em mm 





À fusão 


Braniff- Panagra 
Foi Feita 


E em todos os aviões, os 
uniformes Pucci, as côres vivas £ Os 
luxuosos interiores. 

Tudo isto em novas cidades. 

Mais países. Mais voos. 

O nôvo sistema liga os 
Estados Unidos à 13 cidades em 9 
países da America num total de 30. 
voos semanais que fazem da Braniff 
a mais importante - e linda - linha 
aérea do hemisfério. 

Do Rio Janeiro e de São Paulo, 
novos voos de uma escala a Miami 
e New York, além do serviço a 
todo o Pacífico, com novas 
conexões e maior número de 
cidades para visitar. 

Veja o horário ao lado. 

Por isto, e por tudo isto a fusão 


| Panagra Braniff é importante para 


você. Foi graças a você que 


- chegamos a realizá-la. 
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Govêrno editorial 


Quando se esperava que o Governo 
da Guanabara respondesse com jatos é 
ações às criticas que lhe juz o JORNAL 
DO BRASIL, vocalizando reivindicações 
que ndo são apenas suas, mas de tóda 
q comimidade & que serve, vom o Sr. 
Negrão de Lima aus jornais não com 
obras. peu providências, mas com qm 
editoriu! Dulojo e recriminatório, em que 
prova apenas que jaz editoriais como 
governa, isto er muita mal, 


lim vez de perder tempo. nesta ho- 
ra amarga, escrevendo wma peca que 
quase lhe divide v Govérno todo, inde- 
ciso e relutante, o que se esperava e se 
espera é que o Sr. Negrio de Lima as- 
suma o seu cargo e ua, 

Em vez de desperdicir recursos pa- 
gándo para publicar una explicação 
QUivsa, O Que sc esperava era que o 
Govêrno assumisse us suas funcões. Não 
com tintidez, não com hesitações, mas 
com jirmeza e undaácia, com ânimo e 
disposição para liderar o povo cúrioct, 
eletrizá-lo, gulventzá-to mona luta que 
deveria ter sido começada no div 5 de 
novembro de 1965. 


Ninguem pleiteia do Sr. Negrão de 
Lima nem do seu Secretariado falustrão 
e pernóstico que detenha «us catástrofes 
ou faça brilhar o sol quindo chove. O 
que se espera do Governador e do Go- 
vérno é que dispum o formalismo una- 
crônico e atuem com « agilidade indise 
npensavel à Administracão de um Esig- 
do como « Guanabara, pora prevenir e 
proteger q população, 


O ugunento de que o Govêrio da 
Guenabere trabelhos este ano muis «do 
que no ano passado pode ser aceito, pa- 
va discutir, mas é lmnentárel. No pró- 
vimo ano, o Gavórmo poderá trabalher 
ne próxima catasirofe ainda muis «og 
que trabalhos nestas isto, no entunto, 
neo impedirá que mais onrioodts morram 
— e isto é que cumpre evitar 


| 'é á 


Que imeporta no povo da Guunaba- 
ra que a Governo trabalhe mais ou me- 
nos, se trabalhando meis ou Menos co- 
VIVEMOS com a seusnção de que não há 
mais segurence nesta Cilacde” 

Que eetuntan ds estatistiçus, ns 
programas de televisão au mesmo os edi 
toriais púgos, se nos escombros das Lu 
ranjeiras qinde agora se murem as pe- 
tidos de socorro de homens. mulheres 
eriwnças soterrudos e praticamente sem 
esperança? 


Trubúlhe quis ow nienos o Govér- 
no. O que verdudoirunente wuporia é 
que os homens que dirigem q Cidute 
se contencam de que estu É uma gi 
turcão de foto. que deve ser enfrentada, 
que precisa ser enfrentada, 

O que se cobra qo Governo é mig 
nos explicação que ação. Aju. Aju en 
quanto é tempo. Aju enquanto ndo mor=- 
rem outros. Aja pera não ter o conas- 
trangimento de vir quiva vez w público 
dizer bobunens, como aqueii infeliz ti- 


ruda de que “desta vez só morreram 
23" 
. . . 
E desista do jornalismo. Deixe o 


jornalismo aos jornais e aos jornalistas. 
Gorerne, que para isto é pago e foi 
civito, 


Filme 


Um documentário de dez minutos 
mostrará hoje os estragos impressionan- 
ies produzidos pelas chuvas na estrada 
Rio-São Paulo, durante o môs de ja- 
HEIro, 


O filme foi produzido pela constru- 
tora Camargo Correia e será exibico 
pero GEIPOT, às 16 horas, no Centro de 
Convenções do Hotel Glória, como par- 
ie do programa da Semana Nacional de 
Transportes, 


Quem se inicressar peto conheci- 
mento «dos efeitos da tromba-d'êgua, 
pode comparecer: a entrada é franca. 


PIB 


Em 1066, muitos tentaram, sem éxi- 
to. avaliar o indice de crescimento do 
Produto Industrial Bruto do Pais, Tra- 





ta-se de um dado importante para a 
economia nacional. 


Na pior das hipóteses, é excelente 
tema para discussão, sem contar que q 
emprégo da expressão dá, a quem q 
utiliza, aquele ar melo cabalístico que 
tém aleuns economistas. 


4 previsão do PIB em 66 foi difici- 
Jima. Os câlculos da Desenvolvimento 
e Conjuntura, estimando a queda do 
PIB em 6 por cento, foram os mais pro- 
ximos da verdade, que era uma queda 
de 4,7 por cento, 


Para chegar âquele indice, os Léc- 
nicos da Desenvolvimento e Conjuntura 
valem-se de uma série de calculos ba- 
seados no consumo de energia elétrica 
na área Rio-São Paulo, e noutros da- 
dos. 


Paru 1967, a Desenvolvimento e 
Conjuntura acaba de fazer os seus cál- 
culos. Os múmeros desta vez foram me- 
Jhor testados, examinados e reexamina- 
dos, O crescimento do PIB em 07 pode- 
ra dr ulé 6 por cento, segundo os têu- 
nicos. 


Especulações 


Especula-se muito sobre o destino 
da frente umpla e, particularmente, só- 
bre qual será o comportamento do Sr. 
Carlos Lacerda em relação no Marechal 
Costa e Silva — e vice-versa. 

Hu multa adivinhação no que se diz, 
e Iregúentemente pode-se identificar 
nos “informantes” um desejo nem sem- 
pre muito bem ceulto de criar atritos 
de parte a pare, 

à impressão mais generalizada, po- 
rém, inclusive nos círculos mais ligados 
ao Marechal Costa e Silva. é a de que 
o Íuluro Governo adotará em relação 
no antigo tombeur des presidents qna 
atitude neutra, sem hostilizá-lo mas 
sem ceder às suas reivindicações. 


Poucos acreditam, por exemplo, que 
o Marechal Costa e Silva se convença 
de que q eleição direta é o processo 
mais adequado para escolher o seu su- 


CESSOr, 
Viagem 


Num Gmbus lotado de técnicos do 
Governo do Para, o Governador Alavic 
Nunes parte de Belém, no dia 25. para 
cumprir um longo Iinerário: Brasilia, 
Belo Horizonte, São Puulo, Curitiba, 
Joinvilo, Florianópolis, Pórto Alegre. 

Em cada centro, o Governador Ala- 
clã Nunes tLravarã entendimentos com 
as classes produtoras, oferecendo proje- 
tos para aplicação de capitais no Para, 
dentro do código de vantagens na lei 
que estruturou a SUDAM, 

Em Brasilia, cuidara da fixação de 
mucicos de povoamento ao longo da es- 
trada que liga a Capital do Pais a Beo- 
Jém. a tbm de acelerar o povoamento do 
percurso paraense da rodovia, 


Livro 


Curiuso livro é O que acaba agora 
de ot oditado pela Livraria Martins 
Edkora: ao Tim da leitura de 130 Opi- 
niões Sôóbre um Pioneiro: Numberta 
o assunto parece devidamente 
esgotado, mus não esta. 


Bustos, 


Impõe-se uma consideração sobre q 
livro, em sl mesmo também pioneiro, 
no sentido de que não Lerão sida mui- 
tas ns vêces em que se dey ao público 
tal coletânea de opiniões, Inrtamente 
dustradas com fotografias que mostram 
O personagem num jantar com o Em- 
balxador Ciro de Freitas Vale, mano-a- 
mano com o Sr. Negrão de Lima e com 
outras liguras. 


E bem possivel que o proprio Sr, 
Humberto Bastos esteja surpreendido 
com a publicação, t Lalvez até voxado 
por ver assim fixados em livro tantos 


paravos à sua proverbial modéstia. 

Há de Ler sido, quem sabe, um im- 
nulso generoso de admiração do editor 
o movel principal da publicação. Ao lei- 
tor cumpre, depois das 130, formar a 
sua própria opinião — que por falta de 
espaço deixa de ser publicada. 


Lunce livre 


e O Coronel Mário Andrenzza cansou 
srande rebolico e curiontánio quando npa- 
Fecou ontem no Ministerio qu Viação, para 
manter contatos com técnicos da Pasta que 
vai ocupar no proximo Govério, 

O futuro Ministro dos “Pransportes cus 
meça m tomar conhecimento dy estrutura é 
do mecantano de funcionamento do seu Mi- 
nistório. 


O Há quem diga que o St. Murcondes For- 
roz continuará ma Eletrobrás, apesar de tó- 
das as mudanças na administração. O Pre- 
sidente da Eletrobrás desfruta de grande 
prestígio nos cirenlos do próximo Govérno 
e há mesmo quem assegure que laços de 
família o ligam no Presidente eleito, 


º O Verendor Vandenkolk Vanderlei, de 
Recife, propôs e « Câmara Municipal] con- 
cedeu o título do Clindão do Recife ao Co- 
ronel Joaquim Porleln, O Coronel Portela 
presidiu q IPM do ISEB e é atualmente Ses 
cretúrio da Escola Superior de Guerra. 


O “Tuve excelente repercussão no lnmi- 
tnti a notícia de que o próximo Secretários 
Geral será o Embaixador Sérgio Correta ca 
Costa. Jovem, competente e bem educado, 
o Sr. Sérgio Correia da Costa representa 
pura o funcionalismo da Casa de Rio Bran- 
co O relaxamento da tensão coisada pe 
Hriaidez tas normas do Sr. Pio Correia. 


9 A escolha do Sr, Magalhães Pinto, por 
Sum vez, tunbém encontrou a Casa na maior 
receptividade, 


º O General antônio Jorze Correia fo! 
empossado ontem pelo Ministro dunrez Ta- 
Vora como representante do Estado-Maior 


das Fórças Armadas no Conselho Nacional] 
de Transportes 


O Ontem, às Linsim da manhã, um cam!- 
thão do Departemento de Limpeza Urbana 
recolha dixo em plena Rua Gonçalves Dins, 
Enchin w rua, impedindo q transito de po- 
destes e empestenndo o gr com o cheiro 
enrueterístico, E o Rio, em 1967. 


o O Sr. Hans Oito Schultz, antigo Sub- 
serente do Busco Germânico, é o nóvo Di- 
retor do Banco Lowndes 


8 A Mecinlha Peryambucana do Mérito Toi 
concedida pelo Govêrno «de Pernambuco no 
circior do Jornal de Letras, Elísio Condé, 
por serviços prestados à cultura daquele Es- 
tado, Amigos de Elísio Condé no Rio vão 
prestnr-lhe wma homenagem por isso, 


e O Embaixador Otávio Dias Carneiro 
pronunciarã w uula inaugural da solenidade 
de dustnlação dos cursos do uno letivo de 
6% de Pontifícia Universidade Católica, no 
dia 1 de inarço, às 10 horas. 


e Depois de Ler musicido o Hime norte- 
americano Amor no Pacífico, o maestro 
Moncir Santos recebe convite para ir nos 
Estados Unidos, onde pussou três meses, é 
no próxima semana volta a Nova Torque, 
definitivamente, para trabalhar numa or 
questru como arranjador. 


€ Todas as Mulheres do Mundo, comédia 
nacional que estréia no circuito Bruni, no 
proximo din 27, obteve censura de 2] nnos. 
Entretanto, n escritora € Jornalista Carmem 
da Silva afirma que o filme é “altamente 


educativo” e que “deveria ser visto *pelos 
*ovens", 
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Seus Talões lança 





' 


série À 


2. “feira com 217 prêmios 
maiores do que os de 1966 


O lancamento da Sérle A do concurso Seus Taloes 
Valem Milhões terá Início segunda-fetra próxima, com q 
troca dos talões aumentados em seu valor simbólico de 
NCrs 80,00 (sessenta mil eruzeiros antigos) para NCrS 80,00 
toitenta muúl cruzeiros antigos), e os participantes concor- 
rendo a 217 prêmios maiores do que os de ano passado. 

O primeiro, que era de NCtS 12.000,00 (doze milhões do 
cruzeiros antigost, passou para NCrS 1600000 (dezesseis 
milhões de cruzeiros antigos) e estão valendo para a troca 





— nas Sér 


tes A, Be C — todos os comprovantes de com- 


pra a partir do julho de 1960. 


AS “TROCAS 


Com 2 implantação. éste axo, 
a TImpósto sôbre Servico, da- 
tão também valendo por a 
troca todos os talões do tintus 
velcro, Javesem de automóveis, 
Inbrificação, recanchutasem de 
prevs, entfum, consertos ey ge- 
rnb cede sapatos, relógios, cane- 
tas etc) 


— À partir de janeiro 0s con- 
sumidoros poderão exigir com- 
provantes dêsses servicos e nti- 
liza-las para troca de tnlões, — 
informou ontem pv Coordena- 
dor-Creral do Concurso, Sr. Pu- 
vis Barbosa. 


Além dos prémios da Mirta 
Sorieiado Anônima — que dia- 
teionird dois mutomóávias no pri- 
meiro colocado, um Aero Willys 
e um Gordint, e dobrarã o prê- 

o do segindo do 17º sarvtea- 
us — q Operação-CEMIGUA 
(Cédula Mitonidria da Guana- 
bata estará distrisulndo mos 
postos de troca, durante os pri- 
melros elas, uma cédula para 
cada envelope trotudo. As cê- 
Guias são de 1, 5 e 10 pontos. 
O minimo de pontas para coa 
talão sortendo ser de 25 





— Hú multas indagações só- 
bre o nome Seus Talões Valem 
Milhões devido à mudanca do 
padrão monetário nacional — 
fise o Sr. Paris Barbosa, Co- 
mo o nome da conpanha, que 
foi iniciada nn Gusnabma e 
2cabou se estendendo por todo 
a Pais, já se incorporou à po- 
pulsação como uma tradição 
Dão veja por que mudá-lo, A 
eompanha é uma Instituição e 
continunri sendo chomada co- 
mo antes, 


São os seguintes os novos 
prêmios que serão distribuídos 
tos vencedores: segundo prês 
mio de NCrS 240000 (dois mi- 
lhões e quatrocentos mil eru- 
aeiros antigos) para NCIS .... 
TF 200,00 dtrês qnllhges e duzen- 
tos mit cruzeiros auilgus): elti- 
co tereciros, de NCrS 1 200,00 
fum nslhão «e duzentos mil 
cruzoiros untigas para NCIS 
1 600,00 (um milhão e seiscon- 
tos mil cruzeiros antipos): dez 
quintos prémios, de NCrs 800,00 
tstústentos mil cruzelvos qnti- 
Host para NCrS 890,00 coHocen- 
tos mui cruzeiros antigos! . 

Aim tdos 17 grandes, há os 
Cv aproximação, totulizanço 
250 











O Menino e o Fotógrafo foi a 
Jutografiu escolhida ontem pura 
o Concurso JB/Kodulo As dus 
erições continuam aberias a fios 
dos us fnógrulos anuulores — 
cont exceção de funcionários do 
JORNAL DO BRASIL é di Nos 
due — bustundo entregar no Sere 
viço de Relações Públicas do JÔ 
et cem qualquer ale guns dono 
eles cespulhadas pela Cidade a 
foro ade toma divre, com préta e 
bremea, dunanha dix2t papel 
brilhantes No verso dure ser eu 
tudo qupel destacivel com mine 
e endereço do concorrente, além 
do titulo da foto, Os trós muellim 
res teubulhos serão escolhidos nu 
fim do mes entre os que foranr 
prblicndos dirinmento no JH, o 
os condidaros já clusstlicados de 
vens cometer pura a Serviço de 
Helações Públicas de JR ns ne 
gutivos des fotos, devidamente 
adentificados 


Estado cede 
seu leatro 
por sorteio 


O Serviço de Teatros da Gua- 
nabara rentizarh o sorteio dos 
pedidos feitos no Govérmo es. 
tadual para cessão do Teatro 
Cláucio Gil (ex-Tesiro du 
Praças às 16h de soxiu-feira, 
no Salão Anchieta da Sevre- 
tarin do Educação e Cultura, 
na Avenida Erasmo Braga, 118 

10.9 quelar, A pretir de maio 
até o fim do na, o Toatro 
seri aeupado por mais duas 
emprésas teatrais, a serem 
também sortendas, cada uma 
pelo prazy de quatro meses, 
Entre os concorrentes estão: 
Fermmanda Montenegro, Toônia 
Carrero, Vinicius de Morals, 
Johe Herbert, Maria Sampaio, 
Eva Tudor, Teresa Raquel, Nél- 
com Xavier e outros, 






VE no DR 


SPEAK ENGLISH FLUENTLY 
AND WRITE IT CORRECTLY 


CULTURA INGLÉSA 
CURSOS DE INGLÊS 





Principiantes e adiantados, 
conversação, 


professores, 
oficial para exames 
da Educação. 


cursos | intensivos, 


juvenis (8. a I2 anos), Infantis, curso para 
laboratório 
da Universidade de Cambridge reconhecidos pelo Ministério 


áudio-visual, centro 


LOCAIS À SUA ESCOLHA: 


MATRIZ: Ay 


FILIAIS 


Greça Aranha, 327 — Tel, 221835 


ESTADO DA GUANABARA; 
COPACABANA: Av, Aslântica, 4228 — Tel: 27:22)8 


JARDIM BOTÂNICO: Rua Jardim Botânico, 190 — Tel; 26-9353 


BOTAFOGO: Praia de Botafogo, 92 — Tel: 259870 
FJUCA: Rua Almirante Cochrane, 17 — Tal; 48.4608 
MESER: Rua Pedro de Carvalho, 61 — Tel: 494423 


COVERNADOR: Rua Capitao Barboza, 485 (Cocotá) — Ir) 
CAMPO GRANDE: Ryva Cel Agostinho, 107, Sales 21 4 215 


ESTADO DO RIO: 


NITEROI: Rus Otávio Carmoiro, 23 (coral) — Tal: 2.281] 
PETRÓPOLIS: Proça Paulo Carneiro, 192 — Tel: 2439 
CAXIAS: Pua Conde de Pório Alegre, 291 — Tels; 3097 
BARRA DO PIRAÍ: Rua Teixeira Ancirade, 202 — Tel 1060 


DISTRITO FEDERAL: 


BRASILIA; Av, WIG-IC — Lotes Ja 4 — 29 — Jel: 27708 


ESTADO DE MINAS GERAIS: 
JUIZ DE FORA: Galeria Pio X, 6202 — & 3 — tel: 622 


961760 
-— [rolo 940597 


Faça Quanto Antes a Sua Matrícula 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA INGLESA 





. conta especial 


Lançada Campanha de Saúde 
Mental em todo o Brasil 


com um decreto de Cas 


co 


Brasilia (Sucursal) — A Campanha Naciona] de Saú- 
de Mental, com o objetivo de melhorar e ampiuar as con- 
cicões de sotorro e assistência q pstegpatas. foi tnstltui- 


du pelo Presidente Custo Branco, através de de 


tem ussinado, 


“Vol ti= 


Visa também à campanha promover MuDia é coiinga 


atividade de psiquintria preventiva 
de combate ao alecolismo e à Loxteumanla 


e desenvolver medidas 


Lerit ampios 


pudéres para atuar sm toda o território nacional, 


'TUDO SEU 


A Cumpanha Nacional de 
Saúde Mental será dirigida pe- 
lo Diretor do Serviço de Doen- 
ças Mentais do Ministério da 
Suúde e contará com verbas 
e pessoal próprio parn suas 
atividades, dispondo ainda de 
isenção fiscal] e aduaneira, In- 
clusive para importar material 
médico do exterior. 

Na qualidade de Superinten- 
dente da Campanha Nacional 
de Saúde Mental, o Ditetor do 
Serviço de Doenças Mentais 
poderá movimentar os recursos 
financelvos depositdos em 
no Banco do 
Brasil, contratar pessoal neces- 
sário à coordenação da cam- 
panha nos diversos Estados e 


ot móviimentar LUvcemente 
todo o território macio 
lim de supervisionar pes 
mente 


por 
. 
sou i- 
o desenvolvimento do 





programa, 
Além das dotações que lhe 
serão destinadas especifica- 


mente no Orçamento, n Com- 
panho Nacional de Suúde Meu 
tal pode contar com legndos e 
donções oferecidas por pessoas 
Tísicas nacionais é estrangeiras, 
produto de donativos popila- 
res ongariados e gtuda ns res 
das eventuais resultunies da 
venda do artigos e materiais 
obtidos nas atividades dos 
doentes internados em trata- 
mento em estabclecimentos psi- 


quiátricos que venha a man- 
ter, 


Embaixada do Sossêgo não 
resiste a reparos e cai 
qua ndo ped reiro trabalha 


O prédio n.º 42 da Rua da Constituição, no Centro da 
Cidade, onde funcionava a Embaixada do Sossego, foi pnr- 
cialmente destruido ontem pela manhã quando os pedrei- 
ros encarregados da execução de obras ce remodelação de 
sua fachada tentavam fincar nas colunas mestras do prê- 
dio suportes para os andaimes. 

O Administrador Regional do Centro, Sr. José Ovítlo 
Romeiro Pilho, afirmou que o pródio já estava inLergitado 
hã tempos, não tendo sido inclusive permitida a sealiza- 
ção de bailes de carnaval, porque não havip nenhuma se- 


gurança, 


Às obras que estavam sendo realizadas era 


clandestinas, e a SURSAN devera demolir o restante nos 


"próximos dias, 
BUSTO 


Embora o desabamento da 
fachada da Embaixada do S0s- 
stgo não fizesse nenhuma vi- 
tima — o pedreiro que furou a 
pllastra para mn colocação dos 
andaimes tinha deixado o loval, 
a chamado de um companhei- 
ro de trabalho — fêz com que 
diversas pessoas se assustossem 
na rua e com que alguns em- 
pregados do clube abnudonas- 
sem o prédio em correria, 

No andar térreo funcionava 
um estacionamento de automo- 
veis, mas nenhum dos auto- 


móveis Toi afotedo, Depois que 
us soldados do Corpo de EBom- 
belros dosimpedivram a entrada 
os proprietárias dos enrtos os 
retirarium aliviados, parque ) 
houve danos 

Na rua, altuns populares — 
que costumavam Trequentar q 
clube — sentiram anuito q orar- 
rido e Jamentaran nais quan- 
do sonbesam que a Adminia- 
tração Regional lu providen- 
car seu completo demuba- 
Wicnto, 

— Aenbarum com minha va- 
Evita — disse um homem qe 
aproximadamente 30 anos, 














Trânsito paulista comecou 
a melhorar com pequenas 
modificações de Fontenele 


São Panto (Sucursal) — O trânsito paulista apresen 
tau ontem sensiveis melhoras, com as pequenas aleracões 
introduzidas pelo Coronel Américo Fontencle, em prosse- 


guimento ao seu esquemas 


Operação-Bundelrantes, 


Htas 


mesmo assim q Sr. Antônio Goncalves, dizento-se técnico 
português no assunto, deu entrevista gos jornais afieman- 


do «que “está tudo errado”, 


O Diretor do Departamento Estadual de Trânsito ve- 
velou que “as coisas se encaminham para a completa nor- 
malização”, e advertiu que estã atento “as tentativas de 
sabatigem por purte das emprésas de ônibus. Apurados os 
lutas, seus responsávois terão de responder verante q ei, 
pois já passou a euoca cm que os empresarios impunham 


sua vontade”, 


LIMINAR CONCEDIDA 


O pronunciamento do Coro- 
nel Fontencie deve-se ao caso 
surgido com a Viação Tabu, 
que teve 18 de seus ônibus 
apreendidos por ordem do 
DET. sob a elegação de que 
não tinham licença para cir- 
cular. A emprêsa recorrem à 
Justiça e recebeu Jiminar fa- 


veraves, colocando 
Seus Carros em 

Na Assombléla Lesidativa, an 
MUB qmeacor o Dirotor de 
Transito 1 po Govergador do 
Estado com uma Comissão 
Pariiuimentar de Enquórito para 
apura cesponsacgalicaçes qu 
Opera cão-Bandulranies, on- 
quanto niguns deputados mus 
exaltados fujivana em ti pén= 
chment, 


novantnte 
ODEPI o 


CTB promete redução nos 
defeitos dos telefones 
dentro de mais um ano 


A Companhia Telerônica Brasileira prometey, ontem, 
que dentro de um ano estarão reduzidos em 70% os riscos 
de defeitos nos cabos-Lroncos do Rio de Janeiro, decorren- 
tes de inundações de galerias ou de danos nas redes atreas, 
Esses defeltos serão corrigidos vor máquinas desidratado 
ras de ar, que chegarão em breve, 

Anunciou, também, a volta (os servicos de manuitn- 
cão preventiva, abandonados hú anos, atraves da poda de 
árvores por sobre as quais passa a rede aérea, conserva 
vão de indices corretos dz inclinação dos (los e outras nit- 
didas destinadas a manter integros os cabos. Novas equi- 
pes já estão sendo Lreinadas para Isso, 


TELEFONES 
Ainda segundo a CTB. já 
Sol restabelecido o funciona- 


mento de 2923 telefones intor= 
rempidos durante os temporais 
de sábado e domingo, ficando 
reduzido wu 301% o indico de 
aparelhos enlados. 

Na Estação 32/52 es técnicos 
já Jocalizaram o defeito na 
Run dos Coqueiros, esquina de 
Padre Miguelino, em Catum- 
bi, fazendo com que 200 apa- 
relhos voltassem n operar nor- 
malmente. Na Estação 31, o 
defeito Soi localizado na Rua 
da Assembléia, Na Eslação 23/ 





(So funcionamento de 288 (e- 
letores comecar n ser vresta- 
belovido wa noite de hoje e ma 
Estação 20/48 já foi corriplda 
o defeito que interrompeu o 
iuncionamento de 8 upa- 
velhos 


Com rolação vos cabos-Lrog= 
tus, será completada hoje à 
tiolte q suybstiiuição de dois 
entre estações do Centro e da 
Zona Sul, cuquanto a CTB es= 
pera regularizar, ainda hoje, 
us comunicações Interurbanas 
com as localidades do Vale do 
Paraiba, Sul de Minas e Es- 
tado do Rio. 


fechaduras 
e= [0 [=1= 0 [0)> 


À VENDA NAS BOAS LOJAS DE ea E 


Representante 


L. SIMAS VASCONCELLOS — Representações 
R. Imperatriz Leopoldina, B - Grupo 703 - ZC 58 
Fone: 42-6428 . GUANABARA 





<a 6 e dt a 








Jornal do Brasil, quinta-feira, 23-2-67, 10 Cad, — 11 








Hlagelados saem do Maracanâzinho para a Fazenda Modelo 


Desabamento obriga Central 
a reduzir a dois trens o 
seu trálego para São Paulo 


A Central do Brasil foi túrcada a 


union 


reduzir para apenas 


trens de passaneiros para São Paulo, a partir de 
cum vetude da desiricção de um atérro de 120 me- 


tros, para sustentucão de trilhos, Jovulizado no Km 349, 
perto da Cidude paulista de Taubate, 

O transporte de carga fot suspenso, circulando somen- 
te os dois trens diários para passageiros, com baldeação 
felia em Taubaté nor ônibus da Viação Pássaro Marrom, 
até a Cidade de Cacapava, onde os usuários retomam o 
comboio ferroviário, A baldcação prolonga em duas horas 


a viagem Rio-São Paulo, 


dias. 
RECONSTRUÇÃO 

Informa a Central do Brusl) 
que o tráfrgo somente poderá 
ser vestobelecido apos a re- 
construção do aterro de 120 
metros de extensão e 11 Mme- 
tros de altura, que fo: destrui- 
do pelas chuvas, 

Os trens de passageiros pas 
ra São Pmilo sairão no hprã- 
ro de 12 horas, do Rio e da 
Capital paulista. Os trens pa- 
va Mangaratiba só estão che- 


DER poderá 


Os reparos levarão de 5 a 10 


sondo até Toicul, devido à 
queda de barreira naquela Jo- 
celigade. Pura Belo Herizon- 
te; o tráfego está normal. Os 
trens suburbanos estão cirt- 
cmundo normalmente desde 
anteontem 

Os lrens do Estrada de Per- 
ro Leopoldina estão normali- 
audos para 4 véde mineira, 
Hoir deverá desimpçdido 
o trecho entre Japeri e Gover- 
nador Valadares. 


ser 


reabrir hoje a 


estrada. Grajaú-Jacarepaguá 





O Departamento de Estradas 
dr Rodagem distribuiu nota cfi- 
clal, ontom, comumicanda, entire 
outros colsue, que a Esmvada 
Crojuui-sacarepaçgua, rca 
(os mnis castigados prios tom 
po “. provavelmente send rs 
aberta hoir. 

Os serviços de limpei e 










cuas pluviais das 4 
10 é Gávea Ioli 
tem por firma empreiteira 
focalização e conmóle do De- 
partamento de Estradas de Ros 
dagem do Esto da Guana- 
bata. 











NOTA OFICIAL 


“O Deparmimento de dsra- 
Ins Ge Rodagem do Estudo qu 
Guanabara volta q informar à 
população eoricca a situação 

eral do Estado e us providên- 

mus que, sob orientação do Go- 
j estaduul, ven tomando 
põe fim aq gica suldo 
, mos causado les agua- 
coros dos ultimos dial 

Sos um aspecto geral, o gu- 
nortma da atunção da DER- 
GD é a seguinte 

E Distrito — Tujuca -— Res- 
tabelccledas, integralmente, us 

mdições do pratego de tódas 
a + sob controle do 1,º DR 
O próprio Distrito Rodoviário 
no momento, Gundo co- 
bertura aos trabnlios de limpe- 
za da "Toco o, ninda, insinian- 
us bonhelros « sanitários de 
vmerpontia do Maricanitalnho, 
paro drendinentos sos flagela- 
tos al rocoliutos 

2º Distrig — Avenida Brasil 
-— Nopnanidade totul pa drea 
on. equipamentos e qnaqui- 
do Disirlio conti gres- 
l trabalhos cu 


EMA ditas 
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ta 

















ú a do Corio de Ciun-= 
To. v livre dos barreiras 
Que ani cutrumo EXPENTO, quil= 





em, o Dt de himupeza 
to Rua Casio Buana, tendo 
i du Púvcia da 





idos a 





ia rapa — Silas 
evo normal. Em uneiiiento Os 
uvicos de reparação do Panto 
da Estrada João Paulo, O res- 
tuo do pesaoal, bem como mi- 
Guicus e equipamentos prosses 
tuem prestando auxílio gos a- 
bulbos de dezobsirucão de San- 
ta Tertsa 

4º Distrito Remnlengo — 
Norma] n região, Ponte pot- 
cimento interditada no Es- 
“nda  Intengente  Magalhies 
topengs metade da pistu), Tra- 
A-Se. porem, ce obra de que 
etueno vulto, mw ser excoutada 
poo próprio Distrito Rodorii- 
Jo, 

3.º Disttito — 
— Area des pal 




















Jicarepa 
eus 





= Provavelmente, amanhã, 
Prossuguem us trabilhos de 
sum de fo- 
Tam Vecuperades, preciriamen= 
! às pontes dá E 
Piu da Fome e da E 
du Pequeno 


Hasttução total. Jú 
trada do 
mia do 
EU ser 











cMtostitiudo catry= 
tu Dis uncias de 
pequeno vulto, registradas na 
pros do Distrito Rodoviário, 
4! e demimss obras de 
hite, estão sendo revuperadas 


pelo próprio DER-GE. 

a Distrito — u Per- 
muncee intorditada apenas 
uma ponte na Estrado do Ma- 
Papicu, cula recuperação ju tol 
incinda. O restante da área 
apresenta situação normal, vz 
tundo O seu pessont disponi- 
vel, nlém de múquines e equi- 














Bun 








pamettos, cando cobertura à 
"eo. dO centro, 

7º Distrito — Campo Graa- 
de — Restabriecido o tratego, 
em carater provisório, pn mulo- 
rta dos pontes que haviam si= 
do interditadas ma região, em 
vonsoqitência dos temporais, 
Ponte provisória de madeira na 
Estrada da Nha, já em itráfes 
£o, O DER-GB esti providen- 
ciondo contratação de Tirma | 
emprelteira especializada ig 








execução de obs de recupe- 
vação das pontes, O pessoal do 
Departumento vem colnboran- 
do Lutibém, cont os demais dr- 
gitos do Estado, | 
dos Flayelados. 
8º Distrito Sunta Cruz — 
Taterditada a Estrada do Cam- 
punho, em consequência de de- | 
eubaento de ponte. Firma! 
emmpredivivo Já esiunado para | 
i ros trabalhos de recons- 
trução. O rompimento do dique | 
do Ri Guandu provocou inun- | 
vação total de enorme área da | 
Baixado do Santm Crua As 
aguas do rio buixarom hoje! 
permitindo o inicio dos Lraba- 
lhos de reconstrução do dique. | 
As pespecilvas indicam pos 
ebullidades de qa servicos se- 
rem concluldes amanha, quin- 
lu-féra. O gestante da area 
apresenta condicões normais. 
Tutimeros desubrisados foram 
removidos para a Pazenda Mo- | 
dels, gude q 7º Distidto Rodo | 
viário esá instalando sanitá- 
vos v banheiros de emergência. : 

Sta Teresa — Reaberto o 
irúfego dn Run Almirante Ale- 
Xundrigo, oucdo 4 barreiras con- 
seoulivas colram junto ao 
nº Td, havendo, porém, ne- 
cessidude de obras de contem 
cas das encostas, ja em [ase 
de planejamento, À Rua Pre- 
feito Joly Pelipo esti interdi- | 
tudo. por desabamento de el- 
coli, devendo ser iiciada, 
mind Est semana, a consiru- | 
uuina de sustentação. 
- Prosstgitém os | 
4 remoção dos €s- 
equiros dos 3 ediíicios que de- 
com q participação 
de bombeiros e projetores do 
Exercito, O DER-GE atua em 
+ lrentes de trabalho, com 
escnvnderas e caminhões do 
Departamento e particulares 
culugados) gm cada uma delas, 
cm regime iunterrupto de 24 
horas por dia, com diferentes 
equipes de trabalhadores que | 
“o revezam. Não há previsão | 
de prazo porra conclusão dos | 
tribulhos, cm face das curaçies 
risticas especiais e adversas do 
fuesmão, que obrigam a cors- 
tuntes paralisações, para reti- 
tada de corpos dus vitimas, 

O Departamento de Estradas 
ve Rodagem iniciou, hoje, os 
servicus de limpeza o desabe- 
trução dus valerins de árias 
pliviais qas ureas de Botafogo 
“ Curves, que estão sendo exe- 
vutados por firma compreiteira, 
sob focalização e contrále do! 
DER-GO 

Amanhã, servicos semelan- 
serão iuciados nus regióus 
Vila Isabel «Bacia do Rio | 
dounar a Grijaú 

4 Serviço de Radio do DER- 
GB imsbdou estoches transmis- 
SnPEs € loceptaras nu Secreta- 
rim de Obras Públicas e na 
SURSAN, 4 fem de suprir o co- 
hapso telwiunico duquetes cols 
Sitios  permiliy conjugação de * 
oe do cafórcas do Estado, 
pues melhor e pronto ategdi- 
mento às necessidades da po- 
pulação cariora., 

tts.1 Geraldo Heleno de Se- | 
undas Vianna — Diretor-Geral, 
do DER-GB. | 
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Depois de permanecerem 
quatro dias espalhados por tó- 
das ns dependências do Mara- 
canúzinho, os seis mil flagela- 
dos que lá estavam começa- 
ram ontem à noite à serem 
transportados para a Fazenda- 
Modêio, em Campo Grande, 
por determinação da Secreta- 
ria de Govêrmo, “pols existem 
melhores condições de higle- 
ne, njém de grande espaço”. 

Ontem foram transportados 
para o nôóvo abrigo cêrca de 
mil pessoas, mas os Nugelndos 
que permaneceram no Mara- 
canizinho estão reclamando 
bastante da falta de condições 
jk existente, “principalmente 
porque q gente não Len a me- 
nor idéia de quanto tempo val 
ficar aqui, nem para onde ire- 
mos, pois, quando perguntamos, 
ninguem sabe informar nada”, 


MUDANÇA 


O Maracandzinho aprescma- 
va ontem um intenso movi- 
mento de flogelados que se 
preparavam para serem trars- 
portados pura a Fazenda-Mo- 
deéio, Formando enormes fins 
no pútio externo do ginásio, 
enquanto sguardavam a condu- 
cão que os conduzir 

A maioria recinmava com in- 
sistência. da demora dos óni- 
bus da CTC e caminhões dou 
Exército que estavam sendo 
utilizados pam o transporte, 
“porquo a gente tem que Ficar 
aqui nesse sol esperando u 
condução, quando podia Flenr 
esperando In dentro, que é mais 
Iresco”, 

Apesar das insistentes poriu- 
masões. os fagelados não con- 
seguiram convencor os solda- 
dos da PM para reiornar so 
ginásio, pois os que erim cha- 
mados par a anudunça não 
podiam mais voltar, e eram 
obrigados qu fivar debaixo do 
sol esperando o Lrnansporte 

Alguns estavam mais con- 
formados e permaneciam sen- 
tados ao longo dos melos-fios, 


principalmente as mulheres, 












E v logo vai perceber como esta não é 
aquela Kombi 
conhecida. Esta 
tem um bonco 
individual para 
o moloristo, 
ojustável em 

3 posições. 


que Imediatamente noeomuda- 
vam seus filhos menores pe- 
Jus calçadas, junto com seus 
escassos pertences que, antes 
dn salda do ginásio, eram ze- 
vistndos por soldados. 


Às mais sntisfeilus com a 
mudança eram as crianças 
maiores, pois tintum oportu- 
nidade de brincar pelos pútlos 
do Maracanãzinho, já que, des- 
de a chegada, não toi permiti- 
da a saia para a parte estor- 
na do ginásio. De repente, 
surgiram varias pipas. cordas 
de pilar, ato mesmo bonecas, 
brinquedos que baviam pérma- 
neciio guardados desde a niti= 
clarear Muruennã 





pnra q EUA 


Dezundo várias pessons que 
cslão Leabalhando no Maracas 
nastalo, a mudança “irá bene- 
flour em mulio os flagelados, 
pois a Fizenda Modtlo apre- 
senta melhores condições, ha- 
vendo muito mais espaco, me- 
Hhores alojamentos e mais hi- 
glene” 


OCIOSIDADE 


Se do lado de fora do Mara- 
cundzinho o quadro apresenta- 
do é vmucável, na parte inter- 
Da o aspecto continua desola- 
dor. com um may cheiro que 
auuinenta dia a dis, ima com- 
pleta falta de hiviene e prin- 
eipalmente mun completa oclo- 
sidade por parte das mulheres, 
que permanecem o dia lodo 
doiudas ou conversando em 
eruulnhos, exquanto as cran- 
“ms correm pelo anel do giná- 
saio, Ld 





Por cousa da celosidade das 
mulheres, a sujeira é total, 
com camas molhadas, chão ln- 


teiramente coberto de restos de 
comíca, peciaços de papel hi- 
giênico e copos de papel, que 
vão se acumulando à medida 
que os dias passam, sem que 
ninguém se preocupe com isso, 


Apenas a párte já desocupa- 


du do anel do andar térreo 
npresenta melhores condições 


de limpeza, que vem sendo fei- 
ta por serventos das escolas 
primárias, mus alnda assim 
espalbancdo mau cheiro em tô- 
das ns dependências do pliui- 
são 

Alheias À sujelra e tumbém 
ao sério problema de seus pals, 
as quase 3 mil crianças nous 
muladoas no Maraca nizinho 
uanslormarim o Jocul num 
imenso recreio, correndo de um 
indo pura o outro, pritando, é 
chegando mesino a dizer que 
“agul é muito melhor do que 
onde n gente morava, porque 
ten um bocado dz criancas 
para brincar, Além disso, a co- 
mida é bastante gostosa”, 


SOPA 


Ontem começaram a ser dis- 
tribuidas sopns de legumes pa- 
ra as criancas até 12 anos, a 
carvg das mutricionistas do 
Instituto de Nutrição, 

— À sopa val ser qustribuída 
por volta das lh da manhã, 
como um complemento a ali- 
mentação, pois o almóçco tem 
sido servido muito tarde, o que 
prejudica o horário de refei- 
ções das crianças — informou 
uma cus nutricionistas. 

O uimáco ontem fol servido 
por volta das I4h, mas até 
hs 17h várias pessoa ninda não 
tinham comido. A refeição que 


PRE V. percebe assim que der uma volta 
é com ela pelo quarteirão. 

Pisando no acelerador, o motor 
responde mais rápido. É que esta 

Kombi tem 52 HP 

e a que v, conhece tem 36 HP, 


V. tem ce 


de que esta é a Kombi 
que V. conhece? 
O veja como não é: 


Aproveite a voltinha 
para levar carga: v. vai 
ver como esta é uma 
outra Kombi. Esta leva 
agora uma tonelada, 


8 V. está notando 
| que há oinda mais 


continua sendo feita pela Peni- 
tenciúria Lemos de Brito, foi 
constituída de arroz, feijão e 
macarrão com carne. 

Com relação so ntendimes- 
to médico, ontem, houve um 
acréstimo no número de moe- 
dicos que, até as 18h atenderam 
n 120 casos, na maioria de 
diarréia, ferimentos provocados 
aluda durante as enchentes, as- 
ma e hiperconsão. 


REVOLTA 


Apesar do atendimento mé- 
dico e alimentar suficiente, a 
maioria cos flagelados do Ma- 
racanázinho iniciou ontem um 
movimento de revolta contra 
as autoridades “que nada di- 
zem com rejação À nossa si- 
tuação, para onde a gente vai, 
Quanto tempo a gento var li- 
ear nqui, e se a gente val mos- 
mo ganhar casa nova”, 

Uma das fageladys, mãe de 
quatro filhos e com seu barra- 
co no Morro dos Macaços 
ameaçado de ealr chegou 
clustve q exclamer: “Se 
vese porra onde ir, ná 
tempo que ja tinha 
fora daqui” 


1H- 
eu ti- 
muinto 
dado q 





Além disso, os Iugelados re- 
clamam com insistência sobre 
o problema da falta de roupas 
— que está havendo reaimen- 
1º — com grande quantidade 
de criancas nuas ou complo- 
tamento rasgadas. 


Segundo disseram anltuns fia= 
gelados “no almoxarifado exis- 
te um monte de roupas, mas 
se a pente chega lá para pedir, 
eles dizem que so vão dor do- 
pois que « gente chegar lá em 
Campo Grande”, 









E repare também no comula 


Vol às casas depende 
de um estudo do Govêrno 


A remoção dos flagelndos 
pelas chuvas um Guanabara, 
que se encontram abrigados no 
Mnracandzinho e outros locals, 
para es cosas que úuntes auim= 
vam ou para novas moradias, 
esti dependendo da conclusão 
de um estudo sóbre o assunto, 
a cargo da Secretaria de Ser- 
vicos Sociais, em conjunto com 
o Instituto de Geoltenica do 
Estudo, que devera estur pron- 
to ate o Bim da próxima se- 
mana. 








ÃO veceuer ontem a tnpren- 
su pura tuma entrevistu vole= 
tiva, o Cheie de Cabineie do 
Secretário de Servicos Soclnis, 
Sr. Alan Lego Caruso, não sou- 
be apontar quais as providên- 
elas que adotedas pelo 
Corvórnao do fstado visando à 
ervadicação das lavelias uu 
Guanabara, dizendo apenas 
“que estio sendo estudadas mi- 
tidas a respeito, de modo q 
equacionar o problema dentro 
dos possibilidades do Esjudo p 
do forma a que so tornem exe- 
quiveis”. 





ENTE 


REMOÇÃO 


O Sr. Allan Leo Caruso jn- 
formou que o estudo em ela- 
boração súbre o provirma de 
remoção dos flagelssos que ze 
encontram abrizados em diver- 
eos pontos da Guanabira, estu 
se bascando nas informacões 
prestados polos proprios 
indos, atreves dos questionirits 
que continuam sendo preenchi- 
dos 


Ulm 





— De posso dessas informa- 
ões — disse — o Iosttuto de 
Geotécnica do Estudo. já em 
colaboração com us Adininis= 
trnções Reriondis, apar a ss 
verncidade, no mesmo tempo 
em que sho verificadas us 
atuais condições de goza 
dos Jocals qude yesicia o ques- 


Honado, o que É feito em 12 
húrgas, 


PAVELAS 


Quinto à erradicação das fa- 
velas na Guanabara, disse nine 
“ro St Alan Leo Caruso que, 
“sunpicamente construirem-se 
Eists para os fevelados, desjo- 
cando-os para longe dos seus 
mercados de trabalho, não re- 
sblve", sendo necessirio que se 
imeremente q criição de novos 
mezendos nes zonas muis alns- 
[act du Estado, de onde ze 
poder partiv, então, para a 
construção de casas Junto às 
novas industrias, 


O Sr. Allan Leto Caruso Es- 
quivon-se, m secuir, de opinar 
acóren do êxito ou não de vilas 
proletúrlas como a Via Ken- 
necdy e Via Alianca, mes revo- 
Jou que somente na primeira já. 
CELTITIAD causas de permutn- 
residência entre polo 
ntenos BO, da população, vol- 

meuradores para os 
que antos ocuparam 
Ou paro quiraos; 


ut qu 


tudo as 


badracos 


ASSISTENTES SOCIAIS 

A Conrdenndora go Serviço 
Sra. Maria da Penha 
Pranco, alirmos que se 
enNconlvam em sertiço no Ma- 


Soc, 
Silva 


racatuzinho 46 assistentes so- 





cus do Estado, sendo que 22 
delis prestam serviço pela ma- 
nhi, allvas 24 tWndalham & 
tirde e ps duas restantes por- 
manecum de pinatho por tóda 
a noite c madruvado do dia 
seguinte, Ni Puzonda-Modéio 
se cnoontram em serviço — 
segundo Dona Marin da Ponha 
— 12 nusistentos socinis, 
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eUgR Et maes 


Repare no esguichador de água 
do pára-brisa: êle está bem 

à mão, no porta-luva 

que na da bs +. 
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dor de 
luzes alta e baixo, colocado na 
olavanca do pisca-pisco. 





FUNDO DE GARANTIA 
DO TEMPO DE SERVIÇO 


BANCO COMÉRCIO INDÚSTRIA DA 
AMÉRICA DO SUL 


Autorizados pelo Banco Central e convênio 
assinado com o B.N.H. estamos habilitados a efe- 
tuar os recolhimentos, devidos ao FUNDO DE GA- 
RANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO. 


BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DA 
AMÉRICA DO SUL 


Rio: Rua da Alfândega, 50 


| MM estabilidade nas curvas? 
E porque na suspensão dianteira tem um 


estabilizador, que a outra Kombi não tinha. 


4 


E pd 





E agora que v. já deu o sua voltinha, 
olhe os pneus: está vendo 
como êles são maiores, com 
1 - 
bonda de rodagem mois lorga? VOLHCis 


Como v. acabou de ver, esta não é aquela Kombi 
que v. conhece, Esta é a Kombi VW 1.500. 








NUDE CA 





Caxias: Rua Bittencourt 520 
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lransportes coletivos pedem 
revisão tarifária semestral 


“Pratamento governamental 1dên- 
tica ao dispensado às indústrias, 
agricultura c transportes aéreos e 
também revisão tarifária de seis em 
seis meses para fazer face à depre- 
cincão dos veículos, foram as prin- 
cípais teses apresentadas e discuti- 
das ontem na 1 Semana Nacional de 
Transportes, que teve como tônica o 
problema dos transportes coletivos 
no Brasil. 


Sustentando que o transporte 
enletivo é um serviço de utilidade 
pública e "deve ter duração Indefinl- 
da e assegurar, permanentemente, 
uma remuneração justa do capital in- 
vostido”, v engenheiro Mário N, San- 
tos defendeu a compensação pelo Go- 
vérno “dos erros acumulados do Fun- 
do de Depreciação e da Remuneração 
do Capital, nas revisões tarifárias do 
DNER, entre janeiro de 1962 e janei- 
ro de 1967”, 


DEBATES 


& Comissão que exeminou a tese 
do engenheiro Mário N, Santos, ntra- 
vés de debates que atrniram a aten- 
cão geral, rejeltou, em principio, a 
pretensão, ntas aprovou a revisão ta- 
rifêvia em poriodos certos, “para pos 
sibilitar uma malor aproximação maá- 
temática da tarifa real média”. Ape- 
sar de rejeitada a tese do engenheiro 
Mário N. Santos, a parte aprovada 
também constava da tese apresenta- 
ja pelo representante do Sindicato das 
“mprésas de Transportes de Passagel- 
ros do Estado da Guenabara. 


Ainda em defesa de sua tese, o 
engenheiro Santos afirmou que “co- 
no à tarifa tem como filosofia man= 
ter «q estobllidade Tinancelra do ser- 
vico de transporte coletivo, todos os 
custos operacionais devem estar co- 
bertos pela tarifa”, 


Sustentando que para amenizar n 
instabilidade financeira das emprêsas 
de transportes coletivos é necessário 
que es emprêsas sejam beneficiadas 
com financiamentos para nquisicão de 
ónibus, construção e ampliação de ga- 
Tngens e oltcinas, 0 engenheiro Abraão 
Abdo Izaac pediu para as emprêsas 
de transportes coletivos as mesmas fa- 
cilidades financeiras que propiciam a 
equisicão de tratores para q agricu!- 
tura, de acórdo com a resolução do 
Banco Central. 


Esclnreceu o engenheiro Izaac 
que “apesar de não terem sido fixadas 
ainda us novas tarifas, temos certeza 
que as autoridades governamentais, 
por uma questão de política e para 
evitar um clamor público, não pode- 
rão oferecer a correção necessária”, 


à tarifa, disse 0 engenhelro Izaac, 
tem a Fnalidade de assegurar a reno- 
vação da frota com pagamento & vis- 
ta, um lucro de 12% ao ano, “o qua 
não vem ocorrendo”, obrigendo as em- 
prêsas a lancarem mão de empreésti- 
mos para aperfeiçoamento de sua ni9- 
nutencão e atendimento de outros en- 
carros e no financiamento para anui- 
sição de novos ónibus, já que as con- 
cessões para exploração de serviços de 
transportes coletivos só são concedi- 
das pelo Govêrno mediante compro- 


Comissão de Bancos faz 
doecumento-base para exame 
dos sindicatos regionais 


A Comissão escolhida na última sessão ordinária da 
Federação Nacional de Bancos reuniu-se ontem para apre- 
ciar os problemas pendentes da área bancária, com q pro- 

ciaborar um documento-base, que será examina- 


púsito ce 
do pelos sindteatos regionais, 
Poi debatido, também, a 


cária do Pais 
de cada Estado. 
A REUNIÃO 


questão das alterações que 
deverão ser introduzidas na sistemútica da compensação 
de cheques e, alnda, o horário único para a réde ban- 
— das 12h90m às 16h30m — sem prejuizo 
do Tuncionamento Interno e atendendo às pecullaridades 


misso de completa renovação da frota, 
de cinco em cinco anos. 


-— O Govêrno federal — continuou 
o engenheiro Izaac — concluiu que o 
que há de mais caro no Pais é mesmo 
o dinheiro, que chega a 118% no ano 
e como o coeficiente das financlado- 
ras são altos, o ônibus passa a custar, 
por fórça de operações de financia - 
mento, cêrea de 50% mais, o que não 
vem sendo computado nos cúlculos 
para estabelecimento de turifas, 


Como sugestão para a solução do 
problema, o engenheiro Isaac apre- 
sentou uma minuta de resolução pa- 
ra o Banco Central, autorizando a 
Carteira de Crédito Agricola e Indus- 
trial do Banco do Brasil a conceder 
empréstimos às emprêsas de trans= 
porte coletivo, a exemplo do que ocor- 
re com a aquisição de tratores, com 
prazo para pagamento de quatro 
anos, juros de 12% ao ano, à base de 
80% do valor de cada ônibus e de 
50% do capital social registrado, 


MEDIDAS ANTIPÁTICAS 


A adoção de “medidas antipátl- 
cas” para enfrentar a “vordade tari- 
fária om troca de bons e eficientes 
serviços” foi detendida pelo enge- 
nheiro Osvaldo Palma, Presidente do 
Sindicato da Indústria de Constr- 
ção e Montagem de Veículos de São 
Paulo. que neredita que apenas com 
a adoção de “medidas heróicas" para 
fazer frente aos problemas da produ- 
ção e produtividade e uma “contahi- 
lizacão industrial de custos em estilo 
moderno, promovendo apuração de 
custos”, o problema tarifário caml- 
nhará para uma solucão, baseada em 
dados renis, 


REALISMO 


Basicamente — continuou o enge- 
nheiro Palma — é necessário, peto 
menos na atual fase por que passa o 
Pais, equacionar os problemas em têr- 
mos o mais possivel realistas no que 
se refere ào papel que cabe às fer- 
rovias no processo de desenvolvimen- 
to econômico macional. 


Acrescentou ainda que as medi- 
das a serem tomadas neste sentido 
são de caráter “absolutamente prio- 
ritário" pois a programação dos In- 
vestimentos deve dar no sistema a 
eficiência compativel com seu obje- 
tivo e estreitamente Jigada aos pla- 
nos de financiamento consequentes. 

A capacidade técnica e industria? 
tas emprêsas brasileiras que fabri- 
cam material ferroviário, “está intei- 
ramente à disposição das autorida- 
des responsáveis, para participar de- 
cislvamente do inadiável recquipa- 
mento. modernização e racionaliza- 
ção de nosso sistema de transporie 
ferroviário”, concluiu o engenheiro 
Osvaldo Palma, lembrando os “duros 
tempos da Implantação da indústria 
de material ferroviário no Brasil, à 
partir de 1940" e q visão de confian- 
sa que existe nas dezenas de firmas 
que hoje operam e estão em condi- 
ções de equipar a contento as ferro- 
vias do Pais, de modo a dotá-lo de 
um sistema sóbre trilhos “compativel 






COMUNICAÇÃO 
AOS VAREJISTAS 
DE CIGARROS 


Esclarecimentos sôbre o crédito do Im- 
pôsto de Circulação de Mercadorias que 
lhes é cobrado antecipadamente 


com o desenvolvimento que se deseja 
e que o progresso exige”, 


EMPREITEIROS 
+ 
f 

O Sindicato Nacional da Cons- 
trução de Estradas, Pontes, Portos, 
Aeroportos, Barragens ce Pavimenta- 
cão, apresentou ontem à 1.º Comissão 
de estudos, Lese onde defende a cri- 
ação de um nóvo modêlo de contrato 
de empreitada para construção rodo- 
viária, a ser observado em todos os 
casos de construções, a tim de guar- 
dar uniformidade no desenvolvimen- 
to da programação dos serviços, 

Diz o Sindicato que os coníratos 
atuais têm sido celebrados de acór- 
do com o padrão estabelecido excly- 
sivamente pelos órgãos do Poder Pú- 
blivo, restando às emprésas subordl- 
narem-se às condições que lhes são 
impostas. que na maioria das víxes 
se veflctem de maneira a comprome- 
ter sensivelmente o caráter bilateral 
que normalmente devem apresentar 
os contratos de empreitada. 


E inigquo, além de contraprodu- 
cento — diz a tese — o critério de 
elaboração de contratos que defira a 
uma das partes contratantes o pri- 
vilério de ditar normas de seu in- 
terêsse exclusivo, deixando a outra 
em nítida posição de inferioridade, 


Em continuação, observa a tese 
do Sindicato, que “se já na sua ori- 
gem, o equilibrio de direitos e obriga- 
ções recíprocas a ser respeitado na 
execução do contrato, é prejudicado, 
claro é que éle nunca poderá efoti- 
vumente verificar-se.” 


PRAZO É PROBLEMA 


Uma das alterações reivindicadas 
pela Sindicato com maior veemência 
diz respeito À suspensão de contagem 
de prazo, na entrega da obra, estabe- 
lecido nos contratos do empreitada, 
dentro das condições contratadas, O 
Sindicato pede a suspensão da con- 
tagem de prazo, automaticamente, 
quando ocorrerem a falta de elemen- 
tos técnicos necessários ao prossegui- 
mento dos trabalhos, no caso de o 
tornecimento dos mesmos caber ao 
DNER, quando o atraso supertor a 
trinta dias no pagamento Lotal da 
conta se veriflvar, contados da data 
da respectiva avaliação de medição, 


PROGRAMAÇÃO 


Os trabalhos da I Semana vão 
se reiniciar hoje às 9 horas com uma 
comunicação do engenheiro Hélio 
Bento de Oliveira Melo, da Réde Fer- 
roviária Federal, seguindo-se a, apre- 
sentação em plenário das teses, pelos 
respectivos relatores das comissões 
encarregadas de estudá-las, 


TRANSPORTES CONIJUGADOS 


Brasilia (Sucursal) — O Presi- 
dente Castela Branco Institulu ontem 
por decreto, um Grupo de Trabalho 
incumbido de preparar o projeto de 
regulamentação do transporte conju- 
gado do carvão Importado pela Usi- 
minas e do minério exportado pela 
Companhia Vale do Rio Doce, que 
deverá ntender, na medida do possi- 
vel, os carregamentos de petróleo Im- 
portado pela Petrobrás. 













O encontro fot realizado no 
Sindicato dos Bancos do Es- 
tado da Guanabara, tendo se 
inizindo às 14h30m, e se en- 
corado àa 17h, O documento 
e scr preparado, após a sun 
conclusão será remetido para 
os sindicatos de bancos de ti- 
dom Pals pam que esses apro- 
sentem sugestões, sendo em 
seguida, submetido À aprecta- 
ção do Banco Central, 


NICO Só COM CosTA 


É pensamento da Comissão, 
intenvaçda pelo Sr, Luls Dlol- 
ehint, Vice-Presidente da Fe- 
deração de Bancos, e por te- 
DPresentantes do Banco Central 
e do Banco do Brasil propor 
a adoção do nóvo horário úbie 
co para os bancos, com vigên- 
cia prevista para depois da 
posse do Presidento etelto Cose 
la c Silva, Argumentam os 
membros de Comissão que não 


O ex-Govesmador de São 
Puulo, Sr. Laudo Nate, na 
qualidade de Diretor do Banco 
Brasileiro de Descontos qual!- 
dicou de danosa aos Interêsses 
da coletividade a operação com 
diminuição do horário de aten= 
cimento dos estabelecimentos 
bancários. Nesse sentido enviou 
aos Sys. Roberto Campos e Otá- 
via Gouveia de Bulhões, Tospec- 
tivamento Ministros do Planes 
Jamento e da Fazenda e qo Sr. 
Dênio Nogueira Presidente do 
Banco Central da Repúblira o 
sepuínio telegrama: “Pormiti= 
mo-nos solicitar q atenção do 
V. Excia. puma a cestrição do 
horirio bancário para atend!- 
mento do público, eufa Jhuita- 
cho Teputamos danosa nos 
membros da coletividade, parti- 
cularmente no momento etn que 
o Govérno federal deleva à rê- 
de bancária incumbéncias que 
exigem manobra de trabalho e 
conseqlentemente expediente 
mais dilatado.” 


O SINDICATO DA INDÚSTRIA DO FUMO DO RIO DE JANEIRO, 
tendo em vista elúvidas surgidas 4 respeito, esclarsco sos senhores 
comerciantesvarojistas de cigarros sujeitos no psoomento do |.C.M. 
pelo regime de estimuliva ou arbitramento e que vêm pagando, 
por antecipação, O mesmo tribulo nas suas compras de cigarros 
e clerivados de fumo, que, nos térmos do item 3 da Portaria! “NT 
— SH nº | do 5.1.67, terão direito n so creditar no mês de março 
vindouro, na sua escrita fiscal, pela importância que eventualmente 
hajom recolhido em excosso em lanciro e fevoreiro. 

Estabolece o aludido dispositivo que, findo o prazo dos dois 
meses acima mencionados, devem os cormtribuintes fazer o confronto 
entre o total recolhido o o resuitado apurado na escrituração do 
impósto, procedendo ao recolhimento das imponâncias que vierem 
n sor apuradas, ou se ermeitando, para cedução nos futuros reco- 
lhimentos, da quanta que, em excesso, houverem recolhido, como 
à o emo. 
















Nao Integrando as trensações de compra e venga de cigarros 
e clerivados de fumo os lançamentos do livia “Registro de Excrie 
turação do Impósto”, conforme prevê o item 5 da Pariaria “N! — 
SEL nº 3, de 26.1,67, é evidente que, na apuração cie que trata 
o parágrafo anterior, O impósio que tenha údo pago em excesso 
pelo renime de estimativa qu arbiltamento será compensado no 
recobilmento do más de março. 







SINDICATO DA INDÚSTRIA DO FUMO DO RIO DE JANEIRO 





Carlos Guimarãos de Almeida 
Presidenta 
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existirá tempo útil para que 
todos ns drphos vinculados 4 
Federação possam o mani- 
festar sobre o assunto. 


CIRB S/A. 


COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA 


AVISO 


Achomse à disposição dos Senhe- 
tes Acionistas, na sede da Socintia. 
dz, h Rua Euclides da Cunia, 140, 
e: documentos a gue se reforo o 
ertigo 99 do Decreto-lei n.º 2.627, 
rolntivos do exercicio de 1964, 





Rio ca Janeiro, 17 de fevereiro 
do 1967. 


23.) Jaymo Junqueira Drumond 
Diretor sp 


Gia 





Telelone por Z2t918 
e feça o qua amisstura do 


JORNAL DO BRASIL 





SUTREQ S.A, e 


mt SD Es 








TORES E EQUIPAMENTOS 


Av. Brasil, 7200 - Tol.: 30-9966 


EQUIPAMENTOS “CATERPILLAR” maca registrada 


ENTREGA IMEDIATA: 
TRATORES: 


MODELO: D-9 D.B 


TRATOR SCRAPER 
TRAXCAVATORS 
CARREGADEIRAS 
MOTONIVELADORA 





831 

977 - 955.933 
966 

iz 





| 
) 
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LETRAS DE 
CÂMBIO HALLES 


ReiNTido 


Rua Gonçolves Dias, 89 « Sobreleja - Tels, 32-T 189, 32.0254 é 32.7340 


BÓLSAS E MERCADOS 





DÓLAR 

Compra ........ 2,70 
VEDOR (eenstermio vis: MATÃO 
LIBRA 


Compra ........ T, 
VOTA qisriiamos su 


LIVRE 


O mercado 
abriu 
do, 


de 


câmbio Hyre 
cntem ecrimo o Innlterg- 
cam o lanco do Brasil! o 


os bancon pertieutsres com- 


prondo o dálnr a 


am 


Ncrs 


0 e 


vendondo w NCrs 2915, 0 4» Ilbra 
nu NOrs TH] é q NCrS 7,5916] 


Fechou tnalerado. 


Venderume-çe, 


no Pregão da 


Mani, 402 dis dltuios, gs quats 
rendoram NCr$ 7,26 808,00, e no 

















22-2-67 21-2.87 15-2-67 1-Uefit Fevereiro de 1968 
apa ao8T 4142 = 3362 
(Elaborada pela Organização 8. N, Ltda) 
FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 
Valor Valor Valor Ymlor 
Data da Cota Cit. Dist, do Fundo Data da Cota Ur Dist. do Fundo 
Neris Cr$ Urs 009 Str Crs Crs omg 
———+— - .— - pias 
FUNDO CRESCINCO , 21-2 ui! 23.40 dez. 40 524 612) FUNDO TAMOIO ..,.. 21-22 009 4800 dez, ago 719 
COND, DELTEC ...... 0-7 q, 22,00 dez, 4 435 B64 FUNDO BRASIL ..... Pi) 024 2,50 des. 367 272 
FUNDO BALLES ..,.. “4-2 0,5 IL00 des IT NT FUNDO SEBS (Sabbitl , 0-2 0.12 9/10 1,00 dez, 19E- 0)3 
FUNDO FEDERAL... Medo 1ij 30,00 nov EoSma 3a 
FUNDO ATLÂNTICO”. 144 026 12.00 Jan. Lust des | FUNDO NONTEC 2 na 20:00 mato 50 9% 
FUNDO VERA CRUZ . 2.2 54 140,0 voa, 849 169 | FUNDO SUL BRASIL, 30-1 1! 17.00 dez, 35 04 
] 
VENDAS HEALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES 
Ações Quant, Cof, Ações Quant. Cor, Ações Quant. Cot, Açhes tuant, Cor. 
= ==> | mi E igaaê pe e — 
PREGÃO DA MANHA IDEM erermereso OO W. MARTINS, — DEOD, INDUST, .. 8200 qua 
| IDEM 12 100 (772 ED 3700 345) IDEM veres 5 ROD NAM 
B. DO BRASIL .. 2500 481) IDEM eo MM) | WILLTS, Ord, 20... FOOD 7] IDEM cissisasio 20 ql 
IDEM |. vo TOCA 400 | No. AMER, Port, .. 3 200 DME ones ova 2500 0,05 | DRAS, EN, EL. ... 4MD 06 
IDEM 70 4,05) MN. AMÉR, Nom, ,. 154 | IDEM e ranitacsaena Bom 0,70) IDEM .,,........ 103300 0,17 
IDEM Det 5,00 | Bo MINEIRA ,.,... 21 000 PAUL. DE F, E LUZ 44 000 0,22 
IDEM cesso DE MIO DEBENTURES F. E LUZ DE MI- 
AÇÕES DE CIAS. | IDEM: .epsecco 5 300 | NAS GERAIS ,,. 32 000 017 
DIVERSAS SID, NAC, avo 1,3% |prTrOnnAS NS 1 0,90] IDEM ...csoso.. DDD 0,20 
IDEM .... 2.300 1,8 F. E LUZ DO PA- 
A. VILARES, Pres. 4000 187) IDFS LOM LiD | LETRAS | RANA es resroro - 500 05. 
RDNS eee sao bem 200 1,84 IDEM enero SOM 47 | MPOTECARIAS CASA JOSE SILVA 
IDEM .occasos 1900 1,99 SID, NAC Nom, .. 104 | — Ort Port, 2.0, 400 1,45 
À. VILARES, Ord, 500 130) IDEM “8 [BB Go eusvars=s 550 0,60) IDEM seo BO TG 
ARNO .. EO0 0,74 | HIME 4 DUO 056 | IDEM co MO 005 | PNEU GENERAL — 
IDEM ss... 00 nas IDEM 2 5hg IDEM R ita ID] Profo uu. e MO QU 
B. DE ROUPAS nom 654] IDEM 5 20 | DOMINIUM, Pret, , 14200 1,00 
IDEM cuiiicrerse tono 054) IDEM oco, eua TITULOS [IMP MERCANTIL 
11300 0,55) KIBOS .iscc css ER] To DpA UNIÃO — Qrdo, Nom, .. 79 1,00 
qo qts] IDEM cc... sã oq | ICONST, PONTE 
SE: so 2060 nat) bo AMERICANAS - OBRIG, REMUST, ALTA, Ort Port. 17 000 4 
BRAHMA, P. - 2400 203) CC” Dr ssecsss. 1:/000 ISANT A CECILIA 
IDEM .. á 70 2,08 IDEM jo, 7 104 PORTADOR, ! ano 53% 95,90) Nom, so... tem 1,30 
IDEM essere OD DA! o AMERICA) IDEM o cesbiseme= 2) 29,00 MINAS DE BUTIA 
IDENT Siibiasesas PHo 20gy  BxeDiro quo. Sua PORTADOR, À mon sa 250) — Nom. .. S0% 017 
FORRO antriso 00 207) Bo ESTRELA, Poet 5 400 PORTADOR, 5 nston St 21do ! COM, FER, IMPE- 
IDEM ceeprra DAO DM | MESBLA, Prot. ,. son IDEM ETA 2140) RIAL, Port, so. JUS 100 
IDEM: moças, rev DINA 2 IDEM ressecases 4 200 IDEM Soiatisçáios im 21,50 | COM. FER. IMPE- 
TREM cassamsmeso DROQ 292] IDEM occssii + a0a REXUP, FINANC. . 45 0,65) BIAL, Nom, Há 14 2,00 
BEAHMA, Ord. ,.. SVO 2,02) MESBLA, Ora. .... 0 190 | CIMAP censsrinvadia 500º  1,jy 
IDEM rei 200 2M! IDEM SUvEçs on TITULOS |P. DE ROUPAS — 
IDEM: ssciisoaso 1000 2409 / M. SANTESTA aum DOS ESTADOS Prel, Nom. ce. mz qui 
D. DE SANTOS ,.. 13000 72) PETROBRAS ci, à qái [REP PET, UNIÃO 
IDEM .eccerurea 36 600 Ol 7 s0u LEI SOS asçeris em BR MIO] — Profo escereero SDE 138 
IDEM ceras 20 Old Ai | LET RIO, Plimo A, 50 0,68 IDEAL cores 1000 320 
ARO Gaspssteras s00 074 aut TITS, PROGRES. . 14 205,00 REF, PET, UNIÃO 
DONA ISABEL .., 14200 ng eestnsass uu | OF enqasvras DIA 20 
IDEM .ciesvão sa 1500 07 IDEM seco 2100 (PREGÃO DA TARDE PROG. INDUS. DO 
F. BRASILEIRO ,, 4500 0,35] 8. P. ALPARGIATAS 16 AO BRASIL ..... 00 0:53 
IDEM cecesrmeco 500 07] Vo RB. DOCE, Port. 600 AÇÕES DE CIAS, M. FLUMINENSE, 5500 000 
AMER, FABRIL ., 10000 0,40) IDEM c,,......, ER) DIVERSAS Esedetca-fuçs) o RBS ” 
IDEM ...cccve.. 22900 0,45] IDEM ico. RP RO | [O INDUST, Pref. . 600 0,50 
IDEM coiorpannio 27 a 049] IDEM seco a9m BANCO OLIVEIRA ANT. PAULISTA .. 0 2,45 
*IDEM ..ccermses 1200 04! Vo R. DOCE, Num 500 420! ROXO, Nam, .... 20 1,00) CIMENTO ARATIU 2 00 19% 
BOUSA CRUZ ,.... 5 700 240! IDEM ci... LO 25 BE GO Die .. 3400 0,34 | IDEM abocoruosao AMD “45 
ie rimeçen e aca ER =— Es 
VENDAS REALIZADAS ONTEM EM LETRAS DE CÂMBIO 
E ve Eros) Mimi tia iraiiso ye Lia pd ir A COVA ESSO ss a 
Emprésa Prazo Valor | Emprêsa Prazo Valor | Emprêsa Prazo Valor 
tdlas) Venal (alas) Venal Celtas) Venal 
, - 
COM CORBEÇÃO [Obi + Go AS, .. 180 2 300,00 | 125% + Jr juros. 1% 870 0040 
MONETÁRIA; Ro + "6% Baile oó 107 1 000,00 
Um + Qu na. 3 000,0) | IPIRANGA 
CIA. ATLÂNTICA 
(CATLANDI) 2a + 6% na 212 1 000.00 | IM, — 15% Je. 180 460 100,00 
Mto e 6% du 7 7 000,00 
E 334 6% da ur 2 000,00 | MUTUAL S/A, 
dd criada po a 
30% e VEM oa a09 TOO Des dg Mio 2 2 000,00 | 
Ad e - Pa as Bs P), 
DOA cj TOM e AM TOMO | per rg au. naá 9 009,00 | 25% Dt tes = n apos 
COFIBHAÁS S/A, [MS 6% dn + 2% 1 490,00 | Be + 6% serena 6 x o 
2h cp HS mm, 2. 244 1 000,00 mr re" 
ur E PDA 318 1.090,00 | SULIGTA S/A, ) 
dias 4. “pe 
Eita d+ E vue 348 2000 | cornianAS Om de Go AM 0. MO 3 000,00 
CRESA S/A. | Weg e 0% na co 210 5 009,00 
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Café-Mio 

















HALLES 


SEGURANÇA EM INVESTIMENTOS 


CIA. DE CRÉDITO E FINANCIAMENTO DO comércio 


MOEDAS 


MANUAL 


Ni nbertura do metvado do 
cimbio manual, o délor-papel 
fo! cotado q NOS 4,70 ques 
compra e mn NCS 2715 para 
venda, o w bra à NCIS 747 e 
& NCrS 7,5). Fecho Inaiterudo 


O Banco do Brasil é os ban- 
cus particulares operaram às -ge- 
gulntes tLixiia: 


Motias Compra Venda 
Dólar ........ 27 2,31% 
Dólar Can, , 220885 2,51544 
BIDTA  sisesvis 1.533 5863 
Franco Belga 0,0534283 0,0547230 
Fiosim ,...... 074700 Gsm 
Marco Alem. 0677 o gngts 
ITA Sssúsea - CODIIA 0,0014355 


Cepltel a Reservas Cr$ 3.830,094 548 






Franco Selço, 0,62275 0,62757 Escudo Port 0.094 0,0455 
Coroa Din. .. aos Gun29o Pescta Esp. 0,045 0,0457 
coroa Norvego Oz 098077 Lira Kal. . O0ms ,0%04 
Panco Franc. 0,5454945 055964 Prano, Sulzo 0,53 9,0% 
Corqa Buoca MiZ2as  Q527t] Pêro Argent. 0,02 0,61 
Shiling Aust O, 104328 0,1062645 Piso Urug. , ODET  0,0003 
Escudo Port, Guz 0,095839 Piso Uruz. . 0,002 G,0045 
Peseta o... 0,0450900 O,046004 Frunco Briga 0,050 0.055 
Piso Argent, O,0DBALO 0,009502 Bolivar 0,58 0,60 
Piso Urug 0,920070 0038281 Marco o car o, 
USS Convénio 2,70 2715 Díúlar Can. 240 2,53 
E RPC ,.s. 7,593 TS8163] Cora Susca 0,5 0,53 
Coros Din 0,38 oo 
Ouro Fino Coroa Norueg. 0,20 0uz 
GR o... 3082476 2085 1182 Escudo chil, . 0,35 os 
R Fiorim ,.,... ú, 40 073 
TAXAS DO MANUAL Guaranis ..., 008 uz 
Re Pu Piso Boliy. , 0,16 0,24 
ioloiárai OR A o Oie DIO (io 
Dólar ...,. 2,70 2ius Péso Mexte, . o 0,27 
Libra .+ Keri 7,5? Xelim austr, , 9,90 0,107 
Franco Frane. 0,535 0,545 Sol Peruano , 0,00 o 


BÔLSA DE VALÔRES 


Pregto da Tarde, UIZ083, reis- 
dendo NCIS 120 128,51 O mer- 
eado fraclonário negociou 3 qua 



































“ttulos, no valor de NCrs ...., 


+ HIuta 


O tegistro de cotação 


de Letras de Câmbio elevou-se 
MEDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 


























MERCADORIAS 


O merendo de cute disponivel estêve ainda estável & inaitery- 
Go com o vlpo 7 multa 1066/67, mantendo-se mo Preço atstestor do 
NCIS 4,00 por 10 quilos. Não houve vendas e o mercado fechou 
Srutorado. Emburgues 500 ences, Entradas, existência e café dese 
Pachados para embarques, q BC nÃo decoro, 


Sho bates cs preços do mercado atuendista 
— MINISTERIO DA AGRICULTURA 
«Convênios M. A — CO 





rrODUT 





ARROZ (5c. dO quilos) 


Amarelão . ces es 
Agulha 
Hinc-iose . 


FENÃO (Se. 60 quilo 


dualo dbevbsoma 
PEGO o vaso 
Mulatinho 

PIMASO é aponcoçdos 
Grossa e 


Chunde . 
Medio . 


Vives 


MILHO (Se. 60 quilos) 


Amarelo mesciado . 
Amareio bibrido , 
BATATA INGLESA 
Comum-Prímetra , 
Comum-Especial , |, 


Extra. o 
Especial , 


Gulero 


Pêra . 





LIMÃO (C3.) , cesessas 


os 


sssess 


vrcctana nen penas ps 


AVES ip quilos , .. 


seres sevsssisisisçãs . 





TOMATE (Cz, 25 quilos) 





esa ras esa sas 


CENOLA (Sc. 45 quitos! 


BANANA (pregado de 30 qui 


Prata 


MANTEIGA (p/quilor 


Aineira 
dolinio tab 
CHARQUE (Pquilo) 
Borino-traselro 


Dianteiro e: sedpeta 


. auwsas 





lem 


. ersrtescentue str sea dina 





Aquear-Mlo 





a NCr$ 1212 100,00, Índice By— 
101,7 com baixa do 0,4. 



































Calmo é imultero fol como funciyrou o mercado de açãesr, 
Ertruitas 12476 encus do Estado do Rio. Saídas 10.000, Existência 


2.247 suCais, 
Mgodho=Ite 


Regulou o mercado ds aigodio em una, 


mo e imniteráacdo, 


Entnilas 116 fardas de São Pao q 58 de Minas no total de 204 
furdss. Saídas 150, Existéncia 2046 farelos, 


COTAÇÕES DO DIA 22-2-67 





GUANAHARA 








Nois 
mercado estável 
Jeuo q 49,00 
2,00 e dt 00 
SA 00 4 dado 
| mercado estavel 
200 a 25,00 
| 26,00 a 28,00 
2200 a 24,00 


mercado estável 


1500 a 16,00 
11,00 a 24,00 
merecendo fraco 
24,00 4 24,00 
oO a 23,00 
05 à 2,85 










100 a 14.00 
14,00 à 15,00 
mercado firme 
0,09 « 1,00 
200 sw 47,00 


10,60 4 12,00 
merado firma 
| 400 6 TA 





Prey tipo Pora 
esenses mio 


eso a d,%0 


J+ 
dba 225 


mercado sotive 








SÃO PAULO 





- Das praças do Fio, São Paulo e Belo Horigento, segundo dados fornecidos peio SIMA 
—* DEPARTAMENTO ECO NOMICO — SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DE MERCADO AGRICOLA 
NTAP—USAID/DHASIL), 


BELO HORIZONTE 





mercado estável 


mercado estúvei 
eacamesase sau 1200 à 14,00 


cado estável 





nisente do mesvado 


Ncts NCrs 
mercado ficne mercado estável 
34.80 à 43,00 54,00 (Exton) 
S0,B0 mn 34,30 sein negociação 
29,50 4 31,50 50,00 a 47,0 
wrcado estável merendo estável 

, ça 19, RO 22,00 n 24,00 
214,30 à 24,00 25,00 4 27,00 
16,00 & 17,00 sem nepociução 

mercado estável mercado estável 
11,00 à 12,00 1200 u 14,00 
HOM & 12,00 12,00 4 14,00 
24,00 2,00 1 25,10 
22,00 24,60 0 25,00 

a , mercado estável 

ae ptiriria 1900 1.40 

mercado estável mercado. estável 
11,60 6 11,80 12,00 « 13,00 
11,80 à 12,00 sadios 
mercado estável mercado estável 
2,00 2 10,00 2,00 a 20,00 
5.00 À 12,00 TLM a 13,00 
mercado fraco mercado estável 
1,70 À 12,50 4,00 
740 a 10,50 R,00 
merendo esthvei mercado estável 
od a MM 250 à 300 
miscado estnvel 4 mercado estável 
230 4 5,20 ! 12.60 4 11,50 
mercado esthvel | mercado estável 
xxx | 50 2 
XxX % ) XxX 7x 
xxx KXxx 
xxx xxx 
xxx xx 
xxx | xxx 
x 3% xx 
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Jornal do Brasil, quinta-feira, 23-2-07, 10 Cad, —. Ló 
Epa O 


A me e 


Comércio apresenta programa de 14 itens a Costa e Silva 


Banco Central regulamenta 


as sociedades corretoras 


O Barco Central divuigou ontem q Cir 
cular 76 vertlamentundo q instituição de gos 
clodudes corretoras de fundos públicos, sendo 
que às novos firmas operarão com exclualvi- 
dade em Bólu de Valóres, À vista en tório, 
com filos e vulóres movllirios de negocia 
ção aútorizado, 

A Circulpr deteratina, ainda, que o nao 
rtondimento  pelãa sopicóades do previsto 
neste documento po gravo ee 00 clas, q con- 
or da culo da notificação da constituição da 
firma Ao Danco Contrai, deserminarã o ar 
quivamento da processo, que para ger devar- 
aulvado terã de ser papa gureio Interessado a 
taxa de NCrS MO tqinhontos ml exy 
Pos, 

















BOCIEDADES ANONIMAS 


As emrésas constituldas o mn turma qe 
sociedade auonima, cujo capital seja tugre- 
pemudo exolisivamente por ações namine 
vas, deverão obedecor Integuulutento dus «se 
posições da Cleculur dá, de 6 de julho de 1989, 
e smbesituro Cormnulário cadastral pelo nalido 
existente vo Banco Central, Alim isso, us po- 
vultos do autorização pra Tuncionar 0 os de Ins- 
talação eu Ltansierência de Genendências: tame 
bém sssociudas à Bóleus de Valóres, deverão ser 
Esridos com q comproviunte do regolhimento 
de Mi do valor de titulo patrimonial ca Bólsa 
em que Ira onerar a sude ou doponcienela ur 
com a contido de compra e very de viluio 
pertencento a entrem, 

às omprésas constituldas sul a forma de 
auciadade por cotas de responsuibilidade Jimi- 
tada, sem presuízo do contido nas normais HO 
vais ea Circulnr 45, obseryurão as seguintes 
disposições: 4 Amortização pare funcionar: 
1 — tois (Mr trasludos da escritura pobiea 
cu dunas (2 cópias, autenticadas «com firmas 
revontiwetdis, do dustrumento particulado 
constituição, confere q enso, 2 —— compre 
vanies dos depósitos que tenbum eldo eretun- 
dos por fórea do disposta ma Jeglsinção q nort- 
mes regulmmentares em vigor; — q compro- 
vue do recolhimento de vitite por centro 
est do valor do título patrimontul ga Dólsa 
em que trk operar; do — formulários cadas- 
trais, conforme modelo no Búnco Central dos 
administradores designados Dl 
contro sochal; 1 
eseritura publica ou duas (20 cópias, quten- 
ficadas € com firmas reconhecidas, da ins- 
trumento particular de alteração conttntmal: 
“o — em ze tralándo de sumento de capital: 
em especies conprovantes «dos depúsitas eu 
tenhu sido eturmados por força do dispara 
vo heglslução e normas regulamentares em vi- 
gor; decorrente du reavaliação compulsória do 
ativo imobilizado, mona vim dos mapas de vea- 
«nação exmdos pelo Depareumento do lin- 
póno de Rendas comprovante de recolbimen- 
to, vu de deposito, cm pruncira prestuução do 
Umpósto de Rendit ou de nquisição de Obri- 
vuções Reujustiveis do Pesouro Nacional, re- 
ativos de reavaliação do ativo; é cópia do es 








adteração do 


— ois (2) transludos cin 


quem de pagamento do linpósto de Renda qe- 
vido, ou do referente à aquisição de Obriva- 
ções Renjustáveis do Tesouro Nacional, con- 
Torme o caso; com aproveltomento de reser- 
vas sociais, comprovante de recolhintento, ou 
de depósito, da primeira prestação do Tmypíu- 
to de Renda, quando utilizadas as prerroguti- 
vas liscniz vigentes — 4 em se tratando de 
nomeação ou desimação de ndministradores, 
Jemmulários cadastrais, conforme modiio 
aprovado pelo Banco Centinl, cr Posho ou ds- 
corporação; dois MM transiados da escritu- 
ro pública ou duas (2H cópias, aurenticadas 
e com firmas reconhecidas, do Instrumenta 
particular referente & fusão ou incorporação. 
do Tnslulação ce dependências: 1 — requeri- 
mento apresentado de acordo com q disposto 
uas NORMAIS GERAIS da Clreulur d5; S 
-— comprovante do recolhimento de vinte por 
cesto COS do vor do título patrimonal da 
Bolsa em que qm dependência tri opetar 


PIRMAS INDIVIDUAIS 

Ji as Tirmus Individuais, constituídas qu 
Lorne do Artigo 328 du Tesolução 39, de 20 de + 
outubro de 1968, sem prejulzo do contido zums 
Nemmas Gerais da Clventar 45, de 1-7-80, ob- 
servardo alhda us notntas abaixo: q Registro 
para funcionar: 1 — «is (24 Imprvssos pró- 
prios pura registro de firma Inelividusl, devida- 
mente preenchidas: 2 — edeslaração da Bóisa, 
de Valúres de que nela dispõe de crédito sufi- 
cento para integralização do truly pulrimos 
pinl, 4 — Formulário Cadastrel, confucme mas 
ccio existente no Banco Central, preencliio 
pelo responsável pela firma, Ly Alteração de 
registro: 1 — dois (24 impressos próprivs para 
vegiutro de firma Individual, devidamente pros 
enchidos 2 — em se tralúndo de aumento de 
capital: em espécie, comprovantes dos depósi- 
tos que tenham sido efetundos por Túrça do 
Ulaposto um Jegtilnção e normas regulunenta- 
tes em vigor; decorrente de reavaliação com- 
pulsória do utveo fmobllizado, urna via dos mpá- 
nus de reavaliação exigidos pelo Departamen- 
to do Bupúsio de Renda: comprovante de reco- 
Iumento, ou de depósito, da primelia presta- 
cão do Tupóso de Renda devido, ou do retr- 
rente & nquisição de Obrigações Reajustáveis 
ty Pesquro Nacional, relativos à reavaliação; 
e cópin do esquema de pagamento do Inpósio 
de Renda devido, ou do selerente dy aquisição 
de Obrigações Renjustiveis do Tesouro Navios 
pal, conforme o caso: com aproveitamento de 
reservas evcials, comprovante de recolhimento, 
ou de depósito, da primeira prestação do Te- 
posto de Renda, quando utilizadas ns prerroga- 
tivos fisçãis vigentes, 


A 


A adoção de medidas «ue 
reduzgun q participação do 
kstado nas atividades eco- 
nômicas, a adaplação cu 
legislação econômica e fl- 
nanceira às reais possibili- 
dades das emprêsas € a re- 
dução do custo do dinheiro 
por melo da adequação dos 
niveis de juros e dos tipos 
de operações nancelras 
oficinis no mercado de ti- 
tulos foram algumas das Id 
sugestões npresentadas on- 
tem ao Marechal Costa wu 
Siva pelos empresários do 
comércio, 

à Diretoria da Conlo- 
dorução das Associações Co- 
meveluls do Brasil, prestdl- 
da peio Sr. Antônio Carlos 
Osorio, conclua é entregou 
ontem mesmo ao futuro 
Presidente da República um 
memorial no qual é Jeito 
um balanço mu situação 
atual do Pais, e são forniu- 
ladas diretrizes diversas, 
com o objetivo de promover 
o desenvolvimento econômi- 
co o social, e no qual é su- 
gerida aluda qu criação do 
Bunco do Comércio Extu- 
ol 


O DOCUMENTO 


Eis a integra do trabalho 
elaborado nos dois dias de 
reunião da Diretoria du 
Confederação das Associu- 
cões Comerciais do Brasil, 
que compreende os Estados 
de: São Paulo, Mio Grande 
do Sul, Minas Gerais, Maru- 
hão, Pernambuco, Paraut, 
Bahiy qu Guanabara: 

à Confederação das Asso- 
cluções Comerchuls do Bra- 
sH, sub a presidência do Sr, 
António Caros do Amaral 
Osório e com a presença dos 
Presidentes e representantes 
dus Federações das Assovia- 
ções Comerciais de São Pau 
do, Minas Geris, Rio Grun- 
de do Sul, Parada, Baba, 
Pernambuco, Meranhão e 
Guanabara, estóve reunida 
nos dias 21 e 23 de toveretro 
de 1067 pura: 

bh dar umbaianco tu si- 
tuação atual do Pais; 

24 estudor o formular di- 
rerrizes, con o objetivo de 
promover o desenvolvimento 
econômico € social, 


O PANORAMA 


A llyre iniciativa nacio- 
nal ucaba de passar um ano 
extremamente dificil, Esta- 


Mimi pressão Lise, auuplii- 
da com as alterações nus 
Impóstos de Renda, de Pro- 
dutos Industrializados e 
spravada com cs mumentos 
de tributos ocorridos na 
muloria dos Estados «e Mu- 
nicipios, Sofremos a mais 
dura restrição de crédito. 
Suportumos a maior ava- 
lancha legislativa que já se 
desencadeou sóbre o Pais, O 
Govérmo, com q mecanismo 
dus Obrigações Reafustáveis 
do “Tesouro Nacional, con- 
tribula pare elevar a taxa 
de juros, cartoundo para q 
setor público consideráveis 
parcelas dos recursos dispo- 
niveis no mercado financei- 
ro. À mesma política fol se- 
guita por diversos govemos 
estadugis e munivipals, 
aciuminlando-se assim os 
efultos de uma diretriz ofi- 
elal que eleva o preco do di- 
nheiro para as emprôsas 
prrticulares, e, em conse- 
quênia, seus vustos, 

Mas. outro fator não me- 
nos Importante, vs mecanis-= 
mos de captação compulst= 
vin de recursos, tem contri- 
bmdo para reduzir as dispo- 
miillidades flumnceiras das 
emprésas. Entre êsses me- 
conismos Meuram os depó- 
silos à ordem do Banco 
Central, o adicional do Ban- 
co Nacional de Desenvolvi= 
mento Econômico e o FGTS. 

As medidas mencionadas, 
— que visavam, sem obter, 
em grande parte, o resalta- 
do ubnejado de eliminar os 
efeitos das emissões de pa- 
pel-moeda, — têm levado, 
sistematicamente. à uma 
queda nu velação entre os 
empréstimos concedidos o 
setor privado e o total dos 
melos de pagamento, 

O impacto dessa politica 
sobre as emprêsas resultou 
na elevação do valor dos Li- 
tulos protestados e no au- 
mento do número de falon- 
elas em todo o Pqís. Não hã 
serias estatísticas no Jony 
do tempo nas diversas pra- 
cas comerciais para a men- 
surnção do fenómena, exsu- 
to na Cidade de São Paulo, 
Sl, as titulos protestados, 
de 1905 a 1908, elevaram-se 
do indice 100 para 347, A 
média mensal de falências, 
comparnndo-se os mesmos 
unos, cresceu de 50%. 

Assim, verilica-se que as 
consequências das medidas 
vovernamentais eram (ão 
incontroláveis, para. o setor 


presas suo puderam. asse- 
uurar sua sobrevivência, 
Hoje, somam-se « êsses fa- 
tóres «a reforma cambial, 
que, mesmo sem entrar no 
mérito de sua oportunida- 
de, velo elovar o custo de 
todas as matérias-primas e 
produlos importados, nota- 
damente combustiveis v Lri- 
eo, q que ocastona reflexos 
de uumentos geruls de pro- 
cos na economia nacional, 

Os aumentos de custos de- 
correntes das polilicis fl- 
nanecira, monetária e tri- 
butaria relictem-se neçces- 
surumente na elevaçio dos 
precos, tornando mais difi- 
veis as condições de vida da 
popmiação em ger, 

Se us empresas particula- 
ces passa 2 dispor rela- 
tivumento de menos recur- 
sas, Iutando com abstávims 
pera obterem o capital de 
aro necessario a manter-se, 
onde está q fonte atual da 
lullação, que ainda não fol 
debelada? Verificamos que 
o principal fator da persis- 
tencia du processo Inllacio- 
nário € À escassa contenção 
de custos do setor público. 
Por issu, achamos que q 
combate à Inhação está In- 
Limumente lpado à reforma 
administrativa, tão prome- 
tda e adiada, e vital para 
o êxito da Revolução de 
HUDA, 





AS REFORMAS 


As profundas reformas 
teitus pelo Governo revolu- 
cionário demandam tempo, 
suerifícios e esfórço de 


adupricão por vnvarte das 
empresas particulares, até 


que possam produelr seus 
frulos, lupõe-se uma pausa 
para O estudo das conse- 
quencias dessas medidas go- 
vernamentais, à fim de que 
us comprésas aleuncenr o eli= 
mar do normalidade à que 
asplram, pera a expansão 
de suas atividades. Novas 
leis, sem consulta aos cit= 
eulos empresariais que st- 
vo necesshriamente atingi= 
dos, so servirão para agra- 
var ua turbulência de sios, 
decretos é regtlamentos da 
mais variada natureza que 
envolvent, no momento, as 
«emprêsas, notadamente us 
médias e pequenas, 

Com a finalidade de coo- 
perar com as autoridades 
atuais e futuras do Pais, 


Formular divéetrizes no cam 
Po econômico e social, que 
sirvam de roteiro para su- 
perar u situação presente é 
para promover a desenvol- 
vimento geral, As diretrizes 
cstavelecidas visaram: 


at — propiciar condições 
sucials para que exista o fa- 
tor humano adequado ao 
desenvolvimento: 

bj == eliminar os focos jn- 
Hacionários do setor públ!- 
co com o fim de se obter o 
desenvolvimento com moye- 
da estável: 


t+ — permitir q Inlciuti- 
va perticular exercer q fun- 
cão diniunica que lhe é pró- 
pra mo desenvolvimento 
econômico e social, 


41 Condições Sociais: 


1 política destinada q pu- 
duzir o hiato existente pn- 
tre o Brasil e os paises In- 
dustrlalizados, no Locante à 
elencia ed tornolouia; 

21 promover o desarma: 
mento geral dos espiritos, 
para mobllizar o esforço de 
todos os brasileiros, uma 
vez que & soluvão dos nos- 
308 problemas socinuis de- 
pende da aceleração do pro- 
cesso de desenvolvimento; 

d+ prioridade essencial da 
Govério aos problemas de 
eúncação, sulde u habitação 
das populações urbanas & 
rutals: iIntemslficação do 
provrama bubltaciona!, com 
v obletivo não si de att- 
muir a curêneia de moradia, 
mas também de ampllar q 
aterta de emprégos: 

41 valorização do Lraba- 
lhador, que não pode ser 
etetivamente alcançada. co- 
mo já fui demonstrado pela 
experiência mundial, atra- 
vês do sistema de participa- 
vão dos empregados no lu- 
era das emprêsas, apesar de 
dispositivo constitucional; q 
estimulo à produlividade é 
o cambio consagrado por 
essa experiência pura a ya- 
tovização do tenbalindor; 


bi Combate sos Focos In- 
Maciondndos no Setor Py- 
bilico: 


be etetivação da vetor 
administentiva, de forma q 
aumentar q produtividade 
do servico público; 


24 eliminação dos Gelicits 


economia mista ntravés do 
aumento da produtividade: 

3) adoção de medidas cfe- 
tivas, com o fim e reciyalr 
a participação do Estado 
nas atividades econômicas, 


vi Condições para a Tni- 
tiativa Particular Cumprir 
“uu Função Dinâmica no 
Desenvolvimento: 


li adaptação da legicia- 
ção econômica e financeira 
às reais possibilidades “das 
umprêsas; 


r 





2+ revogação do Decreto- 
Let 38, de 18-11-00, que ve- 
aula à contenção dos pre- 
Cos, por ser impraticável & 
inócuo! 

31 revogação do decrvio- 
led 108 que autoriza a ele- 
vação, para até 35 por cen- 
to do limite de recolhimen- 
to compulsório, exigível pelo 
Banco Central aos bancos 
perticulares, e redução dos 
atuais níveis desses reçolht- 
IME Los: 


4) reestudo das aliquotas 
do Impósto de Renda, de 
produtos Industrializados € 
tas contribuições previden- 
clárias, tendo em vista all- 
viir a curga fiscal que pesa 
sobre as emprésas: 

à com à mesma linaiida- 
de, Tedução da uliquota, do 
1CM e eliminação da inci- 
dénela prevista na Consti- 
uucho súbre « venda à va- 
rejo de combustiveis, de po» 
derosas repereussões sobre q 
custo de vida; 

8 redução do custo do di- 
ubeiro não só mtruvés das 
medidas Já indicadas, mas 
também por meio de ado- 
quação dos niveis de Juros 
e“ dos tipos de operações f- 
núnceiras oficiais no merca- 
do de títulos: 


7 erlação do Banco Ge 
Comércio Exterior, destinado 
+ secular a politica comer- 
eta, à financiar exporinções 
brasheiras, obter recursos 
externos para esse financia- 
mento e o das importações, 
devendo-se, para esse fim, 
ttilizar-se a experiência dos 
vrgãos que têm lidado com 
csses problemas, notada- 
mente CONCEX, FINEX + 
CACERX.. 


Secretários de finanças 
estudam uniformização de 
favores fiscais com TCM 


Esturão reunidos, hoje e nanda, 4 partie das 10 Notas, 
do Benea do Estudo da Guanabara, os Secretários de Fa- 
semida da Região Centro-Sul, a fim de discutirem c cstt- 
belecerem uma política comum de isenção, redução e ou- 
tros favores fiscais Telativos aq Impósto sobre Circulação 
úw Mercadorias, de acórdo com q Ato Complementar 11.0 34, 


Artigo 1,2, 


O Secretario de Finanças do Estudo da Guanalura, 
St. Múrcio Alves, que estã liderando os trabalhos, infor= 
motique forum convocados os Secretários do Distrito Federal 
e dos Estados de Mato Grosso, Golás, Espírito Sunto, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Parana, Santa Cutarhy e Ria Gran- 
de do Sul, sendo que as resoluções estarão isentos de pos- 
terior ratificação pelas respectivas Assembléias Legiísia- 


tras, 
PAUTA DOS TRABALHOS 


Poe da Secretaria de Fi- 
uencas da Guanabara infar- 
mou que constam da polto de 
trabulbos da MNennião, como ase 
sUnios abus  Amporianics, os 
rederentes do polxo, Julue q qis= 
to citando, inclusive, o pro- 
berma deste Úlúmo que teve 
d+ JOM ioeuto Da eder praca 
produtora que do Estado du 
São Púulo, O que não ocorre, 
por exetupio, am Couiiialgira 
que é um dos principiis cen 
Pos de consuma, 

Esto senrretd O seguinte fi 
posses o comerejunto varejista 
do Bio de dJunelro, não val 
euterer comprar o disco das 
fabricas do São Paulo, uia 
dmples razão de que terá de 
pagar a eilquota de 15% que 
ferente ao JCM, sózinho e se 
O Tiavr, curreara para a Guas 
mubura recursos cpu serum, 
normalmente, de São Paul 

Dal, à importância de mun 
política Integrada com votes 
sencia am éste assunto que cn 
volvo problems sucks, ecos 
Nemicos e politicos, esperando 
o Secretário Márcio Alves — 
sesundo a infotinacho — quter 
excelentes renultados deste une 
contro, 


GAUCHOS NÃO PAGAM 


Porto Alegre (Sucorsalt — A 
arrecadação do Tesouro do Es- 


iodo do Rio Grande do Sul, no 
corrente ano, não permiie no 
Govêrno saldar seus compro- 
milisos, tendo q Secretario ca 
Parsenda anúnciado que gada 
emenda de DAM emprômis, 
dns 46 mel ondastraçdes, não tes 
colberane o Tinpósio sobre Clre 
culação de Mercadorias reli 
vo no mês de Janeiro, 


A Mescalização da Secretusa 
Ca Puseúda, segundo infor 
vao do próprlo draão, ngunr- 
terão uid o próximo dia 2h q 
regmlaricação Gu situação das 
einprêsas junto ao Tisco. Após 
iuquelo dota será Infelada q 
ação fiscal, com q aplicação 
dus multas previstas em lei, 


SEM DINHEIRO 


Em consequência cu baixa 
arrecadação, o Secretário da 
Pesenda, Sr. Nicanor Luz, de- 
tórminou o cancelamento, nas 
tólhas de pagamento do futis 
clonaliamo relativas ss Juneiro, 
do nedelanal de 105% concedi= 
to em novembro último pelo 
ex-Govermador Do Mencphet= 
8, e que havia nutorizado E 
majoração em olserváncia q 
bed estadual que vincula o au- 
monto dos servidores no splá- 
vlo minimo, Esse aumento res 
fero-se, inda, so stdúrio mis 
nino decretado em 1906, 


Márcio defende isenção 
para os hortigranjeiros 


Tm comissio de prodisores 
hortigranteiros solicitou ente, 
em reunião com o Secretitrlo da 
Finanças, Sr. Márcio Moreira 
Alves, a isenção do Tipósty sã 
bre Clreulação de Mezcadorius 
para Jegomes, frutas € ovos, soy 
“ alegação de que q cobrunca 
do tributo ária «desarticular q 
prodeção e provocar q desestie 
mula sos Invradores, 

O Sesretário de Pinatiças 
prometou qasrosimr qo pedida 
no veunião de hoje em que os 
S=petúrias de Finanças da se 
sto Contro-Sul vão disciplinar 
e volicação do TCM e elaborar 
eu olsta dos produtas que deve- 
mo Sor lscntos do Impáa, q 
Uyal será anovada 
arotivos povermndurvs indegci- 
dentemente du apreciação pelo 
Legislativo, de acordo com o 
Cismeto no Ato Complementar 
n.º 44. 

A comissão de Iu 


ros, ada qual Saga guri os Pros 
! j 


noso ore 





bidontes da Associação Comer 
ciml e Industrial do Centro de 
Abustevimento São Sebastião, 
Sr. Francisco Gonçales; da As- 
solução Industrial é Comer 
ciul de São Cristóvão, Sr. Ai= 
túnio Pereira dos Santos; da 
Associação Comercial do Gra 
de Mercado de Madurelra, Sr, 
Francisco Lourenço, justificou 
seu qudido afirmando que os 
Jevrudores correm grandes rise 
cos provotdoas pela precarteda- 
de dus estradas para o trana- 
parte das mtas mereadorins que 
são poresivels, 

Afirma run que se continuas= 
se a nulcação do ICM a pro- 
dução se retraleia pela Talta do 
nranida para eoinir os riscos 
de produção, trazendo a conae- 
quente cocassez dos produtos 
nos mercados que teciem seus 
eevos grandemente elevados 
umesar de COtisidetados 


ce primeira necessidade. 


serem 






particulas, que muitas em- 





mos suportando q pêso de 
BAMERENDUS 
À ma. 
ARRECADA i 


FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 


O Banço Mercantil o Industrial do Rio de Janeiro S/A. Comunica a ses clentos & atidos, aq 


' ART : aih 
Cenmecio ea Induntia que toras as suas nuências oro habilitados a recolher e FGTS — B.N.H 











SAMPPINDUS 


Banco Mercantif e Industrial do. Rio de Saneiro L A, 


«nd. Teles. “"BAMERINDUS" 
“hs SEDE NITERÓI - RJ 


FUNDO DE GARANTIA 
DE TEMPO DE SERVICO 


O Banco Mercantil de Minas Gerais S.A. comunica à 

seus clientes e amigos que, devidamente credenciado pelo 

" Banco Central da República do Brasil e mediante convênio 
assinado com o Banco Nacional da Habitação, está apto a 


recolher depósitos para o Fundo de Garantia de Tempo de 
Serviço. 









Lembra, também que de acôrdo com a nova lei, os 
recolhimentos referentes ao mês de janeiro deverão ser efe- 
tuados até o dia 28 do corrente. 


BANCO MERCANTIL DE 
MINAS GERAIS S. À. 


UM BANCO OTIMISTA 





procurou a Confederação 


das empresas estatais é de 


Futuro Presidente define 
posição do nôvo Govêrno 


Eis nu integra e conversa do Marechal Cus= 
ta é Siva rendizada, qutem dd tarte, en sua 
restdéinvio, com Os representunies dar Assucit- 
ções Comeretais, que o Joram entregar o me- 
moral conténdo aupestões dos emprestrivs do 
comercio; 

COSTA E SILVA: Como vocês sulwnt, jul 
homnenagendo nos Estados Unidos pelos Númens 
que representam o regime copitalista, O que 
vão podemos negar é que nós estamos mun dire 
em que q regime democrático é aquéle que se 
elussifica como capitalista, Lá, fui recebido por 
capitalistas, como Rockefeller, os homens du 
anderson Clayton, de Westinghouse e du Moore, 
Os nudores capitalistas da América me vjere- 
cercem um alndço e discursel ma ccusião. 

Comecei dizendo q eles que eu tambem era 
ul um empresário e que mminia empresa era 
tune pais, quase um continente e, por iso, Nues 
Joelurm em térmicos compresarias. Alertei-os de que 
o nosso regime tumbém era comprlatiste, ai seja, 
um regime que podia a qualguer momento des- 
morar, se não houpesse «4 compreensão de 
todos nu defesa désse sistenta, Coloquei o Brasil 
em térmos de emprsa que precbur viver como 
es cmprésus, Mostre wu responsabilidade que cles 
tinbigmno ne manutenção desse regime, dizen- 
do-heso “Se os seniores não ferem th có- 
forço quina que e emprósee quy Brasil prospere, 
eta pode falir e, fulindo, o povo que é o ucio- 
mister muis valioso terá o direito de procurar 
tuutrar afivetoriu, disto eu ndo tenho dúvidas... 
dcontecendo isto, pode voltur qo Brasil o reqgi- 
mec do usúdo que, como os sentióres sabent, 
ecoa part une drec muito diferente, Pia- 
Tece=eme, então, que cslenios engajados qua, 
wire Dutalte, O que tem due ser contprecho 
dido conto dt necesstdote de todos trabalharia 
pare que o regime sobreviva, que é melhor in- 
discuticelmente, porque é q democrático, Sule- 
nos que cd melhor, Sentimos que É melhor, É 
preciso enteo que o povo tomb o sela 

— Não beast que nos dietas que cute vê 
sine é o melhor, que os que vivent bem, des 
tentando de uma Dow vila, sintam O que o povo 
non sente, Isso ndo cddintea mada, Foi assim que 
dulei com os americanos... Então, é preciso que 
os senhores temln compreendam que Bent que 
er alga coli. Mus dar, não no sevlido de 
esmola. Os senhores tém quer qlar vesponanili- 
tutto. CUMO nos, Vóut que repartir vesponsuli= 
Beudes. cm puniu=se tornem neste Juta. Por 
ven que em cenito tgara o que disse qura us 
emedentos Este regime ext Nip fuar, du 
mudo Bula ester sofrendo tua transicão eum 
(ue ci avndeles sao territers, 

— Não isto que um homen de gunerao 
queira fazer, se não contar cont e cooperitedo de 
tontos, preciso qu certo fue contado, qu 
vvrto despreendamento e, sobretudo, compreci- 
suo, Porque, quando q coisa ndo gui hem, Sto 
mundo grita. Mes de que adiante gritar? Decmn- 
mu a solucão, E isto que nos precisamos, 
Temos que dur pao co povo. Para dar esse pão, 
e preciau essa cui precisão é esse esfórço colt- 
junto, porque ninquéw faz milagres Não udicu- 
te epeiar pura um homem de conhecimentos 
fapontos qure o Sr dédio Beltrdol porque éle 
udo fabrica diniseiro. 

— Olhem aauit un orando politico proltguese 
que o Deputado Mugalites Pintol fabricou 
votos. Mas de que wdiantia? A solucãdo para o 
duis... 

AMARAL OSÓRIO: O Magalhães tumbéu 
fabrica um pouquinho de dinheiro, ajudando 
a Nação... 

COSTA E SILVA: Mos isto é qulro qssu= 
ta, Elo girm dinheiro, mas não febrico, Nos 
nto devemos fubricer dinheiros, mes às póxes 
sons fárçudos « 340, 

AMARAL OSÓORIOS Já tenho dito, diver= 
sus púDes dos mens compunteiros que o sentar 
ndo é magico, 

COSTA E SILVA? Nido he um super-homem 
que resolva o provleme do Bresil sózinho, Nio 
basta diver que vol fazor isto ou aquilo. Tudo 
Isto É edeutário, iripotético. Temos que nos da- 
sector em dados, porque es preocupações sio 
trumdes e o que temos feito é estudar, coilvir 
dados, procirar soluções que, por modestas que 
sejum, sempre serão soluções. 

Fon reconstituir para vocês O que ouvi e 
auumter do memóric O Presidente Johnson, 


upontundo mara mim, disse sy alniço que rue 
vjerectus “O senhor vai contitcer o esplendor 
ca miséria do Poder, As misérias sdo bens 
mevres que os esplendures, nies — acrescento 
ciudo — Ji conpesações O porto compreende 
e ujuda, eunprevuda os purernântes e até jus 
Vifica seus erros. Só não admite mem justifica 
nunes coisa qo dinatiferençãa,” 

Ora, sé nos pudermos pelo medos dear au 
vovo cont o nosso trebelio « noção de que não 
suas judiferentes à situ sorte, Ele comprecn- 
dura. Nox devemos olhar dequi para trás € ver 
que ponimente Jul qnulta indiferença em alguns 
pulsos do qndo, Cube a nós qi incidir no 
mesmo erro, O fadlustrial que tu estoques sueste 
momento € ns quer vender, o que é? B capt- 
tul de gira? Nio, € indiferença pela sorte do 
pono. 

AMARAL OSÓRIO; Hen, mas af o senhor 
pe entro MUEmMa serra mm que seria necessária 
mn discussão, sim denato,.. 

COSTA E SILVA: Ndo, entrei apenos num 
detalie, 

AMARAL OSORIO: Mus existem estoques 
reguladores «ue não são pernieiosos, 

COSTA E SILVAD Mus hd os qe não são 
uz roguiudores «É eu tenho dociinentos exntos 
sine into. 

AMARAL OSORIOS Oy aipeculidores not 
condeno e comnbatainos. 

COSTA E SILVAD Nito há o que dixer ro- 
bre vs valuques vepitadores O próprio Gordr- 
Ho 08 tem dé doom DESA cuisol o Gapério 
der Cruceutbares que nto se preocupe, gols ndo 
tultenão alimentos, justununte porque existem 
estoques reguladores, Esto dando tm excutpio 
muito vauo. O que é certo, e tenho inforite 
aber Segurus. é que nd muitu gente juzenio ese 
toques, COM q esperinça que «16 de março eu 
abrir vs comportas. provocando q cormicápia 
des qreção. Mus isto não vai acontecer, Não 
mentivoi dos homens de responsabilidade, conto 
não nlentirei do povo, 

DANIEL CAMPOSC Esperumos. 

COSTA E SILVA: Ev sou O homem que 
apenas dirigia o ação, a qedo de equipe, que 
ento disposta a tenbuliter. 

AMARAL OSORIOS Dizem que é dificil 
ecompenta-to, porque sei embalo é umuto forte, 

COSTA É SILVA: O que eu tenho é qi 
cidncia Mnitado é bom huenor. Lu vento gente 
pre “quando wu colsa aperta, não se deter per- 
tor o bout huitor, gurque cu qleseapiéro nt 
se resolve mtooo Ne Kuyropa, durante e Pri- 
meira Grande Guerra, forem buscar tim Gene- 
em uutucel, chomedo Fool, tido como qumt teu- 
eloa, Foi qunt a queria. Um dia relatou a sita 
posição ali: “A minha direita tecua, niev 
eeutro está romplio e é minho esquerda 0s- 
eita. Devo pedir reforços? Não. Vou atacar." Era, 
portanto, Uns Homem que ndo se desesperava, 

Venus que estubelecer esta mentalidade. 
Acabar com o derrotismo. Fazer com que todos 
etereditem no Brasil, Voltei de minho viagent 
at Exropo entusiasmudo, O Brasil é oliado como 
uu reserva meillal, mute grande reserva cont 
copucidude de faser muito pele Numanidade, 

Max pon ler com nutito atenção o documen- 
to dos senhores. O que eu quero é justamente 
isso ustudo de espuito, de coesão e de ânimo, 
E que nunca esperem um do outro. Nem o Go- 
vério esperará de vocês neon vocês esperarão 
do Govéruo. O Gorérdo apenas ortenta, O Go- 
vérno ndo é rico, não é cupitelista nem em- 
presario. Apeuus munobra tm citheiro, que tira 
dequi para por al, 

Este duilogo durou vinte muitos e fu! tra- 
cuco numa roda, em pé, com os Srs, Dante! 
aluchado de Cunipos, de Sião Paulo, Antônio 
Carlos Osório, de Guanabara, Noel Lóbo Gul- 
mardes, do Paroand, José Fonseca, do Pord, Fabio 
Araújo Santos, do Ria Griinde do Sul e Ave- 
tino Meneses e Euler atarques Anilrade, de Mi- 
nes Gerais, além dos tuturos Ministros Ma- 
qulhães Pinto, Delfim Neto, Hélio Beltrão. Ma- 
rio Anireazso c os Srs. Nectar Jost e Jeline 
Mugmass, 

Apos a saldo dos empresarios, o Merecha! 
Costa e Silru disse aos jornalistas: 

- Vejon tó, não vão se acostumor a vir 
ne minha causa. Vocês vieram hoje, excepotia- 
nalmente..s. 


14 — 1.º Caú., Jornai do Brasi), quinta-feira, m3-2z-my 





e— 


Bahia acalma o Rio “exibindo fotos 





Maioria dos flagelados de . 
Niterói velta a suas casas 
mas 120 ficam nos grupos 


Niterói (Sucursal — Dols mil dos três mil Tiagelados 
das chuvas de súbado e domingo nesta Capital já retor- 
naram ontem às suas residências, que não oferecem mais 
perigo, restando apenas nos Grupos Escolares Gelúlo Var. 
gas e Guilherme Brizes 1120 desabricados cujas residén- 
cias estão sem condicões de ser habltadas. 

Oficialmente o Palácio do Ingà tem conhecimento da 
existência de fOaszecindos em Caxlas (1800), São João de 
Meriti (9001, Barra do Piraf (1 100), Paraíba do Su! (16001, 


Campos (600), Barra Mansa 
Jiaguai (300) e São Fidélis 


(120) 


(400), Volta Redonda (5001, 
Na reação não cons- 


tam, porém, os Bagelados de catástroles anteriores, coma 


os 460 de Sodrelândia, 62 de 


Glicério, em Macaé, e 70 de 


Ganto Antônio do Imbe, em Santa Maria Madalena 


DOAÇÕES 


O Papa Paulo VI conceóm 
ontem um auxilio de USs 10 
mi! no Govérno do Estado do 
Rio como donção às vitimas 
das últimas chuvas, enquanto 
a Embaixada americana eme 
tregava mil quilos de leite em 
pó, De particulares, os uuxi- 
Nos recebidos foram qméninias 
em Niteroi, arcando o Govêr= 
no praticamente inho com 
% despesa de nlimentação e de 
vastuúrio dos desabrigaços 













ALÍVIO 







O Governador Jeromins 
tes úlsse que passou “a 
pirar meligor" ontem, porue 
as úitinas notícias que revrs 
teu pelo sádio, do interior fu. 
ntmmenso, davam que o 
Rio Purulto começou x descer 
ads nível em tóda à sum roly, 
gem ter ntvtudo, nas últimas 

j ouiras cintos mléri 
daqueisa q inúudon, no Sul 


conta 









* Cençro-Morie do Estado. 
Em Crnpos, onda o Gover- 


no tentin que unia nova cheia 
do Ppralba trouxes const= 
qdcuelas mais sórins do que às 
ovorridas ent janeiro de 1960, 

















o grutido rio chop atingir à 
coça des, micançando Os tabjs 
uz ars principais pontes 
a interlizam ns esiradus 
teurntolpais da Cldnde-sede do 
Norte iminciso, A sum es 
em Ji e no enquanto, 

por hura 





VISTORI: 





A our das vistorias que + 
sendo renlizados pelo Depn 
mento dé Engenhuria do Fs- 
indo, com w colaboração do 
Corpo de Bombeiros, técnicos 
cu Prefeitura vistorinrum atá 
o momento mesia Capltel 160 
cmstrucio residencinis, sem 
que nenhury delas tenha sido 
condenado, embora altas 
de reforçus 
Drê & grande pegrm vo 
Morro de Viração, que desde 
domingo deixa em vigia cons 













tnnto es moradores da Rua 
“Tupis, no Saco de São Franc 








co: não oicreça prande perito, 
outras pecdr menores, sólias 
no mesmo local, poderão solar 
eom quiiguer chuva que cais, 











ailnrindo desenss qe cusas, 
contorme puivcor de vários 
















enrenheiros do Estado 
OQ engenheiro Very que 
encfia 4 Comissão de Vistorins, 
, aminas mo Jonal infor- 
esti csLudando a pios- 
aipule de fuer rolar ce po- 





cres sóltus, de forimy u cairem 
Duna piatulums que será pre- 
parscda asterl nte. nins 
que w pedra malor à qgymrna 
um problema psicológico, e pão 
conscitul qu cr Inuudiato 










mesmo da Secretaria 
Vigo determinar q in 
teróição de uma parte da Tum 


TUNIS — 


medi comeda Rá 
dos mora- 

E in 
amigos 
Nns D4 
5 moro 
LHS O! minas 
zonis ntestados, 
' 


























tombém vivem 
visando a pe- 
dra durante o dia e rertras 





do-se À noite, 


PERIGO 








que go 
Vargas 
perigosas, 
cansado q 
PATA pH 
dingmitados. ontem, pelas trit= 
balnadores do E Uma no 
bairro da NNE 
anda rolsz 


o engor 
muto 





e) 


eram 
embora não te 
mesmo etollo, con 








Faso 





Infontácia em 
Guanto à mm; 
pedras y 


Ejo Goncalo. 
or de tódas as 
isturintas, à que pode- 








ria atingir a Run Francisco 
Portela, no Barreto, é q que 
menos perigo oferece, e é co- 
mo a da Rua Tupis, um pro- 
blema mats psicológico, O che- 
te dus vistorias disse que pro- 
tende sugerir O escoramento én 
pera, mos que elo Já resistiu 
a três enxurredos, e não tor 
perigo imediato de rolar, “em- 
Vora Rs previsões da engeniias 
Fin não sejam infalíveis”, 
LIMPEZA E TELEFONES 

O Proteito Elio Abungho 
Toa Gisse no JOBNAL DO 
BRASIL quis, com q utilização 
ve 300 caminhões. trtorts q 
Ms nicrinicas, céroa de 
homens do Serviço de Limpe- 
4 à “empenhaneo em 
de bw mais révido 


Tr 
HOT 







do EE 


do prande volume de 
ietiltos trackios pole últimas 





CHUVAS 
Devido à neces! 
ubstituição de a! 





us na 

Amaral Prixoto, nto 
vel concluir onto 
oração das poros da réde 
telefônica deste Canil, danl- 
| do fim 

sepurdo 
(Ge da Dis- 
2. QUE coclarecou 
obetácsuias 
qem tdos 
o é qnera estorçaia 
dobrados ea compremsão 
puoilco, 500 Jocals do siste 
estão cm Jase tinul 
recompesição” 

— OQ fnitice de unerelhos 34 
tecuperados uão podera ser 
+ encontrançõeso tado q 
Hosso pessçul em rovime inte- 
ESA) de trabulho, afirmou 

A Gerência Distrital da CTB 
inforino olndo que us Jinhas 
que peemandcem Interromplt- 
dos são nlgumes do Coutro da 
UVidsde, principelmenta na 
Avenidn Amaral Peixoto, + oue 
trás em Icaraí, “o que não sir- 
mítica que todos os teiefones 
has «iues portes da Clásde não 
possam ser uyilizados”, 


















Tendas pelo tempora 
do 


ARSACI 






semana mn 





“lie 


















ESTRADAS 


Sião normuls pa condições das 
roduvias fluminenses, havendo 
apenas aluuns 105 07 45- 
undas em que otrifego se pro- 
2 com dificuldade, segun 
informações do Departa- 
mento de Estradas de Roda- 
gem, e os trens que ligam ests 
Cupilal fe tnfarior trateg 
normalmente 















O balanço oiicisl dos prejul- 
vos causos pelas chyvas nus 
coradas fluminenses não Jo 
etctúndo sinda pro De; - 
mermo do Esirados de Roda 
Kem, cujo Diretor, engenheiro 
Horodoto Bento du Meia snspe- 
sionou entem à Região Sul do 
stnglda polias chuvas 












BaRna DO PIRAS 





Um 
qulzus 


relatório qo! 
que ns 


Cs nre- 


o cCansie 





an 


Tento Burra do Piral — mu- 
nuvípio de 78 mil Biubitantes que 
tinha 


mil 


nte o die de ontem 20 
— SET, Cro 
ao Presidente Castelo 
Brhuco + ao Governador Jero- 
tilas Pontes pelo seu Preisito, 
&r. Válter Mariotini, 

O Sr, Valter Mariotinl quei- 
X0U-5e, ontem, de que o Mi- 
ro dos Organismos Regio- 

3”. Juno Gonçalves de 













+ 


Tunis 
Sonsa, estêve ontem em Barra 


Mansa “e não se edlynor a vir 
ató à nossa cidade, onde afi= 
nal de contas à situação det. 
xada pelas enchentes é muito 
muis grave e necessita de so- 
luções mais urgentes”, 

Disso o Br, Vilier Martoti- 
bh! que 70% das casas de Bar- 
ra do Piral Foram danificadas 
pelas águas, que derrubaram 
pelo mencs 50. 

Meis de MM continuar sub- 
mereos no bairro do Oficinas 
Velhos, 

















Ministro discute ajuda 
a cidades do E. do Rio 


O Ministro dos Orpentemoy 
Regionais, Sr. Gonçalves da 
Eousa reassumiu ontem O cu. 
mando dos trabalhos de cor. 
denação da ajuda federal nos 
Linniciptos e Estados atingidos 
pelas últimas enchentes, ten 
do, em seguida à sum volta do 
Buenos Aires, perido para 
Volta Recionda e Barra Mansa, 
& fim de estudar com os prem 
feiros daqueles mminicípios uma 
fórmula para a Coneretização . 
da ejuda financeira às prefel- 


Ficou acetriado, em princte 
Pio, que o Govêrno federal -do- 
verá financiar q compra dy 
Tiaquinaria q ser utilizada pos 
los municípios zmeneles traba 
lhos, independentemente da 
ouiras medidos de emergência, 
já em curso, promovidas pelos 
trrãos federais nas ereas pres 
lúdicadas pelas enchentes, tais 


como construção de pontes re- 
composição de rotovias e nã- 
sistência a Lingelados. 


RETORNO 


Nos cimtatos mantidos com 
os Prefellos de Barra Mansa 
e Volta Redonda, o Ministro 
dos Organismos Reglonals féze 
de ncompanhar de engerhut. 
ros do DNER e DER, que op!- 
nerom sobre a manelra mais 
prática do reparar os dunos 
causados pelas chuvas, prin 
cipnlmente no trabalho de ve- 
oristrução dus estradas e de 
pontes, para facilitar o escon- 
mento da produção cirigiu-se 
diretamente do Aeroporto pa- 
za O Palácio «ns Laranjeiras, 
à Um de despachar com o Pre- 
aidente Castelo Branco s res 
Jutar as providências de afuda 
às aiútoridades de região asso- 
lada peles enchentes. 





Com a insinuação de que 
falava em nome dos Governos 
Tederal, do Estado do Rio s 
ca Guanabara, o Chefe da 
Casa Civil do Governador Ne- 
grão de Lima, Sr. Luís Alber- 
to Dali, falando ontem tri 


ves de uma cadeia de teleévi f [ 


são, advortiu que o Govérno 
do Estado não admitirá qual. 


quer desatlo à sua autoridade, f 


“que ecró mantida nm qualquer 

preço”, 
Durante 

TR. 


sua expesição xa 
o St, Luis Alberto Bahia 


ucupou a maior pnrto do tem / 


po com 4 exibição do fotopras 
fias de cutásicotes ocorridas 
em diversos patscs do mundo 
sontunldindo uma rua de cida- 
dade italiana com a Run Vos 


luntários da Pátria, em Bota. | 


fogo, nas proximidades do Pj- 


lácio Guanabara. Dj 


“OTIMISMO REALISTA” 


Preocupado em demonstrar 
que a Guanabara e o Estado 
do Rio não podem ser ex- 


cluídos do que chamou de 
“prografio du catástrofe” 


pois considera as enchentes 
“um jato norma) na vida da 
Cidndo” — o Br. Luís Alverto 
Baiir repetiu cilvorsas vêzes 
qua o Govérna Negrão de Lima 
à imbuíão de um otimiss 
vo replista”, sem Informar, 
ecntudo, sObre qualquer meçis 
é a do Govêmo para 
uellckn das en. 









Dritre 

O Cuvto da Css Clyil Limi 
tons fi Fécinios Gu 
cretoa do Sr. Nesrko dz Lima 
sa afirmar que o Gozérno 
O Vol flsar nes soltições pes 
queres”. 

— Varios nara as soluções 
Erandes, que serão anunrindas 
ra eportunidrdo devida — 


disso 


CUTE 








JUSTIFICATIVA 

m apresentar unia Insçífis 
cativa plausível para. a omise 
são do Govêrno Gurante as úl- 
timas chuvas e atribuindo a 
euisa das enchentes & “nntus 
madestra” e Govere 
Ros que antecederam q atual 
durante quatro sécuios, o Sr, 
Luis Alberto Balua acentuou 
que os Governos federal, cu- 
roca e fluminense estão emn- 
treleçudas ce 
rechperação conira o nega- 
Evismo, contra a descontian- 
qa. COntrR O pescimicma e corn- 
tre una espécie semicica, de 
olisimo, que si está tontas 
do desiruir a conllança qu 
taste Estado precia ter para 
monreviver “ cresócr como ci 
municede próspera é humans”, 

Ajús ressaltar que desde qo 
início dá cotúsirele “b Gortrs 
no está procurando manter-se 
diante de uma Jinha de “oll- 
mismo realista”, o Chefe qa 
Casa Clvll disse que “o Go- 
verno da Guanabara não pra- 
teu, dessa forma, nenhum nto 
surrentista”, não tenta emba'r 
>» copinho pública, nem enga- 
nã”, 

— O nússo otimismo — ex- 
plicou — & ventista e rea), e, 
acima de tido, no cumprimen- 
to de um cCever público, de um 
Gever Ge quem exerçe um Pos 
dor e que receber o Poder de 
maneira responsivol, Porque o 
primeiro dever de quem admi- 
nístra e goreras é manter a 
cepdem e q tranquilidade ca 
comunicade, & qual cabe dirie 
Eir 4 comandar 

E acrescentou: 

— Não é semenndo o pânt- 
co, não É semenndo o negetl- 
visma, não é destruindo a con- 
lança da comunidade que ze 
mantém essa comunidade viril 
e torte, para enfrentar os azre 
res da natureza e a acverste 
dade que do Ciu velo pars 
nós. 











nos 


dra 
nitese 


Esfórço 














AS VAS PROMESSAS 


O Sr. Luís Alberto Bahia 
úefendeu m tese de que 8 Gua- 
nebara e o Estado do Rio não 
poderiam ser protegidos “por 
uma campânula, por una ese 
pécie de sorte”, 

Depois de mostrar uma <e- 
rio de fotos e de ufiriar que 
o Govirno não é responstvel 
“pelas omissões e porplexida- 
des dos Governos passados” e 
gte cair edificios nho é privis 
légio da Guanabara, o Sr. Luís 
Aberto Buhia concluiu disen- 
do que o espirito do Govtino 
não será quebrado por “nir- 
guém com pládas ou artigos", 





AGHICIA DO 
JORNAL DO BRASIL 1m 


COPACABANA 








PARA ANUNCIOS CLASSINCADOS | 
É ASSINATURAS 


AY. H. 5. DE COPACABANA, á10 
AY. NS. DECOPACABANA, 1103 


TAS 820 AS 17,30 H pas 1 E 
5 8.3 30 HO 
SABADOS: DAS E AS 1] HORAS 
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ENGENHARIA 





Divarao nleiros carta- 
cos critcarum onteny q decr 
to do Cov dor Negrão du 
Lima, proibindo aq cemstrição 
BAS encostas dos morres, r- 
te 6s quais o Presidente do 
Sindicato da TIndiústria da 
Construção Civil, ,Sr. Twlix 
Mertins de Almeida, que o 
corsideryu “demagórica e nem 
no juteréise do Goçirio, que 
quer apenas uma porição có- 
nioca”, 

— Erquinto num adroreto q 
Heencliomento de obras em es- 
costas floa sus , nada ge 
houve falar É respeito da e)- 
sipação dos Tay Into mut- 
to mails grave, polis elas são us 
principais causas para us dos. 
diz; uma vez 






















desimentos de tevra, 
que o local é duematado pare 
& constrição dos hniracos — 
úisse o Sr. Félx Martins de 
Almeldn. 






O MAIS COMODO 


O Presidente co Sindicato 
da Indústrin da Construcio 
Civil, órgão que congrega mais 
de 600 grandes emprisas cona- 
trutoras é incorporadoras de 
imóveis no Estado, cisse que 
suas decinrações visavam a dor 
uma colaboração no Govêrno, 
o que não o impedia de ver os 
pontos discutívels do decreto 
Tecontemente bulxudo pelo Go- 
vernsdor Neprão de Lim. 

Ao considerar o decreto co- 
mo multo simplista, porque na 
sua pare Jundamental sus- 
pooto “o ecnclamento de 
obras em encostas, nelas in- 
eluidas ns do terraplenagem, 
abertura de logradouros, los 
teumentos e edificações”, disse 
o engenheiro Feéitx Martins de 
Almeida que o “Govérno evita, 
ter qunlguer responsabiliands 
sobre o assunto", por preferir o 
amais cômodo, uilves por cur 
Glderar o problema tão grave a 











ponto de não querer resol- 
ve-lo, 

Sobre o Artigo 2º, que só 
permite a revalidação cas Ji- 


ceunças para construção “me- 


diante audiencia prévia do 
lustituto de Geotéenica”, q 
técnico acha que, com esta 


medida, o Estudo quer de fato 
tomar uma medida preventi- 
ve, th Interésse público. Como 
o Artigo 4.º diz npeous as mie- 
didas passíveis de serem ndo- 





indas voo Estado em essos de 
constru 


irregularidades nas 
cões nós encostas, o 





ordem 
tecnici que garantem plena- 
mente « construção naqueles 
locais. 
PARADOXO 


— Enquiito o atuai Govér- 
no fala em resolver parte do 
problema habitacional do Z=- 
tado, que apresenta um eleva- 
do deficit Gn moradias, toma 





a 


PERIGOSA . 


a DO 


medidas que muito prefudicas 
Tão as construções, uma vez 
que ns partes planas dispont- 
vols são pritlcamente Inexig- 
tentes — acentuou. 

Disse ainda o engenheiro 
Félix Martins do Alineida que 
qu Govêrno comete um pora- 
doxo, porque impede consitru- 
ções no mesmo tempo em que 
pretende solucionar um pro- 
blema de habitação, parecendo 
desconhecer frabathos como q 
do professor Costa Nunes, en 
que ficam evidenciudas todas 
ns possibilidades de se conye 
trulr nos encostas, desde que 
cumpridas as normas básicas, 

Actrcu das lou QÓES LS El= 
ral sóbre construção nas encor- 
tus, nBLeriores no etual decres 
to do Govôrio, disse que sum 
pre apresentrvoam sigumas fã- 
Inês, especlsimente quanto 20 
Tutu de não serem dotudas de 
migum rgorismo. Em relação 
à muls recente, afirmou que o 
necessário para umi legisjação 
dessa natureza “é crinr e não 
proibir”, devendo “prever e 
não eliminar”. 


LICENÇA PARA FAVELAS 


às observações ontem dos 
engenheiros civis se voltaram 
sempre para o problema das 
favelas, “que aumentan sem 
quelquer medida do Governo, 
«de urdem social ou mesmo po- 
Nolnl, das quais nunca se exime 
Mernya, embora sejam hoje 
uma das principais cousas dos 
deslizamentos eue vêm ncor- 
renda”, ' 

“Cambém ficou evigencsado 
que o aproveitamento day en- 
costas é uma questão de no 
cessidade, uns vez que o Ria, 
e não ser na Baria da Tiluco 
CSão Contudo), Ipanema e Le- 
blon tegso continue O proces- 
so de demolição de restdencias), 
não edispõo de prandes áreas 
planas que atendam no erescl- 
mento da populacio 

às Mvenças para constrição 
são dudas, em geral, com um 
prazo não inferlor a um no, 
sempre ndo em relação às 
propo 3 de det ça 
obra. Segundo « Lei de 
porações nº 495), 9 lucy á 
dor tedono do terreno o lanças 
dor (corretor ou promotor de 
vendas e q a const 
Prsadrsta O se responsa 
por qualquer anormblide dr 
uma constiucio, segunda as 
tSonteys 



































MAIS-VALIA 









Petri. 
ução em 
o decreto 
mente sóbre as pro- 
vidéncias que podem ser tomas 
das pela conclusão do Institiue 
to de Geotéenica, caso uma 
construção já em endemento 
tenha de ser demolida — como 
“uma arbitrariedade”. 





de tr 


E) 






x ; 5! 


uuas us construções nus encostas poderão ser interditados polo Instituto de Gentócnica 


Impedir obras nas encostas 
é demagogia, diz construtor 


Esplicen que nenhuma conte 
trução é a sem u auturizas 
ção de órgãos do Govérno, que 
exuminum q planta de Jocai- 
eução e todo o jrolelo em sí 

— No censo de se tratar do 
Uia corstrução Já em anda- 
meito — disso — mas em área 
nom edificendi, o que poderá 
deurretar o seu pedido de de- 
molição, caber, como FEStITOO 
do interessado, O pagamento de 
tuxa de mais-valia, em geral 
muúlto elevar. Nunca se faz 
Gemolição de um iisúvel que É 
um património 
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O embargo de um gira é gl 
Téo do Estudo, pit que se 
enmpram ns exigências par se 
trulr, podendo, às vizes, se 
lizar de fórça policial e de 
corty de serviços públicos, tnis 
cono pas, lx o fgua, segundo 
esclareçe o decroto 





PROBLEMAS PRINCIPAIS 
“ O Decrero do Govério ta 
Estudo, segundo os engenheiros 
ouvidas pelo JORNAL DO BRA- 
eHL, trark enormes problemas, 
tubretudo para os Incoxpori- 
dores que acusimente estão 
executando obrus. 

Estas obras sé realizam hoje 
copecialmente nos bairros de 
Luranjeltus, Crajaú, Crugual, 


Muda cio Judo esquerdo qa 
quent sobe), Jerdio Botágico 





tdo lado de fralda da Motitre 
nha do Corcovado), Luçoa «ia 
Indo da Fonte da Saudade e 
Favela de Catacumba). 











A quim o oo das 
Emprêses du Compra e Venus, 
Incação e Administração de 





Imóveis do Estudo dá Gunma 
bura, com eúrca de M0 emprés 





sus, nRo constderon como Capar 
Ce muios reflezos o recente 
fiscreto nesse setor, Wma vez 
que quas> lódas ns firsios só 
Fgooam com imóvela já cous- 
truídos, fora, portanto, dos 
medidas a serem tomadas pelo 
Instituto do Geotépnlca da Se- 
terio de Obras do Estado. 








à vor geral nos melcs 

que exploram s Industria de 
no Estudo é “a 

nmiltos embaraços 





purm todos e a desvalorização 
tes áreas chamadas de encose 
tn, Com o resonte decroto. 

Para noje está prevista uma 
reunião dos membros da Diro- 
tória do Sindicato da Indústria 
ia Construção Civil, a tim es 
que o proleto cejs exoninido 
em sua profundiânce e selum 
levantados tojos 04 seus prii- 
cipais qeflexca econômicos e 
cociala imedinioa e A Jongo 
prara, 








Mala de 5 mil projetos e pe- 
didos de construção em encui- 
tos de morro Lero de set visto- 
riudos pelo Jusiltuto Ga Geosér- 

Í lo às Morimas do 
ndo jo Govermi- 
Ge Lima, num 
devido à Inox; 






clecroto : 
cur Neri 
balho com 















cla ce arutivo com 

das abius e peesonl jnenfic 

te, 50, poderd começar de 

de um provo mínimo de Jã 
dins. 


No momento os q 
do Tastituto de Ge 
tão se imitando às vistorias 
cos prédios atingidos, enguan- 
to as construtoras quo tém 
obras em Jocnis que poderão 
ser interditado: ou mesmo <u- 
jeitos à construção de muvadis 
de proteção ou a satistnzer ou- 
tras exigências técnicas cun- 
tinuam os trabalhos, conforme 
o JORNAL DO BRASTI, teste- 
munhou ontem «o correr vá- 
rios Bairros cnde há encostas 
de morro e prédios em conse 
trução, principalmente pa La- 
goal. 






LARANJEIRAS 


Em Laranieras há um 
trução ne Rua Stenha 
nm régio de gusto 
na hr Ge unia ciçuaça 

s aMenrors valendas nua 
benceita du terra, À treinas 
sidade da obru, ulóm es 
du 

























do tody q 1 
“q burro des 
uoro 7º 





o 


ts 
No mesmo Rua Teixeira 
Mendes o prédio de múmero 


153, com 14 apartamentos, tod 
também atingido pelas linlta- 
cões e proibições do «pereto 
governarsental e <evorá sor 
vistoriado pelo Tustituto da 
Geotécnica. Foi construído hã 
nove anos e há inclusive um 


processo do Esinio contra o 
consiruior vor causa do falta 
de murada pera protosão, 


Uma pedra nrês 
egora nmenon « 


do lJúdo da wimero 45 
Rua Belisário Távora Rá uma 
construção por se Inio Lú 


do prédio 





ax 














estio ns tábuas quo virão 
de nbrico aos onerhrios € q 
tapum Está sltug no jr 
do morro 
CATEIR 

No Bulsro do Catete. uma 





obra que foi arrarade por uma 
evaluncha que desceu do Balr- 
ro ds Santa “Trresa em 1088, ex- 
tá sendo reconatroído. E um 
contunto resldencirl no fim da 
Run Sonio Amaro. OI uso 
rentes deverá y 
inda os prédios de imimerua 
IS a WS e lã a tor, 








EOTAFOGO 


Em Botuícgo, além do: 
aios da Policlmica e Tost 
de Nutricão, que poderão 
enquadrados no decreto es 
duzl, ha uma construção vs 
Rua Visconde Silva no pé 
do morto da favela Macedo 
Sobrinho, 








LAGOA 

Na Rua Fone dá Saudade, 
tos fundos do Morto Macedo 
Sobrinho, ká ums consímiçio 
danennaço, Nm Avenida Bpitá- 
cla Pesson um edifício — Se- 
nador Fruntisco Sales — está 
sendo construido sôbre w rozha. 














Já construídos na 
Avenida Epitácio F im 
PRCOSIA te — (x qiréciios 
de uimeros 3608, 1710 e 1690. 
ão Jado do mimero 1500, ns 
mesma Avenida, há uma ola 


eu fundação, com anânimes de 
madeira Já Escados na envasia 
do marro. Pogso denois, 
mero 1439, outra abro fi 
ul iniciada, tendo sião esenvuda, 
parte do morro para serem er- 
quldas es andaimes, 












ER] 


EL 





H 


AS casas seis e sete da Rua 
Tabntinguera, nn encosia do 
morro, sem nenhuma proteção, 
poderão também ser enquaden- 
Gas no ticereto do Governador, 


CORTE DO CANTAGALO 
E IPANEMA 


Ao iado do Corte do Cante- 
enio e Já do Indo de Ipanema, 
os prédios de qúmeres 1086, 
ATO, 850, BIO e B0S, foram; cone- 
eruídos no pé do morro som 
nenhuns muro de proteção, Oue 
tro edificio está sendo Jovar 
tado sólre o Corte do Cunta- 
pólo, 





Um edifício na-Ras Gluaravo 
Sumusio, 193, poderá ser 
titado eu pocerão ser exluldas 
dos construtores obras de prou- 
Loção cm seus funcos, nda 
existo um nirro e umo podia 
está se desprendento, 





SANTA TERESA 


Na Buu Joaquin Murtinho, 
892, bh um précio de seis an- 
darçs ainda em fase de con- 
oclusão com as pilastras de sus 
to calçadas súóbre uma 
Tibanceira, Nove familias já 
esão morando no prédio, 





Na Fra Apragivel, 1080, unia 
+ SÓb£e uma pedra, poderá 
interditado. Foi de qnde 
urreu a terra que sotermou um 
prédio na Rua Santo Amato, 
no ano passado, 














Ui prédio de quatro ande 
ros est sendo concluído mu 
Rua Almirante Alexandrino, 


9, na encosta de um morto 
VISAO 

Essas construções visitados 
pelo JORNAL DO BRASIL 
são parcela minima des cor 
truções em Delras de : 
Em nenhuma há o me 
de murades de proteçã 
























a ia 


agédias no mundo 


“ Geotécnica examina 


cinco mil projetos 


Com o recente decreto 
Governador N o te Lira 
ue não inovou en nada, una 
VOZ QUO Jú prio Decreto n.º 417, 
de 1963, £= constru em bci- 
va Ce morro Já cr 
—. (UN n 
Fsentiraçi 


Competrucors 





to 

















mto 


«us 
ficou com o Insti- 
tuto Guoiienico, que fut erro 


ollialimente em abril ve 4906 
os tulstla o Servico qu 
— PEN A POSpÓNau- 
blogo do encaminhamento 
do projor; 






Pereiras 


Sim de não dispor do pes- 
soal suficiente, o Instituto Geo- 
tósnico não poderá cxccutar o 
decreto sendo mun prazo ge 15 
dios. Até ugósio de 1963 exlse 
Ham arquivados no Departa- 
mento de Groantsmo da 
SURSAN mil pelbdos de pro- 
Jelus € cm seusto de 1966 o nú- 
mero dobray, 

Esses projetos E predios vis= 
terindos, ue an tatalues- 
Gus, não Incluem qs const rir» 
“os aneriormente e que terão 
de ser vistoriados tamb 
Pora Lodo q Co de viato 
Tia 0 p cias “ 
Coste o Tnatituto du 

Gn Glspõe do 42 enge- 













PODE 






roles Drs e 


Coat 


niciras, 





QUEM AUTORIZAVA 










Nua ce féé no Rio um cus 
tudo sôbre as Hçhts saude 
Givos do terreno TCE da COS 
Leito qe yet Antes q fles 
calização 4 o eram 





Preteirura, 





NT Phistilçãas ç 
Distrito Fodero!. 
A puliy de 199 
Jorado q Có 


Lo 











quando tos 
o de Qurps, 
> 8 000, q 
construcao 
Dórma que, 
esguiava tis 













ainda vigora, as 
obudecigm 4 uma 
não 

















Precauções e melos de sei 
Fonçh, principalmente : ent- 
ficuções cm encostas de 





Fim 1005 o Desrnto n 
velo completar o Código 






Obras e Ji presvi 





À A rima 
dg e 


MSMO À Comsttução de mr: 


rulho des arrimo port 






Cimo às 


Dem cu ul cor 
HOJE COMO E 

O Diretor do Iustisuio da 
Cieoisenica, St, Ronuld Turis, 


explicar como à'g Protrsso 
ra licenciar uma cn 


Vi 








vucão 





JO Jr 

— O responsável pelas gima 
faz um pedido de aprovacio 
au Doparimmmento de Ediica- 
ções da SURSAN, € 9 neves á- 
Tia licença para constrmls 

Se há problemas 
monte ou se o 
po base de 





de dese 
É mucho 
murro, o provceso 

o Hssituio tw 


lote 





A Lendénca, serguçdo o Dirpe 
tor do Tostiluto, é 


Para pmça 


dição detiniiva de enpa 





Tits elntisths dr morra 
au contida 


ex uincias: sunento do Drs 








novadas qu gra 





mural 





conaróto cicdópico, € 
mto, aivennrin ou out tipos 
— É QUE O protesto vai para O 
Depuramento de Eqificações 
para o licenciamento 

— Quando & ouyra de. voi- 
tenção não dependa do pro- 
pristário do terreno. e sim de 








terceiros — é à enso de wma 
construção localizada no inlt- 
do sopó de uma encosta 
podo veda prio 








tamento de Prove- 
niento de terreuo alimado en- 
aciya — o Inalitnto de 


Geotécnica, sexinido seu Ditu- 


“0”, polo Ariino 482, porúerato 
rodo Códico de Oras 
time 0& proprlepários 
renca iustávets q fuserém obras 
Ge contenção, mesmo que não 
estejum construludo, pira pros 
teger w constrição qe sera 
teitn abuiso. 






Us 


dos Mire 








Quando a proprictário nho 
pode pagar, o Estado fez a 
obra e conta seu valor snte- 


er ce mails 20. Multas vãzes 
“s proprietinos preferem dom 
o terreno no CGovérmo para não 


pagar, 
UMA CPINIAO 


O Depurado Carvalho Noto, 
que já foi Sevretário de Ovris 
Estado, disse uNtem, no 
JORNAL DO DRASTE, comer 
cando o Decreto do Sr, Negrão 
de Lima, que basta tn 
de emercéncia, 
ee prevenir ums pos 


morsname 


do 


“não 


ubros 


É LTr. 





o emnços 





timido mat 


Gesuquiibrio de 





amtitençãm 





BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE $ 


dd 


O PAULO S. À, 


FUNDADO EM 1889 — SEDE: SÃO PAULO — ESTADO DE SÃO PAULO 
RELATÓRIO E CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 


x 


Que serão submetidos à aprovação dos Acionistas na Assembléia Geral Ordinária 
Exercício de 1966 


Senhores Acionistas: | De acórdo com os índices porcentuais divul- 
sudos, a intervenção do Estado na vida económi- 

O ano de 1966 não proporcionou tauitos divi- | 
dendos da política econômica quanto almejáva- + aumento da participação do poder público na eco- 
mos. à economia industrial do Pais, ainda não | nomia nacional Lenha atingido limite que conven- 
consolidada, e, de outra parte, uma agricultura | ca os responsáveis a não continuar, porque senão 
em fase de transição é em busca de diversificação, | iremos para um grau de estatização incompati- 
estão entre as principais razões para a não con- 
siinação total dos objetivos governamentais rela- 
tivos à estabilização do custo de vida e normali- 
zação dos custos operacionais, custos êsses que 
econômicamente nunca poderiam ser estáticos, 
mas dinâmicos, Consequentemente, a estabiliza- 
cão tem de ser considerada pelas tendencias e não 
como uma situação rígida, 


individual e coletiva, 


A elevação do recolhimento compulsório é fa- 
tor preponderante para o crescimento das taxas 
de descontos, constatando-se que nem mesmo con- 
segue impedir uma indesejável expansão dos meios 
de pagamento, Não seria de bom alvitre, portanto, 
aplicar êste instrumento com efeitos cerceadores, 
visando combater alta de preços, não oriunda de 
dita expansão, com restrição de crédito. Se, de 
um lado a medida seria de repercussão indescjá- 
Julgamos que a excessiva preocupação com as cor- | vel, de autro causaria aumento dos juros pancá- 
reções monetárias influin decisivamente para o rios. 
aumento anormal dos custos em geral, As reava- | de que não retivem dos bancos os meios de bara- 
liações imperativas suportadas pelas emprêsas já 
estão lrazendo os seus ativos para bem próximo 
aos limites dos valóres reais e, em alguns casos, 
os ultrapassando, 





A execucão orçamentária, não bem «iseipli- 
nadas as despesas públicas, concorreu de manei- 
ra marcante para as diliculdades de estabilização, 


através das instituições financeiras oficiais, 0 Ye- 
tórno inflacionário e estatizante daquilo que ve- 
colherem, 


É bem de ver que, no entunio. à taxa cam- As novas medidas e legislação sobre mercado 
bial se manteve, criando condições de Lrangquili- | de capitais possivelmente crinrão uma atração 
dade no que tange aos financiamentos externos. | Maior à poupanca que, ora desviada pela possibili- 
Pesa. contudo, no espírito prevenido do investidor | dade de lucros aparentes, provenientes da iníla- 
— interno e externo — o revejo de que motivos | Cão, voltara a cooperar para o fortalecimento das 
de ordem política possam aletar essa tranquili- | emprêsas e alargamento das iniciativas. 
dade. Caberá às autoridades preservar o clima 


a - ; : amais poderiamos ijugir 'OnS- 
de confianca que traz o franco investimento, Jamais poderiamos Jugir de um tema cons 


tante em São Paulo e no Brasil — q calé. 


Considerando que nos últimos dois anos hou- 
ve “superavit” na balanca de pagamentos — ex- 
portacção maior que importação, bem como in- 
avesso de capitais — e outrossim que 08 compro- 
missos financeiros no exterior são somente a lon- | 
go prazo, não há, de fato, razão que possa amca- 
car a continuidade da estabilização cambial. Em 
todo o caso. é de esperar que. dentro de alguns 
meses, fique evidenciada à incorrência de fatóres | 
esttunhos à boa ordem econômica que perturbem 
ess tão necessaria estabilidade. 


Às condições climáticas das safras de 05-66 
[e 66-67 facilitaram sobremaneira a tareia dos Or- 
sãos controladores desse mercado. São duas sa- 
fras de produção inegivelmente menor que a nos- 
sa possibilidade de exportação mais consumo 
interno. O Acórdo Interacional do Café será 
elemento de grande auxilio se, de fato, forem 





| nivelacão da nossa produção cafeeira om relação 
ao consumo mais exportação, e isto esta acunte- 
cendo, Para esse objetivo sem dúvida contribuiu 
o plano de erradicação, mas muito mais impor- 
tante têm sido os preços abaixo do custo de pro- 
dução, Estas duas medidas falalmente acarreta- 


4 politica tributária, quer sob a forma de 
taxas € impostos, quer sob a de medidas mone- 
tárias erladoras de distorções no mercado de ca- 
pitaíis — juntamente com as altas de preços de 


sentido de alta no ambiente comercial, 


empresas estatais — concorreu para manter um | vão a diversificação da produção agricola, trazen- | 


do o equilíbrio da produção com o consumo, e dis- 
pensando a existencia de órgãos controladores, 


Vindo a contribuir com menos de 50% da 
exportação para à nossa balanca de cambio, q café 
deixará de ser o “magna pars” que tem obrigado 


A utuação das autoridades monetárias inspi- | 
vu-nos confiança, E de destacar o constante apri- | 
maramento da ação das imstitulções financeiras 
oficiais — Banco Central, Banco do Brasil e BNDE 
— vom vários reilexos positivos sôbre 4 situação 
bancária, monetária e crediticia, 


nomia cambial do Pais. 


Medidas últimamente adotadas por essas au- 
toridades no sentido de eliminar entraves exces- 
sivos à importação, por via de consequência, tra- 
rão níveis de preços mais realistas para os produ- 
tos de fabricação interna, além de promover a 
absorção não inflacionária do excedente de divi- 
sas advindo da exportação. Esta medida irá rea- 
livar diversos setores do mercado importador, qua- 
se parmlisados no momento, Estimulará aos produ- 
tores nacionais enceltar medidas que tornem os 
seus produtos competitivos com os importados, 
não só em qualidade como em preço, 


O EXERCÍCIO DE 1966 


co durante o exercício findo reflete a situação da 


31 de dezembro de 1966 os nossos depósitos eram 
apenas algo superiores aos de 31 de dezembro de 


racionais do ano de 1966, em relação aos de 1965, 





ê = ; LIA "CCUISOS É ne O — Te 
Ainda não conseguiram as autoridades mone- | UM 997%, Os recursos próprios do Banco — Ca 


tárias o efetivo congelamento dos meios de paga- 
mento retirados do giro financeiro via depósitos 
compulsórios dos bancos, A reinjeção dessas im- 
portâúncias através das instituições financeiras oti- | 
ciais, distorce «4 imagem do regime de iniciativa | gerador dos lucros, houve sem dúvida um grande 
privada perante o público, dando a impressão er- | estórco da Diretoria. apoiada na cooperação efi- 
rônea de vestricão de recursos na vêde privada. | cientissima do funcionalismo. para a obtencão de 

| 

| 


para CrS 34.037.471,011, havendo portanto um au- 
mento de 41,56!.. 


Sendo o aumento dos depósitas o elemento 


Além (isso, cria uma competição financeira em resultado tão indicativo: com um aumento de ape- 
termos que concorrem poderosamente para acen- | nas 2.34 nos depósitos houve a possibilidade de 
tuar o perigo da estatização, que todos temem. | aumento aa funcionalismo de 51. 





DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA 


Ano Receita Bruta Total das Despesas | Lucra 
1964 12.806.072.946 | 10.416.940.054 2.390.531.982 
1965 24.533. 101.447 17.348.146.494 7.184,054.953 
3 1966 6.51 1.708.369 25.480.047,253 10.891,721.116 
f 
DESPESAS 
e = E T— 
Juros s Desp. Pessoal Impostos Amortiz, Div. Gastos 
ANO Depósitos Contr. Diret, e do Mat. Out. Contas | - 
| Cons, Fiscal Taxas Ativo Prejuizos 
1964 | 1 469.087. 305 | T.485.049,817 943.351,082 | 107.055.699 1.060. B06,301 
1965 | 2.395. 125.527 | 11.819.781.731 | 673.500.110 319.348,006 + 2,140.490,420 
1966 | 2,353.940.079 17,918,000.808 | 814,079.426 011.547.273. | 3.881.679.667 
| s E asp E DDS I ! 








Não obstante essa diferença nos lucros, temos | 
de assinalar que, com os depósitos aumentados 10.981.721.116, volume apreciável advém de re- 
apenas de 2,54%, Toi conseguida redução de taxa | Servas não aplicadas em operações bancárias. 
de juros na aplicação direta e indiretamente. Diante das exigências da lei bancária. seremos 

Se computarmos a taxa de rentabilidade do | aura is - cevertadias (mi er Er Saad os 
3anco em função do capital gerador, que é o de- | pbriiaoes CO q bp Dad VA 


EA DO - participação em atividades não ligadas ao setor 
pósito, verificamos que é de 7,04%. Cantária ad Fig 


Dentro do lucro Jíquido do Banco de CS ,. 


LUCRO LíQUIDO 


1964 1965 1966 
1.º Semestre 1.009.751 .203 2.181.470.774 4.308.442 .989 
2.º Semestre 1.380.780.179 5.003.484.179 | 6.523.278.127 


a sacrificar q sua situação em benelício da eco- | e / 
pecas Ga PaÕES f "vas. a Diretoria está estudando proposta a cer 


Temos de assinalar que a vida do nosso Ban- 


sa este ano ainda numentou. E desejamos que êsse | 


vel com o nosso estilo de vida e com a liberdade | 


Portanto, formulamos votos às autoridades | 


leamento do custo do dinhelhro para promover, | - 


implantados o sistema de certificados de origem e | 
| Outros contróles, Ha já lrês anos previamos q 


circulação da moeda no Pais neste período, Em. 


1965. Desejamos ressaltar que os resultados ope- | 


mant iveram-se satisfatórios. Com um aumento de | 
depósitos de 2,54", elevamos as nossas aplicações | 


pital e Reservas, passaram de CrS 24.043.442,825 | 


“ de todos 05 [uncionários do Banco, Eles são, pois, 


' novecentos é sessenta é seis, às onze horas, Os Inem- 





Ano Fdo. de Aumento Dividendos Fdo. de Reserva | Fundo de Reserva 
de Capital Legal 

1964 262,200.922 4506.790.000 | 119.526.598 | 478.106.395 

1965 — 992.250.000 399,247.740 | 2,800.000.000 

1966 pao 1.897.384.361 | d41,586.055 | 4.250.000.000 


SUA UCS UR DESC — 














. É | 
Aho | Porcentagem da Gratificações aos | Caixa Benel, | Colônia Beira-Mar 
| Diretoria | Funes. ! dos Funes, | 
! | | 
E a ds E | 
1964 | 143.491.918 900.000. 000 9.000.000 1.000.000 
1985 431.097.296 | 1.200.000.000 35.000.000 aa 
1960 649,9093.266 1.550.000.000 80.000.000 | — 
| | 
ARO Fdo. Aposent. do Fundo de Previsão para Saldo 
Pessoal Previsão Impostos 
1964 10.000. 000 -— — H0,516.149 
1965 105.000,000 — 1.200.000, 000 32.399.911 
1966 200.000.000 — 1,550.000.000 12.047 ,434 


] | 





No exercício findo, foi elevado o capital de 12 | assembléias de 2-9-65 e 20-10-65, O nosso capital 
para 15 bilhões, mediante ntilização de reservas. E = Et - Fio 
No próximo mês de fevereiro será completada a diga) é, pois, de 15 bilhões, mais Reservas de 19 
integralização do aumento de capital votado pelas | bilhões, perfazendo o total de 34 bilhões, 


CAPITAL E RESERVAS 


| 1464 | 1965 1966 
Capital s... 0... DELES 7.500. 000.000 7.500.000. 000 13.000,000.000 
Aumento de Capital ... — +.500,000, 000 — 
Fdo. de Reserva Lepal ,. 419.520,598 TIO, TIA DA 13201.360,999 
Fdo. de Amortização do 
Alivo Fixo sos. ssues 482.964,08] 773.003. 98 1.2384.427.973 
Outras Reservas ....... 4,746,276.647 1U. 490.994,90] 16.478.682.639 





Totais - Capital e Reservas 13.148,707.326 24.043,332,825 vd, 087.471,01 








Dada a circunstância de o imobilizado do 


Lamentamos ter de registrar o falecimento 
Banco estar atingindo a soma do Capital e Reser- 


do Dr. Jayme Nogueira da Silva Telles, membro 
do nosso Conselho Fiscal, representante do velho 
tronco paulista que. desde a fundação do Banco, 
sempre participou de sua vida administrativa. 


apresentada aos Acionistas, no momento oportu- 
no, para aumento do capital. 


Dentro do estabelecido pelo Banco Central, o 
Banco transleriu as ações que possuia do Banco 
Cearense do Comércio e Indústria SA, e da 
Comind, e está procurando limitar a sua imobi- 
lização, nos termos exigidos pela legislação em 
vigor. 


E com pesar, também, que registramos o ta- 
Jecimento no ano findo, de nossos acionistas: Alice 
de Sampaio Figueiredo, Almerinda Pereira Cha- 
ves, Anna de Paula Leite de Barros, Balthazar 
Fidelis, Brasilia Lacerda de Arruda Botelho, Ca- 
cilda Anhaia, Edgard Conceição, Idalina Amaral 
Pinto de Azevedo, Lucilla Bierrenbach de Castro 
Brochado, Othon Barcellos e Rita de Cassia Pom- 
pêo de Camargo. 


As emprésas que ainda compõem q ativo do 
Banco — Armazéns Gerais Riachuelo S A., Comer- 
cial e Administradora Brookyn S/A. e Mogiano 
S A -—- Empreendimentos Comerciais e Imobiliá- 
rios — funcionaram normalmente, com resultados 
compensadores, 


Eis, Senhores Acionistas, o que. em sintese, 
nos pareceu útil e interessante relatar-lhes. Esta- 
remos à sua disposição para esclarecimentos ou- 


: . png tros que entendam oportunos. 
Desejumos fazer aos nossos Acionistas, que q ! 


são Lainhém acionistas da Brooklyn, comunicação 
de que, com à nossa cooperação, essa emprêsa con- 
eretizou a criação do Banco de Desenvolvimento 
e Investimento Fiducial do Commercio e Indústria 
S A. peca indispensável em nossa estrutura fi 
nanceira, pois que poderá propiciar empréstimos a 
prazos médios, contribuindo principalmente para | jin 
tacilitar a expansão industrial, | 


São Paulo, 11 de janeiro de 1967 


Theodora Quartim Barbosa — Divetor-Pre- 
sidente, 





Roberto Ferreira do Amaral — Divelor-Supe- 
endente, 


Caio de Paranagua Moniz -— Diretor, 
Justo Pinheiro da Fonseca — Diretor. 
Thomaz Gregori — Diretor. 

Caio Rumos dr. — Diretor. 

Luiz Carlos Villares Barbosa — Diretor. 


| 
Não só por um hábito como por representar a | 
mais autêntica realidade, queremos destacar de | 
forma especial a eficiente atuação e a dedicação 


merecedores do nosso 'mais sincero reconheci- 
mento, ; ; 


DEMONSTRAÇÃO DOS NEGÓCIOS REALIZADOS PELA BOLSA OFICIAL DE VALORES DE SÃO 
PAULO (PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1966) 


AÇÕES ORDINÁRIAS 





AÇÕES PREFERENÇCIAIS 








| | ' 
Quant, de | Negs. entro |  Pregoes | Quant. de | Negs. entre Pregões 
Ações partes | AÇÕES partes 
150.880 138 | 93 | 346.466 | sm | 170 





PARECER DO CONSELHO FISCAL, PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Aos dez dias do mes de janeiro do ano de mil 
novecentos e sessenta e sete, às dezesseis horas, Os 
membros do Conselho Fiscal, em cumprimento ao 
que dispõe a lei n.º 2627, de 26 de setembro de 
1940, e os Estatutos do Banco, examinaram o ba- 
lanço e as contas dos Senhores Diretores, relativas 
ao segundo semestre de 1966, Consideraram os 
referidos documentos, demonstrando um lucro li- 
quido de Cr$ 6,523.278,127, em boa ordem e são 
de parecer que seja aprovada à proposta da Dire- 
toria. de distribuição de dividendos, nos termos 
seguintes: CrS 60 por ação ordinária integraliza- 


dos sete dias do mês de julho do ano de mil | 


bros do Conselho Fiscal, em cumprimento ao que 
dispõe a lei n.º 2027, de 26 de setembro de 1940, 
e os Estalutos do Banco, examinaram o Balanço 
e as Contas dos Senhores Diretores, relativas ao 
primeiro semesire de 1966. Consideraram os referi- 
dos documentos, demonstrando um lucro líquido 
de CiS 4.308.442.989, em boa ordem e são de pa- 
rever que seja aprovada a proposta da Diretoria, 
de distribuição de dividendos, nos termos seguin- 
tes: CrS 60 por acção ordinária, integralizada, e, l Ê 
nesta mesma base, para as ações preferenciais. com | da, e, nesta mesma base, para as ações preferen- 
o respectivo adicional: e Cr$ 30 por ação ordiná- | ciais, com o respectivo adicional. e CiS 42 por 
ria, com 50% de integralização, e também, nesta | ação ordinária, com 70%. de integralização, e tam- 
base, para as ações preferenciais, com o respectivo | bem, nesta base, para as ações preferenciais, com 
adicional. o respectivo adicional. 


São Paulo, 7 de julho de 19066 


aa) Antonio Augusto Portella 
Júyme Nogueira da Silva Telles 
Clarisvaldo Mendes Pereira 


«São Paulo, 10 de janeiro de 1967 

aa) Claristuldo Mendes Pereira 
Oscar Rodrigues Siqueira 
Linneim Muniz de Souza 
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Jornal do Brasil, quinta-feira, 23-2-07, 1,0 Cad. — 15 


16 — 1º Cad, Jorma: do Brasil, quinta-feira, 23-2-87 








AVISOS RELIGIOSOS 


“ARMANDO LIMA JUNIOR 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Bj 





manciam celebrar ma Catedral Metropolitana, à Rua 


1.º ce Marco, amanhã, sexia-feira, dia 24, às 9.00. 


(P | 


horas. 





“ARMANDO LIMA JUNIOR 


(MISSA DE 7.º DIA) 
A Emprésa de Propaganda Sino S.A. tem 
o grande pesar de comunicar a parentes, 
amigos e clientes o falecimento de ARMAN- 
DO LIMA JUNIOR, seu diretor-gerente, ocorrido em 
Três Rios, onde foi sepultado, e a todos convida 
para a missa de 7.º dia, a realizar-se amanhã, sexta- 
feira, dia 24, as 9.00 horas, na Catedral Metropoli- 
lana, à Rua 1.º de Março. (P 


“ARMANDO LIMA JUNIOR 


(MISSA DE 7.º DIA) 
O Sindicato dos Leiloeiros do Estado da 
Guanabara convida seus associados para & 





ra 





Dulce Lima, Lourdes Lima e Sebastião Lima, . 
Senhora e filhos convidam parentes e ami- 
gos de sey saudoso espôso, pai, sogro & 
evo, ARMANDO LIMA JUNIOR, para a missa de. 
7.º dia que, em intenção de sua bonissima alma, 


f 








| 


missa de 7.º dia, que fará celebrar em su- 
frágio da alma de seu saudoso amigo, ARMANDO 
LIMA JUNIOR, amanha, sexta-feira, dia 24, às 9.00 
horas, na Catedral Metropolitana, à Rua 1.º de; 
Marco. (P 


Comandante 


LENDO GOMES 
(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria s Funcionários da Sadia S/A Trans- 
portes Áereos agradecem às manifestações de pe- 
:ar recebicias por ocasião do falecimento do seu 
ex-Prosidente e amigo Comandarmie LINEU GO- 
MES. e convidam para a missa de 7.º dia que será rezada 
noje, quinta-feira, dia 23 de fevereiro, na Matriz de Copa- 
cebena à Praca Serzedelo Correia, »s 10:00 horas. Aniecipa- 
damente agradecem o comparecimento. 





pé] 








" Comand ante 


LENEU GOMES 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Os ex-funcionários do Consórcio Real Aerovias 
pré Nacional agradecem as manifestações de pesar 
a recebidas por ocasião do falecimento do seu ines- 
quecivel emigo e Presidente, Comandante LINEU 
GOMES, e convidam para a missa de 7.º dia que será 
rezoda hoie, quinta-feira, dia 23 de fevereiro, na Matriz 
de Copacabana a Praça Serzedelo Correia, às 10:00 horas, 
Antecipadamente agradecem o comparecimento. 


DR. ANNIBAL BESSONE 
PINTO CORREA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Francisca da Cruz Ferreira Bessone Cor- 

rêa, Ruy Bessone Pinto Corrêa, senho- 

ra e filha, Edgard da Cruz Ferreira, 
senhora e filhos, Carlos Castilho Cabral e 
| 





nhora, e Dulce Corrêa da Rocha Diniz, agra- 
decem as manifestações de pesar recebidas 
pelo falecimento dz seu inesquecível espôso, 
pai, sogro, avô e irmão, e convidam os de- | 
mais parentes e amigos para a missa de 7.º| 
dia que, por sua alma, será celebrada na sexta- 
feira, dia 24, às 11h30m, na Igreja de São 
Francisco de Paula, Largo de São Francisco. 


CORREIA 


(FALECIDO EM BELO HORIZONTE) 
(MISSA DE 7.º DIA) 


Jonas Barcelos Correia e família (ausentes), | 
Raymundo Mello Vianna e família, Fran-! 

4 cisco de Ássis Figueiredo e família, Galileu 
Vitoi ds Mello e filhos, pais, ties e primos de MAU-. 
RICIO, convidam parentes e amigos para assistirem | 
a missa de 7.º dia que mandam celebrar amanhã, | 
dia 24, às )] horas, na Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição e Boa Morte, à Rua do Rosário, esqui | 
na da Av. Rio Branco. Antecipadamente agradecem 
o comparecimento a êsse ato de fé cristã. (P 


od 





Waldemar Goncalves Ramos 


(MISSA DE 7.9 DIA) 
Er Holonade Souza Ramos, Virgilins Pames Flores, Paulo 









MM am Pamos, senhora e filhos, Antonio Lemes da Silva, se 
Hã nhara e Tilhos, Enio Prodo Lopes, senhora + filhos, 
Delfim Cagistrano Pereira, cenhora e fita, Guilherme 

Cnelho ce Touza Cosilis Coelho de Souza, Celto Coalho ce Souza 
* anvlinta, Samuel Conlho ja Cota o senhora, José Conlho els 
Souis Neto = Toluica de Glivvira Fumo é fi o, anratigcem as 






“ed por Garda do Jaircimento ce 






etpõsm. limao, tio 





Curto * primo, € convigam 





t nine e Ai vi Gare asstrêm à missa de PO vie, que será 





trlebses " , a $+4 - * 
ee ementa, apstnfoira, cia 2, és 9h 30m, ne oltsrmer ela 





Forsla ce Neca Senhora 





do Monte da Cerme; e Rus 1.º cia Meca 





Arsecipademento estar 





cem a todes que comparecerem o áre eis 
o “e crista, N 


















Tragédia de fevereiro já 
era prevista em outubro 


Numa entrevista publicada pelo JORNAL 
DO BRAS, em 23 de outubro do ano passa- 
do, O engenhelro-agrônomo Luis Mariano Pais 
de Carvalho já ndmiila para éste verão q pos 
siblildade de novas tragédias go Rio: 

— Qualquer chuva norimal, com certa qu= 
riodicidude, pode ter consequências Imprevisi. 
veis e catastróficas — afirmava Cle, 

Como técnico em interpretação acroíoto- 
gramétrica e representante do Ministério da 
Agricultura na Comissão do Conselho Nacional 
de Pesquisas, 0 engenheiro Jembrava as chuvas 
de janeiro, associava-se às de outubro e che- 
gava a uma conclusão aparentemente alar- 
manta. 


Mas, ao jado dessa conclusão, segundo a 
qual à Cidade passava a viver sob ameaça 
permanente, nigumas sugestões eram apresen- 
todas para solucionar o problema. E nenhuma 
delas, até hoje, foi seguida, 


PRIMEIRO PASSO 


Para o engenheiro Luis Mariano País da 
Carvalho, o mapeamento das ocorrências veri- 
ficadas após as chuvas de Janeiro de 1906 so- 
ria o único método eficaz de levantar de modo 
global a situação de tódas as encostas do Rio. 
Através de fotografias aéreas, sera possivel 
determinar, em cada caso, o tipo de erosão e 
sua extensão, e o posterior planejamento de 
medidas. com prioridade para alguns casos 
mais sérios de escorregamento, arrastamento 
de florestas e deslizamento, a fim de se ty 
pedir que novas chuvas viessem a provocar no- 
vos desmoronamentos. 

Fora isso, o único caminho a segulr era à 
contenção meramente local de várias rochas 
e barreiras ameaçadas, solução que tinha ca- 


ráter provisório e chegou a ser adotada por 
engenheiros e geólogos do Estado, entre os dols 
fories temporais ocorridos no ano passado. 


NOVA COMISSÃO 


Contou q engenheiro que uma comissão 
da SURSAN — após fazer um planejamento 
completo das obras necessárias — recebeu al- 
guns técnicos da UNESCO e desincumblu-se da 
tareta. Ouira comissão, então, foi formada pa- 
ra estudar o mesmo problema, do ponto-de- 
vista federal. já que os Estados do Rig e da 
Bahia também tinham sido seriamente atiu- 
gidos. 

Essa comissão nasceu sob a inspiração do 
Ministro dos Organismos Regionais, Marechal 
Cordeiro de Farias, e reunia representantes dos 
Estados atingidos e mais os Ministérios das MI- 
nas c Energia c di Agricultura, além de pro- 
fessóres das Escolas Nacionas de Geologia e 
Engenharia, sob a Presidência do Sr, Óton Leo- 
nardos e auspiclos do Conselho Nacional de 
Pesquisas. O primeiro passo era a aerofotogra- 
metria, 


ATRASO BUROCRÁTICO 


O Ministério da Agricultura já realizara 
Jevantamentos nerofotogrametricos do Rio pou- 
co antes de janeiro de 1905, para fins de li- 
mitação do Parque Nacional do Rio de Janei- 
ro, estando agora disposto a aplicar uma vetr- 
ba adicional em auxilio da Guanabara, isto 
ê para realizar nóvo levantamento e fazer o 
necessário estudo comparativo. 

Mas, por moitlvos técnicos, o nóvo leyan- 
tamento deveria ter sido feito durante os me- 
ses de abril e maio, com céu Jmpo, uma vez 


que as nuvens produzem sombras que difi- 
cuitam fotogruíias perfeitas. Os meses se DEs- 
seram na discussão burocrática do problema, 
não se sabendo se n exccução do trabalho de- 
veria ser entregue ao Ministério das Minps e 
Energia, às Fórças Armadas, à Aeronâutica ou 
u uma firma particular, Enquanto isso, os ma- 
clços geológicos, as rochas em decomposicão, 
iodo o relêvo do Rio, necessitando de um es- 
tudo, um planojamento e uma série de obras 
que levariam talvez mais de um ano, ainda 
nguardavani. 


VERBA CONTADA 


Problemas econônicos — o Estado nassan- 
do por uma crise financeira — agravaram o 
problema. Crivu-se, depois de janeiro, o Ins- 
tiuto Geotécnico, mas isso não atendeu às 
necessidades mais imediatas, pols embora q 
nóvo órgão tivesse felio um estudo das enços- 
tas do Rio, o Govêrno negou-lhe verba supio- 
mentar alegando o fato de o Instituto ter sido 
criado multo recentemente, Os NCES 4 000 000,00 
tquatro, bilhões de cruzeiros antlvost necessão 
rios Iloaram prometidos para este ano — de= 
pois do verão — votando-se verba quatro vê- 
zes menor, 

Havia, na ocasião, nada menos de 45 cu- 
sos graves de barreiras de equilibrio instá- 
vcl, biovos e rochas ameacados, em vários 
pontos da Cidade — e o engenheiro Luis Ma- 
riano Pais de Carvalho enumerou-os todos, 
batendo-se peio imediato levantamento aero- 
forogramétrico e ns medidas de urgência. Com 
as últimas chuvas, alguns dóles contirmaram 
a razão do alirma e ruiram, Qutros continuam 
ameaçados. 
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O JORNAL DO BRASIL se encontra nas bancas, ho- 


“. Pedra obri 


ia irreais 


Po! preciso que os soldados 
da Polícia Milltar aremorizas- 
sem os Taveiacios, disando alra- 
vês dos mezatones que “a pe- 
civa vai rolar”, para que cérea 
de 500 familias co Morro qo 
Urubu, carregnndo pequenas 
trouxas e utensílios, cbando- 
Vassom ontem seus barracos 
ameaçados por uma pedra de 
1 1) tontiadas que começou a 
ser dibamitada às il horas, 

A peca está sendo dinamita- 
da nos poucos, devendo durar 
a operação cérca de geis dius. 
Até à nolte de ontem os fuvela- 
ds peranimavam pelas ruas 
adiacentes to Morro, nrgando- 
se a depara a Fazenda Modélo, 
em Campo Grande, temercacs 
de que seus herracos fissem su- 
queados pelos marginais que 
intestam aquela área. 


TEMOR 


Os tovesdos acharam nsuf:- 
Cintes a garantia dada pelo 
Adminisirador Regional do 
Méier, Sr, Vilmar Pulis, do que 
o Morro seria guordado à mole 
por 40 priletais do 3.º Batalnão 
da Policia Militar. 

— Ninguêm conhece tão bem 
os caminhos do morro quanto 
os marginais. Passo garantir 
que 30 so.útdos são poucos para 
garamilr q Morro, pois éles sue 
bem pela vertente de Tomás 
+ Coelho, sor atalhos que nin- 
guém mais coniece — disse um 
dos moradores, 

O Admiuistrador scbou justa 
a ponderação dos favelados, & 


y Polícia 


je, graças «o fornecimento de várias pipas de água 


prontamente cedidas pela Emprêsa de Serv 

banos Sociedade Anônima — ESUSA — per 

que o jornal rodasse ontem, com a doação também 
de uma pipa do Hotel Copacabana Palace 


PROFESSOR 


PAULO F. ALBUQUERQUE 


Comunica a mudança do seu 


sultório para 


RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 435 
-— 3.º — TEL. 46-8190 


iços Ur- 
mitindo 





Como numa verdadeira onc- 
ração de auerra, conforme elir- 
miva ostem o porteiro José 
Marques, a Políbiu Militar. 
oberecendo n “endens superio- 
res", intimou as moradores do 
bloco A do edllício Nassa Ev- 
Nhora do Outeiro, nn Preula ao 
Ryússcl, n.º 444, 8 abandonar o 
prédio alegando que nvia 
ameaça de desabamento de 
uma cassa da Ladeira do Gló- 
na. nº 228, 


Ne sezunda-felra, parte do 
quinta) de cosa e os muros que 
a rodeiam desabarant sóbre n 
área interna do edifício — ngo= 
ra interditado, mes com diver- 
sos moradores ninda lá resi- 
dindo — atintindo os aparta- 
mentos do andar térreo, Em- 


Con- 


prometeu que iria emperhar-sa 
para conseguir um refórço, A 
voce momento era aborándo 
pelos moradores que indegã- 
vam se podiam recornar Às sucos 
CasTs, 

Depois de verificar o cominho 
percorrido pelos dois primeiros 
pedaços cdinamitedos às 11 ho- 
Tus é 12h40m, o Sr. Vilmar Pa- 
lis, que é enganheiro, resolveu 
qdesinerditar soda a área sityo- 
dr no sopé do morro, desãe a 
Run Terra Novi. 

“Todos os argumentos serviam 
nos moradores da area incerdi- 
tada para pedir ao Aúministra- 
dor a volta nos seus baziuços: 

— Doutor, mnieus filhinnos 
no comem desde cedo, Deixe 
eu lr ao burvaco, só pura qro 
parar à comidn déies. 

— Doutor, à minha mãe fl- 
vu no barraco, Delke eu vol- 
tar porn apanná-in. 

-— Essa pedra é camara 
Doutor. Lis ameaça compre 
mus não cal nunca, 

Muitas mães conseguiram: 
sensibilizar os policiais que 
guardavam à entrada do mur- 
ro, ulegando que scus flhinhos 
estavam morrendo de tome, 
Um déles manteve-se Inflexl- 
vel e disse não entender “como 
vocês têm coragem de morar 
nessu terra (ola, debaixo de 
uma pódra destas. 

— Atrume uma css num 
lugar melhor, que eu vou di- 
reto pra lá — respondeu uma 
senhora com um bebê no colo, 

O Administrador mnntinha- 
&e infiexível em relação aos 





ga 900 famílias a 


abandonar barracos do Urubu 


pedidos dos moradores, dizone 
do que não permitiria que tis 
vessem à mesma sorte dos so- 
terrados de Laranteltas: 

— Eu garanto conducio para 
levar vocês e os móveis para 
qualquer traur, enquanto du- 
PúE essa emergência, Há lugar 
pata todes na Figenda-Modiê- 
jo, com refoições garantias, 
Você têm de me ajudar. Se qu 
permitir one voltem gos buria- 
Cos é se por isso anianha mor- 
rorem soterrados, joraa.s 
vão me considerar cuipado. É 
se tos tirarem fotos de fg- 
mfias inteiras perambutancdo 
peids Tuas à noite, vão me con 
aldernr omisão, E preciso pos 
clência para evitar à tragédin, 


na 
os 





DESLIZAMENTOS 
O morro do  Uruuu. cosde 
marco do ano pessado, vem 


soirendo desilsamentos syoca- 
tivos. No domingo, um uráti- 
ds Ulovo de pedras despencou 
vo come, seterrango 16 bar- 
Favas quo iê estavam desgs 
cupados. A terre estã hasten 
te corratda com declives « 
grandes fendas, 

O Administtado: Vilmar Pa- 
dis ensurrepou me comissão 
de três geólogos do Instituto de 
Jovrérmica do Estudo de Zarer 
tm levantamento das condi- 
ques do solo do morro. O re- 
intório ceverá estar pronto 
dentro de 15 clas, mas ali ga 
rantida a volta dos moradores 
sos sous barrmeos logo que à 
pecra fôr tojelmente einami- 
tada. 





evacua prédio no Russel 


bora anutcinda, não compare- 
ceu au local nenhun: engenhe:- 
ro do Estado, mas a vigilância 
policial contínua. 

CASA ADANDONADA 

cosa dp Ladeira da Glo- 
cia nº 208 (bem velho e com 
suas paredes tódius cacnadas e 
com egitandes marcas de dus 
minado podera, case vesham 
e se repetir o temporais do 
titimo Tim de semann, desa- 
bar sobre 0 bloco A do edificio 
314 da Praia do Rússel. 


Os moradores — que resche- 
ram ordem na baso do “sal 
quem quer” — estão reclaman- 
to providências do Estado e 
diversos déles já abandonaram 





Professóres acusam o Govêrno 


o losal para ir mover com pas 
rentes é mnuúgor, 

Serundo Os niradores, n ces 
sa que estã nmençondo cair ta 
muito enti soanionda. mas 
ves por oulrm qpude-se nuitr 
lia é movimôntos tentro tola, 
Fem catretúnio se saber “quem 
val a” 

Os 


PRUAPES 





tt Qui Miugabsd, Gu TG» 
que resolveram 
der o comunicado do einciico, 
«ue dista “acabamos de rece- 
ber Informação verbal do Dr, 
Yung, do Instituto de Gooree- 
nica do Estado, de que o bloco 
A. por mediia de precmição, 
estã Interidindo” e Carrram 
&uas mudanças às pressas. 


NICT= 


| 
| 
| 


| 


VIÚVA “de conter evolução do ensino 


CARMEN MOREIRA BERNACCHI 


(MISSA DE 7.º DIA) 
Augusto, Arildo, Aluilde, Aldamir 


chi, Álvaro Moreira Rebecchi, Dario M. Al- 

ves e netos agradecem as demonstrações 
de pesar pelo falecimento de sua estremosa mae, 
sogra e avô e convidam parentes e amigos para a 
missa de 7.º dia que será celebracia, na Igreja do 
Santíssimo Sacramento à Av. Passos, n.º 50 esquina 
de R. Buenos Aires, sexta-feira, dia 24,as 11 horas, 


Vva. ANTONIETTA DE CARVALHO 





DUARTE SILVA 


(MISSA) 


Filhos, qenros, noras, neto, irmã, cunhada 
nhos, atyratiscem O comparecimento ao sepulta-, € 
mento do seu inesquecivel espõso, pai, sógro, | ; 
cunhado e tio, DOMICIO DUARTE SILVA e ori 
dam aos amigos e demais parentes para a missa a realizar. 


te às 9,30 horas na Igrejs São Francisco ce Paula, 
São Francisco, amschã, dis 24. 


A mortnia da Secreturia de 
Educição que estabelece um 
currículo úulco para todis us 
escolis, revoltou q múloria gos 
poulessõees do Curso Secunda- 
ro do Estudo, que a conside 
ra “feita por gente de mã-fé”, 
pola comisibul juro arrasar pm 
pelo menos JO anos a evolnsão 
do ensiro, 

Um grupo de prolesgóres e 
pois de sumos aprnhados de 
surprêsa pela partaria, que co- 
verá entrar em vigor Já tente 
ano, ailrmou ontem no JOR- 
NAL DO BRASIL que cla é 
contrária nm dispositivos da Let 
de Directrizes e Bases é Dene- 
ficia apenas os colérios partl= 
cuiares e os chamados curs- 
nhos preparatórios, 





Bernac-| 


EXPLICAÇÃO DA 
| PORTARIA 

O mesmo grupo de protessã- 
res e pnis de alunos explicou 
“os inúmeros nusurdos da por- 
| tara"; 

- Um déc se porre go Lo 

lo gerastor, ore Mar 
pOsEui, tas primeiros três 
evles, quatro horários, euquan- 
to na ultima — Iustamente a 
de maior Iniporzância para os 
vestibulandos — fica com ape- 
Largo de | Dos três. Justamente no últi- 

; mo ano, quando o aluno vai 
| precirar ds mais empenho, q 


e solori- 








vumere de qulns é reúuzlão, 
Ele terá, quão que se subntêros 
ts memulidades ultiscimias dos 
eursínios  preparatómos, que 
existem és centenas em tda a 
Cidade. 


Com Clências Naturais 
econivco à mesma colan! nps 
duas primeiras series, três Bo- 
tos semanais; no terceira, caiu 
nara duas, e na quarta é sim- 
plesmente  eumilula, Nas qui 
las do Química a situação são 
melhora, assim como nas de 
Fisica e Disçritiva, 





Os prejudicados alegam que 
com essa modificação, feita 
para surpreender todos “e cer- 
tamente beneficiar amigos”, a 
Sorremaria de Educação pre- 
tende também simplificar o 
seu trabalho administrativo, se 
desobrigando da abermira de 
novos concursos. 





| JORNAL DO BRASIL 






mio CE GO porcicimiaces 
renimen!= des tensos cúm q 
mio nível das muntidos gola 
Estudo, devem os agora Je 
eres com a porcaria tu Spere- 


Exlucnção, 


taria do 

Os qr 
nos vão se roms 
mas horas para disoutr O ga! 
sunt, | 


| 
úrES E pais de ali- 
tas proxi- 


11es 





EXCEDENTES E 

Um grupo de excedentes do 
vestibular para as escolas de 
Engenharia, que obteve súma 
de pontos sunerior a 173, está 
convocando as colegas que se 
encontram na mesma situação 
para uma reunião a sr rea- 
lizada hoje às 14 horas, na 
Aventãa Presidente Wilson, 
198, 2.º andar, 


a | 
| 


À Méier, Rua Coração de Mara. q 





Mosqui tos 
atormentam 
na Tijuca 


Depois de apelar ni. 
mente para u Administração 
Regioril da Tijuca, mora- 
tures da Rua Marquês Ge 
Valença estiveram no JOR- 
NAL DO BRASIL. para dé. 
rmbclar a existência de um 
foto de mosquitos numa 
construção entre os run. 
ros 36 é 38 daquela rua, Ha 
miyis de um mês o fato “vem 
causindo sérios transtornos 
ns crianças” 

Com as chuvas dos últi- 
mos dias, os varios buracos 
acumularam água, obrizan- 
to os muradores « utilizar 
desinfetantes em pasta nas 
erianças, para que estas 
possam dormir & nolte, As 
iamiiias da Rua Marquês de 
Valença sugerem às auiori- 
dades da Saúde Pútica uma 
visita ao local, péu exter- 
minar o foco de mosquitos. 


Americano nu 


” 


é surrado na 
Boa V iagem 


Revile (Sucursalr 
grupo de banhistas 
enem, ra Prola de Boa 
gem, vlulent surty us 
rinheiro nmericano, que resóls 
ver, em plena manhã, totmar 
banho mu e embora agrizildo 
da inconvenlência do seu qi, 
ficou q cur comialhoss qlo- 
gremente, 

O marinheiro americano, que 
estuva curendo-se de uma res- 
seca, MonPAÇÕOU em 4 
mento idlrar q 
contido por seus coletas 
quais fugiu e li a 
fico nu, quando Lol 

















por pessoas que ai) estavam 
com seus farniliaves. O meri- 
nieiro qin de todos e saiu 
cinndo emnbalhoms aê ita 
houve ca renção popuisr «ig 
lenta, 


SURRA 


à uelomeração ds pettoss 
em tório do americaso q 
ES três & jrês de sous colegas 
a correr nto Jogul onde cla 
se envontirava, onte autos de 
qualquer converso us banhis:as 
pesaram q agredio tamém, 
citivultaudo à retirada do 
Beidissa, qua depois fol púsio 
eum táxi com pleunins 
Tiações, 









Ce 


Castelo 
cria cargos 
no MEG 


Brasilia (Sucursa) — O 
Presidente Castelo Branco 
assinou decreto criando na 
Ministério da Educgção. 
Quatro ceras er comissão 
te Sovrelário de Câmara do 
Conselho Pederal de Culty- 
TX, Com remuneração men» 
sal correspondente ao sim= 
bolo 4-0: NCtES 3000 (699 
mil eruzetros antigos). 


o: 
Bodas de Ouro | 


TILIA SOCRATES CAPTISTA 
E LUIZ BAPTISTA 


| 


o é Ho SI 3 Duror 

! lãs = am goes E a . €o 

| teuimerntiva qtas 2034 Rodas de 

Cura, a nar celebreiis ro Altar 
Mor ca lorela de-Sas Francia | 


| 
| co de Prula, da | hiotse do | 


cia 23 de fesereito, 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


Gresn alcançada - & JL 


t 
| 
| 
| 
| 


Ão Menino Jesus 


de Fraga 


Asa Olttie 


S 


ALVARO 

Novena Milagrosa 

ao Menino Jesus 
de Praga 


Atratiaço unia cença alcançada — 
RERNADETE. 





S. Judas Tadeu 


forueso cuies graçar alcançadas 
-— OSVALDO. 


— MARIA AMELIA 
BATISTA DANTAS 


(MISSA DE 7º DIA) 


Hinos e jimacs cesvidam par 
rija sentes E Amigos, PSA A Tr k 
de 7º ela que será cetoprads 
sóbacdo, dis 25, dt 10% Form no 
ioseia co Coração de Matt, se 


” 








Jornal do Brasl), quinta-feira, 23-2-87, 1.º Cad, — 17 





Despacho volta numa turma onde é fórça destacada 


Programas para as corridas 

de sábado e domingo com 

suas montarias oficiais 
SÁBADO 


1º PANDO — as 1h — 1000 
mittros — NCFS EOO,00 


Loiva,s do lrigoia, cu A 

4-2 Hermánaia, 3. Boria, +. 1 

d Quebrada, S. M, Cruz, * 
St Hound, O FP. Slsa .. * 5 

S Ary Lúcia, MN, Correrá, 2 

. 








4—6 Hitestna, 4, Birerdo . ua 
7 Gnrôta de Puls, d. 
Pinto, aloedo proa TOS 
20 PAREO - Às 14h30m - 1000 
metros — NCrs T WO Mo 
Ke 
t—1 Urdaneis, M. Arulrade, sã 
G=-? Pouia, de Tingeo, .... ba 
à Icaruama, J. Borja, ,.. 3 55 
3-4 Mnus, L. Santos sie. 455 
5 Randana, L. Correia, . 1 55 
4—6 Hat, A, Santos, cas 5 55 
" Horúllica, J. Silva. .. 6 55 
3º PAREO — Às 14 h — TEM 
metro — NOrS 100,0 
LS 
1-7 Ercntdndo, À. Rugs, 3 M 
"Pueoca, 34, Puntda, .. * Sh 
3-4 UVrntau, À, B. Prúllcio, 1 53 
darapova, d. Pliio, e... 2 51 
“mm 
. 
- 8a 
» 5 
1.º PAREO = às T5h Som - Ud 
miélros — NCrS | 100,0 
ha 
1-1 Hopor Trincess 1. 
SOLOS, cscesarsmeros E 
Sa Coblçada, Jd, QU, ... * mi 
: 2 B4 
3 5 
1 à8 
o e 8 
7 Primos, S. Siva 4 
4 PAREO - Às Thom - 7400 
metros — NUS 110040 
kz 
Ve? Putl-Cey, Jd. Sontona.. * MT 
2 Sou Mosnrt, A. Bicudo * 44 
2-3 Quurin, O. Bicarto, , * 57 
4 Falcones, NR. Pertdo, . * 55 
d=-5 Juc-dac, d. Bel +54 
6 Galoprr Fico, d. Borjá * à) 


47 Mnnpetout, C. R. Cur- 
vllvo, 2 
E Riley, 4, 


Quelras, ue 


6.º PARRO - Às 16h dom = 1 3h0 
metros — NCrs | 100.0 


1—1 Gusrds, A. Bicamo, . 


2 Oceindo, P. Alvea, .... * 58 
2—3 Chettan, A, Rania, .. * 58 

4 Old Paulino, J. Suntas 
So rose we mesmas usas cas UM 
3-3 Barquito, 3, Pinto, .. * 56 
6 Saturday, D. Neto, ., * 50 
4-7 Enoeiy, Jd. Pedro Fº, * sé 

& Digurrilho, M. Andra- 
GE vossas bretiaos ss .. 53 


1º PAREO = Às 17h58m - 1000 
nictros — NCrS TRONO — (Mete 
Ung) 


Kg 

1—1 Arleco, A. Ramos, «. 1 56 
“ Gorino, R, Penido, ,.. 4 56 
2-2 Dunhill), d, Negrelo, .. * só 
3 Farúd, Jd. Borja, ... 6 50 
2-4 Violento, PF. Meneses, 7 50 
* Mocanl, J. Reis, ,... “58 

8 Armoral, Jd, Brizola, . * só 
4—f Travésco, P. Alves, ,.. 5 56 


7 Royul Fox, A. Hlenrdy, 2 46 
A Chepis, O, E, Cnreúho 3 


4.º PÁUEO = Às ih gim - 140 
metros — NCrS 130040 — (Det 
ting) 








Kx 

I—i Fur Boy, D. Neto, ., * 57 
2 Vestal Boy, 8. M. Cruz * si 
2—% Venuto, d. B. Vaulicio, 3 57 
4 Pidaica, do Mureina, .. 3 Si 
Us Montraltmpo, J. Silva * 57 
& Feudo, À, Suntes,... 2 97 

7 Esppy duck, Le Su td 1) 
3-3 Poltieceiro, M. Andrade, * 57 
A dogker, N. Correrk, ,. * ai 
10 Assuan, J. Barja, e. * 5% 


nº PÁREO - Às 18h25m - 1300 
miteos — NCYS 3 100,00 — (e 
tiny) 


1—1 Bury, P. Alrça, . 
2 Milo, A. Fernandes, , * 
2-4 Cambroctra, A, Murça), 2 
4 Bela Lutas, J, Queirós, * 
rola, A, Rama, * 

a; W. Mechado, 3 
“ 

4 

. 

. 









“dito, FM. Carmo, «vs 
4—R Ellnts, A, Santas, ... 
9 Escultura, df, Pinto, 
t0 Eliego, O 





P, Bliva, 


DOMINGO 


1º PÁREO — às Jhtim — 4 400 
metros — NECrs 3 Juan 
kz 


= Pads Fiorer, J Mae 

ebado o. | 5% 
Te) Vimiorr-Way, A Sontos $ 57 
Ve) Happs Moon, Lo Sam- 


té e é E 

Ccind, d, Manrstas mM 
4-3 Curmt-beutu, M An 

grade fanenica am 

6 Dino, A. MX Canúnha x 5 

Fº PAREO — As Missão — 1300 

metros — NOre dana sq 
KE. 
imo) tátis, dd Pinto 3 Mm 


a Crh. A, Santos ..o.. bo 56 
2-3 Gold Mine, d. Macha- 





do - 6 sa 
4 Qua-Pal, L, Carvalho 1 56 
= Dose Lacemna, Jo Rota w 55 
é Quiemants, 3. Brimuja- 2º 46 
& 7 Cuca, A. Ramos x 56 
E Aciress, P. Alves 450 
Le PAREO — As iiim — doado 
metros — NES | Gua go 
ks. 
t-j Paipito Infe, D P 
Súva pts 25% 
2-2 Dum Renimba, Po al- 
vs 1 dê 
3 Leão di Buss, 8. Silva 6 
d— Dj. Didi, Jo Muthado x 5ó 
5 Pichumn, A. Ramos 4 m 
t=0 Tapiral, A, Ricerdo 4 m 
* aAmbrwso, O hlomgado à 55 
Le PARDO — às táisom — 1 308 
nertens — NCrSod 300,04 
Re. 
5H 
é à RR 
—? Fúumguet, F, Esiêves x w 
o Ragaomuttia, S. Siva , x: 87 
Des Vendo. D, 1º, Siva “nm 
5 Fenton, R. Penido E osr 
4+—6 Malpu, C Mogaão .. x MW 
7 Corcel, A. Ramos .... x 57 
nº PAREO — Às J6h2bm — | 400 


metres — NES 1 GOO, 0 — (Pros 
va Especial) 


Re. 


1—1 Rangpar, Jd, Peóro PI- 


ino x 54 





Em 13 de fevereiro de 1967 


85.) ANTONIO ELOY OLIVEIRA SALVADOR 
Diretor 


IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE 
MERCADORIAS 


AVISO 


O DIRETOR DA INSPETORIA DE RENDAS torna públi- 
co, pars conhecimento de quem interessar possa, que os 
contribuintes aluslmente isentos do impósto sôbre circula- 
ção de mercadorias não podem, por imperativo de lei, des- 
tacar o valor do impósto, permitindo que o comprador se 
credite do respectivo tribulo, 

Trata-se de declaração jalsa e ilegal, sujeita ao reco- 
lhimento do impésio respectivo, a título de ressarcimento, e 
multas correspondentes, porquanto, em última análise, tal 
conduta representa embaraço à ação fiscal, 


Ficam, iguslmente, alertados os contribuintes que re- 
ceberem mercadorias sem o destaque do tributo, de que 
serão responsabilizados pelo valor total do impósto devido, | 
uma vez que tais operações não geram crédito, 


2-2 Imorta!, A. Riconcdo z 53 

SFrontos, J, PB. Pau 
leio .. ++ E. 
T—4 Chraxupe, J. Machado 1 
“ Extra Dry, P. Aiçes e 
5 Mestre Juca, À Súniós x 
* Boto, J. Baria x 


5 
52 
53 


o) 





6.º PAREO — Às 17 horas — 1300 
metros — NOrs 10odo, (Becting) 


Kg 

tm) Porteta, d. Machado x 5% 

“ Quinia, Jd. Brizou 3 55 
7—2 Tow Quarda, d, Negre- 

ly ti 


3 Ellune À, S, Silva 
dl Los Palmas, A, Santos 
5 Oul Cmt, P. Alves 
48 Solderh, 3. Pinto .,. 

7 Bellóvilic, A, Rames 


“to HM mM 
2 


PARDO — As ITidim — 7 400 
metros — NOS 1 3, (Betting 





Ka 

ài—1 Nintia, Jd. Dosja 5 a 

2% Siyucos, d. Santacna 4 33 
I-=) Toltiço da Viu, Do p 

Silva x 

1x57 


+ Cabpuchard, R, Penido 
> Celso, A, M. Camiaha $ 
6 Kojumick, T. Sousa .. x 57 
T Lord Brreis. No cormerá x 57 
Foxbrideo, M. Atdya- 
de 4 N * 3% 
€-El Maostry, L. Coruir 3 


10 Modrar 4") d dois aq mM 
(MI —- eX-Faias 
f PAREO — As I4ndam — 4 006 


metros — NUS LONA (Mettlngy 





Ku 
i- Groclindia, do Muctiiis x 46 
* Suvenir, J. Sanuuna 1 56 
3 Prilte Ville, d, Brizola 6 5d 
2—1 Ledermaiis, A, Mulçal à 56 
5 Querubina, d. Pinto 3 m 
6 Ebarta, Lu Carlos sm 
7 Caru Mia, J. Negrello 5 
3-3 Protesda, A. Ricudo, x 56 
10 Quarenceço, 4. M. Cas 
mina oo, ) - x 56 
He Jolip=dó, Jo Ramos 0 5d 
84-12 Christíne, PF. Conce. 
ção Eus adia sb espe do DO 
13 Srowdust, H. Varcone 
CONOS cucnsernacosvoréa d; 56 
14 Rosevilic, P. Alves. 9 5 
15 Farady, A. Hola su 7/56 








p! 





Despacho, depois de um 
ligeiro descanso, reaparece 
como fórça destacada do 
quinto páreo desta nolte na 
Gávea, tendo aínda em Alm- 
berê um faixa de primeira 
linha, pois êste, filho de 
Aram, atuglmente atravessa 
uma forma exuberante de 
treino € sempre etuou com 
sucesso na distância de 
1800 metros, 

Aracind, que no epronto 
chamou wu atenção dos ob- 
servadores com 51” nos g00 
metros, sempre com Ineri- 
vel tacilldade, é talvez o 
grande obstáculo para a pa- 
relha do treinador Zilmar 
Guedes, ficando o irregular 
Fiel como o terceiro nome 
da competição, 


COMPULSÓRIO 


Manche, Altito, Guy e 
Anyzita são os nomes de 
mulor evidência neste páreo 
compulsório, e, entre les, 
deverá sair o vencedor des- 
ta competição, Manche, com 
a pista agora mais leve, val 
vender caro p sua derrota, 
tendo, no entanto, que se 
haver com as melhoras de 
Anyzila que, estando na sua 
nolte, val dar muito traba- 
lho para ser derrotada. 


NA DISTÂNCIA 


Depex, na distância (e 
1600 metros, é o franco fa- 
vorito do segundo vãreo, 
sendo difícil, acora, apare- 
cer um que"lhe coube q 
triunio por sua prande sy- 
perioridade, Hal-Astro, S8al- 
vatore e Natal são os que 
devem lutar pela formação 
da dupla, ficando como um 
azar tentador Sotero, que o 
aprendiz R. Carmo gasta 
muito, 


NA VEZ 


Odeto vem de perder uma 
corrida incrível ma última 
semante para Boran, e como 
ficou no mesmo páreo de- 
ve finalmente desencabular, 
Seguiu em forma podendo 
assim largar e acabar, Gal- 
go Branco, que dizem ter 
melhorado uma barbarida- 
de, tem tudo agora para fi- 
cer na dupla, procurando, 
no entanto, se defender de 
um ataque flnal do Estape, 
que melhorou o suficionte 
para tentar alguma coisa de 
útil aqui. 


TIRO CURTO 


Gqud Express, Tabalenl, 
Manui e Ttinga são os no- 
mes de maior evidência nes- 
ta quaria cnrreira de hoje à 
nolte, havendo multo equi- 
librio de fórças, O melhor 
apronto foi de Tabuleal, é 
resolvendo confirmar deve 
dar trabalho para perder. 
Depois, Gold Express, que 
vem de um segundo para 
Helna, está pronto para 
tentar agora a sãa primeira 
vitória em pistas cariocas. 
Ttinga, que àsº vêzes core 
una barbaridade, logo de- 
pols, 


PARELHA FORTE 
Neste deserto de vyalúres a 


pareiha Armadilha-Mistral 
tem destaque aqui, sendo à 


força Jógica do penúltimo 
páreo de hole. Os outros 
devem apenas lutar pelo 


terceiro placê, havendo ume 
Heciva vantagem para Ari= 
puana, que, quando reapi- 
rece de um descanso, corre 
realmente uma barbarida- 
de, Osmar Reis acreçdita que 
Aripuana val atrapalhar o 
dominio da parelha favo- 
cita, 


VOLTA TININDO 


Pinheiral está sendo Jeva- 
do como uma autentica bar. 
bada na cocheira do treina- 
dor Jorge Burlone, onde não 
se admite a possibilidade de 
derrota. O aprendiz L. Car- 
los, também acha que Pl- 
nheiral largando não pode 
perder destes adversários, 
James Bond, Bine Sea, Ga- 
lardão e Glinger's Cholçe 
numa luta dificil pela du- 
pla, onde Galardão, sempre 
no marcador, é o mais bem 
indicado. 


Nossos 
pal pites 
para hoje . 


1. Manche : Anyzita 
- Gy 


Depex - Natal 
Hal - Astro 


Odeto - Galgo Branco 
- Estape 


Gold Express 
- Tabaleal - Mahusa 


Despacho - Aracind 
- Fiel 


Mistral - Armadilha 
- Áripuana 


Pinheiral - James 
Bond - Galardão 


Binóculo 


A partir de hoje, os treinadores 
aposentados da Gávea receberão três 
salários mínimos (NCr$S 315,00 — tre- 
zento e quinze mil cruzeiros antigos) 
em vez de dois como era antiga- 
mente. Carlos Ribeiro, Presidente da 
Associação dos Profissionais do Turfe, 
acha que isto foi mais uma grande 
conquista social para os antigos pro- 
fissiondis. 





O Querem separar 
Os sócios do Jóquei Clube de São 
Paulo querem separar-se em duas 


classes distintas, havendo os que se- 
rão upenas proprietários de cavalos e 
os que sômente farão parte do progra- 
ma social do clube. Desta maneira, os 
proprietários que fregiientam a sede 
passarão a pagar mensalidades. O que 
motivou êstes entendimentos foram 
os altos gastos da sede no último exer- 
vício. O prejuizo somou muis de NCrS 
150.000,00 (cento e cingiienta milhões 
de cruzeiros antigos). 


a 
Pempo quente 


O tempo estéve quente na repe- 
sagem no domingo, logo depois do pri- 











meiro páreo, pois Dario Moreira, que 
montou Cantilever, féz uma insinita- 
ção ao freio Paulo Alves que, não gos- 
tando, revidou imediatamente. Várias 
pessoas entraram na confusão e tudo 
acabou mais ou menos bem. à verda- 
de é que Dario Moreira 
bastante a perseguição de Paulo Al» 
tes com Dragon Bleu qo seu Canii- 


lever. 


O Ameaçados 


estranhou 


Em vista do grande prejuizo da 
última enchente nas cocheiras loca- 
lizadas na Vila Lagoa, vários animsis 
estão ameaçados de não correr na noi- 
te de hoje, não sendo surprêsa que 
Mistral, Armadilha e Pinheiral façam 


jorfait. 


O treinador Jorge Burione acha 
que êstes animais foram bastante sa- 
crificados com a perda total dus suas 
camas pelas águas violentas do últi- 
mo domingo, Além dêstes, a estreante 
Miss Eliete, por ter chegado com sua 
ficha omitindo as suas atuações no 
Hipódromo de Cristal, pode ser reti- 
rada da corrida de hoje. 


Montarias oficiais, treinadores e 


últimas “performances” para hoje 


o. 


Aniuiais * Júqueis Cl. Kg Tratadur 
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Urdanela na pista pesada 
impressionou com 68"2/5 
e vinha apenas floreando 


Urdancia — uma estreante irmã materna de Sold] — 
chamou q atenção dos observadores esta semana nos seus 


Poreios, pois, sempre 


com muita facilidade, passou o qui- 


lômetro em 68" 2/5 ny vala impraticável de segunda-feira, 


e nos seus galopes anteriores, 
elyacidade como se atira na rais, 


sempre impressionou pela 


Escaldado, que parece agora cada dia melhor, vão to- 
mou conhecimento, no seu último flovelo, do companheiro 
Quenal, que derrotou com rara facilidade em 97” os últi- 
los 1400 metros, tenda saído de reta dos 1500 para só 


ser exigido quando encontrou o seu spurring 


NIVA 


Nive (qd, Brizoln) os 1960 em 
go", partindo nlgo apressada 
para chegar contida e afastar 
um pouco da céren, e Hermánia 
tJ. Born) tem piora es 800 à 
marca. de 54º, deixando ótima 
impressão, 


Niva, lgelra como é, deve ser 
respeitada no quitimetmo; no 
entanto us presenças de loer- 
múmia e Quebrada impedem 
que a favorita seja apontada 
come barba, 


URDANELA 


Urdenela ty, Martins o qui- 
lúmotro em 68 LG paradan- 
do, Maus (P. Alvess mumentou 
pers UU", multo À vontade, e 
Heráldica (J. Silva) degualou à 
murca ns perdeu felo pira 
um companheiro. 

Urdanela pode perfeitamente 
estrenr come vitória, qelo sem 
bom trabalha. Faé, Já corrida, 





e Maus também com prssibiti- 


duelos. 
ESCALDADO 


Fsenldado (A, Eamos) não 
tomou o minimo conhecimento 
dos companhetros Quenal «MR 
Penido) e Pacoçi (P. Limas, 
mareendo 97" cs Últimos 1400. 
Urucan (P. Lima q milho em 
1” 35, arrematando com 
muito bom desenvoltura, e Ju- 
euareté Gl. Brizola) os 1400 em 
89º, com algumas reservas. 

Escalitido em grande forma 
lem tudo pura repotir u sus 
vitória, Urutau, Elmer e Arke- 
pen são us tinleas que poderão 
assus Lii-ha, 

CARTILA 

Megan (J. Silva) 05 19M em 
3”, não agradando, e Cartila 
(CR. Carvalho) melhorou pa- 
ra 9" 3/5, partindo aprossa- 
às parsi arrematar com algue 
mas sobras, 

Happy Princess, Coliçuda, 
Cartila e Falr Clty são as mais 
credenciadas a venceren esta 
quarta prova. 


FULL CRY 


Full Cry (D. P. Silyal vino 
do de quuis longe completou os 
TS00 em 01º, com grande fa- 
cilidade prelo centro da nista, 
Seu Mogorb CP, Poreira T) os 
1460 em MW", muito 4 vonta- 
Ge, sem qualquer movimento 
pata melhorar a marca, 

Full Cry deverá agora levar 
“ melhor ficando Quazin, Sem 
Mozart, Jue Jae e Mangetint 
cumo os mais fortes ndrersi- 
rios, 


ENOCH 


Chellan (4, Ramos) desta 
feliu limitou-se apenas em dar 


Fenuralas qustus rara 


ORAR ránça 
Banco Mercantil de Minas Gorais, SA 
“orem Banco otimista? usem iss 








im pásselo na pista de 86" as 
Him e Enoch (J. Pedro Pj) 
os L300 em 91º, com aizumes 
reservas, . 

Cheitan pode desencabular, 
ou mais uma vez se contentar 
com o segundo lugar, Guardl, 
Bavquito e Enoch são os ini- 
migas, 


MONTEOLIMPO 


Monteolimpo (3. Silva) muma 
sta adversa floreou os últi- 
» 1300 em BW'2/5, com seu 
Joquel imuito quieto pelo eccn- 
tro da píste. Feiticeiro (M,An- 
drades os 14 cm 9743 com 
Nirmuas reservas e Assuan Cl 
Pintor os TIM em gy! 255, 
Lendo muito, 

Menteolinpo suma pista 
normal venderá muito caro a 
derrota, ficando Vennta, As 
smam e Feudo ma espectativa, 


ENVY 


pi 






Envy 43. PFrauças os LIM 
em 90", À muda da casa. Mal 
(A. Fernandes) miumentor pars 
Wa junto & córca extérma, 
deixando dtinu impressão, 
Cantarala (A: Ramos) os 1300 
em MP, de galope largo. Eligae 
(4. Suntos) vindo de mus Jon= 
se completou o quilômetro em 
bo”, com aleumas reservas, 

Envy, Combrocira, Cantirola 
Elipso e Maljo são as que mais 
se destaçumm nos malinals pa- 
ra este páreo. 





Ramos só vê 
vitória com 
Despacho 


O ireio Antônio Ramos não 
acredita numa derrota de Des- 
pacho mo 5º máreo de hole, 
pos o castanho está aparen- 
temento firme, depois de um 
breve periodo no Flpódremo 
de Muge, Tuimos protençde cor- 
rê-lo de ponta para galonha 
lo 2 Trente do pelotão e nd- 
mile que ge isto acontecer, di= 
Hcimente Despução será der- 
rotado 

Outra montaria de Antônio 
Ramos paya e nolle de holo 
é Ko-Vã, faixa do número um, 
Jumes Bond, no sétimo pá- 
“co, que pela sue velocidade 
muredita, pelo menos que e 
piacê é certo, mas não despre- 
za a possibilkinde da vitória, 





COMUNICADO À PRAÇA 


Discussoos entro os representantes de Beagle Bissa Inclusiria Antondç- 
tica S.A, e Guaglo Aircratr Limited (da Inglaterra) acerca das Juturas 
celuções entro as duas companhias, tiveram lugar em Londres. Como Bisiw 
dotuja permanecer divro pura fabricar, importar, distribuir e mentar acto 
naves, motores e neensórios asronáuticos de qualauer tino ou marca, toi 
decidido que o acôrdo para a assistôncia técnica exclusiva que tinha sido 
planejado, nao será enora levado a efeito, Ecagla e Biasa não estao 
financeirámente associadas por qualquer forma e permanecerão financelras 
mente Indopendentes uma da outra. Os diretores da Binia pronorão nor 
acionistas que o nome social da companhia soja alicrado para outro nome, 


que mão ieclua o palavra “Beagle”, 


BEAGLE AIRCRAF LIMITED — 


INGLATERRA 


BEAGLE BIASA INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A, 





iP 





Companhia Geral de Melhoramentos 


no Maranhão 
AVISO 


Acham-se à disposicão cos Senhores Acionistas, na se- 
de da Companhia à Praça 15 de Novembro, n.º 34, 10.º an- 
dar, nesta cidade, os documentos a que se refere o artigo 99 
do Decreto-Lei n.º 2.627 de 26 de setembro de 1940 relati- 
vos ao ano social findo em 31 de dezembro de 1966. 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1967 
Raymundo Oltoni de Castro Maya — Presidente 





União Corretores de Seguros S/A 
AVISO 


Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na 
sede social, à Avenida 13 de Maio, 22 — 5.º salas 513/4,. 
os documentos a que se refere o arligo 99 do Decreto- 
Lei nº 2627 de 26 de setembro de 1940, relativo do 


exercicio de 1946. 


Rio de Janeiro, 2] de fevereiro de 1967 


as.) Dr. Gilberto da Graça Couto 
Diretor-Presidente 


(P 


== 19 Cad. 


, 
Jomal 


EXEMPLO 


duio Reinaldo Limu Neto, do Cubo Portugues do Recife, que bateu o recorde brasileiro dos IUU nretros, & 


BOA REPRESENTANTE 


Natação 


do Bras, quinta-folra, 23-0-67 


mostrou 


SCUsS progressos É 


no Trofé 


A quinta disputa do Tro- 
Téu Brasil de Natação e Sal- 
tos evidençion um ligeiro 
progresso Lécnico na mata- 
vão brasileira, especialmen= 
te « carioca e em particular 
no Botafogo, sem que isso 
deva ser Jevado na conta de 
alto crédito pois, no próprio 
Botatogo, há nndadores que, 
apesar de lhe terem dado o 
titulo, est portas 
lhe cur também, q 


do às de 


adeus, 


uma vez ques natacão exi- 
O sinal de 

À natação brasileira, ape- 
suar de um progresso muito 
interno, Isto é, de resulau- 
dos que não podem atinetr 
o plano internacional, qe- 
monstra que quer sair co 


murismo em que viveu lon- 
OS ANOS & que só com à detr- 
rota no ultimo Campeonato 
Sul-Americano, em Lima, 
acordou 

Acordou em Lodos Us sen- 
Lidos, e apora procuram com 
toda a Tórca Jancar os In- 
funtis e juvenis em distán- 
cias muniores do que us que 
estavam acostumados, come- 
cundo a acertar, mas ainda 
dando q entender que os 
tépnicos necessitam de um 
aprimoramento que só po- 
derá vor feito nos grandes 
centros da natacão mundial, 
sem o que o Brúsil estara 
sempre aespora de milagres, 

O sinal do desejo de pro- 
avesso, em laco do fagrante 
mEraso um que se encontra, 
toi bastante evidenciado pe- 
lo Rlo Grande do Sul, que 
não dispondo de bons salta- 


u Brasil 


Apollonio Burhosa 


ge, antes de tudo, vantagem 
de idade para a sua prática. 

O técnico Pável e seus que 
xHiares merecem todas as 
honras pelo êxito obtido, 
dias após a conquista do 
Campeonato Carioca, mas 
nunca devem esquecer que 
sua equipe está mesclada na 
idade e que outros clubes 
podem. cm pouco tempo 
aprimorar tecnicamente seus 
nadadores juvenis para uma 
luta mais leual na próxima 
temporada. 


despertar 


dores, sendo salvo no tram 
polim feminino por uma me- 


nina de quatorze anos de 
idade e apenas iwês meses 
de treinamento, Berenice 


Kuhn trouxe go Rio, a ti- 
tuto de estímulo, um ment- 
no de nove anos, Marco An- 
tónio Beirão, mais para esti- 
mulá-lo do que mesmo para 
competir, pois saltou como 
extra. 

& elogiavel a conduta do 
medico gaúcho Abílio Ama- 
deu Angeli, responsável pela 
vinda de Marco Antônio, pois 
dessa forma outros meninos 
gaúchos poderão abraçar a 
bonita arte de saltar de pla- 
talorma e trampolim. 


O Tlamengo, que só nã 
pouco passou a praticar a 
nutação, promete, por outro 
ndo, em breve, ser um dos 
nuis Toórtes, mas se qual 
Jor o êxito, quem se deseni- 
dar de gerações novas Lerá 
Iracasso técnico, tornando 
dificil q obtenção de titulos, 
em qualquer categoria, 


Melhor entrosamento 


De qualquer Torma, para 
que a halacão ou outro es- 
Porte amador tenha o lugar 
que mereco no âmbito in- 
ternacional, torna-se neces- 
sário que o Conselho Navio- 
Hal de Desportos e a Divi- 
são de Educacão Fisica do 
Ministério da Educacão e 
Culura funcionem de for- 
ma diferente ec entrosados 
Dara, num caminho único, 
produzirem para o Brasil os 
atletas que necessitamos, 


0) esporte em 


Há pouco, no Rio Grande 
do Sul, Lizia Barth, recor- 
dista sul-americana, atrai- 
da por suas ocupações pes- 
suzis, docidin abandonar 





“ natação, Muitos outros 
nadadores que não podem 
tratar de suas atividades 


particulares e praticar na- 
tacão ou alletismo ao mes- 
mo tempo preferem por 
necessidade imperiosa, tra- 
tar de seus interesses parti- 
culares e abandongut o Es- 
porte. 

Ássim, vão sumida 
Erandes promessas em 
das às modalidades do 
Dore amador, e nunca foi 
sequer pensado, no CND e 
na Divisão de Educação Fi- 
sica do MEC, um melo de 
evitar esse estagnamento 
tom o afastamento deofini- 
tivo dos atletas amadores. 

O interior do Brasil ain- 
ta é o ponto da prática es- 
portiva amadora, é q tem 
po sul-ametitano — recor- 
de — de José Silvlo Fiolo, 
Hapuz do Guarani de Cam- 
pinhas. que volo para o Bos 
lrforo, com um minuto, 
des Segundos e um decimo, 
para 05 500 metros nado ce 
peito clóssica e o de Jozo 
Reinaldo da Costa Lira 
Neto, do Clube Português, 
do Recife. nadando qs 200 
metros, sado borboleta, e 
estabelecendo. um nóvo re- 
corde brasileiro, com dois 
minutos é rezoito x Lundos, 
mostram, faco poucos 
Meios que « Es- 


as 
Lú- 
t5- 

















“os 


Xistom nos 


Sem a presenca direta 
dússes cols órgãos federais 
nuc militam em tórmo da 
clucação fisica e do tspor- 
te, nada será possivel fazer, 
pois os clubes não suporta= 
rão por muito tempo as des- 
pesas que vem Lendo, e q 
melhor exemplo já Toi dado 
Pelo Vasco quando acabou 
com sem Departamento de 
Atletismo. 


segundo plano 


tados, que por lá, sempre 
que houver algum auxílio, 
torna-se mais fácil, pelo 
menor tamanho das cidades, 
movimentar rapazes e mô- 
Cas para as pracas espor- 
tivas. 

No ano passado despon- 
tou no Náutico Cearense, de 
Fortaleza, q nadadora Ma- 
ria Pombo, que imedinta- 
mente se transferiu para q 
Coríntians, de São Paulo, à 
procura de meios para estij- 
dar, Pelo menos fol éste q 
ureumento 

No Fluminense; vez por 
oulra chegam alictas dos 
Estados que sem ao Rio pit= 
mm estudar e, agora, José 
Sílvio Fivlo intepra-se à 
equipe do Bolafogo, 

Quando todos ps técnicos 
curlocas conseguirem Jazer 
muitas marílias pombo, fio- 
los e reinaldos, aqui, que 
são maiores os recursos téc- 
nicos, embora prejudicados 


pelas distâncias dos locais 
de treinamento, lerá veal- 
mente q natação do Rio 


progredido sem 
qualquer crítica, 
De qualquer forma, para 
Inicio de wma nova fase, 
deve ser dado gos técnicos 
carlocas um lInrgo crédito 
Poti que essa fase das lon- 
pits distâncias, agora Int= 
chada. diva se ela estava pit 
não fazendo falta, ow se q 
obstáculo que sempre en- 
travor a matacio é outro 
nara ontão cles mesmos pro- 
curarem cderrulá-los. 


merecer 
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Berenice Kulu, do Rio Grande do Sul, mosrow grande entegoria do vencer no trampolim q 


ppa 


é 


Ve ba 
SM 

vEN Nado O 
EA ms ES o 
RS 








A A 
sã pos ss 


Trofémw Brasil de Sultos 





olfinho, representa bem q mutação Drisileira, que desponta quem n conquista de titulos intermnciontis 






É eo 


Taça JB de gôlfe começa dia 5 


O Petrópolis Country Clube, 
de Noguelra, programou para 
o proximo cia 5, em seu com- 
po. a disputa da Taça JOR- 
NAL DO BRASIL, na modali- 
dade técnica medal-play, full. 
handicap e em 18 buracos, iui- 


vendo prémios para qs dois 
goltletas que melhor so colo- 
carem na contagem geral e, 


também. para aquéles que Lo 
Marem pare na categona cx- 
bra de havdicans 24, 

O torncio exclusivo para os 
Jogadores que possuem hyundi- 
caps 24 é, na verdade, um di 
centivo we crande número de 
inicinntes que procurou o clu- 
bo da serra, neste temporada, 
Jotmando, inçlusive, uma eccrta 
rivalidade ente cl. As Taças 
JB serio disputúdas simtultá- 
nesmenço à Tocar Presidente 
Montenegro, Lunbém ent me- 
dul-plav, 18 buracos, apenas 
comi 84 de lumilicapa, 


O Masters 


Augusta, Estudos Unidos 





fUPI-JB) — O principal res- 
pela organização a 

do Masturs Tourngo 

+ Me, Cliltord Hoberis, 


tisse ouLem que estão prática- 
mente coyotudos os ingressos 
para quem quiscr assistir o Loy- 
urio, marcado para ser jogado 





FORTE 


[ar 


Bob Polkenhira Vilho é presença 


CANDIDATO 


nos links do Augusia National 
Golf Club, de seis 4 nove de 
tbril próximo, reunindo «s me- 
Jiores jogadores de gólfe de 
Ludo o mundo, 

A redução drástica do múpne- 
ro de ingressos postos à venda, 
segundo Jnlórmações de Ro- 
berts, Lem come objeiivo evitar 
o congestionamento de quto- 
moveis e de público que se for= 
mou fora cv dentro do clube, 
no torneio do ano passado, 
provocando UumulLos e desen- 
tendimentos. Limitar o mibne- 
ro de golfistas norte-america- 
Nes que drão participar do 
Musters [ol outra preocupação 
dos orzantandores, que em 1563 
Surdo mais rgoroscs ainda, 





QUEM JOGA 


Esto automiticamento con 
vidudos a ultimos 10 campencs 
do USGA Open, PGA Cham- 
peonship e British Open, que 
são: Dick Mayer, Tommy Bal, 
Billy Casper, Arnold Palmos, 
Gene Litiler, Jack Nickinus, 
Julius Buvos, Ken Venturi, 
Player, Lionel Herbert, 
rwald, Bob Rosburg, 
dav Herbert, Jerry Brwber, 
Bobby Nichols, Dave Marr, AÍ 
Gelberser, Bobby Locke, Peter 
Thomsom, Kel Nagle e Bob 
Charles, 








certe mu Taça 


JH de 





Cinco goltislas 
pela primeira vez, 


aparso 
esto 


ana, 
entre os concorrentes go Mas- 


Jack Lewis e 
Suleroii. que estiveram 
entre os glto melhores no 
USGA Amateur, Jobim Miller e 
Rives McBec, classifioados en 
tre Os JO melhores do USGA 
Open e. por fim, Beni Yancov, 
que mereceu convite esgerlal 
por sucos climas aluações em 
Ou 

Os outros insoritos são us an- 
tizos ciunpeões go Mustors, 05 
restantes seis primeiros colora= 
dos do USGA Open Ge 18h, 
tinvo outras que serão eleitos 
oportunamente — entro os nor= 
Le-samicricanos — «€, nor tim, 
cora de 2) ou pouco mais es. 
EranLelros, 


:. São êles 














Estores eua “Preso 


Freson, Estados Unidos 
[UPI-JBI — à colosação flirsl 
tias mulhores golfistas no “Pur 
00. Open, cdisutado sos fiulés 
do Tucson Natioon] Goif Club, 
lol w seguinte, Inclulido-so q 
prlmio que cada um ropebeu 
por suas clhassificacões: | At- 
nold Palmer (65-07-07-731, 473 
e US 12 ml]; 2º Chuck Court- 
nov «67-00-68-70), 274 e Us 
7200; 4º Bruce Cramaton (G8- 
70-69-G0), 276 € US 4500; 4.º 





nem 
ta 


Joha Sohlee 471-66-09-T11, 
ce US 3 mil; 5º empatados. Paul 
Bondeson 72-00-71-09) e Rod 
Funseth (T1-08-B9-741, MB e 
US 2430 para cada um 7.º Dick 
Hart 473-08-B8-704, 27) « US 
2040; 8” crmatados, Tommy 
Jacobs (69-73-60-604, Bol Har- 
Pis 474-71-70-685, Clinrles Sif- 
lord 4C9-70-00-52) e Randy 
Glover (G4-72-07-Tht. 200 0 US 
L6Sa guita cada um 12º em- 
patados, Bob Charles (69-68 
To-tão, AJ Gelberner (73-6)- 
6i-T e Dave Stockton (0-7- 
13-24, 281 0 US 1220 para ca- 
du mm; 13º empatados, Pere 
Brown (76-68-73-071, Bobby 
Ford (72-73-70-671, BI Orden 
170=72-=11-001, Millor  Bayber 
470-70-73-08) e Dúle Donas: 
170=71-72-091, 242€ US 990 pa- 
voumo 20º empatados, 
Arebor  CTI-TI-BN-GU O, 
Harold Henning 174-72-74-061, 
Joba Conk 1TI-TU=T-60p pé ger 
tr Mowids 1T6-=60-609-701, 004 e 
US 690 para coca tm. 











O nramrama da 
soul para de fim do semana 
é o Pónama Ovcy — com 15 
mil qólaves cm prémios — puy- 
cado para sor cisputado gos 
links do Panama Golf Club, O 
tormeio é considerado extra- 
glicial, 


aúlie prolis- 





Golfe, marcada para o did cinco, em Petrópolis 


+ 


Brasileiro de 


Natação tem 


mnício hoje em São Paulo 
e cariocas são favoritos 


São Paulo (Sucursal) — 
terá Início hoje, às 29h30m 


Campeonato Brasileiro de N 


ticipação de representantes 


Com a renlizavão de 7 provas, 


+» na pviseina do Pacaembu, q 


utação, contando com q par- 
de sete Estados, sendo que wu 


equipe carioca é considerada à mais provável vencedora, 


principalmente devois da vitó 
às delegações visitantes 


ria nleancada no Troléu Brasil, 
cfetuam desde ontem treina- 


mentos, na piscina do Departamento de Educação Física e 
Esportes, onde estão hospedadas, sendo que a direção Léc- 


nica da equipe paulista promoverá hoje cedo, 


na piscina 


do Pacaembu, provas eliminatórias para seleetonar sous re- 


presentantes na primeira pa 
PROVAS DE HOJE 


O certame deverá se prolon- 
pur meo próximo domihgo, 
sendo que a primeiro parte, a 
se remlizar hoje à noite, conin 
com o seuuimte progrema: 

11 Prova — 100 smetros gado 
Jivre — Múcas. 

» Prova — 100 metros nado 
livre — Homen 

dt — Prova — 200 metros na- 
do de pelto — Máças 

41 Prova — 100 metros nado 
costus — Móças 

5» Prova — 400 metros nado 
mecdley — ingdividual — Ho- 
mens, 

61 Prova Revezamento 
4 x 100 metros nado livre — 
Móçgas. 

7 Prova — Rey, 4 x 100 me- 
tros nado 4 estilos — Homens, 








vre do Campronato, 


A delesucio caraca, chefia- 
tla pelo Sr. Rubem Dinar Arúú- 
jo, está composta dos somtin- 
tes nadadores — que vollarão q 
exercitar-se esta manhã na 
piscina do DEFE: 

Homens Carlos Alberto 
Quadros, César Augusta Filar- 
di. Douglas Cavalçanti Guerra, 
Flavio Dutra Machado, Ílsou 
Pinto Asturiano, Jaldes de Qli- 
veirm Freitas, Luis Súrelo Do- 
mineues, Paulo César Brasil Fi- 
enciredo, Ricardo Agioa Canc- 
bi, Roberto Alvares de Sa, Ro- 
beria Volmes Labnrte e Valer 
Ramos 

Máças — Ana Cecílin Barbo- 
so Vinna Freire, Bllane Mots, 
Eliote Mota, Eunice Augusta 
Gonçalves, Mary Elizabeth Pa- 
quelet, Rosa Helena Paulo, So- 
longe Veraldo du Silvp e Tero- 
“a Cristina Domingues Sodré. 








Final de dupla feminina do 
I 


Torneio Jorse Fri 
o 


hoje à tarde 1 


O Torneio de Tênis Jore 
16 horas. no Fluminense, à [final de 





o Fluminense 


e Frias de Paula lerá hoje às 
dupla feminina, entrz 


Helena Duarte-Lucl Assis ou Denise Canário-Zulmira Ca- 


núrio x Inara Freitas-Sônia 


Borges, enquanto nas quadras 


do Flamengo será jogado q primeira rodada do Torneio de 
Estreantes, com a realização de tinco jogos, 


Devido ao grande núm 


ero de inscrições. o Torneio 


Inaugural de Dúplas Mistas com partido sera disputado 


em duas etapas, realizando-se no sábado 


grupos Ae Bemno domingo 
o Início dos jogos marcado 


ns partidas dos 
as dos grupos C É D, estando 
para as 15 horas, não sendo 


permitida a alteração da programação, pois continua a 
proibição de jogos à nolte em virtude do racionamento de 


energia elétrica, 
JOGOS DE HOJE 


Os outros jopos de Bojo pe- 
Jo “Torneio dores Frias go Palt- 
ls são; Zura Boshossdan x 
Felino Tecmunçe, ou Mareck 
Sturm e Iris Mendonca-Silvio 
Pedrosa ou Ligia Pacheco 
Márcio Fomieca x Tdalina 
Cumpos-Sérgio Bonn ou Judi- 
te Campos-José Tavares, fmt- 
bos no Fluminense, às 18 lo- 
Vas. 

A prostamação para q Fla- 
mengo é q seguinte: às 16h — 
+. Balariny x Jd. Simonsen ou 
Antônio Carvilho e José Alves 
x Jd. P. Ebcrinnos Neto: às 17 
horas — Jena Paul x R. Co- 
intra cu R, Santana e Erick 
Recsink x Rodolio Júnior; às 


RKiamesha Lake, Nova Iúr- 
que (UPI-JB) — Com sua vi- 
tória sóbre o norte-americano 
James Seotl, por 6-3 e 8-6, 
Thomas Koch elassilitou-se 
para disputar a final do Tor- 
neto Internacional de 'Tónis q 
cunvito, que esti sendo dispu- 
tudo no Hotel Concord, contra 
Arthur Ashe, que vencer qui 
outra semifinal o dinamarques 
Torben Uirich, por 6-2 pe 8-0, 

Jogando em quadra de ci- 


Montevideu (UPI-JB) — En- 
Cerrou-se ontem, nas quadras 
do Carrasco, o Torneio Enter- 
nacional do Tênis Juvent, que 
contou com a participação de 
Jogudores brasileiros, urugunios 
e mais a argentina Elst Mat- 
colinl, 

Na roduda fina] de ontem, a 
uruguaia Piorella Bonleellt 
conquistou o títmio da prova 
de simples, ao dertotur a qe 
gentina Elsa Marcoltnt, por 
1-5, 2-0 e 6-3, no melhor jágo 
do din, 





“Torne 


Bh — Paulo Feras Flho 

Evio de Albmeuesque ou WRii- 

mundo Canário, 
Polo “Porucio 





Trauetral Ge 
Guplas mistas, que sui diayjI- 
tado vei quertidias do potus 


games, as duplas serão divigi- 
das por categoria é não úri- 
Comento com base em soma qu 
classificações. Assim, não é 
mpomutica qo substitulcão de 
um teniata por outro, ficando 
Costi mocificação sujeita per- 
Nussão do árbitro ger, Sr. 
Maurício Fonseca, que compa- 
rio as forças, permitindo qu 
não n stibsttuição, O árbitro 
geral poder Lumbém alterar 
os partidos, com bas» em tro- 
bt de parceiro por cje admi- 
tigin, 






och decide com Ache 


mento, Thomas Koch desenvol= 
vote um Jõgo bastante rápico, 
apresentando um servito per 
feito, para conseguir derrotar 
depois de uma dura partida q 
norte-americano. Por autvo Ja- 
da, na culra semifinal, Arthur 
Ashe, alunhnente q melhor (p= 


nísta amador dos Estados Uni- 
dos, não teve muito trabalho 
para ganhar de Torben Ditich, 
que não estêve bom, 


to juvenil 


A dupla masculina 
cida pelos uruguaios Lorenzo 
Bonicelit é Romar Péres Ál- 
Vareg que ganharam de sous 
compalriosas Enrique Práres Al- 
vareã o Gilberto Sacz, por 7-5, 
d-ir 7-5 

O título de dupla mista f- 
col com Fiorella Bonicell « 
Enrique Pérea Alvarez, com 
Uma vitória sóbre a dupla Lor- 
mada pel atgontina Elsa Mar- 
coli e pelo brasileiro Ricar- 
do Bernd, por 6-3 e G-2. 


Tol ven- 


Judô escolhe domin go Os 
que lutarão pelas vagas 


dos J ogos Pai 


:- Americanos 


A Federação Guanabarina de Tudo rcealizará no pro- 
ximo domingo, às 14 horas, no elnásio do Clube Municipal, 
uma competição eliminatória para escolher os 10 [aixas- 
pretas — dois de cada categoria de pésa + que irão dispu- 


tar as vagas da selecão bras 


eira nos Jogos Pan-Ameriva- 


nos e Mundial Extra, além de um amistoso com argentinos 


e uruguaios, ny Brasil, 


O.Sr. Osvaldo Duncan, Divretor-“Técnico da PGJ. infor- 
mou que o torneio será aberto a Lodos os laixas-pretas ca 
Cidade, que deverão se apresentar ii masa diretora no dia 
da competicão no horário entre 14 e 13 horas, para ins- 


crição € pesazem, 
CLASSIFICAÇÃO 


Os judeistas serão divididos 
pelas cinco categorias intetna- 
elonals: pena — até 63 quilos; 
love — de 63 9 70 quilos; mé- 
dio — de 70 a 80 quilos; melo- 
pesado — de BO a 93 quilos e 
pesudo — de D3 quilos em «i- 
auto, 


O campeão e o vice de cada 
uma delas ficará com o direito 
de disputar a eliminatória ma- 
cional que escolheri os lutado- 
res que formarão o seleciono 
brasileiro que ira aos Jogos 
Pan-Americanos, na cldade ca- 
uadense de Winlpeg, em julho 
agósto, e ao Campeonato Mun= 
cdint Extra, em Salt Lake Cj- 
ty, Estados Unidos, em agústa, 
além de um torneio amistoso 
com urugunios e srgonlinos vo 
início de maio, no Rio e em São 
Paulo, 


Doningo, a direção tecuira 
da Federação usava um poxo 
eritório do chaves, Os lutqgo- 
ros serão divididos peles chaves 
A e B, nas quais serão colceu- 
tios do maneira tal que os me- 
lnores de cada categoria não 
tutem Jogo de início, entro st, 


Como ocorreu em vuúrlos 
peonatos de 19Gu. 


Cosht- 


A Conledovação Brasiledra de 
Pugllismo, que pediu que estu 
eliminatória fosse regida pelo 
novo regujamento Entorpucio- 
nal, até agora mão p distribuiu 
pelas federações estuduuls, um 
virtude de a gráfica que se res- 
ponsabilizou peir sua impres- 
são não o ter cutregue ainca, 

O divretor-técnico Duncan, 
por éste motivo, disse set qua- 
se Impossível usi-lo Ji nesta 
competicão, polis os Judoistas 
em geral, desconhecem-no qua- 
so que completamente. 

Disse ainda Duncimn que o 
Assessor de Judo da CBP, pro- 
fessor Jórgo Luis de Sousa e 
Silva, pediu que, pelo menos, 





De 





fosso dada como válida nesta 
competição de acórdo com 
AS Novas pugrns — a queda to 


Mas 


ra do dojo, 


o que tudo 
gundo alta pala- 
teto tambem 
E tela, em viriu- 
dedo a Federição não tor con- 

mudo ninda o menero do ta- 
Lumes regulamentares, que é dr 
o, om soja, mus 70 do que o 
atual, 











O ETERNO 
= LAR, 


+ 






Intonio tem poe sem put, Josef 





Musopust, uma wimiração que Juz do futebol a ussunto preferido 


entro es dois 


Federações reúnem-se para 
estudar a permanência por 
conta própria no Martineli 


Os Presidentes das Federações de Basquetebol, Volel- 
bol, Tênis, Tênis de Mesa e Atletismo reúnem-se às 17 
horas de hoje, na sede da FMV, para estudar a possibili- 
dude de permanecerom crupando um grupo de salas no 
14,0 andar do Edificio Martinell, já então na qualidade de 
inquilinos, pois no momento q responsável pelo local é o 
Ministério da Educação e Cultura, despejado por faita de 


pagamento, 


As cntidades ocupantes do 14º E 150 andares do Edi- 
ficio Martinelli — dentre elas 9 Conselho Nacional de Des- 
portos — receberam orciom de desocupar as respectivas 
salas até o dia 91 ds janciro última, sendo-o prazo pror- 
rogado, depois, para 28 de Tevereiro e 10 de março, 


QUEREM FICAR 


O Conselho Regional de Des. 
porcas suzeriu a ida das fedo- 
rações para o Estádio do Ma- 
racaná, mas. nenhuma neeitou 
o Joca que lhes destinou q 
ADEG, excerto nu de Judo, que 
são funcionava no Edificio 
Marnel, Destas, a Confrde- 
eocão do Pusilismo fol n úni- 
ca que tá se mudou, tendo 
comprado sede própria, enguan= 
to o CND irá para um prédio 
nt Rim André Cavalçânti, Res- 
ta, poranto, solucionar a sl= 
iuação das Federações de Bas- 
querebol Voleibol, “Ténis, Tó- 
tis de Mesa. Clelismo, Tiro ap 
Alvo, Mletismo e da Confe- 
veração de Vela é Molor. Tô- 
das funcionam no 14º audar 
do Martinel, menos a Fede- 
tução de Atletismo, que ocupa 
uma sala do 15º andar. 

O Sr. Vior Catarino, nôvo 
Presidente da Federação de 
Basquetebol, tevr a ideia de 
permanecer no local entrando 
em cntendimentas diretos com 
* administração do prédio, que 
ficou de lhe fornecer, dentro 
de nizuas dias, o valor do sig 
guol mensal do grupo 1401, cor- 
respondente às salas nipnimetne 
te ocupadas pelas Federações 
te Basquetebol, Volcibo!, Tênis 
de Mesa e pola que pertencia 
A Confederação de Pullismo, 

Assim, quando se consumas- 
se o despejo movido contra o 
Ainistério da Ecdycação e Cul- 
tira, ns entidades de Basquo- 
tebol, Voleibol, Tênis de Me- 
si, Tênis e Atletismo continia- 
Thm ocupando o grupo 1401, 
Por conte própria, 


REUNTÃO HOJE 


A idéia do Sr, Vitor Catari- 
no abteve  tecenilvidade por 
porte dos Presidentos cus fe- 
torações citadas, que rosolvos 
ram realizar uma reunião hoje, 
ts 17 horas, na sede da Peori- 
cão de Voleibol, para estudar 
u concretização da medida. Na 
oportunidade, o Presidente dn 
FMB colocaria os demals q par 
dos entendimentos já manthles 
com à ndinttistração do Editi- 
cio, além de esquematizarem q 
fórmula de ratear o custo men- 
Sul do grupo de salas, embora 
não haja ainda um “quantum” 
estipulado. Outro assunto em 
púuia será a nova divisão do 
Jocnl, a lim de abrigar as cinco 
federações. 

O Sr. Arl de Oliveira Mene- 
ses, Presidente da FMYV, decla- 
tou que sete dos alto clubes 
componentes de sua  Assem- 
biéia-Geral — Botnfogo, Fiy= 
mirense, AABB, Mackenzie, Ti- 
juca, Municipal e CIB — ia se 
munifestnram ofiinmente Jus 
voráveis no aumento das mog- 
suliiaçes « [im de possibilitar 
o pagamento de ajuguel da sa 
la que a Federação crupa no 
Edifício Martinell, Resta ape- 
nns o pronunciamento do Fla- 
mengo, mas o Presidente nenn 
que éste clube não se opora à 
medida, 


SELEÇÃO CONCENTRADA 


O selecionado de hnsqueto 
musculino da Guanabara, em 


preparativos para intervir no 
Campeonato Brasileiro, concen- 
trou-se ontem à tarde, nas de- 
pendências do Ceniro de Es- 
portes da Marinha, após che- 
surem a bom têrmo as gestões 
mantidas pelo Comandante Jor 
ge Paranhos, Diretor da FMB, 
Na Jançha das 18hlGm, rumi- 
ram pára a lia cas Enxadas 
o técnico José Carlos Ferraz, 
acompanhado pelos Jogadores 
Valter, Marcelo, Leonardo, Pau- 
lista, Bacia, Cianela, Paulo Cé- 
sur, Gabric], Edinho, Níltoa, 
Tentativa, Oto e Tha, 

A dispensas de Peixotinho 
confirmou-se «e ngora restará 
um corte a ser efetundo por 
Zé Curlos, its visperos do em- 
barque para Curitiba, ou seja, 
úin 1. Até o dia 28 A seleção 
permanecera no Centro de Es- 
portes da Marinha, realizando 
treinos dlários, Alnda não ese 
tá decidido se p viagem será 
pot avião da PAB ou em ôni- 
Dus, mus a delegação conste 
rá do 70 pessoas: 1 chofe, 1 
acierado (Januário Veiga), 1 
técnico (Zé Curloss, 7 assiston= 
tg técnico (Josh Afro), 1 jor- 
mulista, 1º massagista (Durval 
Nogueiras, 1 mordomo (Auto- 
mio Sabino) e 12 atletas. O 8r, 
Roberto Abranches foi convída- 
do para chefiar q delepação, 
mas não pôde aceltar,, devido 
“os seus afazares psrticulares. 

O selecionado infantil, que 
participará do 7 Torneio de Pe- 
tizos, em Belo Horizente, tam- 
bém centinta em treinamento 
diário, no ginásio do América, 
sob q direção do técnico 'Te- 
lúrio de Aguiar, assistido por 
Epaminondas Tenl, O tornelo, 
aborto a ntletas uté 14 anos 
tcompletos até 41 de qezem- 
bros, começard dia 27% com a 
presença dns seleções da Gua- 
nobara, São Paulo, Mies Gis 
ralis, Estado do Rio e Brasília, 
podendo ainda contar com o 
Rio Grande do Sul e Parank, 
Sera disputado polo sistema de 
turno único, ronlizanço-se tire 
dos os Jogos no sinásio do Mi- 
nes TC. ' 





OFERTA DE JACAREÍ 


à Confederação de Basquete- 
tol recebeu, ontem, oficio do 
“Trianon Clube, da cidade pau- 
Jista de Jacarei, oferecendo 
suas dependências, além de es- 
tada e assistência méttica, pa- 
Ta a concentração do selecio- 
nado feminino brasileiro que 
iniciará din 10 os preparativos 
para intervir no Campeonáto 
Mundial, mu Teheco-Eslováquia, 
O convite é extensivo no seles 
clonado brasileiro mesculino, 
quando de sem treinamento pa- 
Ta os Jogos Pan-americanos, 

O nssunto será encaminhado 
to setor técalco da CBB, para 
estudos, uma vez que Jaceref 
figura entre us cldades cogi- 
tndas para a concentração do 
selecionado. feminino, junta- 
mente com São Cactano e São 
Paulo, 





ue 


Jogadores regulares irão 
ganhar mais nos EUÁ do que 


craques no resto do Mundo 


De Mike Hughes 


da UP], exclusivo para o JB 


Lontires — Jogadores de futebol de baixa categoria na 
Europa, que se apresentarem nos Estados Unidos neste 
verão, ganharão mais do que a média dos ordenados dos 
Jogadores da primeira divisão no resto do mundo, Para 
Us superasiros, entretanto, q terra do dolar todo-poderoso 


nada tem a atereçer, 


Quando se ouve falar a respeito dos jogadores con- 
tratados pelos 10 times du Liga Nacional de Futebol Pro- 
tissional (NPSL), logo se compreende a qualidade do ar- 


tigo, 


Hã entre éles alguas nomes de astros, mas êsses 


são nomes que já ultrapassaram o auge de suis carreiras, 
Quanto aos outros, quase ninguém ouvit falar déles. 


SEGREDO 


Uma coisa que os america- 
nos parece haverem aprendi- 
do na Europa é não revelnr 
sulários. Ninguém além dos 
agontes de publicidade — e ês- 
tes tumbém precisam viver — 
fala em dinheiro, Logo é difícil 
fazer comparações verdadeiras, 

Purcce que um cu dois joga- 
darvs ganharão mais de 20 000 
dólares pela temporada desto 
verão, A média porém estará 
entre 10 000 e 15 000 cólares, 
Os contratados para lodos às 
torneios estarão sob contrato 
integral, Isso significa que não 
poderio sor liberados a não ser 
que recebam o total em dinhet=- 
ro pelo qual foram conira- 
tados, 

A Liga Inglêsa é reconhecida 
como «a melhor competidora 
nacional no mundo, É n mais 
dificil do ser vencida (42 par- 
tidas! por causa da euapiánde 
de tulentos novos e hons exis- 
tentes na pátria do futehol. 

Quanto ganham os Jogadores 
inglêses ? 

O ordenado médio de um jo- 
gador da primeira divisão é q 
equivajente a 185 dólares por 
Semana, no passo que os inter- 
núctonais peréebem atualmen- 
te cêrca de 320 dólares, tam- 
bém por semana, 

Alguns lLimes pagam benif!- 
cações tblehoss quando a ar- 
vecadução ultrapassa certas cl- 
Tras, outros pela classificação 
do time na liga. Todos pagam 
bichos de vitória imáximo 
equivalente a 11,20 dólares), 
Os Jogadores de prestígio con- 
seguem renda adicional, em= 
prestando seus nomes para ar 
Hges de jornal e para publi- 
cidade comercial, 


VALOR 


A seleção inglêsa campei do 
mindo, de 22 Jogadores, no 
amo passado, recebeu 2.800 dá- 
lares em julho. A participação 
em partidas internacionais vas 
le para enda jogador d54 do- 
lares. 

Quando um jogador é trans- 
Serido, desde que n transte- 
rência não tenha sido pedida 
por éle mesmo, recebe cinco 
por cento do preço do passe, 
Se o mesmo jogador pede no- 
ve transferência antes do téi= 
mino do contrato, então tem 
que devolver tóda ou parte da 
luva. Para o Jogador leal à seu 
me, que não se transfere por 
qualquer coisa, há bonifica- 
ções peias renovações de con- 
tnto, Estns podem variar de 
280 u 28.000 dólares, de acór- 
do com o valor do Jogador, 

No fim dá uma bon soma 
para os astros do futebol, bas- 
tante mais do que o ordenado 
“máximo” de 70 dólares que 
recebtam até 1961, Igualmente 
tanto Jogadores da queria dli- 
visão como os astros Intern 
clonnis. 

Vale n pena ser Jogador no 
futebol italiano, embora lá os 
salários sejam pagos das ma- 
neiras mais estranhas e com- 
plicadas, para evitar q paga- 
mento de impostos, 

Jogadores da primeira divi- 
são ganham entre 192 e 3% 
dólares por més, conforme a 
posição do clube, As bonifica- 






ções bichos, vão de 12 à 128 
dólares. Nas partidas muito 
importantes, porém, as cifras 
sobem. Cuda jogador do Inter- 
nazionale recebeu 48900 dólares 
quando o lime ganhou o cam- 
peonato europeu em 1965. 

Há ainda as luvas para re- 
novação de contrato, de dois 
em dois nnos. Cada jogador 
média ganha então de 4,800 a 
8.000 dólnres. Os grandes jo- 
gudores Tecebem cinco vêzes 
mais, Os astros também rece- 
bem presentes cares, tomo au- 
tomóveis e apartamentos, 

Despesas de viagem e arre- 
cadações de jogos amistosos 
aumentam ainda mais a renda 
dos jogadores que passa então 
a quantins equivalentes a 
480 e 80) dólnres mensais, com 
os grandes jogadores recoben- 
do 1 600 dólares, 


NA ESPANHA 


Na Espanha, como ma Trá- 
lia, não é apenas 0 ordenado 
búsica que interesen, Os astros 
ganham muito dinheiro com 
ns altas percentagens que ro- 
ccbem. A médin mensal de 
bonificações veria de 166 e 393 
dótures. enquanto as bonifica- 
qões por vitória ou por empate 
dão de 50 n 166 dólares q mais, 
dependendo da dificuldade da 
partida, 

O Jogador francés percene 
em média 500 dólares mensais, 
nus os nsttos de times Inter- 
nacionais chegam nos 1000 dó- 
lares, Isso fora ns bonifica- 
ções, 

Na Alemanha Ocidental e na 
Holanda o futebol é semipro- 
fssional apenas, Um Jogador 
médio da primeira divisão ga- 
nha cérea de 500 dólares por 
mês e não há distinção entra 
jopador médio e internacional, 
Para os astros, porém, hã em- 
pregos de snlários nitos forn 
do futebol, Dêsse modo éêles 
permanecem no pois. 


S. Paulo quer 
regulamentar 
a luta livre 


São Paulo (Sucursal) — Pros 
metendo acabar com as “atitu- 
des ridículas" nas exibições da 
Jutu-livre, o Presidente da Fe- 
deração Paulista de Pugilismo, 
Sr. Aurélio Beloti, anunciou 
ontem ps primeiras medidas 
com a finalidade de renovar à 
estrutura técnica e financeira 
dn entidade, n começar pela 
atualização das taxas de tele- 
visamento e um contrôle mais 
rigoroso para evitar a realiza- 
ção de lutas entre adversários 
de condições fístens desiguais 

Embora admitindo ser a lu- 
ta-livro mais um espetáculo 
para aGivertir o público, o Sr. 
Belott pretende combator os 
abusos verlficados atualmente, 
que “transformam as exibições 
-— transmitidas também pela 
televisão — em autênticas pa- 
lhaçadas, com os lutadores 
agredindo os tuízes e insultan- 
do as espectadores, siém deal 
tros xecursas ridículos”. 


com o Ajux 








Masoprst e tóda q equipe do Eulila treinam sobre a neve, pois assim estnrã o cumpo na partida 


Dukla preferia 
Inter ou Real a 
enfrentar Ajax 


Praga (Especiul para o 
JORNAL DO BRASIL) — A 
medida que se aproxima o 
encerramento das quartas 
de final da Taça da Europe, 
o Dukla de Praga — que 
nunta conseguiu passar des- 
te etapa, em tóda a his- 
tória do torneio — val re- 
cordando experiências ante- 
riores e lamentando que, em 
lugar do Ajax de Amster- 
dão, seu uclversário não se- 
ja o Real Madri ou o Inter- 
nazionale de Milão, equipes 
reconhecidamente mais for- 
Les. 

Os jogadores do camprão 
tcheco, entre eles Masopust, 
acham que o Ajax é tão di- 
ficil quanto os outros dois, 
sobretudo apos haver elimi- 
nado o Liverpool (5 a 1 em 
Amsterdão e 2 a 2 em Ll- 
verpool!, classificando-se 
para as quartas de final, 
Mas os observadores não re. 
conhecem Ísso, de maneira 
que os Integrantes do Du- 
kla, achando bem possivel 
uma derrota, preferiam que 
ela ocorresse para um rival 
bem mais [umoso. 


JUSTIFICATIVA 


Éste argumento parte re- 
almente das experiências 
colhidas nos anos anterio- 
res. às partidas da Taca da 
Europa são, para as equi- 
pes tcheco-eslovacas muito 
desvantajosas nesta época 
do ano. Por exemplo, o Du- 
kla joga no dia 1 ent Ams- 
terdão, e a 8, em Praga, No 
período precedente, na Tche- 
co-Eslováquia, não se dispu- 
ta nenhum torneio de fute- 
bol. Há um intervalo, o ter- 
reno não é adequado para o 
jôgo, as equipes passam 4 
treinar nos ginásios, os 
exercicios em grama se rea- 
lizam em campo enlameado 
ou na escória sob a neve. 
Se alguma equipe quis su- 
perar éêsses obstáculos, e 
preferiu tretnar em paises 
mais quentes tcomo a tem- 
porada sul-americana do 
Sparta e do Duklai, teve 
sempre de enfrentar, após 
a volta, as consequências 
desfavoráveis da aclimata- 
ção, 

Por isso o Dukla inclutu 
nn preparação para as par- 
tidas com o Ajax as condi- 
ções locais, com a neve, e 
às excursões breves na Eu- 
ropa Ocidental e do Sul, Os 
Jogadores acolheram com 
compreensão éste modo de 
treinamento. Muito se de- 
ve, porém, a Josef Masopust. 


JOSEF MASOPUST 


Nos seus 36 anos, Maso- 
pust continua a ser a estrê- 
la do Dukla. Num concurso 
lancado peia imprensa es= 
portiva Leheca, éle foi pro- 
clamado o melhor jogador 
de futebol de 1966. No mo- 
mento em que o Dukla pas- 
sa 4 um rejuvenescimen- 
to gradual, aceitando novos 
jogadores, a presença de 
Mnsopust é indispensável, 
Com a sua experiência, jó- 
go técnico e tenacidade no 


treinamento, élo sabe unir 
numa equipe sólida os joga- 
dores mais velhos com os 
mais novos. Sabendo fer, no 
momento justo, a bola na 
pé e chamar a atenção nd- 
versária, ele tranqiiliza os 
jogadores moços e lhes per- 


mito a oportunidade de 
marcar os gols. Fol céle 
quem modificou prítica- 


mente tôda a partida com o 
Anderlecht e, na sua for- 
ma atual, é bem possivel 
que venha q pesar no resul- 
tado de Amsterdão. 


PROVADO POR PELÉ 


O segundo trunfo da Du- 
kl é q goleiro Ivo Viktor, 
Éle jogou na seleção naclo- 
nal pela primeira vez no 
ano passado, contra o Bra- 
sil, no Maracanã. E foi Pelé 
quem lhe marcou o primel- 
ro gol, Viktor não se esque- 
ce disso. Aquêle gol aumen- 
tou a sua ambictão, respon- 
sável pela dificuldade en- 
contrada pela campeã 
mundial, a Inglaterra, que, 
durante um amistoso no 
ano passado, não soube 
chegar ao gol da Teheco- 
Eslováquia nem uma ves, 
nem mesmo no seu próprio 
gramado. Viktor fol insupe- 
rável. Nele confia o treina- 
dor Bolhmunil Musil contra o 
Ajax. A defesa do Dukln, 
como demonstraram os Jo- 
gos do ano passado, passa, 
no Início de encontros im- 
portantes, por momentos de 
incerteza, e nesse momento 
Vixtor é o único trangllio. 


AJAX SEGURO 


Nas entrevistas conco- 
didas à imprensa holando- 
sa e tcheca, os represen- 
tantes do Ajax não escon= 
dem estar seguros de si. Não 
consideram, no momento 
atual, o Dukla a equine mais 
forte da Europa, É, por Isso, 
compreensível que acrescen- 
tem: "Não vamos preparar- 
nos muito-para a partida. 
Eles têm os seus trunfos: 
o refúrço do jogador lugos- 
lavo Vasovice, do Partizan, e 
a formidável Jnha atacan- 
te composta por Swart, 
Cruljff, Múller, Nuning e 
Keizer. É o ataque repre- 
sentativo da Holanda. Se 
quiséssemos fazer um con- 
fronto, então o Dukla esta- 
ria em desvantagem, porque, 
do seu ataque, só dois Joga- 
dores fazem parte da sele- 
ção nacional”, 


PONTE-ABREA 


Os ingressos para a par- 
tida já estão esgotados. A 
transmissão por televisão 
será vista na Teheco-Eslos 
váquia e em outros 10 pal- 
ses. O mesmo podemos dizer 
sobre a que será disputada 
em Praga, onde chegaram 
da Iolanda 13 000 pedidos 
de ingressos. Uma compa- 
nhia val adotar a formacão, 
entre Amsterdão e Praga, 
de uma ponte-nérea, capaz 
de transportar, em Interva- 
los de uma hora, todos os 
interessados. 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 23-2-67, 1.0 Cad, — 19 








Srmando Nogueira 


A condessinha meteu a bola embaixo do 
braço e foi-se para a Bélgica fazer ala com q 
crioulinho Germano: lá estão as dois, aca- 
bando com o jógo em Litge. Ela feliz da vida 


Na grande área 








e êle devolvido à popularidade, de onde havia 


sumido hã três anos. 


Conheci Germano no juvenil do Flamen- 
go: jogava um futebol velocissimo e ameaça- 
dor pela facilidade e potência de chute com 


os dois pés. 


NA CASA DAS PEDRAS 


De repente, a máscara, depois, a Itólia 
e nunca mais tive notícias déle. Até que, um 
dia, jogamos juntos uma peleda, no campo 
do Drauzinho, na Casa das Pedras. Era Fo) 
único descalço da pelada. Do nosso time eram 
também o Jair da Rosa Pinto, o Deguinha, o 


Barbosa, o Pinheiro. 


Fiquei espantado de ver como um garô- 

“to, com uma saúde de ferro, considerava-se 

encerrado tão cedo. Conversei no intervalo 
com Jair da Rosa Pinto, Jair me dizia: 

— Esse Germano é um maluco, Com ésse 

futebol, éle pode ganhar dinheiro em qual- 

quer time do mundo, É só dar duro e tirar 


a barriga. 


ADORÁVEL MACAQUINHO, 


Mal sabiamos (era junho de 65) que Ger- 
mano, ali, já estava jogando por conta de um 
amor secreto. Tinha vindo para o Brasil, 
tinha largado a Tália, mas lá deixara o pas- 
se sentimental. Prova convincente é a carta 


que, na época, Giovanna lhe escreveu, de Mt | 
lão, e da qual transcrevo um trecho: “Meu | 
amor, te devorarei de beijos. Tu serás o meu 


maridinho 


ultramaravilhoso. Todo 
deverá saber que eu sou a mulherzinha mais 


mundo | 


apaixonada do mundo e você meu prande 
amor, Seremos sempre felizes. Tu és o meu 
macaquinho adorável e cu sou louca por 
você. Quase abobalhada. Mas, adoro que 


assim seja”. 


Eta, macaquinho de sorte: bate com as 
duas, toma chá na Grand Place de Bruxelas, 
vai herdar uma fábrica de helicóptero e ser 
devorado pelos beijos de uma condêssa. 

Assim se ganha o match do amor. | 








Pai-de-santo Edu diz que 
Náutico está perdendo por 
lhe desobedecer «s ordens 


Recife (Sucursal) — O pai-de-santo Edu, que “trabu- 
lhou” à equine do Náulico no ano passado, disse, ontom, 
que o clubs tetracampeão pernambucano continuará a per- 
der os seus jogos na alual excursão pelo Sul porque seus 
jogadores não fizeram o que êje determinara: visitur sua 
casa, em Olinda, para prestar homenagem à Rainha Ubaja. 

O pai-de-santo, a quem muitos torcedores atribuem q 
conquista do tetracampconato, salientou que as declara- 
ções do Diretor de Futebol do Núntico, Sr. José Calazans, 
de que não recorreria à macumba no campeonato dóste 
ano, contribuiram, também, e de maneira primordial, pata 
as sucessivas derrotas do clube pernambucano, 


OUTRA INTERPRETAÇÃO 


“Por sua vez os observadores 
esportivos responsabilizam a 
diveção do Núutico pelo fra- 
casso da exeursão, “jm que o 
clube Jol Wnçado a uma tem- 
porada em centros coportivos 
mais adlantados — Minas, São 
Paulo e Rio Grande do Sul —, 
Jogo depois das férias coletivas 
e ainda em fase de adaptação 
ao tenbalho do nóvo teenico 
Vítor Miráglia, isento de cul- 
pa em todos os comentarios. 
O Niúutico, em seus jogos 
pelo Centro-Sul do País, foi 
golrido pelo Fluminense, em 
Minns, por 4 à 0, e pelo Co- 


nurcial, em Ribelxão Préio, 
por à a 1, Para o Palmeiras, 
om São Paulo, Atlético, em 
Belo Horizonte mr Interancio- 
nal, em Pórto Alegre, os tetra- 
campeões pernambucanos per- 
deram pelo mesmo placar 
qc 1a 0, = 

aAtunbmente q ciube nordes= 
tino disputa um topncio qua- 
dramas no interior de São 
Paulo com o Ferroviário de 
Araraquara, Botafogo w Co- 
merclal, o sum equipe não vem 
contando com o goleiro Lula, 
o rapueciro Mauro o o apoiador 
Içã, três dos sois melheres jo- 
gadores, 


Presidente do Náutico 
quer Duque de volta 


Recife (Sucursal! — O Pre- 


eideuto do Núutico, Sr. Luis 
Carnoiro. está Jderando um 


movimento pura a volta do 
técnico Duque — que na my- 


mento está no Rio —, uma vos 
que as últimas derrotas do t- 
me pernambucano deixaram a 
maior parte da diretorin e da 


torcitin insatisfeitos com Vál- 
ter Miralha, o atual treinador. 
Por seu turno, o Santa Cruz 
tentará conseguir, em detint- 
tivo, o passe do goleiro Líúvis, 
que ainda pertence go Vasgo, 
e foi emprestado no clube prt= 
nambucano O Santa Cruz 
tnambém estã intoreesado na 
compra do zagueiro Nagel, 


Futebol da Colômbia volta 
atrás e decide comparecer 
ao Sul-Americano de juvenil" 


Bogotã (UPI-IB) — Depois de wma reunião de mais 
de seis horas, quando foram abordados todos os proble- 


mas técnicos e fimunestros, 


a Poderação 


Colombiana de 


Futebol decidiu ontem que se fura representar no Campeo 


nato Sul-Americano de Eutesol Juvenil, 


marcado para co- 


meçar no dia É de marco, em Assunção. À 
O Sr. Alfonso Herrera, Secretário de Organização da 
Seleção Nacional, exolicou sos Jornalistas que, em princi- 
plo, a Colômbia havia desistido de disputar o Sul-Ameri- 
cano, Juvent!, pois não huvia dinheiro suficiente pura o 
transporte da delegação até a Capital do Paragual, À Con- 
federação Sul-Americana de Futebo!, porém, Interessada 
no êxito teenico do torneio, ofereceu-se para financiar as 


passagens para 18 elementos, 


CONCENTRADA 


A seleção colombiana está 
concentrada na Escola de Po- 
lícin de Bogotá e domingo, 
atuntá em Medelin, contra uma 
equipe reserva do Independion - 
te de Medellin e do Nacional, 
clubes profisstonata. 

A vingem da delegação, em 
princípio, está prevista para q 
dia 27 deste més, mois a Cos 
Jómbin está de estréia marcada 
no dia quatro, contra a sole- 
ção argentina. 


SEM DINHEIRO 


Quito (UPLIB) — A vln- 
gem de seleção de futebol ju= 
venil do Equador ao Paraguni, 
para disputar o Campeonato 
Sul-Americano, está na depon- 


dência da ajuda financeira que 
a Confederação Equatoriana de 
Futebol puder dar, segundo in-= 
formou ontem q Sr. Ferdimao- 
do Rojus, Presidente da comis- 
são técnica do futebol amador 
equatoriano. 

A Confederação Sul-Amert- 
cana de Fulchol telegralou 
avisando eos dirigentes do fu- 
tobol do Equador que está dis- 
pusta a pagar parte das pas= 
sugens e se responsebilizando 
pelas despesas de estadia, O 
Sr. Rolos, entretanto, espera 
obter mais jvcursos com os 
clubes profisstonais do Equa- 
dor, a fim de completar à or= 
qamento previsto para a vias 
gem. Sem esta ajuda o Emquas 
dor não poderá estar presente 
ao torneio 


entrenta 
1 7 . 
Guadalajar: 


Guadalajara (especial 
para o JB) — O técnico 
Admildo Chirol continua 
em dificuldades para a 
escalação do time do Bo- 
tafogo, pois não conta 
com Gérson e Joel, am- 
bos machucados, c outros 
jogadores como Leônidas, 
Roberto, Airton e Sicupi- 
ra estão ameacados de 
não participarem do jógo 
de hoje à noite contra o 
Guadalajara. 

Essa situação deixou O 
treinador pessimista em 
relação ao resultado da 
partida de hoje e à rea- 
lizacão do próximo jogo 
em Quito, quarta-feira. O 
Botafogo deverá entrar 
com Manga, Paulista, Zé 
Carlos, Leônidas e Chi- 
quinho, Afonsinho e Nei; 
Sicupira, Airton, Rober- 
to e Edinho, O Guadala- 
jara jogará com Calde- 
y0n, Chaires, Hernândez, 
Viliégas e Villalobos; Isi- 
doro Diaz e Sanches; Ro- 
drigues, Salvador Revys, 
Alberto e Jara. 


Flu perdeu 
deZa() par: 
Ferroviário 


Vitória (Do Correspon- 
doentes — Inaugurando os 
refletores do Ferroviário, de 
Vitória, o Fluminense foi 
derrotado pelo time local 
por 2 a O, jogando muito 
mel e salndo do cam- 
po vrizdo pela torcida, além 
C> ter expulsos Denilon e 
É acon, 

Us gos do Fe.roviúrio fo- 
ram marcados por Denison, 
cos 1) minutos e Siivinho, 
avos 23 minutos do seézundo 
tempo, e o juiz foi o St. Jal- 
ro Sliva. Os dols times fory- 
nioram gasim: 

rhiminense — Jorge Vi- 
túcio, Oliveira, Jetro, Altair 
e Bauer; Denilson e Raber- 
to Pinto; Mário (Jorge), 
áudio tAmoroso, Alves 
(Samaronei e Lula, Ferro- 
viário — Geraldo, Humber- 
to, Marcos, Beto e Almeida; 
Wilson e Denison; Moreno, 
Silvio (Dequinhas, Bezerra 
e Edson. 











Valdemiro 
derrotado 
no Equador 


Gueiuuil (UPI-SIB) — Val= 
demiro Pinto foi derrotado por 
qlúntos pelo campeão eguato- 
rinno dos plunas: Miguel Ter- 








rera, cm uma luta violenta e 
co multa Lécnica, considerada 
uma dus melhores já realiza- 


das cm Guuinguil 

Os comentarissas acham que 
Valdemiro perdeu por não ter 
eslima e buscar q alaque de- 
sesperadamente, v que deu no 
enuntoriano a possibilidade de 
. golpes decisivos na cou- 
tagem de pontos 








Mau trato ao 
Ban gu é 
acsmentido 


Aracaju 


dontel 


(Do Correspon- 
-— O Bangu hospe- 
Gou-se em hotel de primei- 
Po. cocuoria durante suz 
estada em Aracaju, na ex- 
cursão que faz. peio Nor= 
deste, 0 Leve o melhor tra- 
vamento da imprensa e tor- 
vedores. o que vai de con- 
tríriu às noticias publicas 
das por parte da imprensa 
carigeu, dizendo que os jo- 
gadores foram maltratados 
e mal recebidos. 
Fambém são inveridicos 
os comentários, segundo os 
- Quais o jógo entre o Bangu 
c o Sergipe linha sido 
disputado em meio à anor- 
malidades. pois o juiz da 
partida teve sum atuação 
elogiada pelo técnico Mar 
tim Francisco, da equipe ca- 
Nova, recebendo ainda elo- 
Zios de toda a delegação. 
Não houve também nenhum 
gol do Bangu anulado, con- 
Jorme as noticias divulga- 
das. 


JOGO COM REMO 


O Remo, que derrotou o 
Esporte terca-feira à noite, 
em Recife, segulu ontem 
pera Belém, onde poderá 
Jogar contra o Bangu, cam- 
pcão carioca, dependendo de 
aiguns detalhes para q acêr- 
to da partida, 

A delegação bonciense Já 
se encontra na Capital pa- 
racense e deverá fazer mnis 
uma partida, embora a data 
ainda não esteja confirma- 
da, em virtude da roalizas 
cão do 


jogos pelo Torneio 


Hexagonal do Norte. 


" 








Numa bola 


EM 


cruzada da direita, Adilson 


x q 
y Ea ma É: 


FCF propôs mil dólares ao 
juis francês Guigue para 
ser Técnico de Arbitragem 


O Diretor do Departamento de Árbilros da Federação 


Carioca de Futebol, Sr, 


Celso de Melo Franto, enviou on- 


tem uma carta ao juiz francês Guigue, considerado o me- 
Jhor da Copa de 1958, propondo mil dólares — NCrs 2 700,00 
(dois milhõos e setecentos mil cruzeiros antigos) — para 
que êle aceite o cargo do Técnico de Arbilregem. 

Disse ainda o dirigente que, por outro lado, espera 


imp=r uma norma disciplinada para a de 
para o Compecnato Carioca, Na sex 






2 se irão trobalhar 
tomara conhecimento leso q 






ADUNTÃO 
É UM 
2s im reunidos 
em o E, OC ávio Pinto 
inte da Fe 











ceu do Fusecual, 
n súbre a questão 
ia Ga atinl sede Ga 
EBD, na Rua da Quitanda, 

O Presidente da FCP agte- 
Hora um celatório completo 
Sopro O essunto na próxima se- 
mana, Do qual expor sets 
pontos-de-vista. Em princípio, 
o Interêsse é um estudo deta- 
lhúdo do locil para se ver se 
haverá lugar para todos 05 de- 
partamentos da entidade. Ha 
ainda nm possibilidade dr se 
obter, no subúrbio, um próprio 









anação dos jui- 
a-feira éles sa- 





t 


e em qual jógo, o que a imprensa 


Essutr 


estadual de funcionaria o 
Deparremento Autônomo, 





as da reunião, 
r. Otávio Pinto Gul- 
entes do Vas- 
João Silva; do Botafo- 
No Cidnie Palmeiro; 
José Albuquer- 
incnse, Sr. Luis 
prodentes do 
Volver Brause, 
que estã cm Caxamimi do fi 
rins: o do Bangu, Sr. Euzébio 
de Andrade, em sua fazenda, & 
o do Flamengo, Sr. Veiga Bri- 
to, que telefonou do Instituto 
Nacional do Mute, onde se omn- 
contrava, em reunião, mos que 
tlisse estor de pcórdo com o que 
na maioria decidisse, 








EO, Or 
do Olaria, sr 
que: 
Mur 
América, Sr. 








Cariocas são finalistas da 
Brasileiro de Amadores se 
vencerem os mineiros ho Je 


Belo Horizonte (Sucursal) — Os finalistas do Campeo- 
nato Brasileiro de Amadores serão conhecidos na rodada 
dupla de hoje, no Estádio Minas Gerais, Jogando São Pat- 


lo x 


Rio Grande do Sul, às 19 horas, na preliminar, com 


arbitragem do carioca José Aldo Pereira, e Minas Gerais e 
Guanabara às 2)h49m, na partida principal dirigida pelo 


paulista Carmelito Vol 
Na seleção carioca volta 


a jogar Reinaldo, enquanto 


no time de Minas Milton entra no lugar de Gilberto, por- 
que deu a vitória no jógo contra o Amapa, devendo ser estas 
us duas equines: Guanabara — Carlos Henrique, Gaguinho, 
Vallinho, Queirós e Reinaldo; Rodrigues e Serginho; Wil- 
Ham, Mim!, Dionisto e Arilson. Minas — Élcio, Sabará, Pe- 
conick, Mario e Elberl; Cássio, Lola, Ricardo, Milton Pa- 


lhinha e Canhoto: 
ALTERAÇÕES 


O técnico Zagulo, da seleção 
carioca, cisso que não gostou 
po sta equipe contra os gaú- 
chos e por isto [éz Rocirigues 
cer no meio-campo, onde 

ss Alberio não atuou bem, 
voltundo Reinaldo à uigral- 
esquerda. Ontem os cariocas 
fizeram exercicios c bate-bola 
no campo co Sete de Setem- 
bro e à tarde iniciaram a cou- 
contracão, 

Também o técnico Gérson, 
da seleção de Minas, não gos- 
tou do último jógo de sua 








equipe que sô conseguiu von- 
ecr n Amapa, a mais fraca se- 
lecão do campeonato, com um 
gol marcado nes 37 minutos do 
segundo tempo. 


Paulistas e gaúchos oue fa- 
rom a preliminar, deverão Jo= 
Eur nesin São Paulo — Raul, 
Cláudio. Paulo, Luís Carlos e 
Wilierson; Sebastião o Méro- 
10; Serginho, Angelo, China e 
Agicson, — Rio Grande qn 
Sul — Schencider, Reginaldo, 
Guaraci, Maceu ec Mário; Al- 
vair € 'Tovar; Ismael, Serginho, 
Clauclomivo e Saray, 


NOITE DO FUTEBOL 


Pelé exibiu um futebol da mais pura 


entrou livre para marcar o segundo gol do Vasco, no fim do primeiro temp 


Vasco vence o América 





por 3a | em jógo bom 


O Vasco derrotou o Ame- 
rica por 3 a 1, ontem à noi- 
te, no Maracanã, em parti- 
da boa, que começou num 
ritmo de treino, com os ju- 
gadores procurando evitar 
as bolas divididas, mas cujo 
d:senrolar chegou a agra- 
dar, principalmente no se- 
gundo tempo, «quando todos 
se empenharam mais pela 
vitória. 

Os gols foram marcados 
por Adilson (24 E Samuel no 
primeiro tempo, cabendo a 
Morais encerrar a contagem 
na fase final. O juiz foi o 
mineiro Silvio Darci, que 
errou na validação dos se- 
gundo e terceiro gols do 
Vasco, que nasceram de jo- 
gadas irregulares, A renda 
somou NGS 14 654 070 iqua- 
totze milhões, seiscentos e 
cingúenta e quatro mil e 
setenta cruzeiros antigos), 
tom público pagante de 
9389 pessoas. 


INÍCIO DO VASCO 


Às equipes se apresenta- 
ram com as seguintes esca- 
lações: Vasto — Edson, Ti- 
nho, Brito, Ananias e Ol- 
dair; Maranhão e Danilo: 
Zezinho, Binnchini, Adilson 
e Morais, América — Car- 
los, Hamilton, Lulsão, Café 
e Murilo; Xdson e Sudaro; 
Zé Carlos, Edvar, Samucl e 
Nilo, 

O Vasco começou jogan- 
do no 4-3-3 rigido, com Zê- 
Zinho recuado para o quxi- 
lo do trabalho do melo 
campo, enquanto o América, 
organizado no 4-2-4, mos- 
trava falta de entrosamen= 
to em Suas linhas e pouto 
emencimento entre alguns 
jogadores novos no lime, 
como Lulsio e Café. com Os 
companheiros, O ritmo do 
jogo comecou lento, asseme- 
lhando-se à um treino. 


Aprovelando sempre a 
marcação cerrada dos Inte- 
rais do América e a indeci- 
são dos zagueiros de úrep do 
Amérien, q Vasco esteve bom 
melhor no início, pois Adil- 
sun penetrava com relativa 
facilidade e muitas vêzes a 
bola sobrava para Maranhão 
e Daúilo na entrada da área 
do time mineiro, 


Adilson. que já se firmara 
como a melhor figura do 
gramado, fêz o primeiro gol 
da partida aos li minutos. 
A jogada nasceu com Bian- 
chini peln esquerda, que es- 
tendeu um magnífico passe 
em profundidade para Mo- 
rais. O ponta-esquerda re- 
colheu na frente, foi à li- 
nha de fundo e cruzou forte 
para o meio dy área, apro- 
veltando-se  Adilzon para 
chutar às rédes com o go- 
Jeiro já butido. 

A partir dos 20 minutos, o 
América melhorou de pro- 
dução, com Edvar e Samuel 
eriando algumas situações, 
sempre bem lJancados por 
Sudaco, o melhor jogador da 
equipe mineira. O goleiro 
Edson, que não havia tido 
trabalho, foi então empe- 
nhado em duas ou três defe- 
sas dificeis, chegando uma 
das bolas lançadas contra a 
sua meta a tocar na Lrave. 

O esfórço do América — 
já que o lime não jogava 
bem mas Jutava muito — foi 
recompensado nos 42 minu- 
tos, quando Sudaco recolheu 
no meio do campo, avançou 
rapidamente sem receber 
combate é chutou forte da 
entrada da área no canto 
direito de Edson. A bola 
saiu rastelra e bateu na tra- 
ve para voltar aos pês de 
Samuel, que só teve o tra- 
balho de chutar às réces, 


O Vasco voltou à carga e 
tornou a marcar aos 44 mi- 
nutos, numa jogada de rara 
beleza, que comecou com a 
compinaecão de Zézinho e 
Bianchini pela direita. Adil- 
son apureceu para receber e 
Labclar com o último, ter- 
minando por receber pelo 
centro da aren frente q 
frente com o poleiro para 
deslocá-lo com um leve Lo- 


que na bola para o canto es= 
querdo, embora em visivel 
impedimento. 


SEGUNDO TEMPO 


O América voltou com 
Caldeira no lugar de Edvyar, 
mas não conseguiu melho- 
rar o seu poderio ofensivo, 
O panorama da partida não 
so modificou no segundo 
tempo, embora os jogadores 
passassem a disputar a bol 
tom mais cisposição, 

O Vasco, aproveitando o 
avanço do laterai-esquerda 
Murilo, que tentava acom- 
panhar Morais de perto, ten- 
tou repetidamente a jogada 
com Adilson infiltrando-se 
pela ponta direita e várias 
vêzes conseguiu criar situa- 
ções de gol, Morais, pela es- 
querda, Lambém levava vaun- 
tagem com o seu marcador 
cameaçava a meta adversi- 
va com eruzamentos fortes, 

Aos 20 minutos, Biancnini 
lançou Adilson em completo 
Impedimento pela direita, O 
ponta-rde-lança só Leve q 
trabalho de esticar o pu 
para Morais, que entrava 
correndo pelo lado oposto € 
chutou para as rédes, “em 
defesa para Carlos. 

O Vasco substitulu Adil- 
son por Aluisio e Danilo por 
Meir, enquanto à equipe mi- 
neira [tz entrar Zé Horta no 
lugar de Murlo e Chiquinho 
no de Edson, 

Quando faltavam três mi- 
nutos para o término do Jó- 
go, Brilo cometeu penalti 
sôbre Caldeira e Nilo fol en- 
carregado da cobrança, mas 
chutou sem muita fórea no 
conto esquerdo de Edson, 
que mergulhou e espaimou 
para córmer, 

O Vasco colocou Sérgio no 
lugar de Brito, que saiu 
aplaudido pela torelda, e lo- 
go depois o julz encerrou a 
partida, 
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arte e marcou quatro gols, o primeiro logo no início 





Independiente será agora 
adversário do Fla no Jôgo 
que sorteará cinco carros 


O Independiente, que deverá trazer em sua delegacão 


vários jogadores convocados para a 
disputou a Copa do Mundo, em Londres, será 
sário do Flamengo, domingo, 


seleção argentina que 
agora o adver- 


no Maracanã, porque o San 


Lorenza esti em litígio com a Associação de Futebol cu 
Argentina, e não teve permissão para vir ao Rio, 
Na tarde dg ontem, o Presidente «to Instituto Nacio- 


nal do Male, Sr 


Harry Carlos Wekerlin, concedeu entre- 
vista coletiva explicando a finalidade da 


promoção com 


o sorteio de carros, e como êle se Processará. Estiver; 


presentes, também, o Sr, 


Veiga Brito, Presidente do Fla- 


mengo, o Sr, Gunnar Goransson, Vice-Presidente do Fu- 
tebol, e o Supervisor Flávio Costa. 


MELHOR ADVERSÁRIO 


O telefonema de Bucencs Al- 
res comunicando que o San 
Lorenzo ce Almagro não viria 
mais jógar com o Flamengo e 
que o adversário passaria a gcr 
o Independiente surpresudeu o 
Sr. Gunnar Gorans:son em 
melo à entrevista coletiva no 
Instituto Nnelonal do Mate, 
Em princípio, houve um pe- 
queno susto, pois, pensava-£e 
que tinha sido cancelada so- 
mente a participação do San 
Lorenzo no amistoso interna- 
cional, 
| Logo depois, porém, o Sr, 
"Gunnar Goransson anunciou 
Ique q Independiente substitui- 
gia o San Lorenzo, o que del- 
xou os vesponsáveis pela pro- 
moção bastante alegres, por- 
que o nóvo adversário do Fla- 
mengo é wm quadro técnica- 
mente melhor, tanto assim que 
leve nacin menos de seis jora- 
dores convocados para a sele- 
ção arsentina na última Copa 
do Mundo. 

Dependenco da contivmação 
de serem incluidos na edelega- 
cão que chegari amanhã ou 
sábado, os jogadores do Inde- 
pendiente que serviram à selc- 
ção são: Miguel Santoro (golei- 
ro), Rubem Navarro (zagueiro 
direito), Ferreyro (zagueir 
centrali, Raúl Bernão (ponta- 
direitas, Osvaldo Mura Quela- 
direita) o De La Mutta imela- 
direita). O Independiente re- 
cebera uma cota ce cinco mil 
dólares (NCIS 13 50000, treze 
milhões e quinhentos mil cru- 
seircs antigos). 


LOTERIA SORTEIA 


O Sr, Harry Weksrlln, Pre- 
sidentoe do Instituto Nacional 
do Mate, disse que q quiarquia 
que dirige só visa com a penll- 
ação do amistoso à prúmacio 
junio gos torcedores. N5 mais, 
tudo correrá por conta do Fla- 
mengo, Serão colocxdos à von- 
da 120 mil ingressos, e 05 que 
nio forem vendidos serão doa- 
tas é instituições do caridade. 

Para ter direito ao sarício dos 









cisco Volkswagons O ingresso 
custurã NCrS 3,00 (tros mil 


cruzeiros antigos), havendo po- 


rem os de NCES 0,50 (quinhen- 
toa exuzo! 


28 antigos) nara a 
de NCrS 0,80 (trozen- 
DS cruzeiros antigos) para os 
militares. Os automóveis serão 
sorteados pela Loteria Federal 
do dia. L de março (1º é 2.º pro. 
mios da série A, 2º c 3º da sé 
ve Be 5º prêmio da série O) 

Os ingressos terão cruas pur- 
sendo uma destacada na 
txiinda do Maracanã, devendo 
o canhoto numerado permano- 
vor em poder do torcedor 








tes. 


RODRIGUES EM PAUTA 


Flávio 
conversar hoje 


Costa 
com o 


O Supervior 
deverá 


técnico Renganeseht sôbre a 
transterôncia de Radrizues pa- 
ra o Botafogo. Antes de o Fla- 
mengo embarcar para Brasilia, 
o Sr. Xisto Toniato, Diretor 
do Botafogo, conversou com 
Piávio Costa propondo wma 
trica do pento-esquerda pur 
ouiro jogador. Entretanto, Fli- 
vio Costa foi lago contra, afiy- 
mando que q transação sô po- 
deria se efetuar em têrmos de 
compra, 

Embora o Sr. Xisto Toniato 
não tenha mais telefonado para 
o Supervisor do Flamengo, Fli- 
vio Costa conversará hoje com 
Renganeschi para dar uma pes- 
posia no Director do Botafogo, 
Disse ninda Flávio Costa que, 
no primeiro encontro, não se 
falou em preço do passe, nem 
em NCIS 80 000,00 (oitenta mi- 
lhões de cruzeiros antigos), co- 
mo tem sido noticiado. 


MURILO POR PIAZZA 


Ao desembarcar no Acronor- 
to Santos Dumont, com q dele- 
gação do Flamengo, ontem à 
tarde, o Sr, Gunnar Guraneso 
afirmou que, enquanto estêve 
em Belo Horizonte, não foi pro- 
curado por ninguém do Cruzel- 
ro para contratar o Interal-di= 
reito Murilo, atualmento sem 
contro com o clube rubro- 
negro. 

O Sr. Gunnar Gorans:son ex- 
plicou que não acredita que O 
Cruzeiro dê NCrs 20h 000,00 
fduzentos milhões de cruzeiros 
antigos) pelo passe de Murilo 
€ que, no casa de uma troca, ela 
só interessnria se fósse feita 
pelo jogador Wilson Pirzza, que 
é jogador de meio campo, atual 
problema do Flamengo, 

Do neroporio mesmo, Ameéri- 
co seguiu viagem para Campi- 
nas, devendo voltar hoje. Ade- 
mar lambém foi a Bão Paulo, 
a fim de provi iron mu- 
dança de eua familia, só ro-, 
erescando amanhã. Réngan 
chi marcou a apresentação das 
jogadores param as 10 horas de 
hoje, na Gávea, Amanhã, será 
realizado um coletivo e sabado 
sera de desennso 













DOIS DE SERGIPE 


De Araçalit, o vorresponden- 
Le do JB informa que o pontas 
esquerda Robertinho e o golcte 
vo Renato, que foram muito 
ciczindos pelo térmico Renga- 
neschi quando da visita do Flo- 
mengo a cata Capital, viajarão 
domingo para o Rio a fim de 
se suinetorem a um periodo de 
experiência 

Renalo é um goleiro de 19 
nngs, de bon estnura e que, 
graças à excciente atuação na 
temporada passada, fol eleito q 
craque do nno de 196 em Sevol- 
pe. Seu passe esta estipulado 
em NCrsS 15 000,00 (quinze mi- 
lhões de cruzeiros antigos), 





Jornais chilenos dizem que 
Pelé comemorou suas bodas 
destroçando o Universidad 


Suntiamo (Ciro Costa — Especial para o JB) — “Pelé 
destroçou o Universidad Católica” — disse ontem q jor- 
nal Le Nacion, comentando o jógo em que o Saitos venceu 


o time chileno por 6 a 2, acrescentando que “ao 


marcar 


quatro gols o alacante brasileiro comemorou à sua mancira 
o primeiro aniversírio de casamento", 


O Santos jogará amanhã, 


com o Aliança, cm Lima, 


voltando a Santiago para encerrar seus compromissos no 


hexagonal enfrentando o Colo-Colo e está 


em negocia- 


cões para jogar quarta-leira contra o Racime, em Buenos 
Aires, O regresso do Brasil está previsto para 2 de março. 


SEMPRE MELHOR 


Os dois times Tormaralr gs 
sim: Santos — Gilinar, Carlos 
Aberto, Obcrãã (Mauro), O:- 
Jando e Rildo; Zito (Bouglzux) 
e Lima; Amauri, Toninho 
tAbely, Pelé e Exu, Uiversl- 
dad Católica — Vallojas, Bar 
ricntos, Torres CAubran), V- 
Jarvoel e Laube; Carballo (Lan- 
dn) c Prieto; Barrales, Betta, 
Herrera e Goulilous. 

Marcaram para o Santos: Pe- 
Jé (nos 23 e 41 do primeiro tem- 
po e aos 35 e 43 do segundo», 
Toninho taos 13 do qrineivo 
tempo) é Edu (aos 39 do se- 
gundo tempo). Para o Univer- 
sidad marcaram Herrera (nos 
18 do primeiro tempo) é Lau- 
da taos 25 do secundor. 

Mais de 55 mil pesso) as- 
sistiram à partida, que quado o 
inicio Levo a superioridade Ga 
Santos, terminando o primet- 
tempo já com a vantagem das 
brasileiros por 2 at. 

O Universidad entrou em 
compo para impor seu jogo de 
conjunto, mus sua deieza não 
conseguia se organizar, prir- 
paulmente por nunca ter encon- 
trndo Pelé em campo, que, por 
seu tino, marcou quatro gols 
quase que sem ser molestado, 

A vitória do Santos, além de 
colocá-lo no primeiro vósto do 





torneio, deu-lhe grande chan- 


ros de Jevantar o título, uma 
vea que lhe vesta apenas uam 
partida, contra o Colo-Colo, 
enquanto que o Vuasas, segun 
do colozado, ainda terá que en- 
Trentar o Potinval, na noite de 
hoje, e o Universidad Caló- 
dica. 

O Diario Iustrado cis que 
“a atuação de Pelé mereze um 
parágrato à parte. Brindow-nos 
com um de seus melhores Ies- 
tivals, ceslumbrau-nos vom 
quatro gols e mostrou "óda sua 
sabedoria e seu talento, Os qa- 
tro gols tiveram sua marca ve- 





alstrada e sua categorin aca- 
bou por arrasar com a delen- 
siva local”, 

4 


la Nación, por seu turma, 
alirma que os chilenos tenta- 
ram jogar de igual para teval 
com os brasileiros, “mas, la- 
menthvelmente, Pelé aproveitou 
a vantagem que lhe dera q 


impulsionou o Santos q Jogar 
seu Jjógzo, colhendo gols uns 
ntrás dos outros, Asslyt, não 


Toi de estranhar o dominio ad- 
soluto do Santos, graças à hy- 
bilidade de Pelé, que além ce 
quatro gols ofereceu um espo- 
táculo que marnvilhou 5 mil 
pessoas”, 

Las Ultimas Noticias yovo- 
nheve que Pelé “ofereceu um 
carnaval que o pública agrade- 
ceu com ruicdosa admiração”, 
mas norescenta que os detenso- 
res chilenos facilitaram muito 
o seu tabálho, pois houve mo- 
mentos em que Os Jogadores 
do Universidad não se aire- 
viam a tomi-lo, “Essa quública 
veneração foi fatal, ec Pele 
anvadecen-a com quatro guls' 
— Sinutlizou. 





Cruzeiro 
ganha na 
Venezuela 


Carucas (UPI-JB) — O Cry- 
zero de Belo Horizonte ven- 
ceu ontem à noite o Depor- 
tivo Talin, da Colúmbia, por 
dom O ante onze mil especia- 
dores. em dispusa do Grupo 
“A” da Taça Libertadores du 
America. No primeiro tempo 
q Cruzeiro vencia por 1 nO 








Os dois times voz su 
am constituídos Cruzeiro! 
Raul, Pedro Paulo, William, 


Procópio e Neco; Plava e Dir- 
ceu Lopes; Nutal. Tostão. Eval- 
do e Hiltym. Deporivo Halia 
Passano, Mussinha, Néglo, 'Te- 
norio ce Mendonca, Vicente e 
imo, Nite, Dirceu e 
Bene, 


Alves 
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Departamento de Pesquisa 


No momento em que o cigar- 
ro começa a faltar no mercado 
carioca, milhares de pessoas Len- 
tarão de nóvo (e falharão de nôó- 
vo) a sua experiência dos primei- 
deixar do 


res anos de hábito: 


fumar. 


Os entendidos garantem que a 
pior fase é no primeiro mes, Os 
prudentes asseguram que parar 
de estalo faz mal — é pior do que 
fumar dois maços por dia. Tema 
de canção popular, presença 
constante no universo poético e 
na dor de cotevélo, o cigarro é o 
amigo inseparável, caro e mal ta- 
lado de milhões de pessoas. 

Cigarro dá cancer ou não da? 

À humanidade começou a dis- 
cutir êste assunto no dia em que 
alguém deu a primeira tragada, 
uns quatrocentos anos atrás. Ja 
naquela época todo mundo tinha 
opinião formada. Hoje em dia sa- 
be-se que o tabaco pode provocar 
doencas, mas tem funções cura- 
tivas. Pode causar câncer, mas 
ajuda a curar certos tipos de cân- 
cer. Excita exageradamente os 
nervos, mas pode acalmar as pes- 
soas nervosas. 


Segundo a Grande Enciclope- 
dia Brasileira e Portuguêsa, Vol. 
6.0 cigarro é “uma porcão de La- 
baco enrolada num retângulo de 
papel muito [fino chamado mor- 
talha”. Outros povos fumadores 
têm idéias mais práticas. Pata os 
lrançeses êle é uma medida de 
comprimento: 4 milhões de qui- 
lômetros (cem vêzes à volta à 
Terra) são fumados por ano. Pa- 
ra os americanos é uma medida 
de quantidade: 400 bilhões dêles 
loram consumidos em 1965. Os 
inglêses, que equilibram seu im- 
pério apertando o cinto. vêem na 
indústria de cigarros um sintoma 
Jeliz de presperidade: seus fabri- 
tantes gastam 6 milhoes de li- 
bras anuais (ums CrS 30 bilhões) 
em publicidade, 


A erva santa dos antigos con- 
tinua, portanto, cada vez mais es- 
timada: bani-la no século XX val 
ser tão difícil quanto o ioi para 
monarcas e papas de outros tem- 
pos. que viam na erva — a deli- 
cia da plebe — uma manitesta- 
cão do próprio diabo, 


UM SANTO REMEDIO 


O tabaco é provavelmente 
originário das Ilhas Tobago 


(Trinidad). É o nome vulgar da 
nicotina tabacum, descrita cien- 
tificamente como “erva elevada 
da jamília das solanáceas, tribo 
subtribo clas 
cinianas. ramosa, pudescente 
glutinosa, de folhas 
oblongo-lanceoladas, inteiras, as 
inferiores decurrentes e 
amplexicaules; 


das céstreas, nico- 


sésseis, 


semi- 
flóres em pani- 
culas terminais de corolas assal- 
veado-afuniladas, vermelha ou 
avermelhada, com o limbo ma- 
júsculo, patente e quinqueloba- 
do”. Tabaco, portanto, é apelido. 


Dizem os cronistas que Co- 
lombo e seus tripulantes, ao de- 
sembarcarem na Ilha de São Sal- 
vador, notaram que os indigenas 
aspiravam, “com evidente volú- 
pia”, um estranho fumo de ló- 
lhas secas, Antes de descobrir a 
América. Colombo descobria, por 
acaso, as virtudes do tabavo, A 
“evidente volúpia” pegou. Em 
1518, um padre espanhol, Irei 
Romano Pane, mandou wma se- 
mente da notável planta a Car- 
Jos V, e ela floriu no pomar real, 
Mas a plebe já fumava nesta épo- 
ca e, quando não fumava, usava 
o labaco como remédio. 

Sua primeira função terapéu- 
tica loi curar os noli me iangere 
(úlceras cancerosas) e outros tu- 
mores malignos. Mas servia para 
dores de dente, indisposição de 
estômago. 
cas, doenças da pele e =tá 
nias. Os selvagens da nova Amé- 
rica usavam-no 


nevralgias, enxoque- 


hner- 


como purnaga 


para feridas, Em 1559. 0 Embai- 
xador francês em Portugal qali- 


cou alguns pacotes de res à 
Rainha Catarina de Médicis, que 
sofria de enxaquecas. e dentro 
em pouco tóda a França sabia da 
cura ca soberana. Quatro anos 
antes, o francés André Thevey vi- 
sitou o Brasil, fumou e escreveu 
no seu diário: 

— Todos os europeus anseiam 
por esta nova erva, 


NOVA ERVA, NOVA ERA 


Em 1561 ela chegou a Iulia, 
pouco depois aos púises escanci- 
navos, depois ao mundo árabe. 
Fêz a fortuna cde mercadores, 2n- 
trou nos hábitos de nobres e pie- 
beus e, naturalmente, marcou a 
história da época: antes do la- 
baco e depois do tabaco. Mas a 
oposição, natural a tôódas as re- 
voluções, surgiu depressa, O 
grão-duque da Moscóvia, que não 
suportava o cheiro do tabaco, 
proibiu todo mundo de fumar e 
punia os inveterados com chico- 
tadas, perda do nariz (sem o qual 
não poderiam 
rapé) e morte. 


sequer cheirar 

Muitos cientistas declararam 
guerra ao Labaco. Jaime Stuart, 
na Inglaterra, escreveu um lya- 
tado para provar a inulilidade 
desta planta. livros da 
epora se relerem ao tabaco como 
remédio salutar ou como veneno 
mortal. Enquanto isso, os físicos 
se agrediam muúluamente por 
causa desta questão: seria o ta- 
baco uma erva quente ou uma 
erva fria? A maioria dêles só co- 
nhecia o tabaco de vista, não de 
cheiro. 


Vários 


Apesar das campanhas, o ta- 
baco — fumado, mascado ou 
cheirado — ganhava terreno; 
quando os recursos para exter- 
miná-lo fracassaram, recorreu-se 
— como sempre — à autoridade 
da Igreja. Urbano VIM publicou 





uma bula condenando a severas 
sanções todos os que cheirassem 
Influenciados 
por éle, Luis XII, na França, e 
Jaime 1, na Inelaterra, baixara;a 


rapé nas igrejas. 


leis severissimas contra os fu- 
mantes. Mas o Papa Bento XITI 
revogou estas disposições e q ta- 


baco deixou de ser pecado, 


Uma festinha decidiu para 
sempre a sua boa fortuna, Na- 
poleão, que se casava com Ma- 
ria Luisa, quis saber quem era o 
marido de uma senhora extraor- 
dinariamente bem vestida e en- 
feitada. Disseram-lhe que era 
um plantador de tabaco, Napo- 
leão achou um crime que tanta 
riqueza ficasse em mãos parti- 
culares. E passou tudo para o 
Estado. 


PRAZER E PERIGO 


Hoje as indústrias de ciparro 
sao particulares, mas o Estado 
jaz questão de participar dos lu- 
cros. No Brasil mais de 50%: do 
preco do cigarro é representado 
por impostos. Seu consumo, des- 
de o dia em que Napoleão desco- 
briu as delícias do fumo, tem 
crescido em linha reta. Em 1915, 
nos Estados Unidos, a produção 
exa de 18 bilhões: subiu para 124 
bilhões em 1930, passou para 190 
bilhões en 1940 ate chegar aos 
400 bilhões em 1960. A indústria 
francesa empresa 122 
Faz atualmente uma eren- 
siva para conquistar novos fu- 
mantes; apenas uma, em 
quatro mulheres, têm o hábito 
de fumar, Os paises socialistas 
também expandem a produção. 


mil pes- 


sous. 


cada 


A Bulgária já está fabricando 
perto de 30 bilhões por ano, ex- 
porta a mietade e melhora o pro- 
duto: ano passado foram lanca- 
dos os cigarros com filtro, Lipo 
king size. 

No mundo do consumo natu- 


ral do cigarro, estimulado pelos 
programas maciços de publicida- 





de, envolvendo milhões em di- 
nheiro e mostrando uma liuma- 
nidade bonita e feliz, com os ti- 
uarros na bóce, a ação repressiva 
se tornou ainda mais difícil, Não 
é mais possivel banir o cigarro 
por motives morais (a não ser em 
certas e raras regiões subdesen- 
volvidas), mas pode-se esclarecer 
sóbre seus perigos. A Medicina 
está de acórdo em vários pontos. 

O cigarro estraga os dentes e 
diminui a resistência do organis- 
mo. Em grandes quantidades. po- 
de provocar o tabagismo, que é a 
intexicação por nicotina. Seus 
sintomas agudos são náuseas, vo- 
mitos, dores de cabeça, tremores 
e sensação de debilidade nas per- 
nas. A partir da lese de Gy, de 
1909, o hábito de lumar passou à 
ser fonte de uma série de doen- 
cas, alterando a função de práti- 
camente todos os orgãos do cor- 
pe. Por exemplo: padecimento do 
nervo ótico, perturbação da co- 
ordenação e fala, diminuição da 
memória e atenção, acidentes nos 
vasos sanguineos, diarréias, infla- 
mação na garganta eLe, Mas tudo 
isso depende de predisposições na- 
turais. 

A muújoria dos cientistas con- 
corda que o cigarro pode ajudar 
o aparecimento de células can- 
cerosas no pulmão, mas certos es- 
tudiosos afirmam que os não fu- 
mantes também estão sujeitos no 
perigo. Ate hoje os cigarros ame- 
ricanos continuam sem trazer a 
marca sugerida há ancs pelo Con- 
avesso, dizendo, em todos os ma- 
cos, que o cigarro dá câncer, À 
mesma sugestão Joi feita no Bra- 
sil, em 1964 e 1965, pelos Depu- 
tados Pedro Marao e Ivã Luz. Não 
se falou nelas. Assim, a única voz 
que se levanta em assuntos de 
fumo, hoje em dia, e o sussurro 
da móca sexy e bem vestida, tôda 
sorridente: 

— Eu fumo o cigarro da elite, 

A batalha, mais uma vez, será 
vencida pela erva santa 


2 —- Cad D. Jornal do Drasil, quinta-feira, 23-2-67 


CIÊNCIA 
JOSE-LTAMAR DE PREVEAS j 
Os cientistas já sabem que — ao contrário 
do que se pensava — pode existir vida num am- 
biente sem agua e oxigênio. Atmosferas ricas 
em asólo. amoniaco e metano, mas sem água e 
quizênio, bastaram para manter vivos micróbios 
selecionados pelo Dr. Jenkins, norte-americano 
da ANÃE, Uma outra e espelncular descoberta 
foi feira pelo Dry. Golsteine, tambem norte-ame- 
ricanes a existencia de um micróbio, originário 
do Pais de Gales. so capaz de se desenvolver e 
se tormar visivel em condicões ambientais ex- 
traterrestres, isto é, ambientes pobres ou isen- 
tos tc oxigênio e agua. 


A VIDA NÃO E TÃO FRAGIL 

Existe ou pode esistlr à vida fora da Terra? 
E se hã sóéres vivos nos vírios corpos celestes 
gue compõem o Universo, são eles semelhantes 
aos do nosso planéta? Como e quando surgiu na 
Terra o fenomeno cida? Quals são os limites en- 
tre os quais um organismo pode nascer, desen- 
volver-se, reproduzir=se? 

“Eis alguns dos problemas mais excitantes, 
cos quals a ciência moderna procura dar uma 
solução o para os quals se puseram a trabalhar 
biólogos, quimicos. geólogos e astrolísicos, técni- 
cos astronautas e estudiosos puros do espaço” 


ARTES | 


HARRY LAUS 


GRAVURA 


A primeira exposicão de 1467 do Mu- 
sou de Are Moderna de Paris é uma co- 
letiva de gravuras reunindo obras de 
Adam, Benanteur, Boni, Bozzolini, Courtin, 
Fautrier, Fiorini, Floçon, Friediaender, 
Goetz, Guitet, Hayter. Lardera, Piza, Sig- 
novert, Ubac, Veysset, Vieillard e Vilon, 


à mostra tem um sentido didático só- 
bre as técnicas tradicionais e contempo- 
rúncas da gravura em metal, e um impor- 
tante catálogo, iniciando-se com defini- 
cões e explicações sóbre cada wna das téc- 
nicas. contêm depolmentos de Lodos os ar- 
listas ropresentados. Vamos traduzir dois, 
o do Fricilaender, mestre de tantos de 
nossos gravadores, e o do brasileiro Piza. 


Ericdluender: Eu sou um intultivo. No 
entanto, 0 trabalho que executo me abre 
algumas luzes sobre o que faco: 


bi Não e por acaso que sou gravador: 
ae minha mocidade datam minhas pri- 
meiras grandes emoções artisticas, liga- 
das « nomes tão diversos como os do mes- 


tre E. 5, e Mercule Seghers. Desde a idade 
de quinze anos me dedico à gravura, 


2) Gosto do cobre porque é um mate- 
rial que se domina dificiimente. Não se 
entrega dao primeiro contato, Depois de 
muitas tentativas é que se adquire a técui- 
ca para melhor expressar-se, Para mim é 
a água-tinta doce que me permite um 
traço direto e livre, Uma vez adquirido és- 
se traco, dele me sivvo para dizer o que 
tenho a dizer, e não para fazer exersícios 
de estilo. 


31 Gosto de música. Para mim q gra- 
vura € uma sequência de riimos, dé tons. 
de timbres equivalentes dentro do espaco 
da composicão musical que se desenrola 
no tempo. 


Gostaria que minha gravura, em prêto 
ou em cúres, fosse uma espécie de craxo 
bem temperado para os olhos 

Pizuo Gravar, para mim, é cortar, ras- 
gar. dilacerar uma superficio que resiste, 
Quanto mais resiste n supertície, mais de- 
cisiva sera a marca que a cla levamos, 
Mais larde. quando se Liram as provas, 
Os sulcos serão os relevos que o papel 
recebera. 


Todos os instrumentos convêm a essa 
agressão: buril, soiva, prego, martelo... 
Minha experiência pessoal dá preferência 
a tóda sorte de goivas manejadas como 
martelos, 


Cada golpe de goiva é deiinitivo co- 
mo o som de um instrumento. O equilibrio 
se estabelece praças a novos golpes. Todos 
estão em relação uns com os outros, De 
cada partícula de cobre retirada depende 
outra, À Idéia e à forma nascem, muitas 
vêzes, do próprio ato, no momento em 
que se dilacera c se golpela a superíície 
que se opõe. 


à gravura, no entanto, determina 
uma linguagem e esta linguagem dove 
submeter-se à cla, Quanto a mim. tento 
ser claro. simples, legível. 

Mas a gravura também é uma im- 
pressão. E para que conserve seu poder 
de difusão e de penetração num grande 
público, não devemos esquecer a relação 
entre o gravador e o Impressor. É de uma 
importância capital; algo como uma cum- 
plicidade. 

Em ambos os uepoimentos acima 
transeritos notamos a máxima sinceritia- 
de, Pelas palavras de Piza podemos con- 
cluir que também éle, como Friediacnder, 
é um Intuitivo. A parte final do depolmen- 
to de Piza tala no impressor, vaiorizando 
seu trabalho. No Brasil éle praticamente 
não existe: os próprios artistas fazent esse 
trabalho meramente artesanal, desperdi- 


conto um tempo por demais Wtl a novas 
eriaches 


— diz Giancarlo Masini, falando de ciência na 
Domenica del Corriere, 

Esses homens que vivem para o Espaco de- 
ram vida a uma novissima disciplina, a exodio- 
logia, ou seja. ciência que estuda a vida extra- 
terrestre, É uma ciência que já ocupa uma parte 
importante dos programas espacials, tanto ame- 
ricanos como soviéticos, j 

A questão de saber se hã, ou não, vida fora 
da Terra, continua sem uma resposta. Cientis- 
tas respeitados, de todo o mundo, afirmam ser 
perfeitamente possivel a existência de sêres ex- 
traterrestres. O certo é que ninguém pode, ainda, 
afirmar ou negar, categóricamente, que exista 
vida fora da Terra, Uma experiência importan- 
Lissima foi realizada pelo Dr, Dale Jankins, da 
NASA (ou, em português, ANAE — Administra- 
ção Nacional de Aeronáutica e Espaço): éle sub- 
tyeteu um grande número de micróbios às mais 
diversas e proibitivas condicões de ambiente, 
mostrando que os confins da vida são muito 
mais amplos do que se pensava, até agora. O 
Dr. Jenkins conseguiu fazer viver numerosos 
micróbios em ambientes sem oxigênio e águe, 
mas ricos em azóto, amonirco e metano. A cx- 
periência revelou que a vida cotinua a manlíes- 
tar-se até a temperaturas da ordem de 150 graus 
acima de zero, e a 104 centigrados abaixo de 
zero, com campos magnéticos compreendidos en- 


EXISTE VIDA SEM ÁGUA E OXIGÊNIO 


tre zero e 167 mil Oersted (enquanto o campo 
magnético terrestre a que somos, normaimente, 
submetidos, tem um valor médio de córca do 
melo Oersted) o com acelerações de zero a 110 
mil vêzes à da gravidade. 

Um outro cientista norte-americano, o Dr. 
Golsteine, promoveu, com sua equipe, experlên- 
tias semelhantes, colocando vítrias culturas de 
ieroorganismos em Jaboratórios especiais onde 
havia sido recriada a atmosfera que se pensa 
existir em Marte. Vênus e outros planétas (isto 
é, atmosleras pobres em oxigênio e ricas em 
várias misturas de azóto, amoniaco, metano), O 
Dr, Golsielne descobriu a existência de um mi- 
eroorganismo que, antes, nenhum cientista ha- 
via observado. Trata-se de um minúsculo ser vivo 
que se desenvolveu em uma amostra provenien- 
te de um torreno do Pais de Gales, mas que, to- 
davia, não se manifesta no lugar de origem e 
em condições normais. E um micródio que se 
desenvolve e torna visivel sómente se pósto nas 
condições ambientais — diz Giancarlo Masini — 
extraterrestres. 

As descobertas vão mais longe. Cientistas, 
examinando ao microscópio eletrônico um frag- 
mento de pedra retirada de Ontário (EUA). e 
com dois milhões de anos de vida, encontraram 
traços fósseis de um microorganismo cujas ca- 
racteristicas são idênticas às do minúsculo ser 


MÚSICA | 


RENZO MASSARANT 


MONTEVERDI 


Um dos homens que no século XX mais mere- 
teram dos italianos é o mestre-cuca Artusi, autor 
de um célebre livro de culinária, Mas um tataravó 
de Artusi, quatro séculos antes, muito desmere- 
ceu, atacando feroz e sistemâticamente o máximo 
compositor daquele tempo, Cláudio Monteverdi, 
Conforme os seus libelos, Monteverdi não progre- 
tia, não revolucionava, e, então não valia nada. 
Cláudio nunca lhe respondeu, continuando a criar 
música da sua maneira, As pretensões e as chan 
tagens dos duques de Mântua, e os pedidos cios 
procuradores da Serenissima, o obrigavam a um 
trabalho massacrante e sem descansos; porém. 
quanto à própria música, era ele e só éle quem 
mandava: artista culto, genial, continuou seu ca- 
minho sem desvios, pensando não em reformas, 
mas na eternidade, Como Bach. Quando ainda em 
vida, foi denominado O Divino Cláudio. Depois — 
coma Bach — sua música morreu com êle, 4 
Incoronazione di Poppea triunfou apenas por 
mais oito anos; Arianna desapareceu por comple- 
lo o para sempre, ficando só o celebérrimo La- 
mento; os Medriguis resistiram até o século XVII, 
mas tudo perdeu-se durante os séculos XVHL e 
NIX, sob a avalancha dos melodramas; até Verdi 
condenou seu quase xará Monteverdi, porque “mo- 
vimentava mal as partes”, E só no tim do século 
passado, nos dias em que comecavam a florescer 
as reexumações dos grandes do passado, que Mon- 
teverdi voltou à luz e triunfou pela segunda vez. 


Ainda na primeira década dêste século. porem, 
O público devia limitar-se a conhecer seu Orjeu 
numa elaboração de Amilcare Zanella, em que a 
orquestra atuava com arpejos ou com o um-pa-pa 
do Verdi da primeira maneira, deis sistemas que 
Monteverdi desconhecera por completo. Mas o 
bom Zanelia não ecra um Curt Lange qualquer: 
errou, mãs os manuscritos por éle encontrados fi- 
caram ali, para o conhecimento e q aproveltamen- 
to de todos; € então as recoustruções da bagagem 
monteverdian vespeltaram o compositor e seu 
estilo, passando pelas mãos de G. F. Malipiero, 
Boulanger, Toni, Orff, D'Indy, Vogel, Torchi, Ben- 
vonuti ete. 


Monteverdi é hoje em dia tão célebre como 
nos dias gloriosos de Mántua e Veneza; mas sua 
arte é dificil, severa, e portanio goza de uma po- 
Pularidade bem menor do que a arte mais quen- 
le e brilhante não apenas de Vivaldi, como dos 
menores Albinoni, Bomportl, Murcello e Corelli, 
que agora ocupam —- merecidamente, allás — 
tanta parte dos programas concertisticos: o nome 
de Monteverdi é mesmo popular, mas a obra em 
si continua desconhecida para muitos, até para 
multos músicos. Entretanto, esta constitui um glo- 
rioso cume na história da música, um passo defi- 
nitivo sem o qual possivelmente 05 músicos que 
chegaram depois não terkim podido criar tomo 
criaram. A úpera, por exemplo. nascera em Flo- 
reuça com Dafne (1594) e Euridice 11600). de Po- 
ri-Rinuceini; nascera de um equivoco sôbre 0 an- 
tigo teatro grego, “ devolvia-se friamente intelec- 
tual, em vocitativos preocupados principalmente 
no miximo respeito da palavra e da prosódia, Mas 
no Orjeu de Monteverdi-Striggio (Mântua-1607) é 
mesmo a ópera da nossa civilização que nasce e 
se firma emocionada e emocionante, humana, na 
sua construção caracteristica em atos € cenas, nos 
seus contrastes líricos e dramáticos, que deviam 
ser respeitados — mais ou menos — até hoje, 


Vamos aproveitar o quarto centenário do nas- 


cimento do Grande. para aproximar, em 1967, sua 
arte imortal ao público carioca? 


MEDICINA 


ASCÂNIO MONTERO 


e: 
DOENÇA 


Uma mulher, de 28 anos de idade, está 
sentada no canto de um banco de madei- 
ra de um hospital dos Estados Unidos. 
Completamente imóvel, tem o queixo 
apolado sóbre os joelhos e os Tinos bracos 
envolvendo as pernas. Sua magreza é tão 
grande que até os ossos estão visivois sob 
a pele, 
A maior parte do tempo cla permant- 
ce imóvel. Se alguém move seu braço, êle 

- permanecerá em qualquer posição que fôr 
deixado. Poder-se-la considerá-la viriual- 
mente um objeto inanimado, como uma 
peça de mobilia. Sua enfermidade come- 
cou quando ela tinha 20 anos e poderá 
perdurar por 40 anos mais... 


SUICÍDIO PSÍQUICO 


Esse caso extremo de esquizofrenia ca- 
tatônica (sulcidio psiquicos fol descrito 
pelo médico norte-americano Dr. Robert 
de Ropp. Outros casos extremos de esqui- 
zotrenia podem, ao contrário, tornar o pa- 
ciente muito ativo, mas com uma atividade 
sem conexão com à realidade do mundo, 
como acontece com a forma parânóide., 

Alguns casos não são tão graves as- 
sim. Outros são bem leves e passageiros. 
Abraão Lincoln teve uma crise de esqui- 
zoirenia quando jovem. Gaugulin, Kierke- 
gaard, Augusta Comte, Rousseau — muitos 
genlais artistas, escritores, filósofos, poli- 
ticos e cientistas — sofriam, de temposem 
tempos, de esquitotrenia, 

Os sintomas da doença são diversos 
Pode haver perturbações dg ponsamento, 
aiterações dos sentidos, delírios, alucina- 
cões. manelrigmos. Ad esquizofrênico q 
uuindo se mostra como que visto através 
de um vidro cheio de distorções: ns córes 
apresentam-=se-lho, às vêzes, com um bri- 
lho sobrenatural. e, outras vêzes. perdem 
seu brilho; objetos tridimensionais podem 
parecer chatos ; 

O esquizofrênico pode ter sensações de 
imatertalidade, de estar fora do tempo e 
do espaço, de estar vendo a essência das 
colsas, o Infinito, o absoluto. Outras vivên- 
cias suas são como que o inverso destas: 
sensações de esmagamento, compressão, 
densidade, sentimentos de desespéro, terror. 

O esquizorrênico, é bem verdade, tem 
seus parnisos de par com seus infernos, 
porém a maior parte do tempo éle a passa 
num mundo cinzento e sombrio, cheia de 
vozes e iantasmas, que lembra o mundo 
dos mortos Lal como exa descrito na an- 
tiga religião hebraica e mk mitologia preca. 

Assim como as almas pesadas de Sheol 
ou do Hades, os esquizoirenicos perdem o 
contato com à reahidade, julgam-se conde- 
nados à inutilidade, à solidão, ao silêncio, 
Suas vivências psiquicas são acompanhadas 
quase sempre de redução da vontade == 10 
individuo não ve razão para lazer nada. 


NOVELA DE MISTERIO 


As Investigações para se cncentrar a 
enusa é q cura da esquizofrenia — uma 
das maiores pragas do século XX, que afe- 
ta uma em cada 100 pessoas que não 
morrem antes do tempo — constituem uma 
das maiores novelas de mistério da Medi- 
clna moderna: cheia de pistas, suspeitas, 
mas também rica em confusão e frustra- 
cões. Entretanto, a solução de sua com- 
plicada trama parece estar hoje à vista, 

Duas teorias disputam a explicação da 
doença, Uma considera-a um distúrbio de 
causa psiquica. A outra vê a enfermidade 
como proveniente de uma alteração bio- 
quimica, As Íflleiras dos defensores desta 
teoria — os esquizoquimicos — são enda 
vez maiorts. 

* Acreditam êestes últimos que, embora 
não haja alnda nenduma prova definitiva 
de um tator bioquimico responsável pela 
doenca, há evidencias crescentes em seu 
favor. Otimistas, lembram que foram ne- 
cessários 25 anos para se isolar a insulina, 
depois de se ter suspeitado que a chave du 
problema do diabete estava no pâncreas. 


CAMINHO DO EXITO? 


As pesquisas para se descobrir algum 
deteito bloquimico nos esquizoírênicos da- 
tam de mais de meio século, mas foi em 
1943 que elas receberam o que pode ter sido 
um impulso decisivo para o êxito: a desco- 
berta, feita pelo Dr, Albert Hofmann, do 
laboratório suiço Sandoz, de que o LSD — 
dietilamida do ácido lisérgico — era capaz 
de produzir vivências semelhantes às do es- 
quizofrênico. 

Alguns anos depois. em Londres, cdes- 
cobrlu-se que a mescalina — droga obtida 
do uma piania mexicana — era também 


vivo, descoberto na amostra do Pais de Gales, 
pelo Dr. Golsteine. É 

O que significa isto? No minimo, segundo 
Giancarlo Masini, dois fatos: a Terra, há dois 
milhões de anos, tinha uma atmosfera e condi- 
cões ambientais semelhantes às “almosferas ex- 
tratorrestres” recriadas atualmente em Jaborato- 
rio, pelos elentistas, isto é, um ambiente escasso 
em oxigénio, e abundante em amoniaco, azóto, 
metano. O segundo fato é que aquéles planétas 
do Universo onde existe uma atmosiera seme- 
lhante à que deve ter existido na Terra há al- 
guns milhões de anos, deverão conter formas 'de 
vida, ao menos, semelhantes às do mieroorga- 
nismo do Pais de Gales. Uma terceira consice- 
ração é que mais provavelmente a atmostera da 
Terra se enriqueceu de oxigênio, perdeu q me- 
tano, e o amoníaco, tornando-se respirável para 
nós por causa da atividade dos primitivos or- 
ganismos, que comecaram a viver ha bilhões do 
anos, o da atividade dos organismos, que se To- 
ram sticedendo. 

As investigações continuam, puis os cientis- 
tas — que já áenbaram com tantos mitos, com 
tantos mistérios — estão dispostos a conhecer e 
a explicar tudo o que diz respeito à Terra e ao 
Universo, Inclusive, o fenômeno até agora mis- 
terioso é fescinante, causador de tanta amitolo- 
gia c tantas “explicações” sobrenaturais: a vida. 


DE GÉÊNIOS 


capaz de provocar estados do tipo esquizo- 
frénico, Aldous Huxley. antigo do médico 
que fêz essa descoberta, Dr. Humphrey Os- 
mond, fol quem comentou, depois de tomar 
mescalina: “O esquizofrênico é como que 
uma pessor sob influência constante de 
uma substância mescalinica” 

Em 1952, outro fato de grande impor- 
tância fol observado; a semelhança de 
composição quimica entre a mescaiina e o 
hormônio adrenalina. Em seguida, velo a 
descoberta de que o adrenocromo — subs- 
tâancia derivada da adrenalina — desenca- 
deava. quando injetado no organismo, efei- 
tos psicóticos nbservados em esquizofre- 
ticos. 

Quando a adrenalina se decompõe, cla 
pode formar adrenoeromo. Raclocinaram 
pesquisadoros, como o Dr. Osmod e seu 
colaborador, Dr. Abram MHoifer, que talvez 
o adrenocromo fosse o fator quimico res- 
ponsável pela doença, Nesse caso, poderia, 
ser que, sob condições normais no organis- 
mo, a decomposição da adrenalina passas- 
se por um estágio de adrenocromo de bro- 
ve duração, mas nos esquizofrênicos o es- 
tário se prolongasse, devido a um distúr- 
bio metabólico, 

Pesquisas posteriores levaram Osmond 
e Hoifer a crer que o uso do ácido nicoti- 
nico — Vitamina B-3 — dimimulria à for- 
macão de adrenocromo a partir da adre- 
nalina. Seus estudos comparativos em cen- 
tenas de pacientes. sobre o emprégo do 
acido nicutinico, tiveram resultados pro- 
missores, mas não foram confirmados em 
experiências realizadas por outros pesqui- 
sadores, 

Hã dois anos, entrejanto, o Dr. Ar- 
nold Priedhofí, da Universidade de Nova 
Torque, comunicou Ler encontrado uma 
substância quimica, o DMPE, na urina de 
15 esquizofrênicos de um grupo de 19,;mas 
não em 14 pessoas normais, e que sua consti- 
tuição quimica era similar à da mescalina 
ec à da adrenalina, 

Mezrzs mais tarde. o Dr. John Smythies, 
da Universidado de Edimburgo, revelou que 
a diforenca entre a merenalina e a mesca- 
bra e o DMPA está na presença de grupos 
metilicos nestas duas substâncias mas não 
naquela, Assim, cisse Cle, uma simules fa- 
ha na quimica do orsimismo noderia ser 
suficiente para transformar a adrenalina 
num esente, coma o DMPA, que seria res- 
ponsivel pela esquizofrenia, Nessa mesma 
ocasião, informou que estava à procura de 
um agente terapêutico que impedisse a fot- 
mação desses grupos metilicos e, talvez, 
curasse a doença, 


OUTROS CAMINHOS 


“40 lado dessas pesquisas relacionadas 
à mescalina e à adrenalina, outros cami- 
nhos têm sido abertos à investigação, Há 
10 anos, o Dr. Robert Heath, da Univer- 
sidade Tulane, de Nova Orléans, Isolou 
uma globulina no sangue de esquizofrênt- 
cos que não era encontrada no sangue nor- 
mal. Quando injetada no sangue de volun- 
tários normais, essa globulina produzia six.- 
tomas transitórios de esquizofrenta, 

No Início do mês, o Dr, Healh infor- 
mou que o princípio ativo da globulina ent 
questão se comporta como um anticorpo 
quando em contato com tecido cerebral de 
esquizofrênicos, onde, portanto, deve haver 
algum fator quimico estranho, responsável 
pela formação desse anticorpo, 

Assimalou o Dr, Heath que outras ex- 
periências recentes que realizou indicam 
também a presenca dz um processo imu- 
nológico no aparecimento da doença, Disse 
ele que injetou tecido cerebral de maca- 
cos em carneiros e que os organismos dês- 
tes produziram anticorpos contra ésse Le- 
cido estranho. Quando injetados em maca- 
tos, acrescentou, os anticorpos produziram 
sintomas característicos de esquizofrenia. 

As observações e experiências relatadas 
aqui ao lado de várias outras Investigações 
similares permitem aos esquizoquímicos 
crer que êies estão na dirécão certa, au 
seja, que há uma desordem metabúlica en- 
volvida no processo de formação da esqui- 
zofrenla e que uma droga poderá ser a 
resposta ao problema de seu tratamento 
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TEATRO EM SORTEIO — 
Os dilversos pedidos feitos 
ao Governador Negrão de 
Lima para a cessão do Tea- 
tro Glâucio Gil (ex-Tea- 
tro da Praca) serão subme- 
tidos q sorte pelo Diretor 
da Servico de Teatros da 
Guanabara, Napoleão Mo- 
uiz Freire, na próxima sex- 
ta-fzira, dia 24, às 16 ho- 
ras, no Salão Arcaica da 
Secretaria de Educação e 
Cultura, na presença do Se- 
eretário, Prof. Beniamim 
de Morais, e demais autori- 
dades do seu gabinete e do 
Departamento de Cultura. 
A partir de maio e até 0 Tim 
do corrente ano, aquéle tea- 
tra deverá ser ocupado ain- 
da por duas companhias 
teatrais, cada uma por um 
prazo de quatro meses. En- 
tre os candidatos concor- 
rentes estão Tônia Carrero, 
Vinicius de Morais, Fernan- 
da Montenegro, Teresa Ra- 
quel, Martim Goncalves, 
Eva Todor, Eva Vilma, Ma- 
ria Sampalo e multos ou- 
tros, O Diretor do STG re- 
solveu adotar o eritério do 
sorteio, que lhe pareceu o 
mais indicado, Jevando em 
consideração o alto gabari- 
to dos interessados, cada 
um se propondo à intensa 
atividade teatral no perio- 
do que lhe couber no tea- 
tro da Praça Cardeal Arco- 
verde. 


FERNANDA DARÁ AULA 
— Será no próximo diu 6 
de marco, às 2! horas, q 
anta incugurol do corrente 
eno. dos cursos do Conser- 
votório Núcional de Teatro, 
Caberi q Perntnedo Montes 
nenro jizer aos nlunos é pa- 
lestra de edertura dos cur- 
sos de 1967. 


ADEUS AQ “FARDÃO” 
Devido a compromissos an- 
teriores assumidos por Fau- 
7 Arap, à comédia de Bráu- 
lio Pedrosa, O Fardão, não 
poderá continuar no Teatro 
Mesbla durante o mês de 
março. Também Cleide Tã- 
conis tem compromissos 
com Flávio Rangel nava fo- 
zer Jocasta, em Edipa Ret, 
Por êsses motivos. 4 tompo- 
rada de O Ferdião devora 
terminar domingo próximo, 
dia 26, havendo possibilida- 
do de que alcance até o pri- 
meiro domingo de metrco, 
ou seja, dia cinco, Atraves- 
suando uma das pivres fases 
tentrais deste ano, com fal- 
ta de luz, ar condicionado, 
carnaval, temporais catas- 
trólicos, mesmo assim a 
peça de Bráulio Pegrosa 
zanhou lmenso público e 
um dos maiores acolhimen- 
tos da critica carioca, 


CHEGANCA NO ARENA — 
Com estréia marendea para o 
tu 28, tórca-iteira, « peça 
musicada Eu Chego Lá, pro- 
dução de um grupo de 8 in- 
dependontes, que Irará para 
o Teatro de Arena da Guo- 
nabara, Jodo do Vale, Aú- 
ria Ares, Sílvio Alciro é Ja- 
niva teurioca que agora apa- 
rece para cantar depois de 
tor jeito teatroi, A peça E 
composta de texto, e misi- 
cas de Edu Lobo, Carlos 
Lira, Geraldo Vandré, Gil- 
berto Gil, Sérgio Rivardo, 
Vinicius de Mornits, Púuli- 
nho da Viola, Néisor Cuva- 
quinho, Zé Keti e João do 
Vale, composftor de Eu Che- 
go Lã, que da titulo no, es- 
netáculo, 


ÚLTIMOS DIAS — O che- 
fe da Seção Técnica do Ser- 
vioo Nacional de Teatro cha- 
mit a atenção dos senhores 
empresários e cliretores de 
companhias, para o encer- 
ramento, no dia 1 de marco 
próximo, do prazo de ses- 
senta dias concedidos por 
Edital, para o recebimento 
de requerimentos de pedi- 
dos de auxilios das compa- 
nhias profissionais de Lea- 
tro declamado e musicado, 
grupos de amadores, circos 
e pavilhões e entidades liga- 
das ao tentro, relativo ao 
primeiro semestre do cor- 
rente ano, Os Interessados 
poderão obter melhores in- 
formações, inclusive cópia 
do Edital, na Seção Técni- 
ca do SNT [Avenida Rio 
Branco n.º 179, 6º andar), 
no horário normal de expe- 
tiente das repartições pú- 
blicas, 


URGENTE — O Servico 
Nacional de Teutro, ulravés 
de seu Setor de Dijusão 
Cultural, está solicilando 
nos concorrentes no concur- 
so de pecas do ultimo ano, 
que retirem com u mázrima 
urgencia os seus originais, 
evitundo que os mesmos se- 
jum remetidos pura o arqui- 
vo-geral do MEC, Os inte- 
ressucos deverão procurar 
aquele setor do SNT (Ab, 
Rio Branco nºI179, 6º an- 
dar). de 12 às 18 horas, diá- 
riamente, 
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PIANO PARA CRIANÇAS 
— Na Escolinha de Recrea- 
cão Sócio-Cultural, na Av. 
NX. 8. de Copacabana 533 
prupo 502, já se achum 
abertas as inscrições para 
novas turmas da clusse de 
Iniciação Pianística, para 
Cergnças de trós a cinco 
anos, soy «a orientação dit 
professóra Suln Jajifé. As 
turmas serão reduzidas, ini- 
ciundo-se as aulas em mur- 
ço. 

Informações e inscricões, 
na Secretaria da Escolinha 
ou pelo telefone 37-2057. 


TEMPORADA DA PRÔÓ- 
ARTE — A temporada con- 
certista de 1907 será inicia- 
du com um concérto da Or- 
questra de Câmara da Uni- 
versidade Católica do Chi- 
le, sob « direção de Fernan- 
do Rosas, No programa 
obras de: Albinoni, Tele- 
mann, Vivaldi, Bach e Mo- 
zart. Em programação a se- 
gulr-se, serão. apresentados 
us intérpretes: Jacques 
Klein, Nélson Freire, o Duo 
Kontarsky, Szeryns, Peine- 
mann, a Orquestra de Cà- 
mara de Paris, o Quinteto de 
Sopros de Estocolmo, q 
Quarteto de Priga, Solistas 
Bach da Alemanha, Solistas 
Filarmônicos de Berlim é — 
dependendo da situação fi- 
nancelia — a Orquestra 
RIAS, de Berlin. 


CURSOS NO CONSERVA- 
TÓRIO — Estão abertas no 
Conservatório Bresileiro de 
dnistom as insoriçãos part 
us cursos de Bateriu, ori 
tudo pelo Professor Accio 
aterandrino Sauntos a Jut- 
clação Musical, à curgo qe 
L. “yu Mignone, além de re- 
novações de matriculas por 
às cursos de Graduação e 
Técnica, óstes apenas até o 
dia 28, Malores informações 
na Secretaria do Conservi- 
tório. 
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NOVAS SALAS EM LON- 
DRES — A Ralnha Eliza- 
beth II Ingugurará: em 1 do 
março nm Quecei Elizabeth 
Hal — nova sul de voncer- 
tos londrina, com caporido- 
de para 1106 pessoas é loci- 
Jizade junto do Royal Festi- 
val Hall, na margon: sul do 
no Tâmisa -— assim coma 
o contiguo Purcell Row. 
nova sala de reeltais, com 
972 lugares. 

No concerto innugura!, a 
ser realizado em 2 de mar- 
«o. Benjamin Britten diri- 
girã seu nóvo arranio das 
danças corais de sua ópera 
Gloriana, e Str Arthur Bliss 
cirigirã a primeira apresen- 
tação de seu River Music, 
1967, Jor Voices alone, en- 
comendado especialmente 
pera a ocasião. 

í 


CONCURSO DE CANTO — 
Como parte integrante do 
Festival de Música Prima- 
vera de Praga, à realizar-se 
em maio próximo, haverá 
na Capital tcheco-esloraca 
tm concurso internacional 
de interpretação. O Concur- 
so, que antecederá o Festi- 
val, constirá de três etapas 
dus quais a primeira e à s0- 
uunda serão eliminatórias. 
dt pela terceira vez, compe- 
tirão cantores jovens de 18 
mn 30 anos concorrendo, se- 
peradamente, vozes jemini- 
nos e musculinas, 

As conipasições estão se- 
lecionadas de modo u que 
veda participante tenha « 
possibilidade de luzer-se va- 
ter o mais unlversalmente 
vossivel, tanto nu guia de 
cetitos, que vai do barroco a 
música contemporânea, co- 
mo nas canções e óperas, 
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JOSE CARLOS OLIVEIRA | 


Parabéns Giovanna e Germano, pela va- 
tentia e serenidade com que se conduziram, fa- 
finalmente triwunjfur o amor. São dois 
garotos apaixonados; cle é preto e pobre; ela, 
branca e rica. Separados ainda pela nacionali- 
dade, nada disso impediw que ela avançasse a 
cavalo, com os cabelos ao vento, e que se olhas- 
sem, e que o pulsar dos dois corações se acele- 
rasse. Era preciso que o pretinho brasileiro ti- 
vesse um bocado de coragem 
num, pais estrangeiro, os olhos da filha do Con- 
de; ou então que visse messes olhos um apêlo 
tao forte que todo o resto, incluindo a perspec- 
tiva de levar um tiro na testa, perdesse gúbita- 
mente a realidade. Foi o que aconteceu, Mais 
que italiana, a jovem Condêssa é siciliana. Isto 
significa que um homem é tudo o que ela es- 
pera encontrar algum dia. O amor é a sua opor- 
tunidade cósmica. Só os filhos poderão dimi- 
nuir, mais tarde, êsse ardor. A italiana é geral- 
mente assim, Na Rosa Tatuada, Tennessee Wil- 
liams faz Serafina discernir assim a razão da 


sendo 






MODA-HAPPENING 


Na noite especialmente 
quente de anteontem, q Rua 
Barão de Ipanema esqueceu 
da enxurrada e da angús- 
tda do fim de semana, e, 
empoeirada mesmo, como 
esta, pela huma vessequida, 
imovimentou-se, alerre, em 
tórmo da fachada do L'Ate- 
Her, a loja de decoracão e 
atquitetura avançada, que 
se translorinon em passaro- 
va para mostrar uma peques 
na, viva e Inteligente gole- 
cão de acta de verão, pro- 
duzida peja Boutique Bar- 
barela, Um desfile-happe- 
nine aconteceu. promovido 
pelas móças da Barbara: 
Regina Lúcia Vieira de Mo- 
lo, Luisa Konder é Tanit 
Prado, Os manequins, ama- 
dores, que dancam tódas as 
noites no Bite, passaram 
os vestidos sa tom de muúsi- 
em lé-ló-ié, do pés descnleas 
e“ fazendo um antidestile, 
sem Os muancirismes por 
viZos excilssivos dos profis- 
siouuls. Regina Sa Freire ca 
anloa que já desfilara an- 
res. para Madame Vachon), 
Tania Caldas (uma das mô- 
ças mais bonitas e mais mo- 
dernas do Rio, neste mo- 
mentor, Helena Costa e Bla 
Vasconcelos foram as qua- 
tro garótas, de classe inter- 
nacional, que mostraram os 
vestidos, Alguns, pintados 
em algodão (córes surpreen- 
dentes, combinações de co- 
loridos mnlto cariocas), por 
Sedange Escosteguy (a mu- 
lher do pintor Antônio Dias, 
que, junto com Olly, forma 
2 dupla de malor bom gósto 
Da pintura de Jazendas que 
temos por aquif, Outros. 
imaginados pela estuziante 
Irene Singérv — móça da 
sociedade, que não pára: no 
uno passado, Irene fêz no- 
ticia cantando e dançando 
em sho de Donate e TV; 
ngora, volta à evidência, de- 
dicando-se, com seriedade 
profissional, à costura e à 
moda, trabalhando em um 
atetivr, com o costureiro 
Djalna, que promete prans- 
Fromar-se, na próxima tem- 
porada de movimento social, 
num dos mais procurados 

. pelas grá-Fnas. Dentre os 
vestidos erindos por Irene, 
um pijama estampado em 
tons geres, com caltas tur- 
cas, apertadas nos tornoze- 
lose um corte cruzada, na 
blusa, na frente e nos cos- 
tas, verdadeira obra-prima 
de costura e de equilibrio. 








para afrontar, 


EM NOITE 


QUENTE 


sa reivindicação 
literal muma curta em que 
confessa q Joselito (Germano): “Joselito, eu te 
ucdoro exatamente como se adora 
Sente-se que, se éle não à quisesse, elu iria atrás 
hunillada, e ento provável- 
mente veriamos o orgulhoso Conde suplicar a 
Germano que aceitusse « mão de sue filha, Foi 
isto, certamente, O que esse pai aturdido com- 
preendei, no momento em que q jilha abando- 
now tudo para ir atrés de um jogador de fu- 
tebol, Ela planejou a juga com meticuloso des- 
vario; o detalhe de esperar fazer 2! anos con- 
tém, em minha opinião, uma pitada de demeén- ! 
cia, 4 falta de pressa é caracteristica des pal- éles. 
v0es que encontram ua própria impossibilida- 
de uma razão « qneis de vertigem e prazer. 
Em seguida virá o casamento e, como sem- 
pre, às opiniões não formuladas se dividirão. 


quase 


dele humilde e 


GERMANO E 


superioridade do wmor por ela recebido de um 
marido adúltero, mas cegamente amado: “As 
outras, éle deu umor, 4 min, deu glória!” Es- 
encontra um eco 
Giovanna 


selvagem 


- EI SET ICI 


um deus” 


JULIETA 





No happening do L'Atelier; me platéia, Sônia Gadelha, Veresa Muniz Freiro, 
Gilea Serzedeto Machado, Gilberto Prado, Marisa Alves Lima, Irene Sinvêry, 





Túnim  Culdos: 
o mági fedeir 
meis hamite do 
Rio de agora, 


Na platéia, repleta, espera- 
ram por mais de uma hora o 
heppentao — em que; no tl- 
nal, nada de imprevisto 
nconicccu  —, os Muniz 
Freire «Teresinha, com o 
seu belo vestido de fustão 
cor de beterraba); os Sinpé- 
cy (Irene, de rosa-forte, ves- 
tido de um ombro só): os Rl- 
cardo Amaral, Patricia e Pia 
Assunção, Luciana Alencas- 
tro Gulmarães, Giley Sergo- 
delo Machado, Ana Luisa At- 


impressionou Rubert Kennvly 


Corpeaux gonha filme 


Hie Vasconcelos, 





Tínia Caldas, Regina Sá 


Preires Helena Costa inaupgucaram a qntidestilo 
dentada ent que as atóçus riem, dançam. e juzem 


grmetuliio emuastta 


non de Melo, Mauricio Bo- 
blano, Sônia Gadelha, os Bo- 
berto Magalhães.  Antúnio 
Gauldeano, Rui Gomes de Al- 
meida, Santos Badhur, q va- 
dbeleireiro Olit — dando yu- 
toques nos penteados das 
meninas (que ou usavam 
cabelos curtissimos, de e; 
roto, ou lonvos cadelas, it 
vontade, de antipenteado)., 
Drinques foram servidos, 
houve bate-papos e todos 
— principalmente mulheres 








astra Os seus prstidas, 


— eltum satisfeitos com a 
moda apresentada Quini- 
moda; algodões bem finos; 
tini-quimones; saias lon- 
as estampadas, blusas 
cunareadas com no, à espa- 
nho — que deveriam ser 
uttio mais usadas do que o 
são, de tão bonitas que fi- 
cam), ou com a visão de ga- 
rotas de tanto charme — no 
caso dos homens, 





Colium Paris due Maravillurs 


momento da ruptura, 


nondo dolorosa a 





Haverá sempre aquêles que torcerão para que 
us duas crianças sejam eternamente felizes, e 
os outros — o próprio Conde Agusta e sua mi- 
lher — que esperarão, roidos de impaciência, o 
«à partir do qual terão 
tido razão «os olhos do mundo. A hipocrisia tem 
seus paradoxos interessantes. Os grandes umi- 
res a princípio contrariados se sentem 
trangidos, ou condenados a durar para sempre. 
No segrédo do seu coração, o Conde considera 
inadmissível, mas terrivelmente desejável, uma 
separação ulterior. Aquéles que são contra o di- 
tórcio são igualmente contra os entaçes durá- 
reis entre « môça rica e o rapaz pobre, a móça 
branca eo rapaz próio. Essa obscura dinlética 
massacra obseuramente Romeu e Julieta, tor- 
minima dificuldade entre 


Cons 


Esperemos que Germuno seja um Pelé no 
amor conjugal. E que sejam felizes, acima 
além dêsses obstáculos tão sutis. 


e 


RE IST ST O RS PO O O 


CASAL HALLIDAY 
NA NOITE DO RIO 


Jonny, com seu gesto =im- 
pilco e solidivio, olesvor 
um polpudo donativo des viti- 
nas das enchentes dêste ano, 
viajarã de vol a Ps 
pois de gimanhã, deixando qua 
imagem positiva — anesar de 
se piay Dumor ocastona! — 
entro os onviocas. Apesar da 
não ter contado, aqui, q3 Hal- 
day vêm aprovelundo esta 
semana de férias pura cir- 
eumr pela Cidade como dois 
bons turistas e para pontifi- 
car todas ns noites nua pista 
do Báreuu.  Atucentem, quem 
saiu do destile La télicraBarly- 
rela pora estlear no barcy 
póde Já encontrar os dois com 
seu uniforme hete-les ela, que 
Dão aparenio mois do que 17 
nuas, de mini-=vestido estampil- 
do e cabelos soltos e modes 
nos; é, do calças prores e Jus- 
tes, Diusa de auras, «qiuia 
luso, branco, € borinhus de 
sulto alto, Sylvie, entre mm pus- 
so e um passo de de-ié-te, 
vproveita éste  seéjonr  cnrioca 
para ter Preblinka, o Vvro que 
por sinel tem vendido bens 
nas nossas Jiyranias, edição 
Nova Prontera 


TEATRO DE DOIS 


Permamliico de Oliveira pus- 
sou sun parte, ma direção «du 
Princesa Isabel, para Orlinido 
Miranda, que de agora vm di- 
ante esti supervistamino o 
teatro com Pedro Veiga. Ter 
nanmibuca, portanto, dedicar tn 
do o sem temopeo d Comtlmentol, 
cujo departamento urlístico 
estã soh sua direção 


TV DE TRES 









bo, Ut- 











Novamente, às vesperas da 
posse do nóvo presidente, cor- 
rem rumóres de que, para ser 
contornada, definitivamente, q 
trise em que vez por outra 
mergulham as estações de TV 
do Rio tngora mesmo, » ertse 
é das mais violentas!, haverá 
fusões de cants, do que resul- 
tarin a existência de apenas 
três canais. 


4 MESA DE CASTELO 


A mesa de trabalho do Pres 
sitento Custelo Branco, pelo 
que se diz por ui — nas mesps 
de restaurantes e nas rolas de 
lar > deve ter, pelo menos 
uus 10 metros de largura por 
eutros TO de comprimento, f 
que a mesa do Marechal deve 
ser uma babitúnia ade papóis, 
se se der crédito às olxervacões 
dos decretos que estarjnm por 
ser Ialsitos a qualquer 
memento,.. Decreto de cassa- 
cão de Lacera, decreto de 
anístia de Júnio Quadros, de- 
ereto alisto,  almegutlo, enfim, 
wma mesa giguntesca. 


MAM À HORA DO ALMOÇO 


Numa mesa: idu Sousa 
Cumpos com Celso da Rociu 
Miranda, Nousra, Civero Loy- 
enroch e HMerberr Moura — 
ateresendo almóço q 20 Jorna- 
lutos enriocas. Numa tercelva, 
Carlos Lacerda, por causa do 
emor, em mangas de camisa, 
oferecendo entrevista no Time. 
Mais um mundo de homens de 
negócios, intelectuais e politi- 
cos, confrnternigando, num ell- 
mo do euforin, Isto acontecer 
anteontem. 


CARPEAUX, “O VELHO E O 
NOVO" 


Uma voz dirá; “Meu nome é 
Ligia, Estudo sociologia e tra- 
halho em Jornal, Preciso co- 
her dados, fatos, sobre um ho- 
mem: Oto Maria Curpegax, 
Tema de um documentário”, 
Um me dentro do filme, Li- 
ela Sigaud fazendo pesquisa 
sobre Carpeaux, a camara de 
José Curtos Avelar — sol a 
direção de Maurilio Gomes 
Lelte — acompanhando eia 
movimento, registrando todas 
os dades, assim é O Velho e o 
Novo, um «dos mals reçentes 
eueta-melraçens cariocas — 





um documentário sobre Car- 
peaux, sus vida, sta obra — 


que será lançado em 


março 


pela Cinemateca do MAM. 


4 ASCENSÃO DE CFLI 
, Célie Túbeiro vai 
t semi via é q 
coupe te o biquini) do Cime- 





Mende, que fala da br 





“ba como “a boneca explosi= 





va”. E mis; “Cê 


e tem todo 


o chsrme mecudiário do Bul 
Se seu corpo é digno de um 


prémio intermaciona!, sus 





teligência é viva E exis 


Mi= 
U- 





+" Cel manda-nos também 


um blliete 


“"Ponho juntado 


todas as noites no Chig Cús- 
tel. &o Indo de quem? De Std- 


: Chaplin, cre viva.” 


NA RUA LARGA 


O que se comenta peles cor= 


vedores da Imarati: 


O ue d Embaisador Vas 
Co Leilão da Cunha adevom 
cotitinma servido em Na- 


singien, Sem brilhante trstra- 
Io por ocastão da visita do 


Marechal Custa e Silva 


“os 


Costas Unidos, muuito iupres- 
stone o futuro presidente. O 


Embaixador, inclusive, fol 


erbe-lo em Hunaluly 


re= 


O Que o Sr. Napolvão Alen- 
castro Gulinarães talves seja 
Enilicado pura a nossa Embui- 


xada em Tnenos Alves, 


lle o 


o Marechal duram emapanhei- 


cos de pensío, mu Cpoca 


estudantes. 


de 


O Que — Itu eutio, são ru- 


Dores murmura dissimus 


tubem Mraga tulves volto a 
coma dipiemaldica, cova Em- 


balsdor 


COMO SER LANÇADA 


E o caso tu start — um 






últimas 





no cm 





xatris de De Gaulie em 


Ú com interna 
— Candice Bergen, 30 
americana, que filma 


mais  Tasqluantes 





cum 
pg Loouca Viver por Vi- 
ver. Candice toi convidada por 
Nicole Alphinid — ex-Embiúi- 


Wa- 


einçion, no tempo de Kennedy 
— à uma meepeio em home- 
vogem a Robert Kennedy, du= 


rente 4 visem de Bob a 
ris. O senador amerieamo Li- 
o tão impressionado 
ce que a conmdom pura, 

= Jantar em 





eou 
Cu 











ds 





na nolte segun 


Pú- 


com 


sua companhia, num pequeno 
restasrane de Suint-Gemeia, 


Candice seeloun € 


pr sum vez; ncompantaçdo 
Resultado: 





achortinho 


apareceu, 


qe 


ato hoje, em tóda q Europa, 
jornmis o revistas só fulamy «ls 
móça. Tómem nolu de seu nos 
me porque éste emo doveri ser 


o do buom internacional 


Cúsdice Borgia 


UM CONONEL SEM 
“PAR PLAY” 


au 


Volt e meia o Coronel Su- 
eupira fus das saum no Leblon. 
+ oltimmes antecedem à malte, 
mm equipe da RAL Mevisio 


dead Mimava o shi 


tes 


cetentet de Jair Rodrigues, meo 
Causa Grande, quamelo precisou 


de parar es tralbulhos (tralia- 
lhos que vão dar promoção tu= 
ristica ae Brasil, tá fora), por= 
que e Coronel, mal-lumorado, 
elestnara choques do Esxcreita, 
poticio e todo um aparato pos 
Hickal, sob q alegação de que 
não podia dermir com q biúru- 
lho do caminhão com o geras 
dor destinado q dar a bue para 
a fingem. 


Um gerador (de televisão qs= 
trangelra, aluda maist é muito 
pone cols pura não deixar 
arenoso uam Coronel, 
VISITA 

Contirmada a vinda ao Bra- 
si do confeccianista du cotiro, 
o francos Webe que é útimo. 
por sinal, para eesliay suns 
soupes no Feira do Couro, de 
ta dd de março, do TIbiru- 
puta, 








Além de 
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UN 





O 
y 


add dd dd A RARA 





CX NANA N AAA 


nós também ensinamos 


ALEMÃO « FRANCÊS 


pelo VÁZIG! METHOD 


e Discos e livros gratis. 
e Conversação ao vivo. 


= MATRÍCULAS ABERTAS= 


tmstitute eles Idigmas 


Ea 


—-NÁZIGI 


Av. Paulo de Frontin, 476 
Tel.: 34-9825 - Rio Comprido »+ 


ESCOLAS EM TODOS OS BAIRROS DA CIDADE 
ARAL RA AAA AAA 


FARA AER ARA 
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"4 — Cad. B, Jornal do Brasil, quinta-fetra, 23-2-67 


— À mini-saia é a arma mais desones- 
ta da mulher para seduzir os homens, Com 
eta, a mulher perdeu a batalha do charme. 
À moda tornou-se um carnaval com serpen- 
tinas e confetes. Mas quando o carnaval 
passa, o que se faz com os contetes? Jogame= 
se fora. As mini-saias, nós jogaremos fora 
também! 


Estas afirmações de Mile. Coco Chanel 
estão correndo mundo e estão provocando 
uma mini-guerra no campo de. batalha da 
moda, no qual a bomba continua sendo os 
dois palminhos que fazem onda de saia. A 
Grande Mademoiselle — como é chamada 
pelos parisienses a notável figurinista e cos- 
tureira que nasceu nos idos de 1883 — está 
ofendida e chocada no que tem de feminino 
a sua capacidade criadora e justifica-se com 
Jrases inteligentes. Pergunta-se em tóda a 
parte: terá razão a corajosa velhinha? 

A primeira guerra 

Os que se colocam no contra-ataque na 
Guerra-Chanel lembram que outrora, 
quando à Mademoiselle era ainda uma jo- 
vem bela e cheia de charme, revolucionou 
Paris cortando seus cabelos curtissimos, 
mais curtos do que usavam os homens de 
então. O fato não foi proposital, mas sim 
consegiiência de um acidente. Quando se 
preparava para assistir a um espetáculo na 
Ópera com um dos cinco amóôres que mau- 
caram sua vida, houve uma explosão no 
aquecedor de gás de sua csa. Seus cabelos, 
que estavam enrolados numa espécie de pa- 
pelotes, sofreram um processo (e encolhi- 
mento — licando inteiramente queimados 
— tal qual acontece nos desenhos anima- 
dos. Por êsse motivo, Chanel cortou-os ren- 
tes e causou um escândalo na sociedade de 
Paris. Acusada de excêntrica na época e 
derrubar os conceitos de delicadeza estética 
e respeito pela mulher, ela não se abalou: 


— À mulher é mais mulher na medli- 
da que cria alguma coisa de nóvo e espe- 
cial, que em absoluto não prejudica a sua 
condicão. 

Os adversários da mini-guerra, cujo es- 
topim foi a recente declaração à impren- 
sa mundial, por parte de Chanel, dizem que 
ela está ficando sem memória, negando ho- 
je o que afirmou há tempos atrás: 

— Hoje todos querem copiar as ado- 
lescentes. As mulheres se vestem dia a dia 
como homens, Destrói-se o amor, e, portan- 
to, o sentimento do bom e do belo. 


A segunda emorra 


Um imenso estado-maior de jornalistas, 
pequenas costureiras, maneguins, artistas e 
amigos clas noites antigas de uma Paris que 
já não é a mesma coloca-se fiel à Gram- 
de Mademoiselle, E cla declara, em tom 
belicoso: 

— Os costurciros se inspiram em Le 
Corbusier e nas casas sóbre pilolis, quando 
desenham seus modelos. Nos perdemos a 
alta costura, porque homens que detez- 
tam as mulheres se ocupam delas. Eles não 
deveriam se ocupar delas, pois êles não 
pensam senão em as ridicularizar. E aro- 
ra, pela primeira vez depois que eu existo, 
cu me pergunto se a moda vem da Iáúlia 
ou dos Estados Unidos, 

-— Tenho uma particuler admiração 
pelo jovem Tres Saint-Laurent, que apre- 
sentou uma bonita c feminina coleção, 
Minha sincera admiração por êle. pois te- 
ve a coragem de me copiar.. 

— Há 45 mil costureiras em toda à 
França. E é uma verdade inegável que elas 
copiam meus modelos, trabalhando em 
grandes lojas ou no pret-à-porter, Na pro- 
vincia, as mulheres se vestem melhor que 
em Paris, praças a essas costureiras anó- 
nimas. E eu estou do lado das mulheres, 
não do lado das maisons de alta costura 
daqui, 


O Filme disentico 

Até bem pouco tempo, Chanel esta- 
va em dúvidas se aceitaria ou não que a 
sua vida fósse projetada na tela. Por fim, 
cedeu, e agora se empenha mais na reali- 
zarão da obra, que lhe foi proposta em 1959 
pelo produtor americano Préderic Brisson, 
casado com a atriz Rosamond Russel, 
Brisson fêz mais de 20 viagens a Paris, pa- 
ra discutir com Gabriele Chanel detalhes 
da sua via que poderiam entrar no filme, 
uma epopéia de luxo e requinte, intcligên- 
cla c savoir-fuire, À figurinista sempre quis 
modificações e mais mudificações e só ago- 
ra parece que chegaram a algum entendi- 
mento. 

O autor do livreto seria Alen Jay Ler- 
ner — responsável pela adaptação de Pig- 
malião, de Bernard Shaw, que se Lormou 
My Fair Lady — mas comenta-se que Ma- 
demoiselle tomou-se de encantos por Tru- 
man Capote, autor de A Sangue-Prio, e 
gostaria que fósse éle o eséritor de sua vi- 
da. Há boatos em Paris que Chanel quis 
modificar mais uma vez q roteiro, pois viu 
nas últimas semanas o filme Dr. divago, 
tendo idéias novas bascadas na obra. Se- 


VOCÊ SABE FOTOGRAFAR CRIAN CAS? 


PASSARELA 


GILDA CHATAIGNIER 


A MINEGUERRA DE CHANEL 


riam contra-idéias, pois ela admite ser o 
oposto de Elisa e Lara, mas Pigmallão 
quer uma mulher moldada por um ho- 
mem, 


Um detalhe permanece ainda obs- 
curo: quem interpretará o papel da 
estranha Coco Chanel? Brisson não en- 
“controu uma atriz que tivesse todo o char- 
me, a graça, "o desembaraço e a mancira 
especial de se conduzir, que fossem fiéis à 
inspiradora do lilme. Em última análise, 
seria uma mulher com alguma coisa de 
Greta Garbo, uma bóca de Joan Crawlord 
e um rosto anguloso e triangular que não 
existe no mercado das estrélas. 


Mumilhados e ofendidos 


A mini-guerra de Chanel tomou pro- 
porções vultosas, merecendo uma pausa 
nas coleções dos costurciros parisienses, 
que tomaram suas posições definidas; 

“aco Rabanne: “Ela se desmente, Será 
que esqueceu que em 1925 foi ela quem in- 
ventou o tailleur estilo masculino? A moda 
se tornou vixil depois dela.” 

Pierre Cardin: “Chanel está certa afir- 
mando que a moda atual se inspira em Le 
Corbusier, Eu me inspiro na arquitetura 
e na escultura modernas, mas isso não im- 
pede que minhas criações sejam femininas 
e modernas. Detesto mulheres vestidas com 


MIS e Srs posa ca A 


Ea PE O O 


Uma crianca, olhondo vigente 
para a câmara, é tão estranho como um 
peixe Tora da úzua, Se o seu passatempo 
é fotografia e deseja retratar os filhos 
tou os do vizinho. nenea permiia pa- 
des. Psebnda-se atrás de Uma drvOrE OU 
Ge um carro, para Conseguir uma foto- 
grafin movimentada, inteligente e enrio- 
sa. Isso, quando q criança se concentra 
na máquina, acusando estado de Inibi- 
ção ou marasmo, 


Uns fuzem eraça, pulando e gesti- 
eutando, outros dirigem piadas, mas to- 
dos os amadores procuram bater Eran- 
des fotos da criançada ou do recém 
naseldo, O único caso em que a pose é 
permitida reside no recém-naseldo, Mas, 
quando a erlança Já anda e brinca, não 
se admitem fotos em pose, que não ci- 
rão nada daqui a 15 ou 20 anos. 


NA FRENTE DELA 


Determinados câmaras tem aspecto 
estranho, que aumenta com o concurso 
do tripé. Isso pode assustar uma erianca 
nulo nova. Assim, faca o ambiente. 
Mostre q máquina. explique o sew [un- 
clonamento, de modo que a crianca se 


| 


cima a vontade. O capitulo das fotos 
posadus daria tum tratado de grosso vos 
sumo, ludo pari uma coisa prosaien, 
centorme constainram os técnicos da 
Roda o prista tou amador interes- 
sudo não pode permthy que seu assunto 
«tpaveçga budbido vu tolhido. Dé Nberdade 
ve se o alvo estlver dificil, guarde q ci- 
imara e deixe para amanhã. Há sempre 
uma esperança da grande fotografia, 
intormal e requintada. 

Um ajudante é de grande proveito, 
ble prepara o cenário e q própria erlan- 
ca, desviando o seu olhar, em posivão 
estrotéutca. Dag ao filhinho um brin- 
quedo, para se distrair, também resolve. 
Você disporia do tempo para enquadrar 
e focalizar, enquanto q assunto balanca 
um Euiso ou Loca uma cornetinha. Os 
elase-ups constituem sempre bom fator, 
Chemuo o mnis perto possivel, dentro dos 
limites para na foto clara e nitida. 
Abaixe q câmera no nivel da crianca, 
para não descobr, depois da revelação, . 
às mililnções de cabeça e pés. Multo 
importante é surpreender seu filho 
beupado com alguma tarefa: estudando, 
trabalhando ou na gongorra, desfrutan- 
do de uma época inesquecivel. 


calças e abomino saias curtas numa senho- 
ra de 40 anos que teima em mostrar per- 
nas que não são mais de garotinhas.” 

Mare Bohan: “Ela defende a mesma 
moda há 30 anos e veste as mulheres de 
tódas as idades como cla mesma se ves- 
LB 


Robert Ricci (filho de Nina Ricci): 
“Há uma idade para ser iê-ie-iê, Cada um 
deve ter suas responsabilidades.” 


Philippe Heim (filho do falecido Jac- 
ques Heim): “Bu não quero ser desagradá- 
vel, mas Chanel é criadora há muitos anos 
E ugora os papas da moda são os jovens. E 
quando afirma que os costureiros não gos- 
tam das mulheres, o fato de que as maisons 
se passam de pais para filhos prova justa- 
mente o contrário” 


Louis Feraud: “Chanel é sincera, mas 
as mulheres é que escolheram a moda nova. 
E nós a amamos, À prova está que meu di- 
retor já está na terceira mulher e eu mes- 
mo me caso daqui a três semanas...” 


Coleção sem trégua 


Na última coleção para a primavera 
européia, Chanel é fiel a Chanel. Suas 
saias cobrem discretamente os joelhos, que 
não podem se despudorar. Não há trégua 
na guerra, E são estas as suas coordenadas: 


Desenhos de DIANA 


* tecidos: tweeds listrados e quadricuja- 
dos; sédas com tramas tipo tricô ou listra- 
das de forma irregular, um estilo que fica 
entre o op e o africano; jérseis laminados 
e lamês com relevos de brocados; 

x córes: branco (principalmente combi- 
nado com marinho), rosa Roma (na gama 
do ocre), amarelo, laranja pálido, dourado; 


* tailleurs: todos com golas tipo oficial, 
fechamento lateral (podendo ser usados 
com blusas que ensam com os vieses ou 
não), laços-écharpes bem fartos, saias en- 
velopes tendendo para o évasé ou com ma- 
chos, sempre cobrindo os joelhos (a parte 
mais antiestética da mulher, segundo sua 
criadora), botões pequenos e dourados tra- 
zendo a sua inicial; 


* detalhes picantes: chapéus-chignons em 
forma de rósca, recobertos com véu dou- 
rado e fios de pailletés; sapatos com os cal- 
canhares escondidos, biqueiras negras bem 
grandes arrematadas com minúsculos la- 
cinhos dourados, com saltos mais altos é 
grossos; chapéus de paillasson, revirados 
com cravo vermelho surgindo de dentro da 
aba; fecho-éclair circundado com contas 
douradas; brincos de pérolas com aro dou- 
rado fazendo moldura, 

A primeira mulher-notícia a comprar 
uma peça da nova coleção de Chanel foi 
a Princesa Maria Gabriela de Savóia. 





Tris tuillonra cedures da coleção Primavera-Verão de Chanel 67: em 


soda listrada do nzul e branco; em 


jérsei laminlo bege e dourado; em 


la branca cone blusa e detalhes em soda estampada de murinho e branco 





CURSO DE' 

| PREPARAÇÃO 
PARA O LAR 

| OFERECE 

MAIS UMA 

| BOLSA JB-PUC 


Se você é dona-de-casa e quer au- 
mentar seus conhecimentos sóbre de- 
coração, puericuitura, etiquéta, culiná- 
tin, economia doméstica, trabalhos 
manuais, corte e costura, é de seu ín- 
terésse matricular-se no Curso de 
Preparação para o Lar, da PUC, que 
val intolar um período de aulas du- 
rante 16 semanas à partir do próximo 
dia 1 de março. As Inscrições palerão 
scr feitas na Run Humaitá, 70, onde 
funciona a sede do curso e, caso você 
esteja Interessada numa bóisa gratulta 
oferecida pelo Departamento Pemini- 
no do JORNAL DO BRASIL, basta 
escrever uma cartinhoa, com nome, ex- 
devêço e telefone, para concorrer 2o 

| sorteio, Cartas e Insorições devem ser 
h cuviadas para a Rua Humaitá, 70. 








O ER DRESS 1 
Panorama 





“das Artes 
Plásticas 


| 
XILOS DE SEGALL — O 


Conselho Nacional de Cu. 
tura, por Iniciativa de seu 
Secretário-Geral, Milo Mi- 
raúnda, vem de prestar um 
grande serviço às artes brii- 
sileiras, publicando o álbum, 
com 50 xiogravuras de La- 
sar Segall. Na parte de lex- 
tos, hã uma apresentação de 
Muro Miranda, um exten- 
so prefácio de Geraldo Fer- 
raz e um belo pocma de 
Curlos Drummond de An- 
dárude. As xilos datam de 
1910 à 1944, 0 que permite 
uma visão retrospoctiva da, 
obra gráfica do grande qr- 
tista, Para preço de vencia 
foi fixada uma quantia vero 
dadeiromento simbólica, 
NCrs 500, 0 que permite a 
posse do livro por todos os 
Interessados. A apresenti- 
são gráfica e a impressão 
foram bem cuidadas: À úni- 
ca restrição a inzer é sóbre 
o papel, que poderia ser de 
melhor qualidade. 


“VIVÊNCIA E ARTE" — Dk 
artista mineira Mariu Hele» 
nt Andrés q Editóra Agir 
vem de pulicar o livro Vi= 
vôncia e Arte, que “visi (E 
um esclurecimento de cor= 
tos pontos na tentativa de 
eprovimeçio entre os titise 
tas e o público". Tratendo 
príncipolmente da Ate áiom 
derna, q autort consenie 
recimente esclarecer Coros 
pontos, embora alguns pit= 
vimeéntos «artísticos sejunt 
tratados Insuficiuntomente, 
Não conturvendomos Urb 
por que he uma capitulo pi= 
nal sôbre Árte Sacra. Tanto 
bem nos causou estrenheca 
que «s citações sejitn quose 
tódes de segunda quão, dsto 
é, retraonsericões, O que nus 
Jaz imaginar que w qr 
mentoção mode ter sido to- 
viudea de empréstimo, wu 
vez que toda cituido serve 
q uma determine quai 
desidéias. 4 neior quuantiios- 
dedo Hino é sem dinideo. 
estilos eluro, linipo, se pur 
tificios, Eapertnas ur d 
eutora volte con vm lHrro 
de meis folia. 


PUBLICAÇÕES — Par qipi- 
tinuszmeos no terreno dos 
publicacões, vamos relpoto- 
nar us recebidas ultimas 
mente, De Armando Preis 
tas Filho q livro de poemas 
Dual, das Edivões Praxis, 
com capa de Rubens Ger- 
ciman. O Museu de ari 
Arqueologia publicou o se- 
eundo númery da revisa 
Dódalo, com assuntos pride 
tivos | sum especlalidade. 
Da Embaixada da Francy 
nos chegam mais dois nit- 
meros de Arts Luisis qe 
que destácumos, no no gy, 
uma grande reportagem sã 
bre Bonnard, atusimento 
com uma retrospectiva mis 
Oranpgerie, por motivo da 
passagem do vigésimo ati= 
versório de sua morte. Pis 
lônia, Alemanha e Iugoslia 
via também nos remelerama 
revistas, e da Embaixada do 
Israel velo o 11.2 35 de Isretel 
Today, intelramente decilca= 
do à arte, Finalmente, maia 
dois números da revista dr= 
quitetura Toram publicados, 
havendo no n.º 55 um arti= 
20 sobre artes plásticas, O 
Ser Estético, assinado por 
Silvio de Vasconcelos. 


HOMENAGEM A VALTER 
— Vitíma de wn derranie 
cerebral, achu-se internato 
em ume casa de suúde tu 
Leblon o pintor Valter 
Wenditiusen qued ano pas- 
sodo expôs seus relevos ni 
Galeria Cantu, Além de pino 
tor, Váiter é grande aprvn 
clador «de músiciy populur, 
sendo muito conhecido nos 
meios artísticos do sumbi 
Por estu razão, Herminia 
Belo de Carvalho está orem 
nizendo um espetáculo mute 
sical, Nolte do Sambião, G 
ser encenado na Sala Cecie 
dio Melreles na prózimu sem 
gunda-felra, dim 27, pura 
auxiliar o artista nus dos- 
pesas de tratamento. Os ur» 
tistas plásticos natural=s 
mente suberão prestar su 
solidariedade com o cam= 
parecimento à festa, 


BIENAL PAULISTA — Mais 
dois paises já sgarantirvany 
sua participação na IX Bles 
nal de São Paulo: Suécia q 
Japão. O primeiro será res 
presentado por apenas uma 
artista, o pintor Lage Lin 
dell, que virá «o Brasil em 
sevembro, juntamente com 
X, G. Hulten, comissário. 
sueco. O Japão mandarã 1% 
gravadores e dois pintorts 
do estilo nihon-ga, Nestas 
condições a escultura e a 
moderna pintura japonúsas 
estario ausentes da Bienal, 


COLETIVA EM MILÃO — & 
importante galeria italian 
Del Naviglio, situada em. 
Milão, apresentou em janci= 
ro uma grande coletiva 
com nuda menos de 129 «r= 
tistas dos mois importantes 
da atualidade, como Picus- 
so, Vasarely, Bury, Le Parc 
e outros. Um dos nomes pro- 
sentes é o de Edival Remo- 
an, artista brasileiro resiteu= 
to naqueta cidade e que jé 
fêz uma individual ne mos 
me galeria, 






























- Jornal do Brasil, quinta-feira, 29-2-67, Cad. B — 5 
; 7 Um parisiense chamado 
4 Barney d'Aurevilly foi quem 
é introduziu q expressão dan- 
Panorama y É dismo na lteratura france- 
d E E sa, isso em 145. Barbey se 
as letras . E aventurou por tantas consi- 
TT — e em y o - 
PSICOLOGIA — Catedrã- derações em tórno do assun- 
tiva do Instituto de Educa- to, que por pouco não erlot 
cio do Rio de Janeiro, a uma escola literária, sob o 
Vestessóra Iva Wuisberg Bo- , 
now é autora de um livro . * signo das rendas, do períu- 
que, na sua expreiaiitadio, Ê me e da bengala. A conse- 
a se transformou, sem li- dónci 
OE O PÁ elássico “dá po- quencia mais amena de tudo 
dagogia brasileira. 'Drata-se isso Toi a estilização na mo- 
de Elementos de Psicologia, ? É da dos adeptos da anglo- 
escrito há alguns anos e : É 
Ko aveiro  entusiistica- ; E mania, que passaram do pa- 
mute por mestres o alu- + pel para o pano as idélas 
vos cas nossas estos LOE= apreendidas. 
nundo, assim, impeciosa à 
sua frequente reimpressão, !| E agora, outro francês, q 
a obra destina-se a ajudar : | costuretlro Jacques Esterel, 
us que dão os primeiros ; 1 
sassos no estudo dessa | É ! imita o seu antepassado, re- 
giencia e, por isso tanto À & > : E: o lançando em grande estilo 
uia estrutura como 4 Hn- E * a moda sofisticada dos anti- 
vagem são delibecadomen- : 1 
v simplificadas. Prefácio ç : É gos fashionables e lions. 
do Prof, Loyrenco Filho. à Ê Trata-se da linha Rastignac 
Pubilcação da Melhoranen- - : : 68, que tem como ponto bã- 
uk E E > 
OS DO NOS RA É É slco a elegância “nco-ro- 
mas de escritores nascidos à | mântica-musculada”, segun- 
nos Estados brasileiros com- : - : «do o seu criador, uma espé- 
vretndidos entre a Balptu U ; E à E 
Amazonas tiveram suus : ê ce no PRANAOE DRE ca te- 
Histórias curtas rewideas na 1 Soura e do alfinête. 
entologin Contos do Norte, E: 
ergunizuda, prefeciada E 5 > r 
«notada pelo ucodêmico R. Ê O QUE FAZ 
Magalhães dr. vo próprio 3 v ME 
de origem ceurense. Apare- E CHARME 
cem no volmme contribut- Í 
cDes de gomes do pissudo i -— Em princípio, o homem 
Htim q Hurmi = t 
— Domingos Olin nio, in ] que quer fazer charme deve 
mês de Sousa, António Sa- 4 ET 4 k 
tos. Humberto de Contpos, aço é adotar tecidos audaciosos e 
e “, > 





Xavier dlurquos-— e do pre uy e 
pie — Braga Montenegro, 
dorme Amato, Herberto Sa- 
dos, Josué Montelo, Osmun 


Drs O, as E : acabar com o tabu quo reza 


et qu pomar fuso pus erre coma bulves pelos tecidos convencionais 
tipo fecho do mula; culços justas 


ú 


Culças Iummbimelias e blusto lise 


medo, Dose esportiva de Esterol masculinos. A beleza jmas- 


Lins, Morcira Campos, Ri- 
curdo Ramos — para citar 
duntente alguns, Lunçamen= 
to dus Edições de Ouro, com 
iluséruções de Poll, 


MONTANHA EM CHA- 
MAS — Médico bastante 
conhecido em sem pais, 03 
Estados Unidos, o Dr, Tho- 
mas A. Dooleyr embarcou 
un « hã cérca de 20 anos, 
p selvas do Laus, q 
jon de cuidar gmatuitiunen- 

dus enfermos daquela re- 

Hith assolida pelo. atraso 
conomivo e pela mais Jon- 

uverra civil do nosso 
tempu. Ao morrer em J96, 

obra era representada 
vur anljhares de vidas sat- 
e dois hospllnis pertei- 
tamente equipados. em pio= 
tua dlorestã, Nas pásinas de 

4 Montinho em Chamas, 
se qutêntico missionário 
ua século XX narta suas ex- 
mertências no Sudeste asia- 

co. 4 edicão brasileira é 
du -Presenes, em tradução 
ve Luis Gomes, 

AS BATALHAS DA PAZ 
— Evitur q eclosão de um 
ráro conflito tem sido 
vrande predcunação de po- 
vitcu iuternaciona! desde o 
res da Segunda Grunde 
Qurérrao quando Os popresci- 
tuntos de S7 quises combé- 
tentes reuniram-se em São 
Proncisco para ear q Or- 
gonizeção das Nacvões Uni- 
eus. Mojeca ONU «É compas 
fu de nas de una centena 
de membros e q som saldo 

Sitio é renrescttrio pela 
«ução ou congelamento de 
erbies tão raves quento us 
do soscimento de fosúll, 6 
muro de Berlim, a intorvei- 
ei vocbibuno, q Dinento 
de Sucz. do querre cinit mo 
Corvo, 08 CHOQUES ut jrOTI= 
tora dae India com uv Pa- 
Rosto AS Bulalhas da Paz 
Cu beo em quo Cornéiia 
Meio destrvco Csges pr. 
mentos de perigo. Public 
cá da Bloch, em traindo 
de Evunpelina Maria Foleão 
de dendonçi 

ABAINISTRAÇÃO COM- 
PRADA — Lynton K. Calei- 
Rod, Alfred Diamant, Fer- 
tel Hendy, Albery Lepawsky, 
Janes Mosel, Fred W. Rivos, 
Walter R. Sharp e Wúlinn 
Jd Stlin são eminentes pro- 

nsures unitersitários nar- 
f-Amereanos veríados em 
ehmtr política Recentes 
ustudos desses ecspechalistas 
oram reunidos num volu= 
ue que estã obtendo ecrts- 
conte acollacão em diver- 
dus puises. 'Trato-se de Ad- 
ministração Pública Compa- 

"ida, pretaciado pelo pro- 
tosur Wallor H. C. Laves, 
uresidente do Departamento 
“e Govêrno da Universidade 
de Indiana, EUA. — Texto 
Haduzido por João M P 
de Albuquerque. Edições 
Blovh. 

HASE DE PORTUGUES: - 
bedicedo especificamente 
mos tltos ce quinta o ser 
to séries do curso primário, 
vun de apurecer, em volu- 
me de búlso das Edições de 
furo, o manual do projes- 
sur Rocha Lima, Base de 
Português, O objetivo da 
obra é preparar o adolescen- 
ie para e prova de verná- 
tua do exame de admissão, 
oude qnuitos tropeçam, jus- 

mente peta deficiência dos 
eus conhecimentos nessa 
importante matéria, cujos 
jundamentos nem sempre 
“vo transmitidos de forma 
t serem apreendidos pelos 
“tuduntes. O livro divíide- 

em três partes temas 

tu redação; qmmttica e 
"cicios; e textos de quto- 
» nacionais, antigos é con- 
Winporâncos, 
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O DÁNDI 68 





Ponreiro ou dúndis não importes nsta 
dinbme Basticnae late Eterol 


Eb let drummntell dolroz não fásse 
tão dendê quanto q linha de Estercl 








a 





Casado que se queza, dove u 


brincorgola na orelha esquerda 











Celina Luz, de Paris, e Gilda 
Chataignier, no Rio, apresentam a 
nova moda masculina, lançada 
com sucesso por Jacques Esterel 





Comendo qminlerminho em cúres Iumtto 
nos, cons blusão cheio de maçéres 


cula — seja de um jovem, de 
um homem de negócios, de 
um artista ou de quem fôr 
— exige culdados especiais, 
que não prejudicam a sua 
condição de homem. 


A alirsmação de Esterel é 
um pouco duvidosa, mis q 
mais curioso € que Ce ven- 
de todos os produtos excên- 
tricos que lança no merva- 
do. As calças na nova cole- 
cão apresentam-se com um 
largo elnturão abnixo da 
Cintura, vincos-costuras E 
fecha-gclalr também nu par- 
Le do trás, o que serve para 
afinar a silhuita e dá um 
aspecto de toureiro român- 
tico, Os conjuntos esportivos 
para a rua seguem duas li- 
nhas: 1) caleas zuavas, bom- 
bachas, com blusões évasos; 
23 calças justas que se alar- 
gam um pouco em direção 
aos tornozelos, com paletós- 
japonas estilo oficial russo, 
de abotoamento lateral, 
Quanto aos ternos, o estilo 
geral parece decalcado de 
um Georges Brummel: pale- 
túós longos com cortes arre- 
dondados, ajustados no cot- 
po, golas duplas armadas 
em pé, gravatas repolhudas 
e estampadas, chapéu indis- 
pensável, com pequena aba 
revirada. 


— O mais sensacional dis- 
so tudo é q aliança-brinco, 
usada na orelha — como 
brinco de cisana — substi- 
tuindo à tradicional aliança- 
anel, Para os noivos, Esterel 
recomenda o uso Da orelha 
direita; para os casados, a 
aliança-brinco deve ser usa- 
da na orelha esquerda, tal 
como os velhos bárbaros pri. 
sionciros que mereciam por 
parte dos vendedores o cruel 
tributo de uma prisão, 


MODA MASCULINA 
AUMENTA 605% 


Um manequim masculino 
recebe por dia cerca de 60 
dolares para desfilar três ve- 
ves em Paris, numa casa de 
alta costura. E as estatisti= 
cas dizem que a producão de 
roupas para homens mimen- 
tou de 60% cm 10 anos: 5 
milhões de ternos, 4 milhões 
de paletos, 15 milhões de 
calças, 4 milhões de capas 
do chuva, O papa da moda 
masculina continuas sendo 
Pierre Cardin, que acaba de 
lançar a moda Cusmos-Bor, 
scguíndo-se Jacques Esterel, 
Tec Lapidus e Guy Bernard, 
A prova que Paris ainda não 
perdeu a coroa Ga moda — 
mesmo músculina — é evle 
denciada pela visita do Sr. 
Krustikov, delegado especial 
do Ministro «os Assuntos pa- 
ta Vestlário da União Soviê- 
tica, que foi iquela cideda 
comprar “grandes quantida- 
des de roupa, a muls sim- 


ur 


ples e econômica possivel". 


G — Cad. B, Jornal do Brasil, quinta-feira, 23-2-67 


ONDSRGRONRSSROS ROSSAS SR 


VAMOS AO TEATRO E 


COLE E SILVA FILHO 


apresentam no 


TEATRO CARLOS GOMES 


a revistashow que é uma brasa 


CARNAVAL EM STRIP-TEASE 


com 4 audaciosos e simultâneos strip-tonses 
Sossões contíntas a partir das 17h 30m, “%h e 22h, 
incluzive nos Zas.folras 
Amanhã, estréia de DE COSTA A COISA VAI, às 20 w 22 horas 


BEDEDOGRICGECOGIOSDOSANSPZNORASSADRONANEE 
4 ULTIMOS DIASIHII 


da maior Lxito do comédia em 66 e 67 
2 PRÊMIOS DE CRÍTICA EM S. PAULO 


O FARDÃO 


de Bráulio Pedroso 
Direção de Abujamra 
TEATRO MESBLA — Res.: 42-4880 
(Gerader próprio) 
HOJE, ÀS 16H E 21H 
Jus, 4a, desc, 30% 
p/astudantes 
Até o dia 26, desc. esp, 
para sócios do DINERS 
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Um elenco delicioso 

Carlos Eduardo Dolabella, Cecil Thiré, Célia Biar, Emilio Di Biasi, 
Eva Wilma, Helena lynes, Italo Rossi, Juju, Lafayatte Galvão, Leina 
Kruspi, Mauro Mendonça, Nnpoleão Moniz Freire, Othoniel Serra, 
— Paulo César Pereio, Rosita Tomis Lopes e Sérgio Mambertl, — 





Hoje, às 17h e 21h15m no TEATRO GINASTICO 
Reservas: 42-452] — Traje esporte 


COGSGINNCIRARASROSECCOOCCASROCERESaEESEREEL 





FASDRGADOASSOCESAETAOOORARNEESPRREROSESNT A 
' GRUPO DE AÇÃO aprecenta a ú 
n à | 
] vclta do maicr sucesso de 65 u 
n q 
n tá 
AO e ss E! H 
1 ES E ti 
RE “ARENA CON E 
ã ú 
E de A. Boal e Guarnieri E 
B Música de Edu lêbo — Dir: Miltcn Gonçalves E 
n HOJE, ÀS 16H E 21H30M - 
E TEATRO CARIOCA — Reservas: 256609 E] 


A, O O O O 
deite il ai ELE ET TE TT 


a ' é R É u 
m  TONIA CARREIRO: “Nunca se viu escândalo tão E! 
— inteligente no Teatro Nacional" E 
mn [] 
= Nh 7 q 
4 » 
- - 
ag É] 
a com: Erico Freitas, Carlos Vereza o Labanca. a 
= Direção de lartim Gonçalves 7] 
B Cenário e figurinos de Roberto Franco | 
E no TEATRO DE BÓLSO — Hoje, às 16h30m e 21h30m E 
E Praça Gencral Osório — Ipanema uv 
E Reservas pelo telefone: 27-3122 q 
CNMRERERSECRENTEEZECCEOERENGENSENaDEZRatCSS 


sy, 
E ORCADRSONCEASSCADOASICSKOSSDARAASVAGRENHA 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 


apresenta túdas zs têrças-feiras: 


JAIR RODRIGUES 


Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 


PBSZnDZISEZIEASaIZIM 
EBBECOECOOSELZOSSEAS 


CIDRGRACENSENGACSOSECACURNESaaaaaaanaRaRaaa 
Dee epi TT TT TA 











Figueiredo Magalhães 





MINITEATRO 286 — Sobreloja Cine 
Condor-Copa 
“DE BRECHT A 
STANISLAW PONTE PRETA” 


HOJE, ÀS 22 HORAS — RES: 57-665] 
Estudantes 
hoja 
Cs 1.500 
“FESTIVAL DA BESTEIRA! 
BRRMURGOSGARTNOCSDEIREARScsSErRooserannran E 


FSESNIZANNPRASRHNENSES 
HONRSCSErEnnESEDaES 












RSGAUSCEGTERDRONSODIOESSOGKCSCSERSSCARNAMND; 
n m 
& TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA E 
al Avenida Ria Branco, 179 — Tol: 22-0367 - 
n Didriamente às 21h — Domingos às 18 e 21h E 
M 29 a masi Bve PERO pg Rr E A Yi 

| RESETE: 
N Ed h , bed É E as ? 5 Y e 
; : y 
= Prêmio Serviço Necicnal de Teatro 5 
mn Direção e cenários: Gianni Ratto tu 
n Figurinos: Bella Paes Leme, cem um grande elenco ú 


tido AA LA SA AT TT TA LIA TILT TITS 
Habbo RET ERP ERC TETI LIL LLL LI LET 


“ a 
Eno TEATRO SANTA ROSAS 
é R, Visc. Pirajá, 22 — Tel.: 47-8641 — (Gerador Próprio) H 

a 
E “O HOMEM DO PRINCÍPIO AO FIM” 
E de Millôr Fernandes E 
e com: FERNANDA MONTENEGRO — SÉRGIO BRITTO E 
a FERNANDO TÓRRES - 
E HOJE, ÀS 16H E 21H30M | 
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H AGRADECIDO AO PÚBLICO CARIOCA OFICINA H| 
B OFERECE PARA DESPEDIDA | 
u 4 n 
E D d "PEQUENOS BURGUESES” E 
n 
E QUINZENA POPULAR 5 
à PREÇO ÚNICO; NCR$2,50 | 
E! HOJE, às 16h e 21h15m | 
+ MAISCN DE FRANCE — Reservas: 52-3456 - 
COBEMERCAKESROSSROAOEESF CRS Sana aan 
[aaa ao CODEC CO SLACSOPSGUACARDEDaGaSa ' 
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E z 
- tReservas: 97-3537 — LUZ DE GERADOR | 
E! Hoje à 17h « 21h30m — Amanhã tem espeléculo à 21h30m. 
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GOMES LEAL apresenta a revista BARRA LIMPA 


ELAS SÃO TREMENDONAS! 
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| DEFINITIVAMENTE 


[ÚLTIMOS 4 DIAS 
DS 
HOJE, ÀS 16H (VESP), 20H E 22H 


TEATRO RIVAL — Tel: 22:2721 — Ar refrigerado 


AIEA TT TT TO 
ad 
GRUPO OPINIÃO apresenta = 
4 ÚLTIMOS DIAS 
“SE CORRER O BICHO; PEGA 
- SE. FICAR “O BICHO “COME”: 
de Oduvaldo Viana Filho e Ferreira Gullar 
com: AGILDO RIBEIRO, MANOEL PERA, MARIETA SEVERO 
e SUZANA DE MORAIS, Participação especial de 
RAFAEL DE CARVALHO 
HOJE, ÀS 21H30M 


TEMPORADA POPULAR: CR$ 3 000 
R. Siqueira Campos, 143 — Res: 36-3497 





e grando elenco 





DESSSNSSDERENDSCNESE 
PABNGERRECSSSSECECODaS 


Lil 
m 
1] 
, 
a 
[| 
= 
& 
= 
E 
= 
= 
; 
m 
a 
1 
E) 
= 
[| 
= 
oil 
E 
Em 
= 
a 
— 
E 


anNNERaEananaGa IT 
SALA CECILIA. MEIRELES — Largo Lapa, 47 


É Última semana 
“A ÓPERA DE TRÊS VINTENS” 


comédia musical de Bertolt Bracht 
com: Fregolento, Marilia Pera, Osvaldo Loureiro, Nádia Maria, 
Kleber Macedo e grando elenco. 
Particpa esps Dulcina — Dir.: José Renato 
Res: 2272-6534 — Ar refrigerado — Traje esporte 
Desconto para estudantes 
HOJE, ÀS 17M E 21H s 
O 1 RS 
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SHOW & BOITE 


POMECrrRECERCCRECECRECEERCATECORCOSSEEnEE 
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NORMA EENGUEL 
e Eaden Powell 


BERIMBÁU 


DE 3.º A DOMINGO 
Dir. Music. — Guerra Peixe 


Rua Barata Riboiro, 90 — Tel; 36-3483 E 
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n : PISTA DE DANÇAS E 
E! CHURRASCARIA | savxo ve ressas A 
1 Da RESTAURANTE 
R a 7. Na 
a z A pro B | G a $ H 0 T | AMERICAN BAR 

'; E) icionad 
Amd maço 
se O MELHOR CHURRASCO DO RIO 
BE Com cinco mil eruseiros — V.S. como a bebo em ambiente requintado, tre 


RR mandamento remôntico, familiar o do muito bom gósto, dé gerjata 

E a ainda leva trôco! Venha conhecer — hoje memo — a CHURRASCARIA 

a BIG.SHOT, verdadeira o Impressicnante attação turística, recreativa q 

5 pansrêmica e traga » sus nameredo, noiva cu espósa, para juntos 

E viverem memantcs peélicos de raro encantamento e amor, Cozinha in- 

E ternacicnal, música sunva, três salões diferentes, sendo um só pura 

m dançar o drinkar! ger rise “sm suensdos Filiado po Espa 
INTERLAR a REALTUR. riamenta, almoços, drinques a jantares, 

H| MW da manhi às 4 da madrucada! CHURRASCARIA BIGSHOT — 

m CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO N.º 44 


CEMNRaGERNCERACECECSSNCOSGESEOEEREEEESSRRaS 
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à RUY BAR BOSSA 


apresenta de firça a domingo 


"UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


um show Miéla & Bôscoli com o conjunto de Menescal 
Rua Rodolfo Dantas, 91-58 — Copacabana 
Reservas: 25-0077 (até às 22 horas) 
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música moderna o cofinha internacional 


RESTAURANTE HI-FI 










ço dos que conhecem BEM o Rio 
RUA 5 DE JULHO,312- COPACABANA TEL. 57-7006 
aberto diáriamente 
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É DB PLAYBOL é:; 
F %* BOLICHE Ú 
' x RESTAURANTE AO AR LIVRE ú 
É % MÚSICA: JOVEM á 
z Venha tomar seu chopp q ouvir música moderna E 
É CORTE DO CANTAGALO — LAGOA É 
nepenoo cd sd 
JUIRSEaSoUNENSaMGNSCane ca rnncen des nnanennnrá 
E ARTE & DECORAÇÃO 1 
MSDN NNSRNSSNSNSGNDADAURSSNGARESE==qusanacaS 
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E 2 

| DECGOR 
E CURSO DE TAPETES 
E 
E 


Pontos, riscos, marcação do trabalho e 
forração: aulas em pequenos grupos. 


LÃ ESPECIAL — TAPETLON 


Rua Toneleros, 356 — Tel; 37.5917 — Guanabara 
(P 
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STUDIO DE DECORAÇÕES E. LACÉ 
“DECORAÇÃO NÃO 
É BICHO PAPÃO” 


Dê um aspecto agradável ao seu lar. 
Aproveitando o que já tem. 


[CONSUTTAS DE DECORAÇÃO: CR$ 25 000] 
||| CURSO DE DECORAÇÃO: CR$ 50 000 
R. Sousa Lima, 363 — C03 — Tel, 47-2045 — Pêsto 6 
E O a 
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Tesouro romano. 
à luz do sol 


4 equipe do Departamento de Arqueologia da Univer= 
sidude de Israel, que realiza escavações na região conhe- 
cida como Mamshit, encontrou, sob a escadaria de uma 
causa quase intacta, um vaso de cobre contendo cérca de 
dez mil moedas de prata romanas. 

O tesouro, que data provâvelmente da época dos Im- 
peradores Trajano e Adriuno, deve ter pericacido a alguns 
dos ricos comerciantes de Mamshit — centro de várias ro- 
tas às comércio — ou « alguma unidade militar romana 
ali sediada. 

Além das mocdas, q equipe do Professor Negev, res- 
poncável pelas escovacões, encontrou também fragmentos 
Ge um papiro grego que ainda deverá ser decifrado, 





AGÊNCIA DO 
JORNAL DO BRASIL no. 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E, ASSINATURAS 


RUA DIAS DA CRUZ'/ 74-B 


DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 
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R” > RINGO: - 
-SUA PISTOLA 
DE OURO É), 


LO : MUNDO 


De Gaulle 


e o Vietname 


Os ciclos diplomáticos de 
Paris — informa o News- 
week — estão multo agita- 
dos com as informações que 
o Senador Robert Kennedy, 
supostamente, deu após o 
seu encontro reservado de 
70 minutos com o Pres. De 
Gaulle, 

O senador por Nova Tor- 
que teria avisado a seus cos 
legas que o Presidente De 
Gaulle não está muito inte- 
ressado em que & guerra do 
Vietname tenha um rápido 
fim. O motivo: a guerra 
está njudando a reduzir o 
prestígio mundial dos Es- 
tados Unidos enquanto se 
transforma em um excelen- 
te veiculo para a projeção 
degaullista, 

Embora nio exista a cer- 
teza das declarações de 
Kennedy, os comentaristas 
políticos e uma boa parte 
dos círculos diplomáticos 
acreditam que êstes rumô- 
res refletem o pensamento 
de De Gaulle sóbre a guer- 
ta, considerando ainda que 
o General gostaria de re- 
presentar o Pacificador do 
Vietname — o que seria q 
elimax de sua carreira, 


Recuperando 
ovelhas perdidas 


— Duas pessoas do mes 
mo sero podem perjeita- 
mente se amar, eis as bom- 
básticas declarações de Ro- 
bert W. Cromey, vigário 
episcopal de São Francisco. 
As declarações de Cromey 
estão vinculadas co progra- 
ma de trazer à iyreja os 
homossexuais, considerando 
que embora para Moisés a 
homossexualidade fósse 
odiosa, para São Paulo uma 
paixão desonrosa, a Igreja 
deve livrar-se do preconcel- 
to heterossexual. 

Algumas declarações: Dr, 
Clarence 4, Colwel! (da 
Igreja de Cristo): — Se 
Deus aceita cada ser huma- 
no como uma pessoa, sem 
levar em consideração a iti- 
clinação sexual, a Igreja 
não pode agir de outra 
Jorma, 

Ted Mcllvenna, 34 «nos, 
pastor da Igreja Metodista: 
-— Descobri não haver multa 
diferença entre os meios de 
vida hetero e homosseruai. 

Robert Cromey: — "Digo 
que se duas pessoas do mes- 
mo sero se amam, se tém 
uma relação responsável en- 
tre si, têm a obrigação de 
expressar éste amor em 
qualquer lugar que julguem 
apropriado.” 

Enquanto os membros do 
CRH (Council on the Reli- 
gion and the Homossexual) 
lutam pelo reconhecimento 
oficial, as autoridades não 


parecem absolutamente dis. | 


postas « revogar as leis que 


ANDA SEM APRE 


“Tha Signo” 
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regulam o homossexualismo 
nos Estudos Unidos. A luta 
promete ser, alnda, assunto 
por muito tempo. 


Festival do Marais 


Pela sétima vez o Festival 
do Marais realizar-se-á em 
Paris, no início do verão, 
nos pátios dos velhos hotéis 
e nas igrejas do bairro do 
Marais. Está marcado de 1 
a 30 de junho de 1967. 

Manifestações teatrais e 
musicais também estão pro- 
gramadas, as quais permitl- 
rão conhecer melhor essas 
obras-primas de arquitetu- 
ra clássica, agrupadas sôbre 
alguns hectares, em tôro 
da praça dos Vosges. 

Em seguida, de 3 a 13 de 
Julho, uma das peças será 
representada todos os dias, 
em um dos hotéis. 

O programa definitivo das 
manifestações será comuni- 
cado ulteriormente. 


Problemas 
da Biologia 


A UNESCO e a Orguniza- 
ção Mundial de Saúde in- 
cumbiram, já pela terceira 
vez, q Academia Tcheco-Es- 
lovuca de Ciências e à Uni- - 
versidade de Praga 17 de 
Novembro da organização 
de um curso de especializa- 
ção, com duração de um 
«no, sóbre os modernos pro- 
biemas da Biologia. Neste 
curso, jovens biólogos, espe- 
cialmente dos países em de- 
senvolvimento, aprojunda- 
rão seus conhecimentos no 
setor das pesquisas e da 
prática pedagógica. Parti- 
ciparão cientistas do Chile, 
India, Indonésia, Jupão, 
XKuvait, Mulásia, Nigéria, 
Poquistão, RAU e Espanha. 


“Cinemation” 


O mais modermo cinema 
do mundo — o Occon, em 
Marble Arch, Londres — 
iol inaugurado pela Orga- 
nização Rank. 

Construído como parte do 
projeto de desenvolvimento 
de Marble Arch, orçado em 
6 milhões de dólares, a mo- 
dernidade do cinema é sa- 
Jentada pelas escadas ro- 
Jantes, sistema de circuito 
fechado de televisão, e um 
nóvo sistema de projeção de 
utilidade universal, conhe- 
cido como Dimenston-150. 

A única parte do cinema 
construída ao rés do chão 
é o saguão de entrada. A 
partir dai, uma escada ro- 
Jante, a primeira instalada 
em um cinema britânico, 
conduz os frequentadores à 
principal sala de estar e no 
nuditório., 

O auditório próprlamente 
dito tem acomodações para 
1366 pessoas — 790 no bal- 
cão e 576 na platéia, A pri- 
meira fila do balcão fica a 
20 metros da tela, e as filel- 
ras subsegiientes têm uma 
distância de um metro en- 
tre si, permitindo completa 
liberdade de movimento. 

Têcnicamente, a principal 
novidade do Odeon é uma 
combinação do nôvo D-150 
com o Cinemation, O pri- 
meiro é um método de pro- 
jeção que recria as condi. 
ções da visão humana. En= 
volve uma gigantesca tela 
de grande curvatura, com 
um arco de 120 graus, e 
lentes especiais para proje- 
ção livre de distorções, 

A Cinemation, por outro 
lado, é uma forma de auto- 
mação que permite que o 
trabalho de rotina do ope- 
rador seja realizado por um 
sistema de contrôle centra- 
lizado. 

O cinema foi inaugurado 
com a película A Funuy 
Thing Happened on the 
Way to the Forum. 
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Jornal do Brasil, quinta-feira, 23-2-57 Cad, B — 7 











Panorama O que há para ver PERGUNTE AO JOÃO 
do cinema 
e- CINEMA 


KUROSAWA NO MIS — 4 
partir co hoje. até domin- 
£go, o Museu da Imagem e 
do Som estará apresentan- 
do Os Sete Sumurais, de Aki- 
“2a Kurosawa, 


COMPETIÇÕES | INTER- 
NACIONAIS — Estão abor- 
tus as tfoscrições para d 
poriicipação de fibnes de 
curto meiragoem na sução 
Flimes de Arte e Experi- 
mentais, pare Cinema é Te- 
levísão dy Bienal de Paris. 
Éste concurso está aberto 
cos realizadores nuscidos 
entre 1 de juneiro de 1932 
e dt de dezembro de 1946, 
podendo ser inscritos jilmes 
curtos em cór ou préto o 
branco, de 16 ou 3ôman, com 
som magnético ow ólico e 
realizados em qualquer pros 
cesso (nluno, scope etes, 
Cuda pais poderá apresentar 
a concurso cinco filmes, que 
tevérdo estar em poder do 
secretário du Bienal utêé 1 
de junho de 1967. alaiores 
informações com o repre- 
sentante da Bienal no Bra- 
sil. Proj. Antônio Bento 
fitinistério das Reltções 
Exteriores), 


º O Sexto Festival Anual 
dos Realizadores Indepen- 
centes de Cinema será rea- 
lizado nos dias 3 € 4 de ju- 
nho, nas dependências do 
Foothil College, na Califór- 
nia, EUA. O Festival, que 
tem ambito nacional, pre- 
tende ser um reconhecimen= 
to público no ponto-tde-vis- 
ta individual dos cineastas 
que-'consideram o cinema 
como meio de expressão de 
jdélas, além de constittly- 
se num encorajamento aos 
aspecios visual, técnico o 
estético do cinema. O têr- 
mo independente que carac- 
teriza o Festival significa 
mais uma posição conscien- 
te do realizador do que uma 
independência de natureza 
econômica, 


* O Festival Lutino-Ame- 
ricano de Vin Del Mor, ore 
nanezado pelo Clneciuve to 
Fina Del Mur, det as de 
merco, restringe-se aos fil- 
mes de curta metragem, que 
conçorrerdo sob convite de 
coniissão orguntiadora, O 
Brasil purticipará com 21 
dilmnes: Vivamundo, de Ge- 
reldo Surno; Betânia Bem 
de Perto, de Júlio Bressane 
e Eduurdo Escorel; Paixão, 
de Sérgio Santeiro; Intes 
gvacão Racial, de Peulo Cé- 
ser Suraceni; O Milagre de 
Lourdes, de Carlos Prates 
Correie; Memória do Can- 
gsco, de Paulo Gil Soures; 
Subterrâneos do Futebol, de 
Meurico Cupovila; Nossa Es- 
cola de Samba, de Manuel 
Gimenez; Roda e Outras 
Estórias, de Sergio Munt:; 
Mário Gruber, de Nuvem 
Bicijora; Uma Alegria Sel- 
vagem, de Jurandir Passos 
Noronha; Humberto Mauro, 
de Davi Neves; A Velha à 
Fiar. de Humberto Muuro; 
Infância, de Antônio Cal- 
mor; O Homem e a Fome, 
de José Alberto Lopes; A 
Roupa, de Fausto Ballont; A 
Fórça do Mar, de Klaus 
Schell. A Argentina concor- 
rerá com Buenos Aires en 
Camiseta, de Murtin Schor; 
Fuelle Querido, de Muunrício 
Berú; La Pampa Gringa, de 
Fernando Birri e Compacto 
Cupé, de Jorge Martin. 'O 
Peru apresentará Forjado- 
res Del Madana, de Jorge 
Volkert Sehi. O Uruguai com 
Carlos, de Mário Handler; o 
Chile com Electroshow, de 
Patrício Guzman e Faro 
Evangelistas, do pe. Rajact 
Sanchez. 


* Já está sendo organtza- 
do o II Festival de Cinema 
de Marília, coordenado pelo 
Clube de Cinema da cidade, 
a ser realizado nos dias 31 
de março, 1e 2 de abril, O 
Festival, sob 05 auspícios da 
Prefeitura Municipal daque- 
la cidade paulista, faz par- 
te dos festejos comemorali- 
vos do 38.º aniversário de 
Marilia e reunirá diretores, 
produtores, atores e criticos 
cinematográficos. Maiores 
informações na secretaria 
do Festival, na Prefeitura 
Municipal de Marilia. 


€ sob os auspícios da Cl- 
nemuteca Reúl da Bélgiou, 
será realizado em Knokke- 
le Zoute, de 25 de dezembro 
u2de juneiro, « IV Compe- 
tição Internacional do Fil- 
me Experimental, O concur= 
su, que foi criudo com o fin 
de encorajar a livre criação 
artistica e o espirito de pes- 
quisa, destina-se a jilmes 
inéditos, renlizados em 15 
ou Jômm, mudos ou sono- 
ros. As inscrições deverão 
ser encaminhadas à Cine- 
mateca Belga até 1 de ou- 
tubro. O júri da competição 
distribuirá dez prémios no 
valor total de 12000 dóia- 
res, acompanhando cinco 
désses prêmios com bólsas- 
de-estudos. Cópia do requia- 
mento à disposição dos in- 
teressudos na Cinemateca 
do MAI. j 


LEMBRETE — Ar refrige- 
rado nos cinemas é medida 
profilática e não luxo. 





ESTRÉIAS 


TURMA BOSSA NOVA (Get Your- 
soft a Collage Girl), cio Siciney 
Aviler. Musical hêsiéia, 
Com Mary Ane  Mobley, Chad 
Evoratt, Joan O'Brlen, Nancy Sie 
matem, Tho Animals, Stan Getz e 
êstrod, The Dove Clark Five e 
vários outros comuntas. Metro-Co- 
pacabana, Metro-Tijuca, Palhó, Aro 
tosa, Pax, Para Todor, Mava, — 
bi 15h 40m — 17h 20m 
1% — 2H 4Om e 22h 20m, 
Patho a parir de 12h ZOm. (10 
anal, 
O ELEVADOR DA MORTE (la 
MonteCharge, de Mprcol Bluwal, 
Suspense & mistério, Bstegdo em 
um romance ce Trédóric Deco, 
Com Robert Hossein e Lona Mase 
sorl, Riviera, 16h — 1Bh — 20h — 
22h (38 emas), 
O DESQUITE DO PAPAI (Friand 
of tha Family, titulo de vanão 
ampneleama), da Boba Tamas, 
Comécio Ironcess lixsesito em 
Uumn peca de taccel Acharedl, Com 
Jon Maris, Daninle Darious, 
Anne Vernon, Sylvle Varan, Cos 
patabana: Jó — Io — Bh — 
29h — 220, 418 ques, 


à SOMBRA DE UM REVÓLVER 
(All omissa di uns Colt, de Gian 
mo Goómaldio Wettam  Jtsilano, 
Com Sirphen Foryth, Armnme Saoc 
nam, Cêres. Ópera Ih — dia, 
(id sor. 

MARK DONEN AGENTE Z:7 (Mask 
Donen Agent 2.7, Tiulo da vet- 
s+2 americana), ce Glanenrio Ro- 
mito! Aventura, Com Lang def. 
tries, Lavra Valemuala, Carlo 
Hintorman. Córes, Plaza (desde JO 
da manhã, Ricamor, Olinda, Muse 
cota, Alfa, BruniPisdode, Rosd- 
tio. 14 anos). 


CAPRICHO DO DESTINO (El Hom- 
bra Sonalade), ce Francis Leuric, 
Com Márcia Fortuna, Antonia Hor- 
vers, Alaskas o partir de Jah. (Lic 
verei. 


O MENINO E O MURO DA VER- 
GONHA (EI Hlha e ml Muro), de 
Luma! Rocrinvez. Drsma; o ps 
tonto om muro ente a Esrtins 
clsmeceática e à comuna, Com 
Yatando Varels, Denis] Gálin, Lin- 
da Christian, Hino Gel Arco, Cos 
produção mmsizone-tepannola, 
Fluminense: 49 e 63, 17h — 1Eu 
“On » 20h 20m, Sibada e demin- 
vo Idk — 15h 4Om — 17h 2 

19h — 20h 40m, Coliseu e 
rajás Taly — 15h 40m — 17h 20m 
-— 19n — 2h dOm, Presidente: 
lh SOm — 16h20m — 18h 10m 
-— 9a Om — 21h 30m — 22% 
S0m, Sábado: Idh Em — 2h 
Sm. Ipanema: Tá e 20h 40m. D. 
Podro, (14 anos), 






VIAGEM AO MUNDO DOS PRA- 
ZERES (Cantoni nel Mondo), de 
Visorio Sala. Filme-show. Com 
Dean Martin, Gilbert Décave, Pop. 
pino di Capri, Julimtte Greco, Ge- 
orges Ulmer, Marpessa Dawn. Cã- 


por dia. Hojer Noites da Cito 
(Gyeklarmas Afton), 1952, uma das 
obros mois perieitas do cineosta 
susto, Com Harret Anderezen, 
Aka Gromberg, Anger El, Gus 
cirun Brost. Mngistrals a fotografia 
de Hildina Blodn e Sven Nykvist 
e à música de Kark-Alger Blom- 
call, Palssandu: 15h — 20h — 
2h. (18 anos). 

O HOMEM QUE SABIA DEMAIS 
(The Man Who Knew Too Much), 
de Alired Hitchcock. O mestre do 
suspense em dias de novca ins 
piração, Com James Stewmet, Dos 
ris Day. Córes, Scala, Britânia, Pas 
ris-Palaco, Flórida. (14 anos. 
DOUTOR JIVAGO (Doctor Jivago), 
de David Lean, Superpredução ba- 
senda no rominçe da Boris Par 
tetrot, Com Omar Shsilf, Juiia 
Christie, Geraldine Chaplin, Cor 
ves. Vitória: Já — 17h30m — 
21h, (16 anesd. 


NO RASTRO DOS BANDOLEIROS 
(Shootovt at Medicine Bend), cr 
Risiord LL, Bsra, Weston, Com 
Randolgn Seo, James Craig, An 
eim Dickinson. Rex: |4hZ0mn — 
TáhIOm — 18h10m — 19h50 — 
24h30m. tablonr J4h — 15h40m 
-— 17h20m — 19h — 20140 — 
27h 20m. Tijuca; 19h e 20h 40m, 
Cascadura, Leopoldina: dh SOm 
-— 1h Om = 18h Hm — 19n 
Om — 21h 30m, Botafogo, Icaraí 
(Nheróiy 4,9 o 6,3% Wh 15m e 
20n 55m, Sálsado: 14h S0m. — 
tón 30m — 18h 10m — 19h 50m 
-- 2hh 3Qm, 110 anos). 

7 HOMENS DE OURO, de Mar 
co Vicário. Com Rocuara Podes 
tá e Phiippe le Roy, o primei 
ro cio enele policial, Enclnsscalor, 
Império; Is — Tél — 15h, (14 
ao 

MARY POPPINS Comsricame), nroe 
durão de WVialt Dizaey. Um dos 
mularas êxitos de bilheteria cics 
últimos anos Comédia musical, 
com miltura ds desenhos ani- 
modce com atóres (em algunas 
setlências) — lonçe de teste. 
sentar 4 melhor sradição dis 
nsyana. Com Julie Andrews q 
Dics Van Dick — Córee, Parise 
Palace, Melo, [Livrat, 


CONTINUAÇÕES 


TRES NUM SOFA (This on é 
Couch), de Jerry Lewir. A pri 





TEATRO E “SHOW” 


UM AMOR SUSFICAI — Comásia 
ds Bi) Manhoff, Ums irórcu da 
veda Log invade o apartamento 
< UM ras mesigo n imtelectuu!, 
Dir. ce fisurico Vonesu, Com 
losê Menalhões e Carlos Albeno, 

Capasahana, Av. Copsçabana, 
327 (57 ABB, R. Teatro), 21h30m 
sob. 70h e Z2hlôm; vesp.: quinta 
foíra. 16% e domingo, 17h, 


PEQUENOS BURGUESES — Drama 
de Maximo Gorki, A cecadância 
da negcena burguesia suesa no 
Início do seculo, um tema de sur 
preendente atualidade, graças d 
infoligentizima  mentauem do 
Tostra Oficina, recoredists de pre. 
micos no Rio e em São Prola, — 
Dir. de José Celso Martinsr Cor 
rei. Com Eusénio Kurnes, lola 
Nasi, Renato Borgh & outros. — 
tinison do Franca, Av, Pros, Ai 
jôonio Carlos, EB (520456). Da. 
rismente às 2h, sá, ds 14h 
sim = 22h30m, Vea. om. 
5 Vhs quinto, às ló Até 5 
de março 


PINDURA SAIA — Combdia mus 
slcal cobre problemas e costus 
mes de um metro esticta, 
de Gema Mola, Dir. do pu. 
ver, Com Teresinha Amnio, Mil. 
tan Morais, Graça Melo, Mil. 
ton Gonçalves é nrande elenta, 
Teatro Ropública — Av. Goxes 
Fraire, 474 (22.0271), 21h; são. 
20h e 22h30m; vesp. fa, 6h 
e dom, 17h, Só eté domingo, 

OH, QUE DELÍCIA DE GUERRA — 
Musical de Charles Cnilion e 
Jogn Linilesvood: Primeica Guerra 
Mundial vista com bom humer, 
Espothculo original de rara als. 
qua e vitelidade. Dis cê Ade 
soar Guerra (melhor diretor da 
1769 em São Pauta com cre os 
metitulo!, Com Nepoltão Moniz 
Freire, Eva Vilma, Cólia Bins, Ros 


MÚSICA E RÁDIO 


ÓPERA DOS TRÊS VINTENS — Da 
Brecht, músico de Kum Weill — 
Sala Cecílio Meirelas, as 21 h; 


vesp. Saw 17hoe dom. 16h, 


DISCOTECA PÚBLICA DO ESTA- 
DO DA GUANABARA — fhúzica 
erudita, Abecta das 7 às 19 hos 
ros. Avenida Alm. Barroco n* 
EL — 7,º andor. Filmes: sextas 


feiras, às 17 hores, 


ARTES PLÁSTICAS 


COLETIVA — Obras do acervo — 
Guloria Bonino — Rua Barata Pi. 
belra, 578. Dibriamente dae 10 às 
Ze das 16 às 22 horas — Fa 
choda aos domingos, 

ACERVO — Aldemir Moriins, De 
Costa, Kenjchers, Gulgsad o ou 
tros — Galoria Módulo — lua 
Bolivar n.º 21-A, 

COLETIVA — Pintores primitivos 
bresileiras, — Vernon — Avenida 
Aslantica n.º 2 364.4, 


ACERVO — Galeria Demon — Ave. 





ata Jomás Lopez, Hejans Inés, 
eua Mendanrs, Male Ross e 
nutre, — Ginántico. Au. Grata 
Breno, 107 UMAS, BihiSm: 
sato, 70h e 22h30m voo, Sa, 
EH e dom 16, 





A ÓPERA DOS JRÊS VINTENS — 
Ume cus chenesprimas de Brecns 
com esplémeida música de Kun 
Weil. numa versão begsilsica mu) 
te eisutival mas razodvelmente 
agradavel, ensear clnr folia, Dir, 
de Jaré Renato, Com fregelente, 
Maritin Pera A Osvaldo Loureiro, 
Kleber Iacedo e Núcdia Maris. 
Sala Cecilia Muiroles, Lapa (Te. 
226534), — Tlh; verp. 3a 17h « 
em. 18h. 


RASTO ATRAS — Peça de Jorce 
Astinde peenvada no recente con 
curto do SNT. Um Lomesy met 
GiMa no pársedo para compter- 
der meibor o presente é sebos 
preasrirte para q fulvts, Ume 
dar amais sérias Ienintivas da nova 
ciremalurgta brasileira, numa mat 
trgem ste grande fórça e imag) 
nssão, — Direção do Giaonl 
Rasta. Com Lesnardo Vilmr, Re 
mato lhachada, Jracersa de Alrn- 
car, lenbel Tereza, Junte] Ribeiro 
o oránde elenço, INC, Av, Bis 
Branco, 179. [220367]. — 2h 
Vesp. dom. 18h. 





O FARDÃO — Tragicomédia de 
Bráulio Podraso (eovolsção de 
autor 1964 em São Paulo). Um 
velho escritor, eterno aspitante à 
Academia, e à sua espõra enfron- 
tom frustrações Intelectual, mo- 
reis e sexunis, Dir. do Antonio 
Absujunta, Com Cleide lácems 
Frurl Arap, Ane Mora Nasuco, 
Jomerl Pazzcll, lara Amaral, — 
Mesbla. Passeio, 42-56 (4248501, 
Th; ráb, 20h e 22h30m; vesp, 


RÁDIO JB 


dh Informa — 7h30m = 12h30m — 
[Bnãõeo e 2]h30m. 
REPÓRTER JE — Eh30m, 9h5Gm, 


FOBIOm.  VIb30m, 13h30m, 17h 
304º — 20h30m — 23h30 — 0h90m, 
Informativo Agricola — 46h20m, 
elsciamente. 

Música Também é Noticia — cos 
10h ds 16h de hora em hora, 
Marca do Sucesso — ]2h 25m, 
12h25m, 21h25m, diariamente, 
Você é Quem Sabe — 9h, 17h, 
21h, dikriamento, de 28. a ba, 


mica Copacabana, | 133, lojn 12 — 
Didriamento cas 8h à 24h, 


GRAVURAS E DESENHOS -— De 
Portinasi, Inge Roestir, Frank 
Sehasler, Warter tAnrques e ou 
tros, — Galeria Gira — Franca 
co Sã, 35, 3º 120). 


DESENHOS INFANTIS — Deca- 
nnes e pinturas das alunos das 
escolms primárias da Gunaabara 
-— Museu Nacional de Belas-Artes 
— Avenida Rio Branco. 

ACERVO — Djanira, Milton Da 
Coste, Pancetti, Di Covalcânii, 


BIBLIOTECAS, PARQUES E JARDINS 


BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Treze de Maio, 22.D — 
Tel. 52-V865, Horário: 12 às 18 
haras, Fechada sos sábados, 


BIBLIOTECA POPULAR DA PE- 
NHA — Run Uranos n.º 1926 — 
(306713). — Horário: 12 às 13 
horas. — Fechada aos sábados, 


BIBLIOTECA NACIONAL — Ave. 
nida Rio Beanco n.9 219 [22.0921] 
— Horário: TO às 22 horas, Para 
e enlão ce leitura exige-sm cor 
tão de consulta, Informações na 
portaria, 

BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
FOGO — Rus Famnl nº 3.8, — 
(26-2443] — Horário Bh3Im 48 21 
horus. Fechado age siomeios, 
BIBLIOTECA POPULAR DA GA- 
VEA — Praça Santos Dumont, 164 


-— (27:7814), Horário: 8 às 20 
horas. Fechada aos sábodes. 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aveai- 
da Presidunte Vargas, 162] (tel, 
450333), Horário; 6 às 20 horas 
- Fechada aos sbbados, 


COMPRIDO — Rua Haddock Lobo 
nº 563 — Telefone: 28-5]78, — 
Horácio: 12 às 21 horas. Fechada 
as* sábados. 

BIBLIOTECA POPULAR DE COPA- 
CABANA — Avenida Copscabana 
n.º 702, 3,9 andar, — Teiefones 
27.8607. Aberta até ar 20 hotas, 
BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA 
FAZENDA — 120 ander do Edt- 
ficio do M, FE — Tel, 229168, — 
Horário: 10 as 17h30m. Fechada 
e=1 sábados. Especlalizata am Di- 
reita, Economia e Finanças. 





meira comédia da Jerry Lewis em 
sua mova Ínse, estoclado à Cos 
lumbia, Com Lewis, Janet Leigh, 
Mary Ann Mobley, Gila Golsa, 
Leslie Parrish, Côres, São Luis: 
13h20m — 15h30m — ]7h40m — 
19h20m — 22h, — Santa Alice: 
MhSOm — 17h — |W9hlOm = 
21h20m. (Livros, 

O GRANDE GOLPE DOS SETE 
HOMENS DE OURO (ll Grande 
Colpo dei 7 Uominl d'Oro), de 
Marco Vicarla, Socunda aventura 
ela quadrilha comandada por Phi 
lipo Leroy. Com Asctana Po. 
data, Gestone Maschin, Gabrist- 
la Tin, Córes. Exelusivamento na 
Condor-larpo do Machado: |4n 
=16h — 15h — 20h — 22h. (é 
anca). 

077 — MISSÃO BLOODY MARY 
(077 — Missiona Bisody Mary), 
de Lnvrenco Hathaway, Aventura 
em cores. Com Helga Line «q 
Philippe Hersent, Cinonses Ria, 
Renôncia (Cascadura), São Pedro 
(Penha, Cork 4h — 16h — 18h 
-— 20h -- 22h, (18 anos), 
VIAGEM FANTÁSTICA (Fantastic 
Voyage), de Richord fleiselisr, 
Uma equipe de mécicos: miniatus 
rizados vinja pelo corpo de um 
cianticia, com cbletivo cirúrgico, 
€sm Stephon Boyd, Raquel Welch, 
Eimond O'lrien, Donald Pleasan- 
co Noam  Rerlfinid, Arhor 
Kennedy, Cõras, Tolnclo e Roxy: 
Carleca: Idh — Ih — 16h — 
dh — 27h, Petrópolis, Imperator! 
Tn — 1h — 19h — 2h Do 
ane), 


SOMENTE OS FRACOS SE REN- 
DEM (Those Calloways), de Nor 
man Tokar, Produção tentimenta!- 
familiar de Wall Disney, Com 
Brian Keith, Vora Miles, Branelon 
de Wilde, Córes; Kelly, DruniCo- 
pacabuna, Bruni-lpanema, Bruni 
Botafogo, Festival, Marrocos, Rio 
Branco. 


HERCULES CONTRA OS MON. 
G6IS [Frod, islinna em versão 
americaso!, de Domenica Paotel. 
ta. Aventura, Cam Ark Foroes, 
dove Gran, Maelir Baltimsse, Cã 
tês. Palácio Copucabana; 4 
- 4Bhalrmo — 17h00m — 19h — 
20n40m 22h20m. Ar-Palácio 
Tijuca, Ar-Patácio Méirr, Palácio 
Higienopolis [IO amet) 


CONFIDENCIAS DE HOLLYWOOD 
(Tho Oscar), de Russall Rousa. O 
taresystem <a luta pelos rés 
mas dy Academias, cenurdo um 
tomante da roteirista Piehard 
Sais, Com Sienteon Deyd. Elke 
Sommer, Milton Berle, Eleanor 
Parxer, Jerenh Caen, Jill St, 
dona, Teny Bennet, Edie Adams, 
Emest Boronine e várias celalseir 
fades convidadas, Córes, Caruso 
a pertir dos I4h. Matilda, São 





5,4, 16h e dom. tEh. 56 niê da 
min 

AS CR'ADAS — De Jran Geni, 
Doss crinega que testam, dentea 








Ce um clima trágicopebtico, | 
Eertarce do dominio da peíroa, 
Dir. de Marim Gantalvas, Com 


Corina Veresa, Érico de Freitas 
r Lebonca, Bólca, Rua Jangrelei- 
rot 284 477:3/20h Dn; sab, 
COhS0m 2 22h30m. Verp. 54, 17h 
e dem. MM. 

FAMÍLIA ATÉ CERTO PONTO — 
Comedia tuntenicemento apresen. 
tás sol o título Familia Pouco 
Família), de Gerald Savory, adso- 
mição da tAsredGilberm Savvajon. 
Dir, da Antônio ce Cnbo Com 
Renata Fronsi, Rubens de Falta 
£ euttor Serrador, Rus Son, 
Dnnto 13 4132-8531), Flh3tm; 
col, 2h e 22h30m; Vasp. Sa 
I6h e dem. Ju. 


ARENA CONTA ZUMBI -— Come 
cia histórica-musical de G. Guar 
mer e À. Bonl, música de Edu 
lona, Apresentação do Grupo de 
Acio. Dir. de tAlinZn Gasçaives. 
Com Jorçe Coutinho, Erter Mel. 
lingsr, Procópio Macano, Maria 
Aparecisia, Harcido de Oliveira 
Certos Negreiros, Carioca, Run 
Sen. Verqueito nm. 238, (254409), 
DE BRECHT A STANISLAW PON. 
TE PRETA — Espetáculo com pos. 
mas de Brecht, trechos de Sárgia 
Pário e a peça A Excoção e & 
Regra, ce Brecht. Dir, de Ant& 
nio Pedro, Com Jaime Barcalos, 
táilion Cormeito, Camila Amado 
e Aldo de Maio, Insuguração do 
Mini-Toatro, Rua Finveiredo Mas 
galhães, 288 (57-665)). 21h30m; 
sao 20h e 22h; vesp. 5,8, 17h 
e dom,, 18h, 


REVISTAS a 


ELAS SÃO TREMENDONAS — 
Prod, de Gomes Lesl; com Costi- 


Pergunte so João — ela lh 05m 
e |2h — dibrinmente, do 25. à 
bs.deira 





Bólca de Valóres — 1Eh 45m — 
vUliriamente, 


PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
RÁDIO JB — Hoje: às 13h 05mi 
Russian e Ludmila — abertura de 
Glinka. * Valsa do Impsradar, 
d. Strauss Jr, * Greoenisaves, de 
autor anônimo. * Marcha Turca, 
de fhozort, * Kalinka = tradicio- 
mal, * Dança dos Galo, da 
“Mascarada”, de Nielsen. * Al 


Anita Mallet, Portinari, Pistrica 
Chezcstei, Antônio ais, À, Bl. 
cheis, Holmes Meves e qutres — 
Varanda — Rua Xavier do Sil- 
weira, 59. — Hor.z elas B às 22 h, 
sábedo até às 13h. Fachada 203 
domingos 

ACERVO - Arma Bela Geiger, 
Anne -Lafycia, Antênio Maia, Dos 
menico Lazrerini e eutres — Mo 
nda — Av. Atoulto de Paivo, 
238. 

COLETIVA — Antenor. Finasti, 
Alror Ribeiro, Deolinda Freire, 


BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA — Espe- 
cinlizads em Educação. Cultura e 
Arte, Hocário: diárismente das 
Mk bs 18h. — Rua da Imprensa 
nº 16, 49-andar. 


BINLIOTECA DA CASA DE RUI 
BARBOSA — Especializada em Di- 
relta, Filologia, Literatura, His. 
tória, Ciências Sociais e Vida e 
Obras ce Rui Barbosa. Horário, 
ciáriamente dos 12h às 17h — 
Feciada &s asgundar São Cle- 
mente, 134, 

BIBLIOTECA DO CONSELHO NA- 
CIONAL DE ECONOMIA — Obras 
de Economia e Finanças, Estatis- 
Vea. Coleção de Referência, Leis 
do Brasil e Diários Olicials, Horá- 
tio; dias Utsis, exceto aces sãEs,. 
des 11h30m és 17h30m, — Rue 


Bento (Niterái), EruniMéier. (18 
unos). 

RINGO E SUA PISTOLA DE OURO 
(Ringo and his Golden Pistol), 
de Sergio Corbucci, Woestem ita- 
lana, em câres, cubindo em in- 
galês, Com Mark Danos, Voleria 
Fsbrizi, Franco de Ress, Giulia 
Rubini, Eltore Manni. Cins Logos 
Drive-ln, às 20h 30m e 22h 30m. 
(IH aness, 

CEM MIL DÓLARES PARA RINGO 
100000 Dollar per Ringo), de 
Aloasto de Martino, Westam [ta- 
In-espanhol, Córes. Com Richard 
Harrizon, Formando Sancho, Elo- 
mera Bianchi, Condor-Copacabana, 
ldh — toh — 1Bh = 20h — 22h, 
DA nmes), 
O AGENTE SECRETO MATT MEL 
(The Siloncers), de Phil Kocizor, 
Mais um competidor de Jnmes 
Bond em lota contra intriga Inc 
ternacional. Com Dean Martin, 
Stalin Stevens, Deliay Envi, Cyel 
Clarissa, Vicior Bucna, Anhur 
O'Conneil, Beverly Acinms, Córes, 
Odeon: 13 h= 18h — 2h — 22h 
418 anos. 

SITUAÇÃO CRÍTICA POREM JEI 
TOSA (Situstion Hopolse — But 
Not Serious), de Gotlfrisd Rain- 
harot, Comédia: uma idéia origi- 
nal desenvolvida sem convicção, 
Alec Guinness no papel de 
um alemão que se niciçoa a 
soldados americanos presos sol 
tua custódia e es maniém du 
tanta seto ancs de paz na Ilusão 
de que à quarta prossecue, Com 
Michael Cannors, Rober Redford. 
Anita Hocler, Alvoradar Sessões 
às 16h e 20h, (14 anos), 
COMO ROUNAR UM MILHÃO DE 
DÓLARES (How to Stsal a Milllon), 
de William Wyler. Comédia so. 
fisticada, muito bem realizado, 
Avdroy  Hegburn, filha de um ge- 
nial falsificador de obras de ar 
te, planeja roubar de um museu 
potisiente uma de suas core 
rimas antes que os peritos tes. 
cobranfa fraude, No elenco: Pe- 
ter O'Toclo (detetive e cúmplico 
de Audrey), Huch Griffith dn 
falesticedor), Cherlee Boyer, EN 
Wallach, Formand Gravey, Dejo, 
Paenvirion A Deluxe Color, Ca- 
pitólio, Nam, fAiramar, América: 
Idh = 15h J0m — 19h = 21h 
dôm, [Livrei, 

007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÓMICA (Thunderhall), ge je 
rente Yecna, O quarto dilxe da 
séria James Bend, sesbilitando-a 
do passo meio em falsa que ol 
007 Contra Goldfinger. Um bem 
espeiáculo. no gênero. Na lu 
ts contra o sequicriminoso Adalto 
Celi, CO7 (Sen Connery) tem hos 
ras de recreio com Claudino Aus 
ger, Luciana Paluzzi, Mertine 





nha. Sónia Mamada, Brigjte Dara 
ng se cuttos Rival, Rua Alvsro 
Alvim, 1723 122.972; Sh e 
22%; vero, da sáb, e dom, ló. 


CARNAVAL EM STRIP-TEASE — 
Rovinia de Cole e Silva Filhe, 
com atripteasos simultâneos. Car- 
los Gomes, Rus Ferro |, 2 — 
[22-7564). Dos 18h as 20h e das 


40h às 22h. 


MUSICAIS 


A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de música popular, erçani 
sado por Sépuio Crbral e Tera 
va Armuão, Com elementos cas 
Estoles de Samba Mangueir, Im 
pério Socrano, Portalp e Salguel- 
ro — Opinião — Simusira Cam- 
pas mn. 143 (353497) — Sômente 
às semundenfeiras, 2) horas. 











MUGHIFICO SIMONAL — Show 
de Mitio e Sóscoli aoresentan 
do o cantor “Nilkon Simenal — 
Tostro Princesa Isabel, Avaniaa 
Frinceta Isulsal, 186 1397.0537) — 
2nJ0ra; são, 20h15m e 22 
30m; vespos quinta, 17h e de 
mingo, 18h. 


A SAIDA? ONDE FICA A SAIDA? 
— Peça documentário de Ferreira 
Gullar, Armando Cesta e Antônio 
Corlos Fontoura, sóbra o perigo 
de uma nova queen mundial, Dir, 
João das Neves, Com Célia Heln- 
ra, Oduvaldo Vinan Filho, Luis 
Linhares, Echio Reis e outtos. — 
Opinião, Estróla ens março. 

O VERSÁTIL MR. SLOANE — 
-— Comédia de Jee Orton, Dir. 
da Caros Kroeber, Com Maria 
Fernanda, Poulo Padilha, Astiar 


legro Bárbaro, de Bartok, * To 
cata o Fuga am Ré Menor, de 
Bsch, * Melodia em Fá, da Ru 
binetein, 


RÁDIO MEC 


Interprotes Famosos — 4h J0m, 
apreteninndo o Concêrio para Vios 
linos e Orquestra em Lé Menor 
op. 129, de Schumann, pela Or 
questts Filarmónica de Londres, 
sob a regência de Genade Rozh- 


Gilda Lisboa e autres. Salão 
Anual dy Arte da Galeria Core 
dor — (Churrascaria Gaúcha, Rus 
das Laranjeiras, |I4 


ACERVO — Artistas brasilsiros — 
Pinturae, gravuras, desenhos e 
topeceria, Galeria Gemini — Av. 
Copacabana, 3334 (57.0188]. — 
Aberta dihrinmente das 15 às 22 
horis, exento acs domingos. 

ROLAND CABOT — Gravurm e 
asjetos — Saleria 64 — Rua Dias 
da Pocha, nº 52, Copacbena 





Sensdor Dantas, 74, 14,8 andar, 
(42-6]65, R. 31), 


PARQUES E 
JARDINS 


JARDIM BOTÂNICO — Fundado 
em 1808 por D. João VI, possui 
cérca ce seta mil espécies de vo- 
metais, numa Área de 550000 
mutcos quadrados -— Rua Jardim 
Botânico n.º 929 (Fel, 27.8521) 
— Horário: dos E às 17h 20m, 
sidriemente — Entradas Cr$ SO, 


PARQUE DA CIDADE — Um dos 
mais balss e pitorescos. Princi- 
pal estação: o Museu da Cidade 

Estrade Senta Matinha, Gavee. 
— [27.3061). — Horário: das 9h às 
17h Mm, diariamente, 


Esswick, Molly Petors, Côras, 
Veneza: [dl — 16h30m — )9h — 
21h 3J0m. (IB anos). 

AVENTURAS NA COSTA DO 
MARFIM — Aventura na África. 
Com Jeon Marais e Lisslstta 
Fulver. Eastmancolor, — Politess 


«ma. (14 anos). 


MUNDO SEM SOL (Ls Monde Sans 
Solwil), de Jecoues-Yyves Coustenu, 
Longa-metragem (1944) do cine- 
esta de O Munda Silencioso, pias 
neiro da exploração submarina: e 
do cinsma aplicado do musdo 
submiarso, Mundo Sem Sal se 
aventura pelo Mar Vermelho r q 
Ocsano indico. Em córes. Cone 
tral, (Livre). 

AS IRMAS DO BARULHO [Kah- 
lhissels Tochior), de Axen von 
Amboesssr. Comécia alemãs a ve. 
lim história da mõca foia qua o 
pol quer casar e da irmã benita 
com pretendentes demais, com os 
equívocos de praxe, Córes, Lisex 
leme Pulver (nos dois papéis), 
Helmut Schmid, Dletmar Schonehr, 
Peter Vogel, Capitólio [Petrópo- 
fia), (Livra). 

A HISTÓRIA DE ELZA (Bor Fros), 
de James Hill. Uma Joos demas- 
cada, e que deve sor devolvica 
à feicda selva por seur pais ato- 
tivos, 6 a hercina dessa história 
típica (e crivinária) da Seleções, 
Eiza [a boa tara) dá simpatia so 
time. No elenco: Visginia Me 
Kenna o Bill Travers, — Córe, 
Madrid; J9h e 21h. (Livre), 


ESPECIAIS | 


SESSÕES PASSATEMPO — Alur 
lirades, desenhos, (mes cultos 
caio, comédias, documentários. 
Sessões continuas desde as 10 
da manhã. Cine Hora [Ezifívo 
Avenida Central, subsolo), Mos 
domingos e feriados, eselusiva 
mente procramas Infant. 
TESOURO PERDIDO, de Humberto 
Mauro, 1927. Um des filmes plo- 
neires do Ciclo de Cutaguesss, 
dando continuncão as Panstama 
da Clnema Classico Brasileiro ore 
aunizado pelo Cine-Ciube Coal, 
Complementos A Velha a Flar, 
um dos mais carcrariati trabas 
lhos cures (INCE) dé Mauro. — 
Hole, 21 Horns, avditorio do Co- 
légio André Maurois tAv, Vhg 
de Albuquerave, | 325, Leblza!, 
OS SETE SAMURAIS (Sichinin no 
Samurai), de Akira Kurosawa, 
1954, Extraordinário épico do au- 
tor de Rashemon, com Toshito 
Mume, Takschi Shimura, Minoru 
Shiski, Museu da imagem e da 
Som, até domingo, em semsões 
continuas, 








mo Feis « outrzs. Praca Gléucio 
Gill. Estréin em murso. 


a $ H OW" 


OS 3 DE FORIUGAL — & hisria 
José Vilar — Lisboa à Noir 
te — Rus Circo de Julho nº 
305, Tal: J6-4453 — Show tem 
Mera José Viltr e» Flotância Ro. 
drgçes -— Dir. de Josquim Sa 
rolva, às 21h30m e 22h30m 
— Couvert — Cr$ ) 550 — Fecia- 
do os quartesdeiras, 





RESA, No Fada — Show — Riu 
Barão de lpsnsma n.º 79, Te: 
Inícne J6-7062 — Couvar — Cr5 
2500. 

MARIA DA GRAÇA — Adega de 
Evora — Show — Com Maria da 
Craça e Ssbestão Rebalinha — 
Couvat — NCr$ 1,80 — facosdo 
às segundasieicas, — Run Sunta 
Cimo n,9 792 — Tel, 37.4210, 
FRENESI — Show — Com Paulo 
Araújo, Lilino Fernandes e grande 
elenco. Golden Room do Copsca- 
bene Palace — Couvert: NC:S 15 
Consumação: NCr$ 5, 

EL CORDOBES — Show ds a 
mo-go de mein em meia hora, — 
Rua Miguel Lemos, antigo San 
Sebastián Bar — Consumação 
NCrs 6,40. 

PANTERAS À GO-GO — Show da 
meia em meia hota 4 partir dos 
23 horss — Rus Besux Ars — 
Rua Rodolio Dantas — Sem cous 
vm! e consumação; NCeS 5. 

AS PUSSY, PUSSY, PUSSY... 
CAIS — Taxto de Sérgio Pório. 
Com qrande elenco, à lh — Cow 
ver: NCr$ 12, Consumação: NC 
3 — Fred's — Av, Atlântica, 


destvansk], com solos de Menillpy 
Restropoviteh. 


Vespsral  Sintônio — 15h Om, 
Sinfonia n.º 26 em Dó Maior K 
425, de Mozart, com 4 Orquestra 
Sinfônica da Rádio Bávarm, sob 
a regência de Ferdinand Leitner, 
e Concerto para Violino a Orques- 
tro em Rê Malor, op. 77, de 
Brahms, com a Orquestra Estadual 
da Saxônia sob a regência de 
Franz Konswiichny. 


Ciclos — focalizando Liszt e sua 
obra principol, com a proiessóra 
Hobe Brasil dirigindo o programa, 


(37-46386), Da segunda a sexta, 
de 14 às 21h30m. 


ROBERTO MAGALHÃES — Carina 
ses — Museu de Ario Modena — 
Av. Beiraher [51-1870. 


relas — Sulão do Ministério da 
Edusacão. 


PINTORES ATUAIS -- Cybels Ve. 
em Ranica, Vem Meneses, Vara 
Roitman, Zélia Weber, Gacrgria 
» outros, Cam Grando Arquilatus 
ra a Decoração — Rus Gen, Polix 
dora, 53, Botafogo — (244008), 


” 


QUINTA DA BOA VISTA — An- 
figa chácarm pertencante sos Im- 
persdoras D. Pedro | e D, Pe. 
dro 1. Entrada por São Crisió- 
vão, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Verisdas 
espécies de animais da fauna 
mundinl, a africanas a asiática, 
Rica coleção do aves e pássaros 
do Brasil, Quinta da Boa Visa 
fem São Cristóveo), Horários: — 
cat 9h às 17h30m, executo às 


segunasiniras, — Entrada paca, 
— Cs$ 100 adultos q Cr$ 30 cri 
angas, em 


- ANSA 
PARQUE LAJE — Rua Jardim Boc 
tânico, 4 200 meros cia estrada 


. do Tone! Tencusas, Marsario: O 


ds 17 normas. Entenda franca, 





DE GAULLE 





MOACIR ALVES — São Cristóvão: “O General 
De Guulte quando jol que disse estas jumosas pala- 


vrus: A França perdeu a bat 


guerra!" 


alha mas não perdeu a 


Essus palevras históricas De Gaulle pronunciou 
em Londres ao ser acolhido por Churchill após a ca- 
plinlação do Govérno Pétsin-Reynaud ante a Ale- 
manha Nazista em 1949. Churchill acabava de sau- 
der De Gaulle dizendo-lhe que, na viagem para Lon- 
dres, num pequeno avião, De Gaulle carregara a hon- 
ra da Franca, A bela afirmação do grande lider da 
Resistência Francesa ficou na História: 

“A Franct perdeu a batalha mas não perdeu q 


guerras” 


ESCRAVOS 


ANTONIO MENDES — 
São Cristóvão. — “No 
Erasil quais os juizes que 
ficaram famosos por li- 
berinrem escravos mis 
suas sentenças?” 


Dentre outros magistra- 
dos, principalmente os gols 
seguintes; Lnis de Albu- 
querquo Martins Porcira e 
Antônio Josquim de Ma- 
cedo Soares. Martins Pe- 
reira foi o primeiro ma- 
Ristrado emancipador do 
Brasil que, antes de Ma- 
cedo Soares. Hbertou, em 
sentenea, escravos e filhos 
de escravos. A Macedo 
Soares coube mplicar pela 
1.º vez n Lei Aurea, pro- 
pulgada na véspera — 
dando éle seu despacho 
famoso a 14 de mnlo de 
1586. 


PINEL 


EUGÊNIO LOUREIRO 
— Givea. — “Qual a ya- 
zão de agora se chamar 
Hospital Pinel o antigo 
Mospital de Neuro-Siflis 
em Botafogo na Avenida 
Vencestau Brás!" 


A Leia denominação — 
Hospital Pinel — é ho- 
menagem à memória do 
grande” médico francês 
Philippe Pinel, que, na 
época da Revolução Fran- 
cesa, devotado exemplar- 
mente à causa dos insa- 
nos  mentnis, substituiu 
por um tratamento ra- 
cional e humano us vio- 
Jências de que os mesmos 
eram até então vitimas 
Pinel morreu em Paris ba 
141 nnos (1826). 


FUTEBOL 


ODÍLIO SALES — Goi- 
ânia. — “,.. Pelé ou Eu- 
sébio hoje deve ser consi- 
derado o Rei do Futebol?” 


Pelé, Recente inquérito 
feito em Lisbon pela Re- 
vista do Esporte (do Rio) 
apurou que os portuguê- 
ses consideram Pelé como 
Rei do Futebol —, ouvi- 
dos peln Revista do Espor- 
te vinte opinantes entre 
cronistas, Jogadores, têc- 
unicos é também dois ern- 
ques brasileiros atuando 
on Portugal —, tendo o 
médico Silva Rocha (da 
seleção portuguêsa) decla- 
rado o seguinte: ".,,0 
Fei é Pelé e seu sucessor 
é o nosso querido Euse- 
bio”. 


Agradecemos so grupo 
Revista do Rádio o cons- 
tante envio de suas publi- 
cações — Revista de Por- 
tuga), Revista do Esporte. 
Revista do Rádio, e as de- 
mais. x 


FARDO 


AFONSO CARLOS DE 
LIMA — Viçosa. “O far- 
do como volume de me- 
dida para algodão Lem seu 
nome de que origem? 
Pardo é têrmo surgido no 
português?” 


Não: fardo é pnlavrn de 
origem árabe, que derivou 
de ford, pano. Jeanne 
Bendick mno livro Vesus e 
Medidas escreve o seguin- 
te; “Todos os paises que 
produzem algodão umba- 
Jam-no em Tordos e cada 
um tem seus fardos de ta- 
mnanho diferente —, pe- 
sando 226 quilos e meio 
nos Estados Unidos; 317 
«quilos e 100 gramas no Egi- 
to: 181 quilos e duzentos 
gramas na Índia, enquan- 
to no Brasil e no Peru os 
fardos pesam 113 quilos e 
250 gramas”. 


COSMÉTICOS 


DAYSE ALMEIDA — 
Luagou. "Os cosméticos, 
embelezadores da pele e 
dos cabelos, por que têm 


. esse nome? Qual a origem 


da palavra cosmético?” 


Essa palavra cosmélico 


é o grego kosmelikós. No 
seu Dicionário Elimológi- 
co. T tomo, o professor 
Antenor Nascentes dá o 
signitisado originário se- 
Kiintoe do tírmo cosméti- 
co: “...proprio para por 


em ordem, para ornar, 
embelezar”, 


FUTEBOL 


BENJAMIM GOMES — 
São Cristóvio. “Na Ingla- 
terra futebol profissional 
não pode ter jogo sos do- 
mingos?” 


No Parlamento pritani- 
co, Lorde “Ted Willis pas- 
sou à liderar um movi- 
mento objelivendo a abo- 
lição da Lei n.º LAT, que 
proibe fuichol profissional 
e outros espethculos pagos 
aos domingos em tóda a 
Grã-Bretanha, Os súditos 
de Sun Majestade passa- 
rão a ver jogos de futebol 
prolissional nos domingos, 
o que desafogará a pro- 
gramação da Liga da In- 
glaterra. 


MODELISMO 


GHEBEMR ANDRADE — 
Vila Militar — “Nos Estas 
dos Unidos, a exemplo da 
grande aceitação do neros 
modelismo, o modelismo 
levrovitrio e muito forte e 
tem muitos clubes? Na 
Brasil, que enderêço (em 
a entidade do modelismo 
ferroviário," 


à Associação Brasileira 
de Modelismo Porroviúrio, 
entidade civil que imcen- 
tiva ce controla as ativida- 
des cêsse ramo de mode- 
lismo, tem sum sede aqui 
no Rio, na Rua Régo La- 
pes, 30, casa 28, Tijuca, Os 
Estados Unidos, à Trento 
titsse mocelismo como nos 
demais, tém uma entidade 
nacional que congrega cêr- 
cm de 700 clubes e milha- 
res de associados. 


JATO 


JOSIAS MARTINS — 
Tijuca — “Em que pais já 
cortam pedreiras com ja- 
to de água na mais alta 
pressão?” 


«Na Inglnterra está em 
desenvolvimento êsse pro- 
cesso, de cavar rochas em 
minas com poderoso e fi- 
níssimo Jato de úgua à 
mais alta pressão, chegan- 
do as jntos a velgcidades 
de até 1 000 metros por se- 
gundo, ficando comprovas 
do que um jato de 1 mili- 
metro a uma pressão do 
5000 atmosferas, corta a 
rocha. denoniinada avent- 
to to avenilo vermelho) à 
razão de 40 quilos por mi- 
nuto, sendo tal resulta- 
do inferior ao obtido com 
a utilização do equipamen- 
to convencional, mas Já es- 
fio sendo pesquisados os 
meios para melhorar êsse 
rendimento. 


NASSER 


GIUSEPPE SERRA — 
Flamengo — “Qual a ori- 
gem do Presidente Nasser? 
Velo de camponeses?” 


Sim, Hoje com q Idade 
de 48 anos, o General Ga- 
mal Abdel Nasser, Presi- 
dente da República Arabe 
Unida, é filho de uma fa- 
mília de camponeses —, 
nascido em Beni Mor, pro- 
víncia de Assut, no Allo 
Egito. Em 1937, Nasser In- 
gressou nx Escola Militar, 
onde, unindo estudante, W- 
deromt um grupo de cole- 
gas na luta para emanci- 
par seu país da Influência 
estrangeira, 


ATENÇÃO 


Somente fazer pergunta 
quem puder oavir a res- 
posta, através da RÁDIO 
JORNAL DO BRASIL, ds 
2” a 6-felra, de Nh 05m 
as 12h. — Aqui são publi- 
cadas apenas algumas das 
22 questões irradiadas por 
din. — Com muilas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correio 
nem informa p/ telefone. 
— Fazer uma so pergunta, 
sôbre assunto de interêsse 
geral e que possa ter res= 
posta em poucas palavras. 
— Cartas para: Pergunte 
no João, RADIO JORNAL 
DO BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, Tio, 
20-21. 





BETTINA 


DA FELICIDADE 


— “O ideal fugitivo que se 
procura atingir durante tóda a 
vida. A felicidade não existe, 
Existem momentos de felicida- 
de. 


DA FAMA 


— “Uma das maiores injustl- 


- + 


ças humanas. 


DA SOLIDÃO 


— “O homem nasce e morre 
so,” 


DO “CAFE-SOCIETY” 
INTERNACIONAL 


— “O pequeno mundo Inve-, 
jado que faz viver ag crônicas 
sociais, Divertido de se conhes 
cer.” 


DO AMOR 


— “Um sentimento raro « 
precioso que se cultiva com o 
mesmo cuidado de uma orquidea 
numa estufa.” 


DOS MANEQUINS 


— “Mulheres lrreais." 


DO RIO 


— “Uma cidade que faz so- 
nhar os que vivem nas brumas 
e no nervosismo das grandes ci- 
dades da Europa.” 


DOS CARIOCAS 


— “Homens felizes que podem 
no mesmo dia trabalhar e pas- 
sar duas horas em praias sober- 
bas.” 


DAS CARIOCAS 


— “Certamente, as mais bes 
las mulheres que são vistas nas 
pralas.” 


DOS HOMENS 


— “Não são exigentes demais 
com ns mulheres. Por egoismo? 
Por preguiça? Por falta de temu= 
po? Ou por falta de mulheres?" 


DA ELEGÂNCIA 


— “Reputação atribuída so- 
mente às francesas, Sem razão,” 


DAS QUALIDADES E 
DOS DEFLITOS 


— “Certas qualidades podem 
se tornar defeitos. Certos defei- 
tos. maravilhosas qualidades, 
Tudo depende do quanto se gos- 
ta de alguém.” , 


DOS JORNALISTAS 


— “Personagens poderosos 
que podem influenciar a opinião, 
modificar os acontecimentos, ge= 
rar escândalos, criar ou demolir 
uma carreira etc, Precisa-se tQ= 
mar cuidados com éles,” 


DA AMIZADE 


— “Os homens precisam tan- 
to dela que procuram até a ami- 
zade de um cão, Sem amigos, se 
é realmente só.” 


BA INTELIGÊNCIA 


— “Devia existir à venda, em 
pílulas. Tsso seria Inteligente!” 


DAS GRANDES 
PERSONALIDADES 


— “Eu conheço muitas, em 


todos os meios. Algumas das 
maiores vivem longe da fama,” 


DA VIDA IDEAL 


— “Para os crentes, é aquela 
depois da morte,” 


DOS INIMIGOS 


— “Os Inimigos se tornam, 
por vêzes, os melhores amigos, 
Basta a ocasião,” 


DO AFRANINHO 


— “Falar de Afrânio, pública- 
mente, é trair uma das suas mai- 
tres qualidades — a discrição,” 


« 
t 


[a o 
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BETTINA. Mulher bonitr. Mulher inteligente. Mulher amada. 
Exmanequim. Jornalista, Personagem internacional, Hoje corioco. 





“Uma grande perda recebeu a 


terra êste ano que foi apodrecerem quase todos 


os mantimentos, por causa das 


grandes chuvas, enchentes e enxurradas 


que houve, que parece 


que queria ser outro segundo dilúvio, 


que queria alagar a terra. 


Esta perda abrangeu a brancos e a índios, que 


pôs a lerra em algum apérto de fome. 


E porém 


como é êste Rio fértil 


não se sentiu tanto 


quanto se sentiria em outras partes? 


Do noticiário dos últi- 
mos dias: 


— “Chuva voltou com 
mortes e desabamen- 
tos” 

“"... Uma grande perda 
recebeu a terra êste 
ano...” 


e mu 


— “SUNAB diz que não 
faltarão mamnti- 
mentos.” 

“,.« que foi apodrece- 
rem quase todos os 
mantimentos. ,.” 


va a 


— “Governo suspende 
edificações nas encos- 
tas,” 

“.. por causa das 
grandes chuvas, en- 
chentes e  enxurra- 
das,” 


(Carta do pedre jesuíta Gonçalo de Oliveira, em 1570, 
cinco anos depois da fundação do Rie de Janeiro) 


— "Choveu mais que no 


ano passado.” 

€... QUe parece que que- 
ria ser outro segundo 
dilúvio...” 


E 


— “Obras vão engarra- 
far o tráfedo.” 

“,.. que queria alagar 
a terra...” 


e y 


— “Flagelado do Mara- 
canázinho sente falta 
até mesmo de ar.” 

ti. Esta perda abran- 
qeu a brancos e a in- 
dios...” 


e : 


— “Operário gasta o sa- 
lário minimo só com 
arroz e feijão.” 

“... que pôs a terra em 


“Casa arrombada, 
tranca na porta” 


Mas as palmeiras resistem. 
Na deformação dos raios, 
Templos, gentes, esperanças 


Em desmaios 


E transposições de níveis... 


Só as palmeiras resistem 


Como consciências incriveis! 


Os conselhos poderão 
parecer óbvios. Talvez se- 
jam, Cabe, entretanto, a 
cada um cuidar de si. Diz 
o refrão popular: “Casa 
arrombada, tranca na 
porta”. Se o leitor mora 
num lugar onde há bar- 
reiras, saibreiras, taludes, 
se sentiu que o perigo, 
em outra chuva, rondará 
a sua casa, não custa na- 
da fiscalizar, plantar e 
evitar um mal maior, di- 
ante da omissão. 


1. Reflorestar as encos- 
tas de morros ingremes, 
Plantar árvores e arbus- 
tos nos lugares que foram 
desflorestados, com as 
mesmas espécies existen- 
tes nas proximidades do 
local. 

2, As mudas podem ser 
compradas nos hortos e 
viveiros dos Serviços Flo- 
restais e de particulares. 
Custam barato. 

3. Plantas aconselhã- 
veis para o refloresta- 
mento: jequitibá, cássia, 
canudeiro, quaresmeira, 
tento, fólha-de-bólo, rabo- 
de-tucano, mirindiba, 
ipê, imbaúba etc. 

4. Nas saibreiras co- 
merciais ou de obras par- 
ticulares, plantar bambu 
no sopé. 


t 
(Mário de Andrade — Mulatas e Uvas Pisadas) | 


5. Tornar efetiva a fis- | 
calização, sempre que se | 
notar o desflorestamento 
criminoso. No Rio, exis- 
tem dois Serviços Flores- 
tais (estadual e federal), | 
com a respectiva Polícia, 
que nem sempre fisca- 
liza. 


6. Onde fôr possível, 








algum aperto de fo- 
Te...” 


— “Deficit de âgua é de 
25 por cento.” 

— “Praias interditadas: 
perigo nas águas po- 
luídas,” 

— “Mais de dez mil te- 
tefones estão calados 
no Rio.” 

— “O racionamento de 
energia ainda vai du- 
rar pelo menos dois 
meses,” 


— “Costa e Silva revela. 
que tem plano especial 
para o turismo.” 

... E porém como é és- 
te Rio fértil não se 
sentiu tanto quanto 
se sentiria em outras 
partes.” 





SUPER FILTRO 
KING SIZE 


incipal t ) é 
e prédios cm encostas, | LÍDER DOS CIGARROS 


plantar vegetais fixado- 
res de terrenos: diversos 
tipos de grama e outras, 
plantas rasteiras. 

7. Nos taludes, iixá-los, | 
definitivamente, empre- 
gando concreto aplicado 
sóbre telas de madeira ou 
de vigas de aço, 

8. A cada chuva forte, 
se houve acúmulo de água | 
nas ruas, avisar a repar- 
tição competente para 
que os esgotos de águas 
pluviais sejam desobs-| 
truídos. No caso de omis- | 
são oficial, limpar V. 
mesmo, 

9. Qualquer rachadura | 
no seu prédio (estando 
êle em encosta ou não) 
avisar o Departamento de 
Urbanização da SUR-, 
SAN. | 

10. Fazer qualquer tivo 
de obra de contenção das | 


encostas. y 
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6 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, SUfeira, 23-2-67 
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| Grande oportunidade | Contabilidade 


| Com Possibilidades de Retirada Mínima 
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|] 
| Quem deseje fazer sua independên- 
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Pro pe moco (a), estre= 





vento dq mituina, Empresa 
de Cr$ 585.000 ou Ncr$ 585 [Propasanda Sina, fev, Bio Brera 
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VOCÊ É VENDEDOR DE LIVROS? 


Então a sua relirada-minima poderá ser de Cr$ 1.200,000 
ou NCrS 1,200 ou mais. 

GARANTIMOS: Através de uma orieniação e seguimento 
tecnico-comercial o sucesso do seu trabalho. 

APENAS: Numa entrevista com VOCÊ mostraremos o quanto 
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